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- É preciso pensar nos mil e um artígos 

que já são difíceis de se obter, devido á situa­

ção mundbl. Aliás, minha ~enhora, o poupar, 

hoje em dia, é mais do que uma virtude, é um 

dever para com o Brasil. O que se não gastar 

em demasia, reverterá em benefício de nossa 

coletividade - diz "Seu" Kilowatt. o criadc elétrico. 

(IA. FORÇA E LUZ DE MINAS GERAIS 
TELEFONE-2-1200 



Os IH'g1·os cm Djibuti co:;tuma111 
dizer que A1á foi sábio cm fazer o 
pôr do sol fiem· por dctrás das co­
linas. S(• o sol d~scess(• pan1 o m•1r 
11ão haveria mais o oceano e sim só 
vapor d'agua. "~nda de mnluquice nc·s­
tl' pensamento". disse para si Pd<· 
Norton. à u1cdida 11ue saía da sufo­
-cante cahana cm direção li sombra 
azul que serpentean1 pela praia. Lá 
para o Oeste o sol caía atrús do .\ia­
liht. 

Pcte fitou, carnrncudo, o 111:1 r. . ;1-

da que valessP a iwna ser Yisto. Em 
frente as ondas se 111ovimentavam . 
. \td1s, as rochas e as areias calcinadas. 
imoveis,, nndn queriam dizer t•111 
sua d<•se:-;perada n1udez. E, à c:sq•uer­
<la estaYa a branca cidade européia, 
parecendo unrn bolha s o b r e 
o deserto: D.iihuti. A cabana ficava 
situada à maq~t'lll de Bender l>jc ldid 
a cidade nath a. lim ano antes, o lu­
gar estaria quieto a essa hora. Vozes 
leves,, o rumor das cabras e o eheiro 
de incenso e fumaça de madeih1 se­
riam pe1 ePbidos. E as mulheres acor­
tlarian1 dú sésta para acender as fo­
óudras. ~las os ft ane(•scs tinham fri-
to morrer tudo isto. · 

Incli11a11do-sc para as tál..>oas da ca­
hana, Pck amaldi\'OOU os franceses. 
Lá c·stavam eles sentados naquela fai­
xa de desert1> abandonada, imperti­
nentes perante os seus antigos alia­
dos, jogando SCIU inau hun1or sobre 
qualquer 1u1u, branco ou uegr >, que 
lhes chegasse às mãos . .Metade da po­
pulação da cidade nativa linha-se ido 
para o deserto, procurando ,:;ai.· dHque­
la situação. Os que haviam ficado ali 
estavan1 para servir os franceses - e 
morreriain de fo1ne. 

Fazia vinte e quatrn horas que Pe­
te mio provava alimento. Se o da­
nakil não viesse naquela noite, teria 
ele' esperar mais vinte e quatro. 
Os ingleses Pm Zeila fechavam os 
olhos para o contrabando. Deixavmn 
passar alime11tos, 1nas en1 "gotas", p:1-
ra que os franceses não os to1nas­
~em. O fato de pensar em comida 
01>1 igou Petc ti novamente pensar con­
tra eles. Jurou pelos franceses e siua 
~·idade, por tudo qup via ~ qu<' não 
via, por si IH smo e seu fado. 

Pete poderia passar por um arlj.b('. 
S'lla nde. eneg1·c·ci<..la pelo sol, era pouco 
mais ç]ara do <rue a de um na li vo da 
So111ália. O cal>elQ e barha tinham a 
cor aspe1·a que os nativos ri>C<'bem do 
sol e da água ::;algada. Mas, no caso 
de Pete, a cor ia até a raiz dos ca­
JJelos. Ycstia cal~'.as curtas -que mais 
parecian1 uma cau1isa. Ainda não ha­
via usado a "fouta", a-pesar de Ha­
liua lhe hav<•r dado uma. ,\s cal\'<tS 
esfarrapadas e a "lou La" e1·an1 tudo 
<1uc l'ete possuía IH> mu11dp. Aqueles 
italianos qU!' o haviam e:>..pulsado da 
Etiópia tinham que ver bastante com 
isso. ~lais do que roubar-lhe cinco 
anos de vida, t;lcs tinham tirado suas 
plantações de café. Foram duros anos. 
111as pudera transformar a terra in­
oulta - anks- da chegada dos italia­
nos. Petc pensava e1u lutar um dia co11-
tra os italianos, se os franceses o dei­
xassetn sai; de Djibuti. Se o deixas­
sem sair de J)jibuti . . . .Mas si não 
chegaYmn nrnls navios àquele porto. 
E não tinha um níquel para subornar 
os nativos afim de que o levassem 
secretamente :.i Zdl,!1. De seu, só an­
drajos e mn pcqut•110 liv:i;o Yermelho 
que Haliua chamaYa seu talisman, 
que guardava para t;ll'; havia 1rnuito 
qu_e suas calça~ estavam sem bolsos. 

Se não esti Ycsse escrito no livro 
vennelho, Pcte fica1·ia admirado de 
ter ainda um nome. Os natiYl;, que 
não podiam pronunciar Norton, cha­
maYam-no de . 'ochta Abu ~ochta 
- ([Ue, em língua dankali, quer di­
zc·r "Pequena Gota". E tinh:1111 razão . 
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(Js i1alianos qu<' o tinharn roubado. 
os r:·an!:_•'ses 'lU<' o sq~uraYam em Dji­
htuti <· o cousul auHricano em S'tH'Z. 
qu<· não respo11dia Ú'> sn ·1o,; cartas -
tah·ez nunca clwgassen1 às suas 1nàos 

- eram os l'Ulpados. O calor, a soli­
dão ,, a espera sem filll tinham feito o 
resto. 

Após seis llll;s<·s em Djibuti, P<'l<' 
l'Ontinuava na pntia sen1 unia n10<·­
d:1. 

Haliua não era p1·ecisamente a "pe­
na" de Pete. Ela era ... l>cn1, ela era 
uma pequenu de· coração, digan1 o qu<• 
quis<·rem a s<·u respeito. Era bonita. 
ou haYi't sido antes. 

De raça dankali, negra, suas frit;ões 
tinham o asp<'clo t•on1un1 das 1'1 :·n.: .ts. 
Pir.tando de preto uma garota hi anca 
bonita, esta seria .mais ou menos Ila­
lina. Ouando Pele chego 11 :1 I>.iih11-
ti, i'q.;i.Jo da Etiópia, Halina ain<k1 em 
bonita. mas t•111 st•is n1eses ficara co­
mo u 11ia vdha. Os francq;es tinham 
que Yer com is ... o. Tivess«m aderido, 
Hnlina ainda seria lida. Ilnlina quu-

• PARA //A LTEROSA" 

ria Yollar uo SC'U poYo nos n1011tf>:-­
~lahla,, 1nns e::;taya na mesma situa­
<:ào clt· l'd:•: não tinha dinheiro para 
suhornar os que a podiam tirar d,1Jí. 
()ua 11 ! o aos frane<'s<'s, ~stes pensava 111 

qu<· llalina era da especfr que ainda 
podia -.('rYir. 

l't'll' S('ll1pn• tinha em S('•'.ts pcnsa-
111. 11tos os francêsc•s, qup yoJtaYa111 a 
todo in-,tante, como a JWI'!-.<'gttí-lo. Era 
t~i1> i111pos~iYel eYitá-Jos c,mio fugir 
d!• Diihuti. 

Jlalina passou por t;k carregando 
un1 rnonlt• de mariscos em sua "fouta., 
gott- ,:1 nte. Petc sentiu qualquer c1lis;i 
subir p< la garg:rnta ao Yer os marisco.,. 
'ki:t Djihnti t'.'ht\'a com disenkria 
<11·,·ido a !\lcs. 

· Voe(• t'icarú doente - disst• l'dc. 
,\ 11q;1-.1 passou por êle com unia ri­
sad:1. 

Pt>lt• cruzou a praia e aproximou-:-;t• 
ela úgua. \jot'lhanclo-se. molhou a ca­
]J('<,'<J e os ombros. O :i111r e~ta' a <JLlf'll­

t<• como sangu<·. mas fcL!o sentir-v· 
111('\hor. Do ia-lhe :t calH'~'a <' o Pslóma-
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VARIADO SORTIMENTO DE CASEMIRAS 
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e ABSOLUTA PONTUALIDADE NA êNTRéúA 

DIAMANTINA Ho~;A;/vES MINAS 

go parecia revolver-se. O suisso ctera­
lhe de beber naquela manhã; fazia 
:-.cnrnnas que não provava um licor. 
L'1ua pequena dose, e fóra suficiente 
para nó-lo "knock-out". Sentou-se 
sobre a areia, que já perdera o ca­
lor na supe.rfícic. Pouco depois, Petc 
estaria contente por entocar-se em 
qualquer buraco na areia. As praias 
crau1 boas carnas. porém duras. 
Olhando através da escuridão, Pete 
imaginou estar vendo algo negro flu­
tuando no mar. Pareceu-lhe ter ou­
vido o barulho de remos. Ainda era 
muito cêdo para os contrabandistas, 
mas bem que poderia1n estar esperan­
do a passagem da patrulha da praia. 
Se conseguissem chegar bem, Halin!l 
e encarregaria de dar-lhe arroz. 

Halina era uma negra bondosa. 
Mesmo enganando-o, el:J lhe queria 
bem. Se Halina não tivesse agido co­
mo tola, Peter seria IUrn homem livre 
naquda noite mesmo. Adeus Djibu­
ti e a praia. Em Zeila, contaria aos 
ingleses certas coisas que sabia. E 
então .... 

Que teria Halina feito do livro ver­
melho? Não o guardava co1nsigo, esta­
,.ª certo. Devia esJar escondido na 
cabana, numa daquelas cabaças que 
serviam para guardar os alimentos, 
quando os ha,,ia. Não podia ser nou­
tro lugar . A cabana era tão vazia co­
mo a palma da mão. 

• 'aquela manhã,, o suisso lhe tinha 
falado, quando subia os degraus d :> 
central da polícia. Os franceses o ri­
gavam-no a vir diariamente, só para 
estarem certos que ainda não estava 
morto. 

- Bom dia" .Mr. Norton. - • 'ão ha­
via duvida, o subso era Ulll tipo edu­
cado. - Faz muito tempo que não 
tenho o prazer de vê-lo. Quer subir 
para toniar qualquer coisa? 

O suisso pronunciava o "~Iister" e 
os "rr" como un1 francês ou italia­
no. "DOlu minha ca:beça como êle é 
italiano", disse Pete para si; "é tão 
suisso como eu." 

Seguiram vara uma das salas do 
fundo. O suisso lhe deu um copo. 
Só o cheiro do "drink" já o deixa­
va meio mole . Depois de tomá-lo, o 
homf'm começou a falar a respeito do 
seu pa:;saporte. 

- O passaporte de nada lhe adian­
te, ~Ir. _ T orton, e a mim poderá ser 
d· muita utilidade. Estou em condi­
~·ôf's de pagar o seu valor. 

Era isso justamente o -que o wisso 
queria. l\Ias o motivo que o levava a 
1irnceder assim era o que Pete não 
consfguia esclarecer. Djibuti era um 
círculo fechado e sair dalí era difi­
cil, sinão impossível. O suisso não 
falou o quanto estava disposto a pa­
gar pelo livrinho de capa vermelha. 
Talvez conseguisse m.il francos por 
êle. Mil francos - pensar em tant o 
dinheiro causou-lhe mais vertigem que 
a bebida. Vender e<u passaporte? O 
<[UO não venderia para sair de Djibu­
ti e daquela ri_raia ! Pete tinha dito ao 
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* 
suisso c1ue ia naquele mo1nento mes­
mo buscar o passaporte na t:abana. 
Pcte,, porém, não contara com Halina. 

daldita negra dankali ignorante! 
Halina não queria devolver o "talis­
man". Ela disse que estav·a vendendo 
a boa sorte. Então era boa sorte es­
tar ali apodrecendo na praia, espe­
rando e esperando? Nunca devia ter­
lhe falado acêrca do suis ·o. Halina 
odiava-o. Halina fõra uma das suas 
amantes antes de perder a beleza . 
Talvez tivesse direito de odiá-lo -
como sabiam odiar, essas negras 
mas tambem não tinha o direito de 
esconder seu passaporte. 

* 
lím passo na areia fê -lo voltar a 

cabeça . Alguem vestido de caqui vi­
nha andando pela Jlraia. E' o s1uisso 
- pensou Pete. Mas viu galões na 
manga do unJforme. Um oficial. Es­
tá procurando "barulho", supôs Pe­
te, sorrindo. Oportunidades não fal­
tavam. 

O oficial vagueou sem destino pela 
praia e paTou depois,' olhando para o 
1uar. Ficou assim tanto tempo que 
Pete per.Çleu o interesse naquela figu­
ra. Quando Pete decidi1u observá-lo 
outra vez o oficial não estava mais 
no mesmo lugar e sim sentado a pou­
cos metros de distancia. Estranho -

MAIS DO QUE NUNCA .• • 
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díssr para si Petc - a esta hora, ua 
praia, sen1 escolta. Se os contra­
handi stas de arroz o pegassem. . . Eles 
odiavam os franceses. Podiam insi­
nuar-se por detrás e adeus oficial. 
Os tubarões teriam alimento. Não 
que Petc se incomodasse por um fran­
rês. :\Ias por que o ho.mem não se 
mexia? Ficava alí com o queixo entre 
os joelhos. "Cm francês, afinal. era 
tum.bem um branco. Pete levantou-sr 
e caminhou para o oficial. PaTou 
não muito perto: não qilleria receber 
um tiro . 

- Alô, estrangeiro! - falou Pete 
de modo suave. 

- Qh 1, é você, o americano - res­
pondeu o oficial, em francês. A voz 
era baixa, mas não hostil. 

Pete agachou-se mais perto. 
- Ei;tas pTaias não dão saúde à 

noite. 
- E'? - Pete viu o encolhimento 

dos ombros - que me importa? 
- Aconteceu qualquer coisa? 

perguntou Pete. 
Estou farto! 

- Então por que não sai deste lu­
gar? 

- Sim, por qille não saio? - O ofi­
cial teve um riso sêco. Plte sentiu seu 
olhar fixá-lo na escuridão. - Conhe­
ce alguma coisa a re ·peito dos. . . na­
tivos 'l Aqueles que trazem contra­
bando? 

Não se pode viver nestas praias 
sem saber um. pouco - respondeu 
Pcte cautelosamente. 

- Es lá com fome 
- Pergunta engraçada. . . L'm boca-

<.li nho só ... 
O oJicial levantou-se. - Venha co­

migo. - Devia ou não devia ir'? Pe­
te h<:sitou. Era um francês. rum ofi­
cial, e no entanto gostava da sua. voz. 

- Venha. - repetiu o oficial. Des­
ta vez era u1na ordem. 

Passaram pelos limites da cidade 
dos nativos e penetraram nas rua:;; 
escurecidas pelo "black-out" da Dji­
buti européia. Que haveria? Será 
que o oficial tambem queria o passa­
porte? O francês não podia pagar tan­
to quanto o suisso. Os oficiais nunca 
tinham dinheiro, e n1ruito menos ago­
ra, quando estavam "lisos". Pcte dei­
xou de pensar nessa hipótese . Halina 
tinha razão. Havia, uma espécie de 
encantamento no pequeno livro ver­
melho. 

Atravessaram uns arcos e a Pete 
pareQ.eu ter visto uma sentinela jun­
to à parede branca . O quartel militar. 
Escadas, mna porta, e o calor abafa­
do de um quarto fechado onde dois 
ventiladores zuniam. A' lu,z, Pete 
9lhou melhor o oficial. Face jovem, 
cansada e pálida. Nada mole, mes­
mo assim. Era esbelto. e Pete conhe­
cia o que qrueria dizer isso nos lati­
nos. Tinha ossos delgados, mas mús­
culos compactos e fortes como aço . O 
oficial usava os galões de tenente. 

- Adéle - ch amou o oficial . Da 
varanda, uma voz de mulher respon­
deu. . Alguem afast ou a cortin a. 

- Minha irmã - disse o tenente. 
Ela era tão parecida com o oficial. 

q u e podiam ser chamados gêmeos. 
Enquanto o t enente lhe falaya rapida­
mente, em v.oz baixa, Pete observou 
seu corpo em andrajos. "Ela está-me 
tomando por um miseravel ", pensou 
Pete. A moça_ não estava olhando pa­
ra os andrajos. Olhava para êle. 
S'e.us olhos eram como os do irmão, 
escuros e atentos . Pete sentiu sua fa ­
ce ficar ver melha. 

O t enente deixou a sala e voltou 
pouco depois com uma bandeja. Re­
fresco de limão. No mínimo êle~ pen­
savam que fôsse ainda menino de ca­
tecismo. Olhou a moça que. franzin­
do as sobrancelhas, cr uzou o quar­
to e tirou de uma cristaleira um a 
garrafa até o meio de v inho verme­
lho. Ela colocOiU a garrafa ao lad o 
dos copos. Pete arrastou os pés des-
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calços com dificuldade pelo chão fei­
to de mosaicos. 

Da mesma cristaleira a moça tirou 
um pedaço de pão, a metade de um 
queijo e um pedaço de salsicha mui­
to dura. Pete viu que não havia. mais 
nacla 110 movei. Não poude evitar tre­
mores pelo corpo ao ver comida. "Co­
mo uni cão esfómeado", disse para si, 
1· olhou as mãos. 

- Quer lavar as mãos? 
Pete esperava ser levado à cozinha 

nws o tenente trouxe-o a wn quarto 
de banheiro que tinha vidros, jarras. 
objetos de prata, sabonetes e. . . toa­
lha. Ao se vêr no espelho. Pete 
decidiu não se lavar. Estava tão lim­
po como êles, apesar de ter chegado 
da praia. Começou a esfregar as mãos 
e lavou-as até que a agua da tornei­
ra caiu limpa na pia. Hesito1t1 quanto 
ao pente. Achou uma escova de ba­
nho no chão, perto da toalha. e· pas­
sou-a pela barba e cabelos. 
. A moça cortava o pão, queijo e sal­

sicha, enquanto o tenente n1edia pas­
so~ na sala, tirando furna~a do ca­
chnnbo. Pete esforçou-se por comer 
pouco. Arrisca-se quem comer mui­
to após um jejum prolongado. Pen­
sou em Halina e queria ousar pe­
dir alg1uma coisa para levar-lhe. A 
moça em.brulhou num guardanapo 
o que ficou e deu-lhe. 

- Leve cum você - tinha lido seus 
l,Wnsamentos0 não sabia con10. 

- Conte-lhe tudo - falou o tenen­
te', em francês. 

A moça sentou-se ao lado de Petc. 
numa cadeira de vime. 
~ Gosta de seu lar? - iniciou ela. 

Falava baixo, co1n u1n leve acento 
francês, que dava forma exquisita às 
palavras. "Lar" - c01n certeza ela 
não queria dizer a praia. A moç~ come­
çou a falar sõbrc o seu lar na Fran­
ça, nalgmn lugar das montanhas, as 
florestas, os rios com seus peixes, os 
tetos umidos das casas, as pastagens. 
Então ela era das montanhas. E Pcte 
logo achou-se falando acerca das mon­
tanhas Rochosas, lá longe nos Estados 
rnidos. Como estava doente de tanto 
sol e areia, e quanto desejava voltar. 
);'ão tinha até há pouco sentido essa 
Yontade com tanta forç~. 

- O senhor sabe o que acontecmi na 
França - continuou ela - Ainda há 
um meio de salva:r a França, e no en­
t,al)to estamos aqui, prisioneiros. Meu 
irmão <l.Uer ir lutar. E êle precisa ir. 
- Suas inãos torcera1n-se nervosamen­
te -Pense num instante. Se seu lar, 
suas montanhas fôssem invadidas0 

atraiçoadas. . . - Olhou Pete longa­
mente. - M:cu irmão diz que o se­
nhor pode ajudar-nos. Qn1er? 

Aquilo tudo não tinha sentido, de 
cc>rto modo. Um oficial e µma moça 
l)edindo-lhe auxílio. Talvez mais uma 
ofc>rta pelo passaporte. 

- Se> seu irmão pensa em utili­
z:í-lo ... 

A moça pareceu desconcertada. 
- Não é meu irmão. O problema 

sou eu. Ele não quer deixar-me. 
Prte, afinal, não sabia e continua­

va niio sabendo até onde_. QS dois esta­
' :i m tcn tando levá-lo. 

- :'.';tio sei como poderia ajudá-los ... 
- :\las pense bem - interrompeu a 

moça. - Pense o qQle significa sua 
pútria para o senhor. Esta coisa pre­
ciosa nue é parte do senhor mesmo 
l' que leva a todos os lugares. Seu di­
rcito de nascimento, s~u talisman. 

Pete assombrou-se. O que a fazia 
empregar esta palavra? 

- E no entanto há homens - con­
tinuou a irmã do oficial - que ven­
dem esse direito a estrangeiros. 

Pcte olhou-a fixamente. Ela devia 
saber tudo a respeito do suisso. Mur­
n1urou: 

- Ouando um homem está em si­
tuação séria, ele fará qnal<lllCr coisa. 
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- :\Ias isto quer dizer vender a al­
ma! Homens livres não admitem a 
dt>rrota. Homens livres lutam! 

Pete aprovou, humildemente. 
- Tinha certeza que o senhor com­

preenderia - disse a moça alegremen­
te. - A França não está derrotada 
completamente. Homens como meu 
irmão podem ainda salv_ar a França. 
Agora sei que o senhor nos ajudará. 
Assin~ era a França o motivo de 

tudo, e não o passaporte. Qualquer 
coisa que ela falasse, e o asunto vol­
tava para a França. Aqlllela moça ti­
nha um modo de colocar as coisas 
corretarncntc. Vender seu direito de 
nascimento? Não tinha pensado no 
a_ssunto sob esse l)Onto de vista. E ela 
tmha razão. Pete podia agradecer à 
sua sorte e a Halinia não ter vendido 
o passaporte ao suisso. E agora nun­
ca mais o venderia. 

- Claro que vou ajudar. O que 
querem que eu faça? 

- l\Ieu irmão diz que o sénhor co­
nhece os nativos. Queremos ir 'ª ter­
ritório britânico. Pode conscgruir que 
seus amigos nos levem para Assab, ao 
norte. ou para Zeila, ao sul? 

Halina e os contrabandistas podiam. 
Mas Halina detestava os franceses. 

- Não sei se vocês dois consegui­
rão isto - disse Pete. 

* 
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-· Para meu irmão é facil - e 
i,ua 'oz desceu até o n1nru1úrio. -
Sua patrulha segue para o norte, ao 
longo da costa . E' composta por dez 
scnegalezes e um branco. Meu irmão 
podia 1nandar os homens para terra e 
continuar sozinho com a lancha. 

- E' melhor que êle• vá para. Assab 
- assentiu Petc - Os nativos não 
simpatizam aquí côm os u 11i l"ormes. 
S'erá mais facil levá-la. - lTalilla 
decerto Jaria passar a moça. Ele a 
obrigaria. - Yocês terão de pagar al­
guma coisa àqueles homens - a,iun­
tou. 

- Muito? 
- Quinhentos francos bastam. Ma" 

não para Assab. Os nativos mi.o vão 
por êsse caminho. Tclll ele s<·r para 
Zeila. 

A mo~·a voltou-se para o irmão. Es­
..t~va <;Uplicando. Pl:'te apanhou uma 
frase no ar aquí e ali. Ela voltou-se 
para Pete: 

- :\1e11 innão diz que o:-; nath·os me 
matarão. :\Jas cu não tenho medo. 

Pete passeou o seu olhar da mo<;a 
para o tl'nen le. 

- Se não se importam, eiu a acom­
_panharia . Tambcm r1t1<-·ro ir-m~ daqui. 

- Você Yê ! - A moça tomou do 
bra1_·0 do i rmào. - .Não ficar<'i so-
zinha. Este cavalheiro ... 

PC'te não se incomodou com a ri­
sada çlo ofiçial . 

- . . . êste cavalheiro. . . repe-
t~u a moça. 

O te.1ente aproxin10u-SC' da eadcira 
de Pete e disse: 

- Levante-~e. - De pé, os olhos 
de Pete estavam no mesmo nível dos 
do oficial. - '.\fostre sua mão. 

A mão de P<·te sacudiu ligcíramente 
ao levantú-la. O tenente deu Jcyes 
pancadas na palma com seu dedo: 

- Duas vidas estão arruí .. 'ão, 1r<~S. 
Você compreende? - Sc>us olhos esta­
vam duros. Apertou a mão de Pde. 

Cavalhl'iro.,. Tudo ajustado. 
Quando pode começar? Minha patru­
lha deixa D.iibuti à meia noíle. 

A cabeç:i de Petc rodava. Naq1uela 
mesma noitl'? Será que era a con1i­
cJ_a? Seus sentimentos contra o mundo 
tinham-"<' ido. Está pronto. 

- Se e\ para agora, <\ melhor irmos 
andando. 

. - Yoc<' não pode sair da casa as­
snn. Yoct>s dois. - objetou o tenen­
te, olhando Pete. A moça e o homem 
e!ll andrajos. Pete lembrou-se da sen­
tinela à porta. 

A irmã do oficial sorriu. 
- Se .é só uma questão de r~upas ... 

- Ela 11rou uma farda de um guarda-
roupa. - Dcve ficar bom. Vocês são 
quase do mesmo tamanho. 

O tenente seguiu Pete cm direção ao 
l>anhe.i,ro. 

- Se quer fazer a barba, use à von­
tade. 

- Halina não me reconheceria -
Pediu uma tesoura para cortar a bar­
ba. 

O uniforme tinha mangas oorlas e 
a túnica ficava repuxada nos ombro . 
Servia, no escuro. 

O tenente estava contando o clinhei-

(Conclúe no fim da revista) 
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Dada a crise provocada pela guerra, os fabricantes de 
tecidos, na Holanda, estão usa.ndo o pêlo do cachorro, em lo­
gar da lã do carneiro. 

Na tremenda conluNào, 
No regime do terror, 
Tira-se o pêlo do cão 
Para fazer cobertor. 

• 

Da y11erra, no sorvedouro, 
Tudo se perde - - que dó! 
O homem - o pelo e o couro, 
() cachorro, o pêlo só. 

A famosa estrela da téla Ann Sothern acaba de requerer 
divorcio, alegando que o seu marido, absorvido inteiramente 
pela aviação, passa os dias nas oficinas, esquecido dos seus 
deveres conjugais . 

Sem pilheria, sem chalaça, 
Demonstrando seu rancor, 
A.na diz que é uma desgraça 
Ter esposo voador. 

• 

Suas amigas caçoam 
Com sorriso irreverente: 
- Os olltros maridos voam, 

Jfos de ztm modo diferente ... 

A policia do Estado do Pará deteve, como suspeita, uma 
senhora que, varias vezes por dia, mandava, em telegran:as, 
beijos ao marido que viajara para o estrangeiro . 

. 1 mulher que milito <mwua 
Com os tel,g_r1ra11ws naron, 
Pois tantos beiios mandaua 
Que o povo de.-;confiozz. 

Numa cartinha cilrada, 
Nesta grave situação, 
Pode zzm bei;o ser granada, 
Dois beijo.s, 11111 avião. 

Foi-se a candura de outróra, 
Não mais fala o coracão, 
O beijo tornou-se, agora, 
Jfotivo de suspeição. 

• 

O medo d e alguma t rfüna, 
Receio que ninguem tinha: 
Um beijo por feleqrmna? 
Quem sobe se ha boi na linha? ... 

Perde o perf'ume a /rayancia, 
Jf zzrcha a rosa que /u.~cina: 
Um beijo dado à distancia 
Perde toda a vitamin(I. 

Toda a cautela é bem /JOllca, 
Segundo o que se JJl'Oclama, 
-- Mais vale um beiio na boca 
no que dois por telem·ama. 

Em 364 estabelecimentos de ensino dos Estados Unidos 
foram inaugurados cursos de português. 

...1 noticia causa efeito 
E é dada num louco alan, 
() povo diz, satisfeito: 

- rery Good, Tio Sam. 

Xesia adoNwel ciranda 
Leais amigos seremos: 
Entendam Carmen Jlfranda, 
Que Greta Garbo entendemos. 

ALTEROS' \ -.- SETl·:\I IH\O DE 1942 
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No ano de 1941 a Sul América Terrestres, Ma­
ritimos e Acidentes se manteve na vanguarda dos 

negócios de seguros no país, provando, assim, mais uma vez : 

O resultado d'um esforço, a confiança pública : 45.988:980$770 de prêmios. 

A máxima garantia em seguros: 173.740:711$023 de indenizações até 1942. 

A solidez de sua estrutura e a capacidade de seus dirigentes: 59.209:235$208 
de R E CE 1 TA e ~4.785:815$494 de C A P 1 TA L e R E S ERVAS. 

A vastidão de sua organização. Sucursais e Agências em TODO O PAIS. 

Incêndio, Transportes, Acidentes do T rabaho, Acidentes Pes­

soais, Automoveis, fidelidade e Responsabilidade Civil. 

SUC. MINAS GERAIS: Rua São Paulo - Esquina Av. Amazonas - Edificio "Lutetia" -
(entrada pela Galeria) Caixa Postal 124 - Belo Horizonte -AGÊNCIAS: Juiz de 

Fóra : Rua Halfeld, 704 - Sala 107 - IT AJUBÁ: Rua Francisco Pereira 311 -
1 . o andar - UBERLANDIA - Praça Benedito Valadares, 20 
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vara a pcqlle11a cabana, que pw·ecia 

11ma ma11r11a mais negra dentro da noite. 

r-,anava mmitas vezes. 
Aquele ataque tinha 
continuado durantP. 
vinte e quatro horas 
e, com doses cons­
tantes de <ruinino. 
conseguira controlá­
lo. Ousaria arriscar­
se :.1, dirigir um car-­
ro seis ou sete horas. 
até Brownsville? 

A face séria e não 
despida de simpatia 
do espelho torceu­
se. Era ;ima questão 
idiota, parecia dizer. 
Ele tinha de arris­
l'ar-se. Não podia 
i>sperai· 1· , si-ir r·•im 
.fran na cidade quan­
do vfrsse o golpe fi· 
nal no dia seguinte 
- e não havia outro 
meio de trazê-la de 
volta à família. Nem 
<•strarla de .ferro exis-
tia <'m nrownsville e 
c;le não podia deixá­
Ia giuiar um carro 
soz.inha através de 
uma noite chuvosa 
eomo aquela. duran­
te sete horas. Uma 
mulhl'r como .Jean 
não faria isso. 

CAMINHO ERRADO Tom ahriu novamente a gaveta dos 
n·mNlio, e tirou o vidro con1 os 
l'Omprimidos d1· quinino ... uma mu­
lher como .lC'an ... Repetiu a frase. Eis 
·1 r1·~:posta a toda aquela complicação. 
111 nsou <'lc·. . "ão tive vantagem alg.,.­
ma em t'"1sar-mt• com uma moça cria­
da nas cotHli~·ôes c•m que foi ela. Um 
tipo como c·11 - c·mlurecido pelo tra­
halho, di-·11inado pela malúria, enge-
11hc·iro pnº1ti('o · não t<'m lugar na vi­
da para luxos, devia ter-me l'asado 
com uma índia elas florestas. Talvez 
a fizesse feliz. Mas ,Jean .· .. 

POR 
WILLIAM O'FARREL 

' primeiras gotas da lempesta­A de que se formava deram um 
nvi:;o preliminar nas vidraças, 

mas as duas pc~soas que se achav.tr.o. 
na sala de estar mlo o Qouviram. Es­
tavam sentadas num silencio prop•> 
itnl, eS<lcH·cidos <le tudo, exceto da 

pre ença de cada um deles e da sua 
dcse-spcrada 11cc1·s~.;dadP de acabar 
com a1}l10lo rapidaml'nte, emquanto 
ainda tinham o contrôlo tk si próp:-i•>s. 
l)(;poi:-; e.o que• par('ceu um temno in­
tprminavel, o hom ... m movcu-s<'. Olhou 
u mulh1•r C(tH' l'SJH'l'uva suas palavras 
t:iciturnas, com a frontt• vinca<la <' os 
canto. da boca desenhado~ dura-
111entt'. 

Po1• um mon1cnto, seu 1q-a11<1L dese­
JO foi o <h desprezar a.· razÜ<'s qur 
linlia, 1· !r alisar com dedos acariciuu­
lt>s aquela fronte e bt•ijal' o :1rnúo dos 
l:íhios ve1·111elhos. 

las dominou-se. • 
- Sinto que tenha sido u111 suJ< ilo 

•1ssim. JPan. - disse Pie. - l>C\·ia 
lt•r l'XJH l'iml'nlado o emprego 110 1·s­
eri tório antc•s d<' casarmos., Creio que 
fui l"t ito pa ru o campo t' nada 11w, ~. 
Si11to. 

Fez unw pausa, com CSJH ran1:a, 
mas, 'e1Hio que ela não tla\'a l"<''•J>Os­
ta, continuou o nit smo monólogo: 

ssim~ isto para mim P a volta 
ao cmupo, e o lll!'lhor que posso fa­
.ze1· e; t. plicar-lhe antes <!'li<' m<' 11.­
fo111u•m oficial1111·11k. Os advog-1.1 s 
da sua família :-;aherã'l o que !"a:r1 r 
do ca ·o. \'oc<1 pod1·ni diztT · qlH' ho11 · 
'e incomrwtilJilidarlP ou, se qu1s:·r. 
drscr ão; :er:í melhor d<' ·1·r~·üo. p•Jr­
<JllC amanhã !H'dird para ser envi.td J 

(IP 'olta à ,\nériea do Sul. 
l'••ln primeira ·cz, a moça <lt'll si­

l!Ul cl.· viaa. Sua mão a~itou-se n!'r­
o a':"'lQIJl' < o olhos arclent "' <'n-
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contr;"' ln-st co1n os do jóv<'m, ahri 
rarn-s·' u1!1 pouco. 

- .. :manuã? - perguntou ua. -
Amanhã? 

- Sim. - confirmou ele. - Le­
vá-la-ei para a casa de sua familia. 
de earro, ho.i<' :"t tarde. ~·!' partirmos 
às três, deveremos estar em llrowns­
ville às onze. \'oc·1; cs tará pronta? 

Ela continu:n·a fitando-o, como s<' 
não tivesse co111pn·e1Hliclo o significa­
do da8 suas pala' r.h. Depois. os seus 
0H1os estrcitaram-s · como dantes e 
co1 tit•uou sotur11;1 _ 1~1wollwu '>S 0111-

bl'OS. 
EI•• st• l<·vantou e olhou pela jR1:c­

la. A!-> gotas estavam IJatPudo ag1 .. a 
contra os vidros pesadamenk. 

- .\. tcmprstadt• c·stá vindo do nor­
tl' - falou êle -- • ";lo 1:•1s inco1no­
dará quai1do . airmos e.la c:..tadc, r11as 
tenha o cuidado de ,\;.\azalliar-se lwm. 

- Yoltou-s<' t' caminhou len·.an1ent1• 
parn a porta. - Yol'ê ará 'st._1? E t"i­
eará pronta ús tr1;s? - pergiunlou; <' 
sua voz continuava no mesmo n!vll 

• controlado. 
.\. moça apertou os punhos. O seu 

corpo leve tremia. 
- Tudo! - disse asperamente. -

E agorn, saia! Deixe-me só! 
o. homt•m olhou-a, observando, e 

·oltando-se, <;u 11iu as 1•sc:.adas baten­
do os pés , .im forç.a, indo ao segun­
do andar. I>ing1u-S•' ao banheiro e . 
apanhando m.1 termômetro de •1n1:1 

gan·ta de ,·cmé.Jios, colocou-o na bo­
ca. Emquanco 1•s1w1aYa, tomou o •l'<ll 

pulso. 
Tt>mperatura :H.6; pulso 126. T1,m 

Martin colocou o tc•rmômetro no esto­
jo e o pôs no bolso do paletó. Exa­
minou as faces no espêlho. 

Suportaria até o fim':' A .nalaria, 
como sabia de longa cxperiencia, t'll-

O pensamento ua delicada beleza da 
sua esposa e em tudo o <ftH' ela repr<'­
s1•nta' a i11sinu1J1L1--.P co111 azedume: a 
s<·gurança que Y<'lll da inquestionavel 
r1_queza acumulada por p;t"rações, <le 
vida calma em tP1Tas lll'rdadas. A vi­
s:lo qu<' veio <kpois t'ra menos co.n.so 
!adora: Jea11, o produto de uma vi­
d:; como aquela,. ll'azida face• à f;l­
l'l' ron1 n r!'alidack; um ano de .~asa­
da, cmn · um enp;('nheiro não muito 
J,c·111 sucedido; . 1onfusão tt't"lllina.Hio 
em 1rist<'za, <' protesto <'rn <•nfado. 

Ü CJuadro lhe dol'U (' êle O tirou ca 
.ih'lll<', ah rindo o vidro de qui .. :iiao. 
flua" pai;tilhas cristalinas saíram; ele 
a~ <'ngulin tomanüo c~epois um c.Jpo 
dat ua. O vido 'li' quini1w ficou '-'·:t­
sio e t11<' olho1u-o com clúvi!fa. Hem 
l1·1nl1 1 CI•--<', li:l ,nitro .. tiro no c.ir•c _ 
.\ fthre ainda está bni.·a. You levá-Ia 
à rasa rn 111 ~1 ~ur:cti.:n. 1· depois ... 

Foi Jiar 1 <' 1' u qiiarto e deitou-.:>1-. 
Por rum inomcnto, todo o quarto parc:­
cc 11 rodar em volta dP. si " sentiu zum­
bidos nos ouvidos. Em pouco tudo 
ficou <'111 paz. Depois, continuou pen­
"ando depois di~to não me rnco­
modo to111 o que pos"a acontecer. 

* 
Fazia uma hora llll<' o Yt'nlo muda-

1·a d<' direção. Tinha-se voltado paru 
trás. impulsionando-os, e agora cres-· 
l'Cla tanto qut· parecia querer q•ue cor­
ress<'m mais rapidos atraYés da noi­
te. Tom sabia ([li<' não existia uma 
chance siqucr de fugir à tempestadt• 
quo os ca~·aria e continuaria a uivai 
em seus calcanhares até Brornsville. 
Isto o inquil'tava a intervalos. Exis-

LTFHOS'.\ ':< SETE\Il3HO DE l!l I'.! 



lia a posil>ilidadt• de que as •·stradas 
<'St'l.JTegadias os obrigasse111 a ir 1nai'i 
<lt·n1gar; JH·rdendo um kmµu que não 
JlOd ia gastar. Ern pouco depois das 
rn>,·e, mais d<' oito horas desde que 
10111:11 a a srua última dósr de remedio 
<' t;le sabia qu(• leria d<' pa1·ar logo. 
PI <,curar uma d1•sculpa ... 

.\las ha\ ia cutros intervalos nos 
quais não se i11quidant, quando se 
sentia livr<', dt· c:ibt·~·a fresca e estra­
n1t::unente SPguro de si nH's1no. Tentou 
c0ntar isto a Jean uma vez: 

- Aprendi a ser prático. Tinha 
de aprend<'-lo, com a Yida que levo. 

- ao falar ni~to demorou-se - Unia 
Yida miseravpl . .\l:i comida" águas im­
prestáveis, desconforto, dureza. Gra­
cas aos cl'flls. voce nunca teye disso. 
Yocê não SUJ!Ortaria. 

- Por que não? - p<'rguntou Jean. 
Mas não tinha virado o rQsto, siquer. 
Ela continuava a prescrutar a frente 
do caminho, através do para-brisa, a 
face branca contr.astando con1 a es­
euridão. 

- Há uma luz lá na frente. E' a 
<'slalagen1 do sr. Browning, na encru­
zilhada. 

Tom virou pura a est1urrda e intro­
duzifU o carro para perto das janelas 
gotejantes de uma casa de madeira 
raquítica colocada ao lado da estra­
da. Parou o motor. 

- Mais vinte e cinco quilómetros 
sómente - disse Tom, quebrando o 
silC'ncio. - Yá e peça ao sr. Bro,,·. 
11 ing um pouco de ca f<' para voei'. 

Ela cgmeçou a. diz<•1· qualqurr coisa. 
111as mudou de idéia <' subiru as esca­
das para a estalagc'm . Logo que a 
norta se fechou., Tom abriu o compar­
timento das bagagens do carro (' vro­
('UJ't,U o vidro de quinino. SC'us dt•­
dos apalparan1 na eseul"idão nervo­
samente e depois com frenesi. Tirou 
a lâmpada eletrica e jogou luz no 
compartimento. :ullvas, cigf)rros, ma­
las, mas não haYia o vidro d(' 1111ini­
no. 

* 
'l'emperatura 39, 7; pulso 150. Tom 

lo!uardou o termometro e o :-elogi > r• 
olhou durrunente para a chuva. Le111-
brava-se agora, eram a parte pior 
da 1nalária, aqueles vúcuos na memo­
ria. O vidro de quinino rstava no 
l>olso do terno velho. 

Vinte e cinco qajlómetros ninda < 
a sua temperatura S1Ubindo para 40. 
Nüo podia continuar; teria de pedir 41 
,Jt•an para CJU<' giuiasse no nsto do per­
cu1·so. ~Ias, prnsou, não nosso pedir. 
Ela sabcrú que estou doente e· ''\l es­
tard muito atordoado para r<•sistir. 
Ela me lcvarú a um leito na casa 
dos pah,, com uma dúzia de mc'·dicos 
<' um ex<·n·ito de <'nfrrmeiras ao lado. 
E todos <·rão t:io bondosos! E como 
ficarão ~<'nt idos! Pena Q"'ll<' eu não 
trnha tido for<:a para sair r morrer 
longe do lugar. 

Snas mãos sen1 !unis agarranun 
a barra de dire~·ào. D<· qualquer mo­
do tenho dl' continuar. Yinte cinco! 
S'r fos'e um pouco menos. Se ... 

Sentiu qualquer coisa. Perdeu o 
srntido do te.mpo. Seiu espírito tran~­
Plantou-se a um lugar remoto e, quan­
do voltou, ainda st· achava st'ntado no 
earro,, OU\ indo ~uas próprias gargalha­
das. Era um riso ('stranho. Comr~·a­
va baixo <' tPrminava por unw nota 
aguda. Al:lnnado, Tom cortou-a rc­
pentinament[• r abriu a j:n1(')a do an­
t•>, do seu Lido: 

-- Jean: gritou. - Yenha. Ya-
mos embora! 

A rPsposta v<·io cio seu lado. 
- Estou pronta - disse Jean. 

Tenho estado a l'S)>crar. 
Tom obsct"you-a ataranladamentc. 
- Desculp<• .. 'üo <l , i entrar. B<'m .. 
Ligou o motor t' virou a bana da 

dire~·ão muito 1w1·a a e!-.querda . 
. fran disse ealmamente: 
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- U camil!ho para Bro\\ 11svillc l'~tú 
ü frente. 

- .Eu sei. - Era difícil conter as 
gargalhada:> triunfantes novamente. -­
Mas esta estrada tem dez quilômetros 
menos. Lembra-se? Sái logo abaixo da 
escola. Há uma ponte. 

- Lembro-me. - Ela falou com 
al'rebatamento. Era a primeira 'ez 
que tomava interesse no caminho 
- Creio que é uma ótima idéia, · 
Dcrc-scentou em ton1 selvagem. 

* 
() c:.no deslizaYa pela estrada cheiu 

de curvas eomo um lagarto enla1uea­
do. A luz forte dos faro..is tremula­
va dentro da e~curidão e da chuva 
t1ue caia. PenC'trou quasi hnediata­
niente numa alameda, q1Ue se estreita­
va cad.a vez mais à medida que aYan­
('avain e afinal a estrada tornou-'ie J >is 
sulcos pralelos, nos quais as rodas 
do carro se afundavam até o eixo. 

Tom cantava por dentro de si mes­
mo. O zrunido nos ouvidos era agora 
1nais forte" forinando um acompauha­
m('nlü agradavcl con1 as palavraB sem 
11exo da canção. Uma vez olhou pani 
o velocímetro e ficou surpreso de ver 
qUí' tinham somente avançado sete 
quilômetros desde a encruzilhada; pa­
rreia-lhe que estavam rodando há um 
tempo infinito. 

Jean estava-llw falando e ele ten­
tou prestar atenção, mas tudo era con­
fuso. As frases que podia destacar 
e examinar separadamente não da­
"ª m quase sentido. 

. . . e <'U o aniava, e asiin nos 
casamos. - Sim, era verdade. TinJ1am 
se casado, t' <~le demonstrara ser um 
homnn que não se achava <'111 condi­
ções de sustentar o luxo de uma es­
posa, um sujeito qu<· tinha de deyoJ­
vé-la ú família. 

_ . . . vocé me tratou como eles o 
fizeram. Yoct' não queria acreditar 
,, ue eu estava crescida. . . uma inu­
lher. . . - Bem, não se podia espe­
rctr <ru(· fôsse uma mulher; ela não 
t\i.a êriada asim .• 'ão (ra sua C'Ufpa. 

C., i p:. ,l1· ningut•lll, e1·., \) 111odo COlll 
qt•e as coisas tinham acabndo. Dentro 
<·111 i·ouco. tudo estaria termT11ado. ó 
1.iais uma pequena colina pPla frent< 
t•, ao fundo, a ponte que cruznva o da­
d10 ntrás da tscola. -'lais vinte minu­
tos ou n1eia hora. Pisou no acel<'rado1 
e a1-rt·111cssou o carro ,:>t>la subida • 
depois começou a descer do outro h1-
do. 

Então Tom apertou o freio de pé e 
puxou com t9das as suas forças o 
freio de emergência. O riacho era 
uni ~~rande rio e uns poucos pedaço ... 
de madeira mostravam onde existira 
unia ponte. 

- Não adianta experimentai· mais, 
- disse Jean. O carro atolou e, quaIJ-

t1 mais giram as rodas, elas mais 
IH'tJ<•tram na lama. - Jean pareceu­
lh~· muito p1:àtica e sem agitação. 

Jean desligou o motor. 
- Não podemos ir adiante. Há uma 

cabana perto daquí, onde ningrue111 
,.iYr. Podemos passar lá a noite. -
Ela tomou-lhe o braço, docemente, 
mas, puxando-o, tirou-o do carro. -
\'amos Tom! 

Yagan1ente, como através de un1 ne­
voeiro espesso, Tom ouYiu tudo. Apro­
\'OU co1n a cabeça .. Jean deu-lhe o bra­
~·o <' começaram a caminhar com difi­
cu:dade para a pequena cabana que 
parecia uma maneira mais negra den­
tro da noite. Foi somente quando S( 
1•ncontrava1n a meio do caminho qu~ 
«s joelhos de Tom dobraram-se e êl<· 
merg•ulhou n.a lama. 

* 
Depois que Tom teve forças para 

ahrir os olhos0 ou,1iu o ruido de unia 
bomba que subia c abaixava. Não po­
dia ainda irYautar-sc inteiramente. 
Estava quase entrando em completa 
iuconciéncia. quando sentiu o fresco1 
de l'!ll nano n1otl1ado em sua face. O 
seus lábios ressecados abriram-se. 
agradecidos, quando um copo dágu,· 
introch1zi ll-S(' entre eles. Depois <l< 

- Concl11e no fim da Revista 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AGÊNCIAS EM TODAS AS CAPITAIS E CIDADES MAIS 
IMPORTANTES DO BRASIL E CORRESPONDENTES 

EM TODOS OS PAÍSES DO MUNDO 

DEPOSITOS COl\1 JUROS (sem limite) a. a. · · 2 % 
De"('losito inicial minimo, rs. 1 :000$000. Reti-
radas livres. Não rendem juros os saldos 
inferiores áquela quantia, nem as contas li­
quidadas antes de decorridos 60 dias a con-
tar da data da abertura. 

DEPOSITOS POPULARES (Limite de rs. 

10:000$000) a. a. . ....... · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Os cheques nesta conta e tão isentos de sêlos, 
desde que o saldo não ultrapasse o limite esta­

belecido. 

4 % 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite de Hs. 
50 :000$000) a. a ..... . ................ · · · · · · · 3 % 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 
Por 6 meses a. a . . . . .... . ......... . ... ·.. 4 % 
Por 12 meses a . a ... . .................... · .. · 5 'í'r 

DEPOSITO COM RETIRADA MENSAL DA REN­
DA, POR MEIO DE CHEQUES : 
Por 6 meses a. a ........ . ....... ·.·········· 
Por 12 meses a. a. . ............. · ... · · · · · · 

DEPOSITO DE A VISO PREVIO: 
Pura retiradas mediante aviso prévio: 
De 30 dias a. a .. . ............. . ......... . 
De 60 dias a. a. . ... . .................... . 
De 90 dias a. a ......................... . . . 

4 % 
4112% 

Deposito mínimo inicial - rs. 1 :OOO. UOO 

LETRAS A PREMIO: 
Selo proporciona . Condições indenticas às do 
Deposito a Praso Fixo. 
O Banco do Brasil faz todas as operações bancarias. 

Desconta, às melhores taxas do mercado. duplicatas, 

letras de cambio e promissorias. Realiza emprfstimos 
em conta. corrente garantida. Efetua cobrarn:as. Promo­
ve transfercncias de fundos, etc. e presta assistencia 
financeira direta à agricultura, à pecuaria e às indus­
trias, por intermédio da Carteira de Crédito Agricol.a 
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e Industrfal, com os seguintes fins: 

a) - custeio de entre-safra; aquisição de adubos e 
sementes; 

b) - aquisição de ma.quina. agricolas e animri.is de 
serviço para trabalhos rurais; 

c) - ciusteio de criação; 
d) - aqms1çaÓ de reprodutores e de gado destinado 

à criação e melhora de rebanho; 
e) - a·quisição de matérias primas; 
f) - reforma ou aperfeiçoament o de maquinaria das 

industrias de transformação; 
g) _ reforma, aperfeiçoamento ou aquisição de ma­

quinaria para outras industrias qiue possam ser 
consideradas genuinamente nacionais pela utili­
zação de materias primas do país e aproveitamen­
to de seus recursos naturais, ou que interessam 
à defesa nacional. 

Os interessados obterão na Agência de Belo Horizonte, 
com maior presteza, todos os informes de que pos-sam 
carecer com referência a tais operações. 

Agência em Belo Horizonte - AVENIDA AFONSO PENA 

PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE 

TOME 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Combate as: Feridas, Espinhas, Manchàs, 

Eczemas, Ulceras, Reumatismos 

A GUERRA POPULARIZOU O REMENDO 

DEFINE-SE um remendo como sendo um peda­
ço de pano aplicado a um buraco do vestuá­

rio. Quem remenda prolonga o uso <lc um pa­
letó amigo ou de um vestido. Um remendo na 
manga, à altura do cotovelo, é de há muito um 
distintivo dos rapazes nas Universidades Ame­
ricanas de Yale e 11arward. Até, para tomar um 
exemplo dos Estados Unidos, o falecido Nicho­
las Longworth, lider da maioria da Camara dos 
Deputados, mostrava, com orgulho, um remendo 
nas calças do seu terno cinza favorito para ma­
ravilha dos seus colegas. A guerra caminha 
cada vez mais; e, hem assim, o grito pela con~ 
servação das roupas aumenta; dêste modo, o re­
mendo está cGm tendência a tornar-se verda­
deiramente popular. 

Há remendos de duas espécies: os escondi­
dos e os berrantes, que escandalosamente gri­
tam suas funcões. 1 Tão confundam o remendo 
com a serzidu.i·a, que trata rnmente de casos pe.., 
que nos. O remendo é uma operação maior e é 
emp;:egado em grandes buracos ocasionados por 
queimadura de cigarros e fricção ou uso. O fun­
do das calças, joelhos, cotovielos, punhos de ca­
saco e bolsos são os lugares que reclamam, em 
geral, a maior parte da atenção cios remendos. 

* 
WILL ROGERS JR. CANDIDATO 
AO CONGRESSO AMERICANO 

W ILL ROGERS JR., o filho do malogrado 
Will Rogers, famoso humorista que morreu 

num desastre de aviação, é candidato agora, pe­
los democratas da California, a um lugar no 
Congresso americano. 'Vill Jr. foi rcporter de 
seu próprio jornal, a "Critica" e esteve em Bar­
celona durante a guerra civil espanhola. 

FOTOGRAVURA MINAS GERAIS LTDA. 
Rua Tupinambás, 905 • Belo Horizonte • Minas 
---- TELEFO NE 2 6525 ----

A MAXIMA PERFEIÇÃO 
E PRESTEZA NA 
EXECUÇÃO DE CLICHÊS 

TRICROM IAS 
E DOU8l~S 
CLIC HÊS EM 
ZINCO E COBRE 

APARELHAMENTO 
MODERNO E 
COMPLETO 
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CRONICA DA METROPOLE. .. 

o 
DE 

POSTULADO 
EUCLIDES 

@ AL VARUS DE OLIVEIRA 

O jovem Adel da Silveira não chegou ainda à 
casa dos 20 anos. Como brasileiro, nessa idade 

deveria estrear no mundo da publicidade .com 
um livro <le poesias. . . Ele conseguiu, porém, 
libertar-se desse quase axioma meio pejorativo, 
provando que o brasileiro tanto pode sonhar aos 
20 anos com a Lua e com a sua amada, como po­
de tarn bem sonhar em demonstrar o tão deba­
tido "Postulado de Euclides", e pode tambem 
consolidar e concretizar esse sonho, demons~ 
trando-o de fato. 

Certo de que não se trata de algum postulado 
do nosso grande Euclides da Cunha. . . Mas do 
célebre assunto matemático cuja demonstração 
já mereceu a atenção de tantos geômetras, cada 
qual demonstrando à sua maneira. Poincaré 
chegou a afirmar ser inteiram.ente impossível 
tal demonstração ... 

O "Postulado de Euclides", no qual se baseia 
toda a teoria das paralelas; - "Por um ponto 
exterior a uma reta só se pode fazer passar uma 
paralela a essa reta" - é o tema do interessante li­
vrinho de Adel da Silveira (Edição Zelio Val­
verde - Rio - 1942), uma demonstração origi­
nal. E' o que afirma o professor Dr . Luís Caeta­
no de Oliveira, lente da Escola Nacional de 
Ecgenharia, quando diz no prefácio que escre­
veu: "Achei originalíssima a marcha por ele 
seguida para demonstrar o Postulado de Eucli­
des ... " 

Adel da Silveira é bastante claro nas mas ex­
planações1, desenvolve-as num ·estilo todo seu, 
num estilo facil de se compreender. Até nós, 
acostumados apenas à literatura, fugindo com 
ogerisa dos algarismos e dos teoremas - só acei­
tando aqueles que a vida nos coloca à frente e 
aos quais não podemos escapar. . . - tivemos 
certo encanto em recordar os problemas do tem­
po de academia ... 

O jovem autor, muito moço ainda, demonstra, 
com o seu livro, que deve seguir a sua tenden­
cia: ~er professor e tornar aquil<? que ele faz 
hoje por necessidade - é um menmo pobre que 
Juta com todas as dificuldades da vida - em in­
clinação e faze-lo com alma - transformando-o 
em verdadeiro sacerdócio - porque tem queda 
para lecionar, tem facilidade das explanações, 
por mais intricadas que sejam. 

Podemos vaticinar com sinceridade que Adel 
da Silveira, continuando, ~erá belo matemático 
e um ótimo professor. E para nós é motiyo de 
jubilo ver um brasileiro na idade de sonhos e 
de poesia, na idade de ser ('fan" de cinema, rá­
dio, de pensar em futebol e outras futilidades, 
pensar em coisas sérias e a eJas se dedicar com 
tanto carinho. com tanto amor ... 

ALTEROS.\ * SETR\IBRO DE 1942 

DESINFLAMAM, DESINFÉTAM E 
LAVAM OS RINS E A BEXIGA 

ELIMINAM O ACIDO URICO 

ÓTIMO DIURÉTICO 

• 

Salas 207-208 
Telefone 2-6285 
Amazonas, 4 81 



?~ - . confieemremédiosque 
~combatem todos os ma· 

les. O "Sal de Fructa'' 
ENO há 70 anos .se anuncia 
como eficaz contra os males do 
fígado, estômago e intestinos. 

Evite as imitações, porque só 
o ENO póde produZir os re­
sultados do ENOl 

E D ''..faL de ~I 
O "NADOCKY" TOMOU 

CONTA DE TIO SAM 
Q "_·a doe ky é· o noYo passo de 

ilansa que sP cstú popularizando fan­
!asticamcntc na terrn de Tio Sa1n. 
Oriµ;inúrio da cançflo "The • ·adocky", 
que si' baseia no compasso de polka~ 
e povo americano aplaude com furor 
o ritmo CflH'nte e gostoso do ")la­

docky". As garotas, porém0 é que 

cieY<'lll !'~lar satisfritas com a dansa, 
pon1u<·. para qu(' s{'ja comp!Pta, é 
prt•ciso um Yt>slido de baile rspccial: 
1; um 'estido kvc feito de chita, con1 
t:ma lurga lrnrra vnmelha e tulipas 
tamlH 111 vermelhas ao redor da saia 
( Plll 'olla das niangas. 

* 
EM PRIMEIRO LUGAR 

O CAFE' 

J·,nlrl' os anwricanos, os tn;s odo­
l't s Ja•:oritos d<· alimentos são, cm or­
dt·rn de prercrcncin, o do cafc, o dos 
mo1·angos !' o clali 111:H:ãs. 

A IDADE DOS ARTISf AS· 
DE HOLLYWOOD 

U :.\I.\. recente estatística das ida­
des em Holly" ood reYelou que 

o artistas, inclruindo os "extras", con­
iam : um terço, menos de 35 anos; 'lllll 

terço entre ~5 r :JO; e o terço final 
acima d<' :íO. A idade média das ar­
t btns é ele :11 (' <los artistas 16 anos. 

PENSAMENTO 

Se o gcuio é •uilla grande;rn. a bon­
dade é uma cxedcncia. 

COELHO NETTO 

CASPA 
Quêda 

dos 
Gbellos 

Nada tão rn:il escrito corno um 
belo discurso. 

PAPELARIA BRASIL 

A 
MOSCA DIFERENTE 
"Daphnia Pulex", unia inosca 
da agua, tem somente un1 olho 

negro e o sru corpo está encerrado 
numa concha transparente. Uma p<'s- · 
soa utilizando um microscópio, pode 
observar as pulsações do seu corn<;ão 
e os n1ovi111entos dos outros orgãos 
internos. 

* 
O FLUOR 

O Jluor é o elemento químico mais 
ativo e venenoso. Este gás amarelado 
dissolve o vidro e a maioria dos me­
ta is. 

* 
A CORAGEM DOS 

LONDRINOS 
M E~:.\IO quando Londres sofn~u a 

pior das "hlitz-kril'gs" notur-

nas, sómente 2. 600. 000 da sua popu­
lação dormiram cm abrigos anti- ae­
reos publicos ou particulares, enquanto 

<!LH' 6. f>OO. 000 continuaram dormindo 
em suas casas. 

OS ELEFANTES DOS 
ESTADOS UNIDOS 

H A' cerca de 250 cl<.'fantcs nos EE. 
eu., hoje em dia, srnclo 85 de 

propricdadc dos jardins zoológicos e 
!J;) Jlcrtcncentes aos circos. 

* 
A EVOLUÇÃO DA MODA 

MASCULINA 

H A' vinte anos, quase 80 por cen­
to das camisas masculinas ti­

nham colarinho se.parado. Hoje. no 
mínimo 99 por cento são d(• colarinho 
ligado . 

* 
UM PRODIGIO DA MUSICA 

P AGANINI (1í82-1840), mn dos 
maiores violinistas do mundo, 

podia executae 'lima sonata militar 
numa corda única <' tocar o seu ".i.\Io­
to perpetuo" à rnzão de dezesseis no­
tas por segundo, ou seja 20 por cen­
to mais Yeloz que• qual<1uer artista 
cont<'mporàneo. 

LIVRARIA 
O MAIOR SORTIMENTO DE LIVROS DE TODOS OS GENEROS 
OS MENORES PREÇOS DO MERCADO 

AV. AFONSO PENA, 740 • FONES 2-3217 e 2-2440 • BELO HORIZONTE 
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S 
O' mna vez l3elo Horizonte soube rt>ceb<'r condignan'"nt•• a prirnaver.n foi 
no segundo ano do gove!'l10 tio sr. A11tdnio Clirlos. A Europa não estava <'UL 

guerra e <' Brasil era feliz e tranquilo. O governo, ninguem sabe porque, re-
solveu, com mus.icas e flores, festejar a primaver:a. O Parque :\Iunicipal foi ~ra­
ciosUinente ornamentado. Um romantico qualquer da côrte do sr. Anton10 Carlos,, 
batisou aquela coisa bõa com o nome de "tarde azul". As mo1_:as bonitas da <'üpital 
vestiram de azul e dansaram na gra1na do Parque. l To s coretos, nas .pontes i•usti­
cas <' nas arvores Joran1 colocadas larnpadas azues. 

O ":Minas Gerais" abriu colunas para noticiar o acontecimento. Chegou-se u 
dizer que a idéa partira do 'Velho Andrada para quebrar a monotonia da cidade e 
ensinar o mineiro a ser alegre. Não sabe1nos se conseguiu esse resultado mas 
aquele minuto de arte ficou gravado na memoria de todos. ' 

Quatorze anos já rolaram sobre o m;ando depois da "tarde azul". Muita coisa 
~conteceu. A priri;1avera ·aí e5tá de novo. Como será recebida a pobrcsinha numa 
epocn de tanta tristczia? O melhor é deixa-la entrar silenciosamente. A terra tor­
n~u-s~, tão~, difrr~nt~,. que o in-:crno é. 1nais_ a.nsio~mnente esperado do que a pri­
mave1c1. E n<? 11n e1 no que as inaqmnas 1nferna1s da guerra dcixmn de rodar. 
~tol~dos no gelo, tanques e. rnnhões ficam. entorpPcidos e inuteis. Contamos, an­
,,ustiados~ pelos dedos, os dia , que faliam pD.ta a sua entrada. 'Que a primavera 
venha e acab_e. logo. Queremos o inv<'rno qiue nos dú alguma esperança e um pou­
co de tranqml1dade ... 

Só uma morena de olhos grandes 
e cabelos anelados. que mora lá pe­
los lados de Lourdes, ainda está in~ 
dignada com o racionamento da ga­
zolina. Chegou mesmo a pensar em 
suicidio, quando, ha mais de um mês, 
foi suspenso o transito de carros par-~ 
ticulares. Não compreende como 
uma criatura, com as prendas qu€ 
ela possue, possa ser obrigada a lo­
comover-se nos bondes atulhados do 
Calafate ou nas almofadas asperas de 
onibus retardatario. Isso é o maior 
dos ab-;urdos, dizia ela a uma amiga 
de infancia. 

- :\Ias por que tanta indignaçi"io, 
se você nunca teve automovel? per­
gunlou-lhe a companheira. 

- Sim. ~unca tive. ~las algum 
dia você me viu em bondes? 

• 

De fato, não me lembro. 

. Então? Nunca precisei cte pos-
suir um automovel para andar sobre 
pn:eus. Cn~a moça moderna, sem pos­
suir um so, tcn1 todos os carros da 
cidade. Eu não tinha um, tinha to­
dos. Nunca fiquei numa esquina dois 
minutos à espera de condução. En­
trava no primeiro carro particular 
que passasse. Gm gesto, um sorriso 
e ... pronto. Essa proibi cão me ful-
minou. · 

? os amiguinhos que eu perdi? As 
n01tes de luar, os passeios pelas es­
l radas sem fi 111 e todas as sensaçõPs 
que só o aulomovel pode oferecer aos 
mortais? Um horror, minha querida, 
um \'erdadeiro horror! 

• 
D 

E fato, 
0 

amor sofreu um colapso con1 a proibi\àO do tt-ansito de'. automovc~s particular<'~. Cinc<H nta por cen to des­
ses carros giravam sob as ordens de cupido. As alln_ofadas. macias, o conforto, a v~l?c1dade, todos os predicados 
lo automovel são de niol<le a despertar nos 110111.ens, sentnnentos que, para a felicidade geral, deveriam ficar 

adornH·cidos. De um dia para outro essas maqui~rns drn,bolica~ fornm recolhidas ús garages. A vida comercial da ci­
dade nfio sofreu 

0 
mais leve transtorno. Apenas nao se vem ma is nas l'stradas er111as au tomoveis parados com os farois 

apagados (' a numeração coberta con1 uu1 lencinho de sêda'. .. ,\s cifras de atropelamento, seg1undo informes da impr('n­
sa~ descffam oitenta por cento. As noitl's dos pa~s ~e _f~mllia tornaram-s~ infinitamente mais .tranquilas. n<' tal ma­
neira foi salutar a medida, que já se pensa na dun1nu 1çao dos autos particulares, mesmo depois da guerra. 

Segundo consta, é pensamento das autoridades, a exigencia de uma cauc:ão de quinzl' contos, ou mais, ao possuido1 
dr um carro. o d inhciro depositado será destinado ao pagamento de multas e in<lenisações no caso de acidentes. 
Quantos homens anda por ai inutilisados, vitima.s. dr desastres Os do11os ele automoveis, por penuria financ<'ira. qua-
SP nunca podem socorrer eficazmente as s•uas vitimas . 

.:-\a .Argentina exige-se um deposito pcsadii;simo. Aqui será apenas de alguns contos dr réis; mas, apeznr disso . 
esse capital paralisado será um obstaculo ú venda absurda de carros a pessoas qt e mal podem pagar modestas pres ~ 
lações mensais. 

Consideraçõc•s dr-.sa naturezn ouviarnos, num onib.i~, feitas por 11.1111 Yelho funcionario puhlico. uma garota !li" 
t•slava ao nosso lado, mio sr conteve . Entrou na co11v1-rsa par;\ protestar. ~ ':io podendo rl'batrr tão <1olidos argument,,s 
llludou dl• Jogar, dizendo, em yoz alta, que aquilo ern con yersa de quinla co1Lll1H. E tapou os ouvidos. 

ALTEROSA SETE:\IBRO DE 1\l 12 11 



A CABA de morrer cm São .Toão­
df'l R1•i mais um constituinte, 

Eloi dos Reis e Silva. 
Conhecí-o há poucos anos, naquela 

hoa terra, em circunstâncias que di­
ficilmente se esquecem. Tomava poss" 
da primeira câmara municipal da se­
gunda república. ele, que mais de 
ciu11renta anos antes, havia participa­
do da primeira câmara municipal da 
primeira república. 

Estava velho, falava demais. Todos, 
porén•, o ouviam c01n afeto, embora 
SI' mostrassem preocupados com a 
tugarelagem, porque sabiam que ti­
nha as horas. contadas e os médicos 
lhe haviam recomendado cautela. 

Foi com satisfação que lhe ouvi a 
palavra, porque realmente confortador 
me pareceu o paralelo que estabele­
ceu entre o que fora S. João-del-Reí 
enhi.o e• meio século antes. 

Pois aquela figurinha fina. eleg·an­
te, qu<' os anos tinham dobrado e en­
cn n~cido, ainda varou perto de sete a 
oito anos, tendo alcançado até esta, al­
tm·:i. da terceira república. Três re­
pú olicas. Agudo e ponderado, não 
ckvena ser minguada a bagagem de 
experiências que pôde colher e amon­
toar através da vida. 

Acho que poucas oportunidades a 
vida publica lhe proporcionou. Al­
guma virtude deveria de possuir pa­
ra ser posto à margem. A homena­
gem de seus concidadãos, a que assis-
1 i, entretanto, parece ter-lhe sido par­
ticularmente cara0 porque revelava um 
apreço que se mantinha constante até 
o cabo da vida. 

Pois é precisamente esse Eloí dos 
Reis e Silva que acabo de topar, nos 
Anai,s da Constituinte de 91. Vivo, 
ágil, bravo, é dos que nem temem a 
palavra nem fogem a briga. 

E falo de briga, porque, nos Anais 
o primeiro encontro que se nos depa­
ra é precisamente o de Eloi dos Reis 
com o velho Severiano de Resende. 

Por que? 

Porque. ineus senhores. Severian.o 
de Resende, mal pôs o pé na Consti­
tuinte. verberou, em termos canden­
ks, as fraudes, as falsificações, os 
furtos de cédulas,, as violências da 
primeira eleição republicana em São 
João. Yítima de toda essa congérie 
dt• espl'rtezas fóra ele, Severiano de 
Rt sentle, a quem, além do mais, agre­
diram fisicamente. Queria que tudo 
isso ficasse constando dos Anais, ab­
~olutamente não se podendo satisfa-
7Pr com a ligeira referência às ir­
rrgulariclades que se consignou no pa-

12 

t·ecer. Causa das causas de todos os 
~rros - teria sido o dr. Aureliano 
\Iat·tins de Carvalho Mourão, a quem 
condecora com os qualificativos de pér­
fido e diabolico e cm cujas mãos chl'­
ga até entrever o bastão de um se­
nhor fc•udal, mas que. co1n todos es­
ses defeitos, sabemos que foi chefe 
dr uma tribo em que há um Carva­
lho Mourfío, legitimo orgulho da cul­
tura jurídica dos mineiros ... 

Eloi dos Reis, que não assistiu ao 

~· • • • • • • • • • • ••••••• 
~ . 
~ Elói do·s Reis e Silva ' 
~ . 
~ . 
• ESCREVEU: . 
• . 
~ MARIO CASASSANTA 
~ . . • • • • • • • • • • • • • • • • • .! 

protesto de Severiano, trata de r1·' 
ponder-lhe, na primeira oportunidade, 
e o faz,, com uma emenda ao regimen­
to interno em que procura pf>r eôbro 
às e:spertezas do adversário. 

Do encontro SI' deprrendC' uma li­
ção, nesta hora de rrubro saudosismo 
dos galopins políticos, e é que, logo 
nas primeiras eleições republicanas, 
quando o novo regime devia envergar 
as suas vestes mais cú ndidas .. ., a 
Ycrdade Eleitoral tratou d<' desertar. 

Dr. E16i dos Reis e Silva 

Constam dos Anais outras manifes­
ta<;Õ<'s da atividade, da inteligência 
e do zelo do nosso patrício, através 
d<' apartes, discursos nfío publicados. 
emendas. 

Dessa atividade, contudo, resta-nos 
apenas um discurso inteiro, e vem a 
ser aquele em que propugnava o es­
tudo da Varzea do Marçal para séde 
da nova capital mineira. 

Estahelecera-sc a mudança da Ca­
pital. Tal mudança se faria de qual­
qu<'r fol'lna. Mais: o local estava es­
colhido. Supérflua, pois, qualquer ou­
tra proYidência relativa à escolha. 

Que poder havia ddcrminado uma 
1· outra coisa? 

IJ ic011 t padmmi . .. 

O que não deixa margem a dúvidas 
é a determina~·ão da mudan<;a e do lo­
cal, porque não houve objeção con­
tra Belo Horizonte. que fosse devida­
mente con.siderada, nem argumento 
favoraYel a OtUtras regiões - que 
mer·ecesse um pouco de complacên­
cia. 

A te~c de Eloi dos Reis pertencia ao 
numero daqruelas que deverian1 ser 
estudadas. São João del Hei detinha 
muitos títulos à preferência. Quando 
1.âo fossem as condições extraordiná­
rias de vida e desenvolvimento que 
of<recia, bastava ter sido a escolhi.da 
dos gloriosos. Inconfidentes, para que 
ul iciasse um pouco de boa vontade. 

Eloi dos Reis acentuou a inanidade 
do centro geográfico que se preconi­
zava; as.inalou cpue entre o que o Es­
t~:do lá possuia e a oferta de parti­
culares - havia cerca de novecentos 
:ilqucires gratuitos de terra para a 
cidade; demonstrou que nenhum lugar 
apr<'sentava tamanha facilidade de 
comunicação com as demais regiões 
de Minas, centro que era da Oeste de 
?IIina e dada a proximidade da Cen­
tral. 

Tudo disse, mas em vão. O negó­
cio estava fechado. Inutil qualquer 
esforço para modificá-lo. Belo Hori­
zonte veio a ser. na verdade, a capi­
tal. S. João continuOQl no seu passo 
moderado, mas firme, sendo hoje 0 
que era, então, u1n dos melhores cen­
tros de nossa 1\Iinas. 

~ela vivia Eloi dos Reis, nela con­
tinuou a viver, nela viveu até morrer. 

Quando o conheci, estava no fim da 
Ylda. Mas boa velhice a sua! Teve a 
boa sorte de viver entre gente boa e 
de receber, no inverno da vida, 0 ca­
lor da mais viva simpatia humana ... 
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Gntrato 
Garantia 
or Vida 

m Diamante 
ul da P.:.rker 

~/~ -~ 
==,,_ç-·:\ 
~· _,/ 
~· -/ 

). 
--:._í.i. 

\ 
\ 

O VENCEDOR É SEU 
, uma caneta Parker 

quando adquire, . que possue 
t. A umca 

V acume: ic. _ . deal de qualidades 
a comb1naçao 1 re e sempre, nas 
para ganhar, semP . - es 

· everas competiço · mais s 

_____ ____,,~' Orgulhe-se de possuir Parker 
Vencedora em muitas competições 

mo.:.1: 1 

se r:<i::: re 
o nivel 

Sem saco de borracha 
Assim ha espaço 

para 1/3 mais de tinta. 

Rrker 
S.~ IV Al (Ç [fJ .MI .A.l 71 ll ([; -9 

Sôbre Preferência de Canetas 

Milhares de pessoas exigentes manifestaram insistente­
mente a sua preferência pela Parker sôbre tôdas as outras 
canetas. Estas competições recentes mostram a V.S. que 
Parker Vacumatic deve possuir vantagens especiais. 

1~ em facilidade de escre­
ver. A rigidez da pena da 
Parker, "lubrificada" pela 
sutileza do Osmirídio, esta­
belece um novo padrão em 
facilidade de escrever e vi­
bratilidade. 

l.!. em comodidade. O en­
chedor patenteado, a uma só 
mão, faz da Parker, entre tô­
das as canetas, a mais fácil 
de encher, como provaram as 
experiências do Laboratório 
Deavitt, Chicago, III. 

1~ em confiança qu&mere- l.!. em belez:a. Parker Vacu-
ce, O depósito de tinta da Par- matic é de fato a "Jóia das 
ker, de televisão total, permite Canetas" Nenhuma outra ca-
ver sempre o nível da tinta. neta iguala a luminosa bele-
Contém 1/3 mais do que as c::r- za de seus cintilantes a néis 
.netas com saco de borracha. de pérola laminada 

Contrato de Garantia Por Vida 
O «Diamante Azul» no segurador repr.,senta nessa Conharo 
por Vida com o possuidor, garantindo o reparo de qu".1l­
quer avaria (exceto em caso de perd'l -ou dano intenciond). 
cobrando apenas seis mil ré'.s pm::r e::-'bolagem, p:irte e 
seguro, desde que a caneta venha comp leta para co nsê!'o. 

À venda em tõdas as bôas casas do ramo 
Canetas Diamante .Azul, 265$ para cimo; outros canetas Parker, desde 60$. - Únicos distribuidores para toià_o o 
BTasil e Posto Central de Consêrtos: COSTA, PORTÉLA & CIA., Rua J.o de Março, 9 -1.º - Rio-Caixa Postal 508 

• 
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SI A DOR TE 
TE MALTRATA, 
Só 
BEBER 

AFLIGE, SI O TÉDIO 
TE PÕE LOUCO, 

TENS, AMIGO, UM REMEDio : 
"PARATI DE COCO" 

DISTRIBUIDORES: 

BARBOZA & TORRES LTDA. 

RUA DA BAÍA 887 SALA 111 
EDIFICIO HAAS - BELO HORIZONTE 

EST ATISTICA INTERESSANTE PENSAMENTO 

O 
S america11os cegos de um olho 
são quatro vezes inais numero­

sos tine os cegos completo . Os que 
'têm ficado cegos de um olho por aci­
dente são doze vezes mais uumcrosos 
d o que os que perderam os dois. 

* 
UM '' RECORD" NOTA VEL 

O 
presidente da companhia de 
navegação aérea americana Uni­

led Air Lines, \V. A. Patterson, re­
cebeu o ccrtHicado especial ofereci­

<lo pelo governo americano, por terem 
''s M us aviões voado mais de . . 
:iso. 000. 000. 000 quilômetros sem um 
único acidente em 1941. 

INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
PROF. HILTO.' ROCHA 

DR. PINHEIRO CHAGAS 
Consultas d.iarias das 3 ás 6 

Edificio Cine Brasil - 7.0 andar 
- Salas 701 a 713 - Fone, 2-3171 

DR. J. ROBERTO DA CRUZ 
Cirurgião-dentista 

Tratamento das afecções buco~den­
tárias e maxilo-faciais. Tumores, 
quisto , granulomas, necroses do 
maxilares. estomatites, sinusites e 
fístulas cronicas e recentes de ori-

iem dentária, extrações, etc. 

Consultas de 8 ás 12 e de 4 ás 
6 hora - Ed. Rex - salas 607 e 608 
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O amor nasce de tudo e morre de 
nada. E' absolutamc>n1e a mrsma coi­
sa. - E. THIERRY. 

RAIOS X 
I:NSTITUTO DE RADIOLOGIA 

Dr. Moacir Bernardes - Dr. 
Ernesto Maciel 

Edifício Cruzeiro - 3. 0 and<ir -
Salas 304 - 305 - 306. Avenida 
Afonso Pena, 774 - Tel. 2-7962 

PENSAMENTO 

O desanimo é de todas as coisas o 
qur ha de peor. - LACORDAIRE. 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS BARCELOS COR­
RtA, JOSE' DO VALE FERREIRA, 
RUBEM ROMEIRO PERÉT, MA-

NOEL FRANÇA CA.t"\iPOS 
Escritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de Minas Gerais 

Salas 807-809 - 8.0 andar - Fo­
ne: 2-2919 

HEMORROIDAS 
Sem operação e sem dor 

Intestinos 

DR, G, DE LIMA E MELO 

tDo curso do Dr. Pitanga Santos) 

Ed. Rex - Rua Carijós, 436 -
Das 9 às 10 e das 2 às 5 hoNs 

Fone 2-5950 e 2-5966 

O DIVORCIO 

R EGR.\. geral em cada caso de di­
vorcio defendido nos EE. UU. 

hoje em dia0 as mulheres pedem pen­
são aos maridos. ~fas rm processos 
1;ão defendidos, mf'nos de 10 por cen­
to das mulheres requerem esta rnedi­
cia. 

* 
CURIOSIDADE AMERICANA 

O rA~ ' DO se soubr, numa certa cida­
de amerirana, crue ia ser cons­

truida uma fábrica de aviões de bom­
hnrdeio nas cercanias de um aeropor­
to,, o povo acorreu em massa ao local. 
As prrguntas foram tantas, que os q1uc 
trabalhavam no aeroporto escrevrram 
o seguinte aviso: "Fabrica de bom­
bardeiros na colina .• Tão sabemos de 
11ada a êsse rrspeito. " 

* 
CADA UM A SEU MODO 

O s qruiro1nantes americanos "co­
operando" com a defesa rivil, 

ncabam de declarar que qualquer sol­
dado terá o seu futuro lido gratuita­
mente. 

* 
UM AVIADOR V ALENTE 

S ARIA que o 1enentr Edwai·rl 
H. O'Hare, da :\larinha Amrri­

cana é o aviador que abateu maior 
número de aviões num só dia rm to­
da a história da aviação? O'Hara pôs 
abaixo seis aparelhos japoneses r ava­
riou mais um numa batalha aero­
PaYat no Pacifico. 

* 
OS JAPONESES NA GUERRA 

O BRIGADOS pelo governo ameri­
cm10. mais de 100. 000 japone­

ses deixaram à zona da costa do Pa­
cifico dos EE. UU. e dirigiram-se> pa­
r::i a arra de onde ficarão durante a 
gurrra. 

* 
A MELHOR VITAMINA 

F OI descoberta uma . noYa vita-
mina D, capaz de alterar por 

completo tanto a vida de um homem 
solteiro como de um casal. E' uma 
Yitamina indispensavel à vida, que 
existe no entanto sob outro nomr mais 
popular, ou seja, o Dinheiro ... 
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AH! mas ella tem o sorriso Kolynos que at­
trahe admiradores como um íman. 

Cuide de seu sorriso-socialmente, é um bem 
que você possue. Use Kolynos todos os dias para 
ficar certa de que seus dentes estão sempre 
cla1·os e brilhantes, e de que seu sorriso é jovem 
e attrahente. Nada mais encanta do que um 
bello sorriso! 

Embelleze s.eu sorriso com Kolynos. 

CUSTA MENOS PORQUE SE USA MENOS-É CONCENTRADO 

AS REUNIÕES 

S AB.ER aproveitar . alegr~m~ntc o 
fenado Oll o dOJllillgO, <' dcl me­
lh01· salwdoria social. Há, assim. 

c,Jlegas <ItH' conYidam as amiguinhas .ª 
uma reunião dansante em sua res1-
dencia. convindo lembrar àquelas que 
estão principiando :;cu tr_aqruejo so­
cial que o rapaz, rruando apres('ntado 
à moça em tais oportunidades por 
via de regra a convida a bailar, e 
cmquanto a musica não toca, e mes­
mo depois que a dança principia, é 
do melhor go to a dama saber encami-
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DANSANTES 
PHYLLIS BELMONT 

nhar a palestra delicada e oportuna, 
conversa dr carater leve e jovial. 

Tendo a reunião cara ter . bem ruoço 
e intimo, a senhorita jamais deve :>e 
recusar a 1nudar de cavalheiro, quan­
do alguem aventa isso al<'trementc em 
meio a determinada dansa. Por seu 
lado, o rapaz q•ue a tcn1 como daniat 
não dev<', de maneira alguma, mostrar 
fisionomia contrafeita ou contrariada. 
. "ão marca bom gosto procurar revi­
rlc, pedindo, dalí a momentos, a da­
ma crue o rapaz acaba de tomar. E' 
!'legante qur só procure recuperar ~' 
dama, quando ela tiver irnssado a ou­
tro cavalheiro. 

Em caso aJgun1 deve a moça recu­
sar um cavalheiro, preferindo-o a ou­
tro, assim corno é privilegio da dama 
propôr a interrupcão da dansa. ja­
mais cabendo ao rapaz fazê-lo. Este 
ultimo daria iwova de verdadeira in­
sociabilidade se, ao terminar a dansa. 
deixasse a dama só em meio do salão, 
ou a um lado deste. Tem de ficar pa­
lest1·ando com a mo('a até que , mu­
sica volt<' a tocar, ou deve aprrscntú­
la a outro cavalheiro. 

Cabe ao raIJaZ agradecer sempre a 
contradansa, e hasta à dama respon­
der com sorriso arnavel. 

e-

BOSH 

UMA LIÇÃO POLITICA 

Q CAJS DO o Dr. Quirno Costa era 
vicc-presidcn,te da Arg,enrtina, · 
fez uma viagem de recreio à Eu-

ro1ia. Já em Paris, conversava com 
varios sul-americanos no "hall" do 
hotel, e perguntou a mm cidadão ho­
Jivinno: 

- - E como vai a Bolívia? 

- ~luito bem - respondeu sem va-
cilar o interpelado. - :Qesde que 
~Lminamos da nossa Constituiçào o 
r:-.torvo da vice-presidencia, que era 
u causa de todos os transtornos poli­
ticos, as coisas marcham regularmen­
te. , ão têm sentido os senhores na 
Argentina a necessidade de suprimir 
tambem esse inconveniente? 

- Até o momento, não, - disse o 
Dr. Quirno - pois os nossos "vice" 
são pouco conspiradores; e -até cos­
tumam afastar-se do país em viagem 
dr recreio ... 

- Sucedem isto alguma vez? per-
guntou o outro. admirado. 

- Agora mesmo, sen1 ir mais lon­
ge . . . Eu sou o vice-presidente da nc­
n11 h lica Argentina - esclareceu o Dr 
Quirno. 

* 
É mais facil triunfar sobre um mau 

habito hoje do que amanhã. 

CONFUCI O 
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Rukmini Devi, de 33 ano's de idade, famosa esposa de zzm teo­
sofisla, está tentando fazer reviver a dansa do sul da India chama­
da Bharata:Natya, qlle representa as emoções espirituais dos deu­
ses. Rukmini afz"rma que a d ansa fará reviver a India. 

INDIA 
• OS CONOUIST ADORES 

PELA POSSE DO MAIS 
ANTIGO TROFÉU DO 

LUTAM 
RICO E 

MUNDO 

A INDIA está ~m perigo. A tena 
legendária, o antigo coração do 

mundo, o brilhante do Império Britâ­
nico, está em perigo. Os japonêses,. que 
avançavam por Burma, ·acham-se ago­
ra na fro •.. ~ira. E os nacionalistas 
indús insistem em conseguir sua in-
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dependencia agora. tentando Gandhi 
larn;ar uma grande campanha de de­

sobediencia ch·il. Diz Gandhi que, 
<1uando souberem os japonêses que 
não são bemvindos na Indla, deix·a­
rão de conquistá-la ... 

l\fas o destino da India está, no-Ya-

mente, condicionado ao destino da 
guexra. 

Há cinco mil anos, existiram gran­
cks civilizações alí. Os conquistado­
r C' s avançaram pela famosa Fronteira 
. orocste, eriçada de montanhas: ários, 
cítias e gregos sob o comando de 
li.lrxandre o Grande. E, finalmente, 
seis grandes invasões muçnllmanas. 

O resultado de tudo isto é que a In­
dia tem 80. 000. 000 de muçúlmanos e 
2:>0 .000.000 de indús. A maior parte da 
lula e ação está a cargo dos muçml­
manos, enquanto que os indús se en­
carregam dos. . . discursos. Os lide­
res indús à frente do Partido do Con­
gresso" I'eclamam a independrncia 
c:ompleta da India para que entre de­
flnilivamente na luta contra os tota­
litarismos. Os lideres m1uçulmanos, 
da Liga Muçulmana, não são tão ra­
cl icais e desejam cooperar com a In­
g1atena. Enquanto isso, o ódio entre 
as dnas rPligiões é tremendo e só a 
ciência política britânica tem podido 
evitar as consequencias sérias dêste 
problema. . 

Os inglêses, últimos invasores da 
Ir.dia, há 200 anos, não foram crueis 

para com o país, tão grande como a 
Rússia européia. Salvaram as popu­

lações das guerras civis constantes e 
da fome, elevando o nível da vida 
acima do das populações chinêsas. 

:'.\Ias será difícil ver na India um tra­
tor agrícola, arado ou l'oicc; isso num 

país onde !JO por cento do povo são 

agricultores. O paternalismo britâni­

co encheu a India de mais ódio do que 
gratidão, desde que em 18íí a rainha 

Vitória se tornou imperatriz da In­

dia. 

A Inglaterra, fü\ India, se vê a bra­

ços con~ nu1nerosos problemas. A In­
dia é um mundo de raças diferentes. 
línguas, religiões e costumes diver­

sos. Está dividida na lndia propria­
mente dita e na lndHt dos príncipes 
ou Estados Nativos. . · a primeira In­
dia lutam os indús com os muçul­
manos; os inglêses servem de media­
dore n1as contentar a ambos é a 
coisa mais difícil do mundo. Os mu­
çulmanos formam a maioria das tro­
pas indús que lutam pelos ingleses e, 
por isso, a Inglaterra lhes deve gra­
tidão. A India dos príncipes é radi­
calmeute diferente da outra. Na maio­
ria dos Estados existe a autocracia. 
São os seus senhores os marajás, os 
homens mais ricos do mundo Os ma­
rnjás apoiam os inglêses, porque só 
êstcs é que lhes podem garantir so­
brevivência no caso da federação in~ 

diana entrar em vigôr. O projeto da 
federação indiana, união das duas In­
dias, é tambem IUil1 motivo de discór­
dia entre os políticos indús. 

A história sangrenta da India ainda 

- Conclue no fim da Revista -
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BODAS DE OURO 

(Soneto dedicado ao casal Hilario de Fiquei· 
redo, por ocasião de suas b8das de ouro) 

Que gloria pode haver maior que a gloria 
Hoje a fulgir neste ditoso lar? 
Cincoenta anos vividos. . . Linda historia 
Que duas almas poderão contar. 

Dois corações unidos .. _ E a memoria 
Dos dias, um a um, a perpassar ... 
Uma lagrima, um riso, uma vitoria 
De duas vidas santas a sonhar ... 

Que ventura maior que esta ventura 
De duas vidas numa vida pura, 
Fundidas, cincoenta anos, pelo amor? 

Si isto não é o Bem que mais se aspira, 
Toda felicidade é uma mentira, 
Tanto mais linda quanto fôr maior. 

ABILIO BARRETO 
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A 
AL 

LAREIRA . ADORMECIDA 
Levas contigo, em teu borboleteio, 
A minha mocidade! Adeus, miragem! 
Vais como o sol que, do alto da paisagem ~ 

Se despede mais lindo do que veio ... 

Foste, contudo, o meu maior enleio: 
- Tiveste para o meu amôr selvag<>m 
Aconchegos de ninho na ramagem 
E uma fonte Castalia em cada seio! 

Agora, é o fim! Adeus! Na despedida. 
Todo um inverno garoento invride 
Meu coração - lareira adormecida ... 

E, nela, extinto o lume do teu beijo. 
Deixas comigo a cinza da saudark 
E o carvão apagado do desejo! ... 

NILO APARECIDA PINTO 

BE DUIN A 
Trazes no corpo a graça das palmeiras 
e o esplendor do luar de Ramadã. 
Vem: minha tenda, a esta hora da manhã. 
possue, na sombra, o odor das tamareiras 

Esquece, na maciês do meu divã, 
o cansaço das tribus caminheiras. 
N.iCJ procures miragens traiçoeiras! 
- Tôda a procura neste mundo é vã! 

Não faz mal que no Livro-do-Destino 
nc&so amor seja um conto pequenino 
qo~ a mão do tempo, trêmula, marcou. 

Pois a história de amor mais comovida 
ê a que deita raízes pela vida 
quando tu.do, afinal, já se acabou. 

VINÍCIUS DE CARVALHO 
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Os TEMPLOS DE BELO HORIZ.ONTE 

Meia centena de igrejas e capelas - Naves de misterio 
e de silencio - A fonte milagrosa - Um marco 

dos tempos de Curral dei Rei - Onde os casais buscam 
a felicidade - Santo Antonio dos principes encantados. 

De MILTON!PEDROSA 

D E ·TRO drssa enorme cinta que l~ 
a Avenida do Contorno e que rn­

~ olvc a cidade como num grande abra­
ço, Brlo Horizonte encerra quase meia 
c'rnfrna cfr igrejas r capelas, ·<(U<' rs­
G.1ncarain :is suas portas aos milhan•s 
dr· fieis que lá vão penitenciar-se dos 
·1~u pecados, rogar aos santos pela 
alma dos seus" pedir a Drus por pa­
t rntcs e amigos. 

S'ão velhas e novas igrejas, oferl'­
Cl'JHIO ao homem urna oportunidadP 

p:ira a rrparação de seus erros, para 
n rcconl'iliação com Deus e com os 
próprio-; inimigos, em horas de r<'­
colhimento e meditação. 

(juem se der ao trabalho de contar 
e . e templos, talvez verifique •Jlle 1!l 

i~rc jas e perto de 20 capelas sr espa-
1ham pelos quatro cantos da cidade, 

braços estendidos ªº" homens, como 
IHllll cOffYitP à paz, à pr<'ce e ao amor 
do· humilde .. 

Em cada uma drlas, a qualquu ho­
ra, hú c;empre fieis a rezar, crentes a 
ro~ar <' a perdoar, ajoPlhados e con­
trito', na atitude dos que creem em 
lh'u;-. e na misericordia divina. 

IJ mundo se distancia com :1s sllas 
injustiças, os seus drrunas e o SPUS 

horrores, e dese<' sobre a alma do 
t:1 ent~ a mansa beatitude das alma. 
simpks. dos humildes e dos resigna­
dos. 
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Especial para "Alterosa" 

_ 'iío mais o troar dos canhôes nos 

ctunpos de hatalha e o tétrico despen­

car de bmnbas nas cida<ks povoadas, 

111·111 a morte de crianças innecntrs 

A. Catedral !la Hoa 1'iag1'm 

trans !'ormad;1s rm vitimas incl<>fcsas, 
mas a vaga serenidade das coisas de­
saparecidas, um leve rumorejar de 
mundos no infinito, ondr as coisas 
drsaparcr<·n1 mansamrnte. 

Hú um movimento incessanlç 11<'ssas 
nan's cheias de rnisterios, onde os ho­
mens penetram silenc.iosa1nrntc r n1u­

lhrres rezam humildes. curvath:; sob 
as dorf>s acumuladas que pesam sobre 
a l1umanidade. 

E a paz ideal as envolve_ suavf", 
<'terna, repleta de pro1nessas, emba­
lada prla inusica. dos munrlos cm mo­
vimC'nto, ... 

..:\ FO. TE ~IILA<~HOS,\ 

Cacb uma delas enN'rra um inotivo 
n:istiro de adoração, motivo de um 
culto particular, que a ~eração seguin­
te rect·br como herança da ge1·açiío 
r:ue pas<>ou. 

S'óhc•-se a Avenida Afonso Prna, do­
lH·a-:e ú direita, rntra-se na rua da 
Baía P l:i está a )1atriz de ~o!:'sa Se­
nhora ele Lourdesn como atalaia siin­
bo lka no caminho dos que sóbem. 
Cma fonte timida jorra eontinuamen­
t<>, incansavrl e olitaria, à cspéra da­
quelc•s que virão... A fonte tem a 
sua historia e conta a historia de Nes­

sa Sc>nhora ele Lourdes. Foi na gru­
ta <k Lourdes, na França, <1uc a san­
ta apareceu a uma jovem francêsa, re­
YPlanclo então o seu poder . Aparr­
ceu a Bernadetti e assim apareceu ao 
mundo. E aquela J)equena fonte na 
rua ela Baia, miniatura da gruta de 
L011rdes, multiplica a graça do mila­

grr" lt"vando-o aos humildes, aos ho­
rnrns distantes, espalhando-a pela ter­
ra in l<'ira. O fio dágua cái Sf'm fim e· 
o liquido precioso r um balsamo con-
1n• as angustias, as lutas intimas, as 
maguns que se aninham no coraç~lo 

dos fieis. Ele crêem no seu f'feit..> 



milagroso para os seus achacrurs, pa­
rn os seus males físicos, para suas 
cansril'as. Um copo ao lado os espé­

ra. Crentes conduze1n para casa o li­
quido sagrndo, Jcyando-o até os pa­
l'!'nfes e amigos qrue já não podem su­
bir a rua da Baía. E com ele levam 
a erenc;a na paz, na felicidade e no 
amor, quP um dia lhes .fugiram. 

Espetaculo diário de fé e de es­
P<'ran~·a ... 

PAZ E SILE~ 'CIO 

~óbe-s(' nrnis a avenida, dobra-se 
lHJYament" à direita e lá está, na rua 
.\lagoas, a igreja da Bôa Yiagem, guar­
llnndo na sua beleza iuistica e na sua 
a1·quitdura a historia dos velhos tem­
po~ dP Curral dcl Rei. Ela tamhem 
t<·rn os srus crentes, os st'us fieis, que 
1,oot-is <·ncontrar perdidos no sru si­
!Pneio, sob a iml'nsa abobada, n11m 
contraslt• YiYo com as pequenas .coi­
sas que povoam- o mundo que a cir­
( uncla. Yultos ensimesmados e11lram <' 
SÚP111, J>Prdrndo-se sob as altissimas 
Portas convidativas" que s1• abrem pa­
ra o formigueiro humano. 

l:m pequeno chafariz, <1ue JH não 
l'unciona, inostra, ao seu lado, o prirni­
tiYo loc~·l onde a igreja foi erguida. 

E as igrejns coiltinuam, cada uma 
com 11111 aspéto proprio, colll uma his­

toria particular, com um inotivo pe­
uil hu· de adora-ão. 

Quas<• dhidindo a Axrnida, a igre­
ja dt> Süo José0 brm à vista da cida­
de, apresenta-s<' primeiro ao forastei­
ro l'OlllO advertencia :10 h01nem que 
!'assa. E' para ela a visita inicial d!' 
<illPlll Yem à capital mineira .. \ sua 
missa domingueira é mu convite cons­
tant!' ao homem de todas as idades, 

qnr· circula pela sua frente, <1ue se 
dc·scohn· todos os dia<>, ao cruzar aque­
li· trecho de aYPnida calçada cfr !a­

grs enormes e qur sóbem em esca­
daria 1>ara o seu interior. 

SA)ITO ,\ "TO)llO E A FELIClD.\DE 

Hú i10 bairl"o <la Serra, a igreja de ­
Santana. Em tórno dela deslizam cn-
ais que des(:'jalll a paz e a felicidade 

nn seu lar, e11tran1 e súem pares cm 
cujas faces leem-se o desejo de amor 
eterno, a espera1~ça de dias felizes dc· 
uin futuro sen1 nuvens. Ela proteje 

os casais e abençôa aqueles que teen1 

fc" na sua rnisericordia. 
E ali no bairro de Santa Efigenüt 

ergiw-se ;1 igreja do mesmo nome ()Ql 

a igrrja de S'anta Efigenia dos :\Iili­
tares. 

Santo .\ntonio, o santo bondoso que 
e-.rolhe 1wincipes <'ncatados para as 
n1c11i11as easadouras, esperança eter­
na ll<is. corac;-õrs femininos, tambem 
ten1 a suu igreja. Preces, votos, des<'­
jos e agradecimentos, levam-lhe mi­
lltares e millrnres de fieis que se su­
ct dem. desde o inicio do seu culto e 
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que se sueedcnio, aindà <IUando essa 
;terac:ão tiver passado e ainda tiverem 
passado outras e outras gerações. 

ClIJADE ESSE»ClALl\lE)\TE CATO-
LICA 

No bairro de Carlos Prates, a igre­

dc Sl10 Francisco; de X ossa Srnhora 
da Conceição, na Lagoinha; dr • ossa 
Senh~ra das Dores, na Florest~; de 
São Sebastiiío, no Barro Preto; do 
S'agrado Corac;-:io de ,J,esús. Igre­
jas que varhim nos s1•us aspétos, na 
s•ua arquitetura. Diferrnciam-se nas 
pessoas <1ue as frequentam. n10stran1 
a pn'ocupa~·ão espiritcual de uma gen­
te, cspdharn a alma humana e a cren­
·ª em outra vida. Dentro delas as 
clnssf's se confundem, os homrns se 
aproximam e as almas se entende1n. 
J>prde-..,c lú fóra o ruído da luta en­
tr<• n~ homens pela suprc·mncia entre 
si, pela posse de todas as coisas. O 

e~pirito volta-se para si mesmo e só­
be r1n preces para as alturas. em bus­
ca dr um apoio seguro, descobrindo­
sc em todas as stt.rns fraquezas c mi­

sérias. 

E a paz <1ur se espalha entre aque­
las imensas paredes,, penetra-os a to­
dos, por um instante que seja, conso­
lnndo-os dos fracassos, arnenizando­
Jhe as angustias, enchendo-os de cs­

pt·ranças. 

* 
Bt~o Horizonte não possue as ;I(;,-; 

igr<'.i:1s do Salvador, na Baía de 
::\osse Senhor do Bomfin1, mas · a ca­
pital mineira é uma cidade essencial­
mrnlc catolica, a mais religiosa de tr>­

(L.s as cidades do Brasil. 

* 

BATONS 

Os hatons incolores, á base Ú<' gli­
c<'rina, para os labios, são aconsrlha­
' Pis <'lll caso de membrana grc·tada, <' 

fornecpm base aveludada para apli­
l'ac;-ão do haton colorido. 

p R E s N T E 

I11quc·stion;1y<'lnH·11t(•1, n pn·s<'nlc de 

um fino vaporizador, clc>s!es qu<· s1• 

tornam indispcnsaY<'is no toucador de 

trnw dama <'kgante, é se1nprc apn•­

ciado. t:Itimamrnte, as fabricas ame­

ricmrns te(•m lançado no 1nercado uma 

Yariedadc f•norme de tipos de vapo­

rizadores dotados dP. todos os aper­

feiçoamentos técnicos e helrza de aca­

hmn<•nto. 

* 
MA'U DANSARINO, 

MONTGOMERY 

Poucos namoros terminaram ma is 
rcprnlina1nente do que 0 de <~i 11 ,,.,. 1 • 

Hoger& e Hohert ~fontgomery. Diz
0

em 
que Ginger fico~1 "por conta,, porque 
Robert é um mau dansarino (as pc­
<nwnas afirman1 que é dos lh'orPs). 
IIt>dy Lamarr, porém, ni1o se i11,;1)mO­
cla por isso, pois que lambem n<io é 
suprema na arte de T<•rpsicore. 

* 

OS MELHORES E OS PIORES 
MARIDOS 

f ,.I~e ª.rôrdo. com 9 dr. Emerson .J1·f-
~H, os mus1cos sao os melhores m·1-

r1dos das . estre.las. Senão veja mo~: 
Anu Hardrng· e casada há muitos 
anos com o cmnpositor \\'erner Jans­
s.en.; Florence Yidor com o maior vio­
l11nsta do mundo, Jascha HeHetz; Ju­
dy Garla11d com o compositor D;nc• 
:~OS('; Lana Turner preferiu o ~autor 
1 ony :\fartim e agora Tom Dorst'y, 
tamlwm músico. 

Os maridos melhort's, em segundo 
1 ug:..r, são os med icos e dentistas. 
Olhem para a sra. .Francis GriJfin 
(lreue Dunne) e a sra. Joel Presman 
1 Clau.[lrlte Colbert) . 

Os homens de negócios não conse­
guem mais que uni pobre terceiro lu­
gar. • 'ão teem muita simpatia pela 
carreira das artistas. Mas os astros 
l'ormam o pior elos maridos. 
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FIG R S MINEI AS 
H 

A' cxislencias para as quais o trabalho é uma 
religião a que se consagram, cm fervoroso 
culto. Gregoriano Canedo, antes de deixar a 

Faculdade de Direito, onde fez um curso que se 
tr~duz numa jornada de gloria., muito antes, já 
ll 1 esplendorosa exuberancia de uma juventude 
recamada de brilhos, entregára a sua inteligenóa 
ao serviço da Imprensa, e nunca mais se ou \'Ili 

dizer que houvesse um dia, um só dia, em que 
ele deixasse de comparecer à redação do seu jor­
nal. A sua vida ligou-se de tal fórma às ativi­
ôades que abraçou, tal o amôr que de então J10r 
diante con ·agra à Imprensa, que esse batalhador 
vitorioso não desertou, em tempo algum, o can1-
po da peleja. E de ha muito se tornou uma das 
figuras mais expressivas,, mais brilhantes, mais 
destacadas do jornalismo montanhês. 

~las, Gregoriano Canedo tem passado por ou­
tros sétores de atividades. E por todos eles, cm 
Junünosos sulcos, sempre deixou sinais d~ suas 
pégadas fulgurantes. Nos auditorio, da Capital. 
ervc à Justiça, exaltando-a no ardor e na inte­

ligência com que defende as suas causas. A repu­
tação de sua inteligencia ali se afinna nas ruti­
lar:cias claras de sCtU espírito. E' advogado da 
Associação Comercial e de varias grandes firmas 
da Capital, De inicio, Promotor de Justiça da 
Capital, Prefeito de :Monte Carmelo logo depois, 
ao servidor do Direito veio substituir o adminis­
trador de tempera., cristalizando iniciativas que 
ligaram para sempre o seu nome ao do Muairi­
pio que administrou. Em Belo Horizonte, foi 
juiz trabalhista, tendo desempenhado. com 
abedoria, ('S e mistt•r a que consagrou o , -u mais 

ulto amor e o .seu melhor carinho. Redator do 
":lfina Gerais''. é tambem Diretor dos "Dia rios 
Associados", de Belo Horizonte, tendo passado por 
todos os postos de trabalho daquela casa. Re­
dato1· a principio, ub-secretario depois, mais 
tarde · ecretario. ainda mais tarde gerente, ele 
foi ascendendo na conquista de Slllas promoções. 
pelo esforço, pe!a abnegação, pela competencia e 
p<'lo talento. Não teve treguas, não teve des­
canso, em toda esta caminhada. E os que .º co-
11hecem sabem que hú de ser empre assim. 

e AH.LOS LCZ "\em de uma traclição lumino'>a 
e traz do berço, como legenda heraldica, o 
Jl<Jlll(' de seu venerando proEenitor, o Descm-

hargador Alberto LuZi, uma figura inesqurcivcl 
no panorama da jurisprudeneia mineira, pelos 
rPbrilhos d<' seu talento e pela profundidade in-­
sondavel, de sua etultura reconhecida pelos seus 
contemporaneos como das inais so_lidas do tem­
po. ~ascendo em tal ambiente de espiritualida­
de, bebendo desde cedo as claridades de sol do 
('Spirito fulgurante de seu pai, Carlos Luz es­
taYa d estinado a uma caminhada feliz pelos rei­
nos da inteligencia e da cultura. De Juiz de Fó­
ra, concluindo seu curso de humanidacks, yeio 
para ,l nossa Cniversidade, onde se bacharelou 
cm Direito. Desde então, seu nonH· era aponta­
do como das mais promissoras e verdes t·::.pe-
1 a11ças de siua geração. Qu~ andava1n certos os 
(;ue assim pensavmn, provou-o Carlos Lu;;, in­
gressando no templo da Justiça por aquela P •)! · 

ta onde poucos lograran1 sair . 
.'.\lagistrado em Leopoldin~ revelou-se 

juiz de meritQs excepcionais. S_ecretarlo da Agri­
cultura e do Interior, ainda e1u Minas, agiteu 
iniciativas magnificas, cristalizou empreen<lnuen­
tos de alto vulto, sempre coon a mesma opc'"O­
sidade, com os mesmos la1npejos de espirito, 
111ultiplicando-sc em atividades e se1npre :,<'guro 
no seu posto de c0111ando. Em seguida, vamo~ 
(•11contrú-lo na Camara Federal, "lider da maio-
1 ia", ilnpressionando não apenas o seu Esta do 
natal, 1nas todo o Brasil, eon1 as suas ativida­
d es cheias de brilhos csplendidos, forte no 
comando. indomavcl no ataque .iusto, incxpugna­
vcl na defesa de sua· idéias, intransigente de­
fensor dos altos interesses da patria. Tocl.Q o 
país 'ibrou ao rítmo de sua voz, palpitando de 
admiração pelo moço mineiro, fulgurante, t•11t1t1-
siasta, exaltando .:\Unas nos seus propriqs bri­
lhos de intdigencia e na elegancil,l harmonios11 
de seus gestos e atitudes. Agora, Presidente da 
Caixa Economica Federal, vem emprestando a 
este estabelecimento de credito uma serie larga 
de serviços que sr refletem admiravelmente n:i 
sua invejavel prosperidade. 

E' que Carlos Lu2l, com a predestinação qut 
trouxe do berço0 havia sido el~to para percor­
rer um caminho reto e seguro, onde a G:loria de­
veria espalhar maneheins de rosas, e onde a tu:r 
do rxito seria o sol ful~urant(;' que, doirando­
lhe a estrada, pl'rmaneceria sempre aceso «obre 
a sua cabeça. 



BOM 
PARTIDO ... 

Isaac telegrafa a seu 
pai, Salomão: 

"XoiYa<lo. Dez mil. 
P(·ço abençoar ... " 

Salomão responde: 
- "Libras ou francos'!" 

Isaac expede imediata­
mente outro telegrama, 
qne diz: 

- "Libras". 
SC'u pai0 logo replica: 

"Felicidades ... 
Abençoo". 

* 
PROCESSO DE 
CURAR 

- ~ão compn·endo, 
doutor, seu processo de 
curar ... 

-- Por que? 
- Ontem recomendou-

mc que evitasse toda e 
qualquer emoção. . . e, 
hojP, envia-me a conta. 

* 
VALIA A PENA 
TENTAR 

Um rico escosses es­
tava moribundo (' per­
.untou ao p~stor, <1ue o 
nuxiliava nos ultimos 
instantes: 

- Acredita que, se eu 
deixasse 10. 000 libras 
esterlinas para a igreja 
presbiteriana, minha al­
ma se salvaria? 

- • 'ão posso nfirmar 
- replicou o pastor. -
)Ias acho que vale a pe­
na tentar ... 

* 

Até o Genio! 
Uma ·Calamidade ! 

:Muitas mulheres sofrem de moléstias que fazem da vida um verda­
deiro inferno. 

Uma Calamidade! 
Em certas doenças, até o Genio da Mulher pode ficar alterado e 

ela, de alegre e bem disposta que era, passa a ser triste, aborrecida, 
desanimada, sem vontade nenhuma de trabalhar e zangando-se facil­
mente pelas cousas mais insignificantes. 

Um martírio! 

Para tratar estes padecimentos, consequencias do mau funcionamento 
dos orgãos útero-ovarianos, use Regulador Gesteira. 

é o tratamento indicado. Regulador Gesteira 
REGULADOR GESTEIRA é o Remédio de Confiança para tra­
tar inflamação do útero, o Catarro do útero causado pela inflaniac:ão, 
Debilidade, Palidez e Perturbações nervosas provocadas pelo mau 
funcionamento dos orgãos útero-ovarianos, a Pouca Menstruação, as 
Dôres e Cólicas do útero e Ovarios, as Menstruações Exageradas e 
.Muito Fortes ou :\'Iuito Demoradas, as Dôres da Menstruação e as ir­
ritações causadas pelo pêso do útero congestionado. 

Comece hoje mesmo a usar Regulador Gesteira 

TROVAS ESCOLHIDAS PENTEADOS por mais que ela predomine nos e.a 

belos dns outras. O cabelo "à pa 

gem", confor1ne se vê na grav1ura, 

um pouco mais curto do que era cos 

tnme usar, vale ainda como i-xcclen 

k recurso de penteado. 

Quem inventou a saudade, 
,\Tão sab.e bem o que fez. 
Fez a palavra mais triste 
Que tem o amôr português. 

Forjaz de SAMPAIO 

* 
Tú és como a lua chi.eia, 
E's como a casa caiada. 
E's como a torre da igreja, 
De tuda parte avistada. 

Correia de OLIVEinA 

Pode dizer-se que está terminada a 
lua de mel, quando ela deixa de bai­
xar os olhos e começa a levantar a 
voz. (World Dígest). 

ALTEROSA * SETEMBRO DE 1942 

Se uão se prestam seus cabelos aos 
r0los da moda, não tentt essa moda, 

MÁU ENTENDEDOS 

O medico - Coma pouco ... 
Beba pouco. . . De outro mod 
nunca chegará à velhice. 

O cliente - Mas, doutor ... 
Se eu prefiro ser, sempre, mo 
ço ... 
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UMA NAMORA,DA DE BOCAGE EM MINAS 

PARA ALTEROSA 

DE BOCAGE pode dizer-se que sem­
pre teve má imprensa e má fa­

nw. Sua vida desregrada de amores 
jmpuros. de bebedeiras cm tavernas 
01·dinárias, cm companhia de outros 
podas farristas, <le rufiões e meretri­
:;.es, maculou sua glória dl' poeta 
magnífico. Dotado do mais rico ta­
knto, sentia-se superior aos medío­
cres poetastros que versejavmn no seu 
tt ·mpo. E, cônscio dessa superiorida­
de, não poupaYa " essas gralhas e1n­
p~n onadas seus versos 1nais ferinos, 
suas pilhérias mais perversas. O re­
sultado foi mma tremenda coligação 
dos vaidosos vates contra o inimigo 

con1um. 

\ luta se travou. em geral, com n1u­
n ições de yersos de vários metros, re­
ch<"iados de tropos. imagens, compa­
r:H;iirs, citações mitológicas, toda a 
farrriupagem literária da época, embo­
ra inuitas ·vezes as coisas chegassem a 
lt las mais cruentas, com cacetadas. ta­
befes e outros "metros" nada poéti­
cos e bastante contundentes. As ca­
lí.nias chovfam, as acusações corriam 
ror toda a parte. Tudo quanto era 
inrntidícir, anedota po1x-a, desboca­
mcnto. se atribui a a Bocage. E essa 
fama o aeompanhOQl pelo tempo afo­
ra. ligada a seu nome, como um nian­

t0 de lama. 

• ·o entanto. nesse poeta tão turbu­
lento, tão sensível. tão desmedido nas 
suas paixões e nos seus furores, ha­
Yia uma ânsia de pureza, de tranqui­
lidade, de amores castos, que reponta 
em muitas de suas composições mais 
inspiradas e mais belas. E os ver­
sos que escreveu, ao fim de sua our­
t11 vida, hem mostram, pelo acento pro­
fundo de arrependimento e de amar­
gura, quanto naquele estroina, irre­
verente e mordaz, havia de aspiração 
pelas coisas belas e nobres da vida. 

Entre os seus "castos amores", con­
ta-se aquele que dedicou a certa moça 
portuguesa, de quem dizia, na sua 
"Epistola a Márcia", anagrama com 
<1ue oculta o nome verdadeiro da bem­
amada, da mesma forma que se ocul­
ta êle próprio com o nome acadêmico 

dr "Ellnano": 

''Ca.ndida amiga do e.-clremoso Elmano, 
Minha Márcia gentil, se eu a teu lado 
Te entretenlio os ouvidos e te inflúo 
Por t!les, no formoso, ebúrneo peito, 

O encarnlo da suave melodia, 
A. maga sensar<io das almas belas, 
.\e te aprazem meus versos inocentes, 
Se teus olhos, brilliantes como os 

[astros, 

~'ol1Jes benigname1Jle ao grato amigo 
f)11e .. , . . . . . . . • • • . . . • • ., •• • • 
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... nos do1M da tua alma embelezado, 
Como se ama no céu, no mundo te 

[ama; 
...... , .. 

Qae tenho com os mais? Que têm 
[comigo? 

Qlle me importam, querida, a voz da 

[Fama, 
As críticas do sábio, as invectivas 
Dos Zoilos vis, dos Beóciow da Ulisséia, 
Gralhas que entre pavões se n<lo 

[confundem .. ,.?" 

BOCAGE 

QtH'lll seria essa Márcia de quem, 
confessa êle, gozara "calados, nias 
dl!;c.í~simos favores, furtiva ternura, 
c.1<;tos mimos"? Dizem que era a .io­
vrm Maria Vicência, filha mais ve­
lha num grande amigo de Bocage, 
tambem êle, poeta, Antonio Bersane 
Leite. 

Os amores entre o poeta mal afa­
mado e a ".:Márcia gentil" começar.an1 
por ocasião duma doença de Boca­
ge. Recolhido caridosamente por Ber­
sane Leite e bem tratado no seio de 
sua familia, Bocage deixOQl-se prender 
dos efluvios puros e familiares da­
quele lar, e não tardou em sentir-se 
apaixonado. com aquela impetuosida­
de e arrebatamento tão característicos. 
dC' seu temperamento hiper-emotivo. 

Mas um genro daquela espécie, não 
convinha à familia Bersane. Um poeta 
sem vintém, sem emprêgo, rico de ini­
migos e de má fama, não podia ser 
visto com bons olhos, especialmente 
pela mãe da jóvero Márcia, que dese­
jaria para ela um partido menos fa­
moso, porém mais estável. Se bem 
qur Bersane Leite e sua espôsa admi­
rn,, ·1·m o poeta e o estimassem, pen­
~a.Yam mais na felicidade da filha. 
Bocage atrihue a rum caluniador o ver 
rr.icitadas suas propostas de casa-

OSCAR MENDES 

I11ento. Xoutra poesia, cm que pare­
ce referir-se de novo a l\Iaria Vicên­
cia, desta ve:.r. sob o anagrama de "Ar­
mia", diz êlc que o tal caluniador 

"Um sedutor me finge à m<le de Armi~. 
El<t acredita o monstro . .. " 

E conta que, para evitar as con­
trariedades ·e sofrimentos a Maria Yi­
cência, a que a "mãe raivosa" tra­
tava com dureza, resigna-se a afas­
tr-se do objeto de seus suspiros e de 
seus versos. E' inútil acrecentm· que 
o apaixonado Bocage muito sentiin (•S­

sa separação: 

"Em fllgir ao meu bem, vi requ inlada 
Esta acesa paixão que me transporta, 
Painlo <1ue é i<ío leal, quão desgra-

[çada!" 

Essa separação se tornou maior e 
dcfinitivn, porque a "Márcia gentil" 
deixou Portugal. E para onde seguiu 
a "cândida amiga do extremoso El­
mano"? Simplesmente para o Brasil. 
E para Minas Gerais. A amada do 
arrebatado Elmano veio morar na ci­
dade de Campanha. Na sua pequena 
Hiografia de Bocage, diz Hernani Ci­
dade que um neto de António Bersa­
ne, chamado Franc.isco de Paula Ber­
sanr, informou .José Feliciano de Cas­
tilho "de que existia na Campanha 
(Brasil) uma sua tia, filha de António 
Bersane, a snra. d. Maria Vicência 
Bersane Leite, a qual fôra namorada 
de Bocage. com quem estivera para 
casar." 

Uma namorada de Bocage morando 
no· interior de l\Iinas é coisa interes­
sante de averiguar. Fomos consultar 
a maior autoridade cm assuntos rrfe­
rentcs à cidade de Campanha, o sr. 
Alfredo Valadão. E encontrámos, no 
primeiro volume do exaustivo e lou­
' ável trabalho que vem dedicando à 
história de sua terra natal, a notícia 
da. vinda para o Brasil, em compa­
nhia da familia real em 1807, de An­
tónio Bersaile Leite, ou Bressane Leite, 
o companheiro de Bocage e colega no 
rnlto à Poesia .. Acompanhando a fa­
mília real, na sua fuga para o Bra­
sil, Bersane Leite não ficou na côrle 
mas veio para Minas. E' que .em Cam~ 
panha, .iá se achava de há muito, um 
parente seu, João Leite de Oliveira 
Bressanc" homem ele posses, que, de 
certo, muito ajudou seu parente exi­
lado. De modo que se confirma a vin­
da com o pai, para Minas, de Maria 
Vicência, a Márcia ou Armia, dos 
versos amorosos de Bocage. 

Qual o destino aqui da namorada de 
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Elnmno? Esquect'U o 1rneta? Ca~ou-s<'? 

Deixou descendência? Eis o q.ue seria 
interessante conhecer. Há um livro 
''Notas Históricas", de D. Hugo Brcs­
sane de Arau.io, em que. segundo in­
forma o sr. Alfredo Vala dão, se trans­
creve o que sôbre Bressane Leite es­
creveu João Ribeiro, por sua vez ba­
seado nas inforrna<:ões do "Diciona­
rio Histórico", de Pinheiro Ch·agas. 
Mas haYerú nele também referências a 
D .. ~raria Yicência? . 'ão poderia o 
iiustre prelado mineiro dizer alguma 
coisa. a i·espeito dessa sua parenta, 
(rue teve a glória de inspirar verso<; 
11uros e sentidos ao desventurado Bo­
cage? 

* 
CALAMIDADE 

Entre esposos: 
- Ouve, Gustavo! :.\Iamãe foi 

pr12miatla por sua poesia "O 
Lar". . . Oh! Isso a fará uma 
"imortal"! 

Que? :.\.linha sogra ... 
imortal?! Só me faltava essa! 
- exclama o marido, raivoso ... 

* 

MA'U AMIGO 

O medico que acaba de re­
gressar da Europa, dirigindo-se 
.:.10 companheiro, que se encarre­
gara de seu consultorio: 

- Você é um máu amigo! 
Deixo-lhe três doentes crônicos 
que vinha tratando há mais de 
seis anos e você os curou em 
uma emana! Se demoro mais 
um pouco, fi~ava sem clientela! 

. * 

DEPOIS DO ACIDENTE 

CHACFFEUR - Por que fí­
cam aí de boca aberta? Cha­
rnen~ d~pressa o medico do po­
,·oado. 

C:.\.IA VOZ - Como'? O medi­
co é esse coitado que foi atro­
pelado! 

* 

GAROTO SABIDO 

E choraste muito, meu fi­
lho, quando sofreste esta queda? 

O garoto - ... Tão, mamãi ... 
Xão havia ningucm lá, quando 
caí. .. 
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f~A'•su Ameriea'' 
1 

Companhia Nacional 

tem a grande satisfação de 

de Seguros de Vida 

1

. anunciar ao púh:ico o lan­
çament? do seu novo plano 

1 

p L 
Trata-se de uma modalidade na qual, 

mediante a economia mensal de 

16$000 para cada apólice de 5:000$000 
qualquer homem sadio, entre 15 e 10 ano<i de idade, 
pode obter para a familia, sem <"xanH' médi<·o, umn 
proteção de 5 a 20 contos de réi,,;, <·01n pagam<"nto 
de premios mensais durante prazo li1nitado. 

Sul A 
Fundada em 1895 

Caixa Postal 971 · - io de Janeiro 

O seguro de vida ao alcance de todos 
Queiratn enviar-nte rnn folheto expli.ca­
tivo sobre esta modalidade de seguro. 

Norne ................................. . 

l?ua . ........•••...•............• ••.•.. 

Cidade . ............... Estado . ......... . 

BÔA RESPOSTA 

J 

Importunado por um magnata 
que solicit~va o indulto de seu 
sobrinho c:0nd;enado ·à morte, 
JjOr · assassinato, Henrique IV 
respondeu: 

- Sinto não poder conceder­
vos a graça que pedis ... Haveis 

AV. AFONSO PENA, 568 

FUNE 2-0782 

cumprido vosso deYer de paren­
te. Deixai-me cumprir com riü­
nha obrigação de rei. 

BELO-HORIZONTE 
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a 
THE PANAMERICAN COUNCIL 

M. V. SANTOS - PARA "ALTEROSA" 

D T'RANTE 0s últimos cinco ou st~is anos, o uso de vitami-
nas, em forma de pílufas ou comprimidos, tem-se torna­

do mmlíssimo popular nos Estados Unidos - graças à extra­
ordinaria e bem planejada propaganda feita por varias com­
panhias de drogas e medicamentos. :\Iuita gente até conside­
ra hoje o uso de Yitaminas sintéticas necessário ao sucesso 
material de qualquer empresa. Tanto as,im que, quando 
qua!quer individuo tem bom êxito em seu negócio, sua pro­
f1ssao ou arte, geralmente se pergunta: "Que especic de 
v1 taminas estarft êle, ou 'la tomando?" 

O que ainda poucas pessoas sabem é quando devem to­
mar vilaminas .. .\Ias, essa dúvida foi parcialmrente esclare­
cida por meio de testes ou experiencias recentemente efe­
tuada .. pelo exército americano, na L'niversidade de :\fin­
nesota. 

i Tos homrns de 1!> a 34 anos. a quem deram doses su­
plementares de vitaminas B-1 e outras quatro variedades da 
vitamina B, não se voei ificou o menor aumento em forca nrns­
cular, nem outro qualquer indício de melhoramento dsico. A 
vitamina B-1, conhecida como a "vitamina do ânimo", falhou 
completamente e absolutamente cm animar êstes homens 
quando êles estavam desanimados. Até mesmo a raC'ão di­
minuida de vitaminas, abaixo da norma estabelecid·a para 
adultos saudáveis, não prodqziu efeito algum. Os homens per­
maneceram saudáveis com rações de vitaminas inadequadas 
à manutenção e desenvolvimento físico de murganhos. Es'ta 
fase da:;; experiencias torna muito duvidosa a prática geral 
e extensiYa de aceitar a ração de vitaminas adequadas à ma­
nutenção de ratos, como norma para seres humanos. 

O Dr. Ancel Keys que,. com a ajuda do Dr. Austin F. 
Henschel, efetuou os testes, é o Diretor do Laboratório de 
Higiene Fisiológica de :\iinnesota e Consultor Especial em 
generos alimentícios do :\Iinisterio da Gurrra. Eis como êle 
explica o problema das vitaminas: 

"i Tós ainda não estam9s 50 por cento certos <la mínima 
porção de qualquer vitamina nece?sária à p:reS'ervação .de 
saúde de homens e mulhere~ normais, nem sabemos tambem 
qual a quantidade necessaria de vitaminas da ocupação, dos 
hábitos e das atividades do individuo. No entanto, não nos 
parece haver justificação alguma na prescrição ou receita 

Conclue no fim da Revista -

LICENÇAS MILITARES 

Em quase tõda as partes dos Es­
tados Unidos, aos homens que são 
chamados pnra a vida militar, é-lhes 
concedida unw licença de uma a três 
s('manns. pnra ajustarem seus nego­
cios ou assuntos particulares. Eis o 
que aconteceu a um cavalheiro, ao 
fim de uma s('mana de licença. 

Quebrar 1 l vitrinas de casas co-
merciais. 

Derrubar 3 Yendas de frutas. 
'.\1order sua noiva na orelha direita. 
Banhar-se numa fonte na rua prin-

cipal da cidade. 
Ordenhar uma vaca sem ter autori­

zação. 

Foi preso pelas seguintes acusa­
ç&es: 

Guiar um automóvel quando estava 
1·mbriagado. 
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O exército já consentiu em lhe pror­
rogar a licença por mais um mês -
o tempo q1Ue as autoridades civis re­
queren1 pará o "compensar". 

(Parade, 12-7-19(2) 

O LEÃO JÀ' NÃO E TÃO 
FEROZ 

• ·uma tribu de índios nos Estados 
"Cnidos, era muito popular um jóvem 
que desfrulaYa do "atraente" uonie de 
"H omcm que não tem mêdo de nin­
guPm". Esse jóven1 casou r, duas se­
ll?anas depois, foi visto 111uma vila 
circumvizinha a consultar run1 advo­
gado sôbre os requisitos necessários 
pnra mudar de non1e ! 

(World Digest) 

* 
SOLUÇÃO ENGENHOSA 
O exército norte-americano aca})a de 

publicar um livro em que dá conse­
lhos de tóda a cspecie aos oficiais 
subalternos, ·até mesmo com respei­
to à maneira de conseguir uma recon­
cilinção entre amigos que tenham bri­
gado. Põem-se os soldados a lavar a 
mesma janeln" uma por fora, outrn 
por dentro. Ao olharem um para o 
outro atra vez dos vidros êles (os 
soldados) não se podem conter sem 
rir, e assim esq•uecc111 os seus ngra­
vos. "O c.onselho é excelente", diz u111 
joY('lll que jú o experimentou. 

1Thl' • ·nv Yorker) 

* 
VINGANÇA 

Os Oficias da Marinha dos Estados 
rnidos estão agora lendo eom o má­
ximo cuidado todos os documentos 
que assinam. O motivo de assim agi­
ron é a seguinte história, corrente em 
circulos navais: 

L'm marinheiro estava um tanto en­
fadado com o capitão do seu navio. 
L'ma bela manhã pós um monte d<' 
papei:- sôbre a secretária do capitão 
para ês te assinar. Eram papeis de 
rotina - transferências, promoções. 
requerimentos, e1c. - entre os quais 
se rncontraYa a demissão do próprio 
capitão,, prrparada co1n "esn1ê.ro e ca­
rinho" pelo marinheiro. O capitão as­
sinou todos os doc1umentos, como de 
costume, sem os ler. A sua demissão 
seguiu para 'Vashington. Poucos dias 
depois, o capitão veio a saber disso e, 
rmbaraçado, escreveu imediatamente 
para Washington pedindo a revogação 
do documento. Entretanto, o marinhei­
rc tinha terminado o seu prazo de 
alistamentoi, e "alegremente" tinha 
YOltado à vida civil. !Parade. 1~-7-
1942 . ) 

* O chofér de um taxi em Sprinfield 
capital de Illinois, é tão ho.nrado qu~ 
tem Yergonha de o admitir. Achando 
recentemente, uma carteira com no~ 
tas no valor de $2,7000 no assento tra­
zeiro de seu automóvel, êle entrego1U­
a imediatamente à delegacia da po­
licia; e quando lhe perguntaram seu 
nome, êle recusou-se a dú-Io, dizen­
do: "Eu temo que me alcunhem de 
bobo!" 

(::lfagazine Section, Chicago Daily 
• 'ews, 12-7-42). 
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·v ALE A PENA CASAR?. 

FANNY HURST, AU roRA DE "IMITAÇÃO 
DA VIDA'', ACHA QUE A INSTITUIÇÃO DO 
MATRIMONIO ESTA' SE DESMORONANDO 

- ALICE TILDESLEY -

F ANNI HURST, atenta observadora e profunda 
analista da vida, não vacila em dar opinião 

franca ácerca deste assunto de tanta importancia, 
e tão discutido. 

- A instituição do matrimonio - diz ela, 
- está se desmoronando, e necessita um reajusta-
mento geral. Mas, por falta de valôr e emancipa­
ção intelectual, todo mundo aferra-se às Sl,las pa­
redes já em ruínas. 

- Sem embargo, procurando no coração hu­
mano uma solução para o problema do casamen­
to, encontra-se ali um sincero desejo de achar 
novas condições mais honestas o que as do ma­
trimonio atualmente legalizado pela sociedade em 
que vivemos. O povo, porém, não se atreve a fa­
zer frente às verdades vitais da existencia. 

- O casamento de experiencia, de que fala 
Lindsey, é uma idéia muito antiga, apresentada 
sob um aspécto novo; e, minha opinião, com al­
gumas reformas, póde chegar a produzir uma re­
iação mais acertada entr~ os sêres humanos que 
se encontram unidos pelos precários laços do 
matrimonio. 

- O homem não tem, na realidade, muito 
que ganhar com a melhoria do casamento. Quan­
<lo a mulher perceber o estado vergonhoso de de­
terioração em que está essa instituição que absor­
ve sua vida, muito mais do que a do homem, as 
idéias de Lindsey sobre o casamento de experien­
cia encontrarão um terreno fertil. 

- As pessôas inteligentes não fazem questão 
da importancia de limitação dos nascimentos. 
N.ão há maior contrassenso do que vêr milhares 
<le creanças que crescem na dôr e na miseria, e · 
depois escutar as palavras dessas senhoras carita­
tivas que condenam esse humanitario procedi­
mento, comodamente instalados no refugio dos 
seus luxuosos lares. 

- A mulher - diz a senhorita Hurst - por 
sua influencia sobre o lar e a juventude, tem uma 
grande influencia sobre o pensamento do mun­
do atual. E', portanto, de lamentar que a maioria 
à elas não saiba pensar. Recolhem frases feitas. 
Não analizam, nem ordenam suas idéias. Mesmo 
assim, depende delas a mentalidade das crean­
~·as que serão os homens de amanhã. 

- O convenio matrimonial está caduco. Nada 
se perde ao experimentar alguma coisa nova, 
porque, ue resto, não há nada mais a perder. 
Tudo aquilo que a dignidade possa dar, a bele­
z..t e o valor espiritual que merece, deve ser re­
<·<·bido com os braços abertos. 

* 
PARA MATAR O ... TEMPO 

- O s<'nhor, um médico, lan1h<;m se entretém ::i. fazer 
Yt•rsos'! 

·- · .E' ]lara matar o tempo. 

- lionH'm ! Pois não lhe ha:stam os doentes? 
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VULTOS E TRADIÇÕES DA CAPITAL, 

NA LIRA DE JOÃO DA MATA 

ESPECIAL para "AL TERQSA" 

NO "CAMPEÃO DA AVENIDA", 

ALMA CLARA, ALMA FLORIDA, 

O LAURO Tl i\i MIL ANSEIOS: 

- QUER TOMAR, HERCULEO E FORTE, 

O OURO TODO DA SORTE 

EM PRôL DOS BOLSOS ALHEIOS ... 

CORAÇÃO SEM TER LACUNA, 

TANTO ELE FAZ QUE A FORTUNA 

SE VÊ VENCIDA, AFINAL. 

E A SIRENE, ENCHENDO O ESPAÇO, 

SAúDA UM NOVO RICAÇO 

QUE ELE EN1TREGA A' CAPIT,AL ! 

E, AO VÊR QUE O LAURQ TRABALHA, 

QUE A BôA SORTE ELE ESPALHA, 

DEUS PROTEGE O "CAMPEÃO" ... 

FAZ DELE UMA SEARA SANTA: 

- QUEM UM VINTEM NELA PLANTA 

PODE COLHER UM MILHÃO! ... 
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Sta. Nivca Guerra, 
da soczedadc de ~m·­
uelo. 
~elso. fillw do ca,rnl 
Aspirwz~e Jarbas Al­
i;cs B.,.asilPiro do Va­
i" .. desta CaJJii<Ll · 

Sra. Dr .• Toão Veiga, resident4 
em Carmo d'a Cachoeira. 

Aqui eslá o dr. ~oão Veiga, 
Todo feito de cannho, 
Filando a j ilhinha Clara,. 
Que <; 11 ma ave de seu ninl10. 

Paulo Cezar, filho do casal 
-iValfrido Filho, residente em 
Carmo da Cachoeira. 

Nós, os C1GANOs 
ORQT.JESTRA do Café Cigano apresentava um 

A quadro de alegre colorido,. com as1 blusas su­
gestivas de seus musicos, sentados numa pe­

quena plataforma, no centro do saláo. Em redor 
estavam instaladas as mesas, onde se sentavam 
os que não se incomodavam com o 'b.arulho da 
mu&ica. 

Grigor, o violoncelista cujo apelido, Muravia, 
havia sidü esquecido há muito tempo, tinha ses­
;;enta anos, mas sua idade era vista apenas nos 
olhos. Seus braços, seus ombros e sua& mãos 
eram enormes, e os traços de seu rosto irregulares. 

i To café se reunia um publico cosmopolitn 
formado por membros do corpo diplomatico, co­
u10 pelas pequenas co1onias estrangeiras e o exer­
cito. Iam ouvir musica, e durante umas horas, 
-pelo menos, esqueciam suas preocupacões, e o 
mundo lhes pare ia tão dourado quanto o vinho 
~me bebiam. Alguns dcs frequentadores haviam 
\lescoberto outros divertimentos; escolhiam uma 
q_as mesas! junto à orquestra e durante os inter­
valos, chamavam Grigor para se sentar c0m elPs. 
~le tomava um copo e dizia: "Este vinho me faz 
\~mbrar uma vez em que ... " e lhes relat:::iv!l uma 
lüstoria que não terminava de um~ vez noraue 
sempre a tinha de interromper, dizendo: "TP­
nho que ir tocar. ~linha historia esperará." E vol­
\ava satis.f eito ao ~eu violoncelo feliz com ~ <>s-
pectativa que havia creado. No intervalo segtü!l­
.. ~ terminava a primeira historia e começav2 
ciutra ... 

Raramente repetia suas n1storías, desenvol­
- vendo um tema diferente, rnas os que o haviam 

Duvido muitas vezes diziam que ele gostava de 
falar de casamento. 

- Casar-se? - dizia como que responden­
do a uma pergunta - Durante algum tempo pen­
sei que era essia a minha vocação. Os senhores 
sabem como somos nós, os ciganos.. . Noivei 
seis. . . não, sete vezes. Da primeira, com uma 
moça turca, porque nós, os ciganos, temos um 
prcverbio que diz: "Viver eom a cabeça e casar 
com o coração". Como era linda! E ciumenta! 
E' certo que lhe dei aJguns motivos ... e acabou fu­
gindo com um estupido rumeno. Meu coração san­
grou, mas tornei a casar-me, e uma noite minha 
mulher, tambem com ciumes, quis assassinar-me 
com um punhal, mas ... - e olhando para o di­
retor da orquestra, exclamou: - "Lamento, mas 
devem esperar pela continuação ... " 

Mas às vezes debatia outro tema, falando em 
Yoz baixa, como se temesse faz"ê-l·o abertamente. 
Os que o escutavam acreditavam que exagerava 
ou mentia, quando dizia: - "Não fui sempre 
um violonceHsta. Os homens como eu, verdadei­
ramente internacionais, sabendo muitos idiomas, 
não são muito comuns ... " - e baixando mais a 
voz, como num murmurio, continuava: - "Uma 
vez estava atravessando a Alemanha com uma 
irnportante valise, e certo govêrno (perdoem não 
,. 1ier qual, mas é assunto muito confidencial) 
queria ·C bter e~sa mala. A mim teria sido facil... 
Os •3E·nbores sabem como somos nós, os ciganos ... 
Per úão; devo ir tocar." 
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CONTO DE 

WILLl-AM C. WHITE 
·crnn no1 te havia pouca gente no Café Ciga­

no, n.1 m:ü l1r parte estrangeiros, possivelmente 
alguns dos que haviam chegado a Varsovia por 
molivd da Conferencia polono-francesa de mu­
tua defes .1. Embora chegassie depois mais gente, 
as mesus 1>roximas da orque1stra continuaram va­
s~as, COlll grande desespero de Grigor, . que não 
hnha <..Tm ouem falar. Quando estavam t·o cando 
uma dansa -hungara, viu um casal chegar-se à 
mesa mais proxima. Eram estrangeiros e olha­
vam em redor, GOm o intere~se do desconheci­
do. O homem falava alemão, . porém com um 
acento estrangeiro; e emquanto conversavam pa­
reciam muito .interessados por dois fran,cêses 
que estavam sentados numa mesa visinha. 

Na primeira oportunidade Grigor tratou de 
enlabolar conversação: 

- E' a primeira vez que veem aqui? 
l\Ias o homem apenas lhe respondeÜ. Depois, 

quando Sonia, a cantora do conjunto, apareceu 
no estrado e começou a cantar, o homem pare­
ceu animar-~,e, emquanto a esposa dava s1na1s 
de aborreciment·o. Ao terminar a canção, Grigor 
aventurou: 

Uma linda voz, não é verdade? 
- Muito agradavel. Quem é? 
- l!ma rapariga po.Jaca. - e Grigor conti-

nuou rapidamente: - Estas vozes. são raras. So­
mente ouvi duas ou três assim, no Cairo, na ' Chi­
na e na velha Kiev. Lembra-me que ... 

Mas o homem olhou-o fixament€, dizendo: 
Parece que tem viajado muito ... 

- Tenho andado por todos os rincões do 
mundo - respondeu Grigor - Recordo-me de 
que uma noite, em casa do conde Cz€rchin ... 

- O senhor conhece o conde Czerchin? -
Perguntou o homem, como se quise~se evitar ~ue 
ele contasse sua historia. Gri.gor teve um ms­
tante de confusão, porque havia lançado aquele 
nome como qualquer outro, sem saber de quem 
se tratava, nem se existia, mas se refez logo, 
prosseguindo : 

- Conheci-o muito, e faz dez anos ... 
- Encontrou-s,e com ele quando o senhor 

e~tava encarregado de uma missão especial, ima- . 
g1no. Ou o encontrou durante um de seus casa­
mentos? Grigor ! Não se recorda do conde Purt-
kin? -

Grigcr olhou-o. Era o Purtkin de Helsingf ors, 
s.eu conhecido de ha vinte anos atrás. 

- Vou apresentar-lhe minha esposa. 
- E que está fazendo em Var~ovia? - per-

guntou Grigor, radiante de alegria. Mas o outro 
sorriu, dizendo: 

- Você deve ir tocar agora. . . A historia 
deve esperar! 

Em quanto. tocava, Gri_g-or recordava. Ha­
viam se conhecido num pequeno café que fre­
quentavam. Purtkin tinha algo que ver com cer­
ta legação baJcânica, e se diziam muitas coisas 
?ele. Quando terminou a musica, Grigor voltou 
a sua cadeira, perguntando-lhe: 

- Bem: 0 que está fazendo em Varsovia? 

- Conclue no fim da Revista 
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])ea1wa D11rbin 

OUÇA OS CONSt:LHOS QUE 
LHE DA' DEANNA· DURBIN 

Por PATRICIA LINDSAY 

N A sua recente visita a ~ova 
York, tivemos ocasião de ve­

ificar todos os seus artigos de 
toilette: Uma caixa de pó côr 
de rôsa nem muito claro, nem 
muito escuro, um frasco de lo­
cão para as mãos, uma lima pa­
ra as unhas nos dias em que não 
•ai à "manicure'', uma peque­

na escova para sobrancelhas e 
um "baton" barato de côr ver­
me lha, para os labios. Além dis­
·o, tambem léva comsigo uma es· 
cova de ca'bcca. um pequeno 
penlc, um saboiiete e uma toalha 
felpuda para limpar o rosto. 
E' esta a sua lista completa de 
ulensilios para o toucador. 

E te reduzido "equipamento" 
deve surpreender muitas leito­
ras, pois forma-se a ideia geral 
le que estrela tão famosa e im-
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porta nle como Deanna deve via­
jar com uma mala repleta de 
artigos de toucador . :\Ias não 
deyemos esquecer tambern de 
que Deanna é ainda muito nova, 
u _despeito de sua grande catego­
ria de estrela que tanto brilha 
no céo de Hollywood. 

Deanna crA que os cremes e 
::s tintas devem ser u_sadas de 
tarde em tarde e com a maior 
discreção. A beleza natural é a 
que "melhor fica" às moças. 
Tànto quando está em casa, co­
mo quando viaja, Deanna pre­
ocupa-se, de preferencia, de sua 
cutis. Lava-se com sabão e uma 
toalha um pouco grossa, enxa­
guando-se depois com agua fria 
e quente. Para se secar, friccio­
na b_em a pele para que o san­
gue circule bem. O sangue das 

mãos não reagem senão com a 
loção que leva sempre comsi­
go, e que usa quando a pele se 
seca devido à mudança de clima. 

Esta bela "jovem sabe mnito 
bem que a "diéta" é muito im­
portante para se ter uma linda 
·pele e a figura muito esbelta. 
Come a horas certas e escolhe 
grande variedade de alimentos. 
Descansa, distrai-se e faz exerci­
cios. E' uma grande jogadora 
de tenis e gosta muito de pas­
!-~ear a cavalo, ao lado de "eu 
marido. 

E' muito raro que Deanna use 
pós durante o dia. Só os usa à 
noite. Trata das sobrancelhas 
com uma pequena escova. Não 
as depila nunca. Só usa o "ri­
mei" nas festas noturnas, mas 
em muito pouca quantidade. 
Trata muito das unhas e esco­
lhe bem os esmaltes que mais 
lhe conveem. A's vezes não usa 
nenhum, outras vezes usa-os de 
cor muito clara e outras de cor 
muito viva. Quando sente as 
mãos ásperas, dá-lhe oleo de 
cânfora e usa luvas de borra­
<"' ha para dormir. 

Eis o que ela aconselha às 
outras moças: "Creio que o 
exercicio e a boa alimentação 
são fatores muito mais impor­
tantes para a beleza .iuvenil do 
que os ingredientes de toilette". 

* 
UM GOLPE INTELIGENTE 

N O · sentido de revelar a urgência 
com que é necessário o paga­
mento dos impostos sõb re a ren-

da nos EE. UU., o secretário do Tc­
iouro l\Iorgenthau "altUgou" \Valt Dis­
ncy para que fosse criado um dese­
nho anim~d? th'stinado a consegufr 
aquele obJetlvo. \Valt D isney tomou · 
o Pato Donald e fez "O novo espíri­
to" .. Donald, no filme, paga os seus 
13 dolares de imposto e os vê conver­
ter-se em material de guerra para 
combater o "eixo". "O novo espíri­
to" é em tecnicolor, tendo demorado 
exata.mente quatro semanas a sua pro­
dução, enquanto que o comum dos pe­
quenos filmes animados leva seis rnê­
ses. "O novo espírito" foi distribuído 
a 12. 000 cinemas americanos gratui­
tamente. Preço do filme : 80. 000 dó­
lares; o congresso am(•ricano achou 
exagerado e· ficou fazenuo n1ais ba­
l'Ulho ([tH' o Pato Donald ... 

* 
MAIS UM FILME DE SABU' 

"O l.ivro da,, jqnglc"" ou ".Mowgli, 
o mcnrno-lobo , é a nova prodm;ào 
em tecnicolor de Alexandre Korda ba­
sead.o no. lino de Rudyard Kipiing. 
Sabu, o Jovein ator indiano, fez o pa­
pel principal. O que pouca ""ente sa­
be é que Kipliug escrev\m :; seu li­
vro nos Estados Unidos, em Yermont, 
onde. morou nm ano com sua espôsa 
a~ericana. De ".'ermont, Kipling so­
gmu para a Africa do Sul, onde se 
traYaYa a guerra anglo-boer. 
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OUVINDO A 

Dun111Le us s11as já longa..s ferias radiofo­
ni( (i.\, .tlai11ha tem rultivadQ a vaidade, 
tem-se divertido ro1n se~1 cãozinho pre­
ferido e estudado com afi11co a arte culi­
nal"iv. Diz ela que pretende ser b6a dona 
de rasa. 

A 

"CHINESINHA DO SAMBA'' 
Aldinha do Amor Divino diz o que tem feito durante 
as suas férias - Tem vontade de voltar áo microfone 

N 
A manhã azul, uma claridade lou­
ra invadia o bojo largo da Rua 
Itapecerica, quando chegamos de­

ante de sua casa, que reluziu ..ios cla­
rões dos primeiros albore:; da ta1cJr 
incandescente. Quando ela no::; veio re­
ceber, a surpreza não foi lTif'Hvr c 
constituiu un1 encantamento para o 
reporter. ALDIN'HA DO A.'.\lOR DIVI ­
NO tem desses m ilagres qu e se asse­
melham a uma festa de sól caindo den­
tro da alma, tal o seu poder de .der­
rmnar a legria em tõrno de si. Mas 
já nos encontraYamos assci1tados a 
seu lado <'• como as perguntcls viuham 
a talhe de foice, ela foi re.,po11den­
do sempre com aquel!!s me~mo~ 9lhos 
orientais que Alberto de Oliveira dis ­
se: "cortados à feição de amêndoa". 
Olhos de alvoradas do Celéste Impé­
rio, com florações de crisanl cmos 
abertos à glória da luz: 

- Sim, senhor. Fico satisfeito cm 
saber que a minha ausência do iá­
dio no momento, não me fez desjem-

brada de ALTEHOSA. Aliás, estas fé­
rias en1 que me acho, ine teem trazi· 
do uma certa saudade dos eompanhei­
ros. O que torna a vida do rádio en­
cantadora é conviver a gentt' com ta­
lentos iguais aos de Flávio Alencar, 
Maria Cristina, Otavinho , lata Macha­
do e Terezinha Tavares entre nó.;; e 
Silvio Caldas e Linda Batista, nas pla­
gas tranquilas da Guanabara. Ma:S . 
vou vivendo fora do "estúdio" a vi­
da de sempre. Não creia que haja 
muita diferença entre as horas que 
vivo longe do rádio e as <.lt' todas as 
jovens da minha idade;. estudo músi­
ca, prat íco esporte e arte culinada, 
cs tudo. . . você sabe. . . tudo muito na­
tural. . . não há exotismo na minha 
vida. · 

Pela j anela auerta, via-se. lá fó­
ra, o casarío banhado de sol. ALDI­
• HA voltou para nós os olhos de 
ídolo, e continuou : 

- Você poderia extranhar qur eu 
amasse o canto? Isto, tPnho certeza, 
é uma Yocação para cigarra, que trou-

~l' do ht:rço . Por esta razão, logo qu1· 
receber alguma proposta interessante 
voltarei, satisfeita, ao microfône. - E 
sorriu; um sorriso claro. 

- Muita gente, prosseguiru a "chi­
nê:ünha do samba", tem uma conce­
pção bastante exquisita acerca de nos­
sa vida e de nosso ·modo de pensar . 
Não chego a ser propriamente uma 
artista, como a palavra deve ser en­
carada. Mas, por exemplo, falaudú> 
sôbre casamento ... deve ser, segundei 
oenso, boa coisa para qualquer moça. 
Naturalmente pretendo casar-me, um 
dia. Por enquanto. é cedo. Sou jove1 
demais para meditar em cousas mui · 
to sérias ... 

- Não queriamos importuná-J. 
mais. Lá fóra, a mesma alegria d1 
l1uz, choYendo filigranas de oiro sô -
bre as arborizações maravilhosas . 
Despedimo-nos satisfeitos. Já na rua. 
paramos ainda para mandar-lhe un 
~'orriso de agradecimento. E foi as 
sim, que logo depois nos perdemo no 
meio da multidão ... 

RADIO DIFUSORA BRASILEIRA 

DISQUE 2-0652 

e peça o repor ter fotografico de ALTEROSA 
para o seu casamento, a sua festa de aniver­
sario, a sua recepção elegante ou o batiza­
do de seu filhinho. 
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P. R. C. 6 

DE · UBERLANDIA 

é a estação mais ouvida em todo 
o T riangulo Mineiro. 
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O ó.º A~-JlVERSA~IO DA RAD 10 GUARANI 

A.o alto, 0 excelente côro regido pela srla. DCLisy Prates; em baixo, aspeL•lo 
<la sessiio, no momento em que f<Llava o prof. Dr. José Magalhães Dnzmond. 

MARCARAM época, nos anais radiofônicos de Minas. as festividades comemo­
iativas da passagem do 6. 0 aniversario, no dia 10 de Agosto ultimo, da So­

ciedade Radio Guarani. Por essa ocasião, a PRH-6 irradiou, das 12 às 24 
horas, um magnífico programa especial. no qual tomaram parte todos os artis­
tas pertencentes ao seu "cast", além de muitos outros de renomado valor em 
nosso "broadcasting". Houve tambem inauguração oficial dos novos estudios 
e de noYas instalações tecnicas, tendo sido a solenidade, que se realizou às -21 
horas, presidida pelo Capitão Haroldo Fcrretti, representando o Governador 
Valadares Ribeiro. 

Sc'guindo-se com a palavra. o Dr. Luís Costa, diretor-gerente da "estação 
das grandes realizações", pronunciou algumas eloquentes expressões alusivas 
ao ato. Discursou, em seguida, o professor Dr. José :Magalhães Drumond, ora­
dor oficial da sessão solene, que teceu 1t1m hino entusiastico à difusora que 
tanto carinho tem merecido do povo das montanhas. 

~ r0 proprio prosceni? em. que tin,~a .log~r a solenidade transmitida pelos 
microfones de PRH-6, foi servido um drmk aos presentes,, _falando 

0 
Dr. Al­

varo Celso da Trindade, que ergueu o brinde de honra ao Presidente Varg.as e 
ao Governador do Estado. 

Logo em seguida, teye prosseguimento o programa especial comemoratiyo 
da auspiciosa data, no deci:rso do qual pudemos. destacar: a atuação da Orques­
tra dirigida pelo maestro Kolman; o excelente coro regido pela senhorinha Dai-
5y Prates; a rentrée de 'Yaldomiro Lobo; o desfile encantador da petizada bc­
lorizontina; o recital do pianista Arnaldo l\Iarchcsoti; e !.\lelodias Antigas, d•u­
rante o qual foi carinhosamente homenageada D. Ana Luiza de Barros Souz'.l, 
benemerita presidente da Sociedade Radio Guarani. 

* 

NELSON PILO' HOMENAGEIA ''ALTEROSA" 

O profes or Nelson Piló, um nome 
conhecidissimo em nosso ambil"n­

te radiofonico e no vasto setor artis-
1ico da Capital, acha-se. presentemen­
te, em excursão pelo interior do Es­
tado de Minas, realizando audições 
populares de violão, instrumento que 
para ele não tem segredos, tal a vir­
tuosidade com que o maneja, na in­
terpretação das lindas musicas do seu 
escolhido repertório. Inumeros con­
vites tem recebido o professor !lielson 
Piló para realizar festivais cm cida­
des não só do país como do exterior, 
como o que acaba de receber para se 
exibir na Bolívia. Ao que tiudo indi­
ca, o grande artista aquiescerá a to-
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dos eles, para gáudio de seus milha­
res de admiradores. Nelson Piló não 
e apenas um executante de musicas 
ao violão . E' também inspirado autor 
de musicas lindíssimas, destacando-se 
as Valsas de Concerto, que ele vem 
compondo com rara felicidade. O 
ilustre profes~or acaba de homena­
gear ALTEROSA, oferecendo-lhe a 
"Yalsa de Concerto n. 0 34", uma pá­
gina deliciosa em que o autor colocou 
não só todo o poder de sua organiz'.l~ 
cão artística, como tambem um mo­
men lo de feliz inspiração, retratada 
numa melodia e numa harmonia de 
encantadora beleza. 

SILEDA MAl<IA 
NA PRG - 3 

SILEDA MARIA, que vem atuw~do 
com destaque nas pragnunaçôes de 
estudio <la emissora da r1v. VeIH­
zuela, é mineira, já tendo a.tuado na 
PRI-3" como interprete de sambas . 
AlncUmente, pertence <w "cast'" de 
PRG-3, Rádio Tupi do Hio de Janeiro. 

* 
Sempre amei três coisas sem nunca 

as compreender: a musica. a pintura 
e as mulheres. 

FONTENELLE 

* 

O PROFESSOR NELSON P ILÓ 
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ALVARE.~GA e HA. ·cHINHO voltaram 
a ~eliciar o seu numeroso publico 
ouvinte con1 o melhor de seu hu1110-
rismo irresistivel, numa serie de no­
vas e interessante$ interpretações ao 
1Uicrofone da "estação dos astros", 
a PRA-9. 

* 

1 
, 

PROS E CONTRAS 
NEVES 

TEREZINHA TAVARES, a voz clara e harmoniosa que ouvi 
mos sempre com delicia e enlevo, revelando-nos os mais de'iica 
dos matizes musicais na vjbração expressiva de seus gorgeios 
tem-se destacado como uma estrela cintilante do "broadcasting' 
montanhês, em seus maraviJhosos programas na Radio Inconfi 
dencia, da qual é artista "exclusiva" . 

PACHEQUINHO, que por muito tempo 
t·cvelou-se um perfeito cantor de em­
boladas, vem-se consagrando defini­
tivamente ao microfone da Guàraní, 
r;>mo um locutor correto, cuja simpa­
tia perar..tc o nosso publico tem sido 
conquistada gradualmente, sem recla- ' 
mes publicitarias,, porque está ven­
cendo pelo valor incooteste de suas 
atuações "bem diferentes" ao "1ni­
cro" da PRH-6. -

LENI CALDEIRA - é uma artista em cuja voz parece-no. 
residir, ora o cicío cantante da brisa que passa, ora o mumuri 
dolente de um rio que serpenteia, ou o gorgeio festivo dum pas 
saro no arvoredo. Todas estas expressões de beleza vibram n 
voz de Leni Caldeira, numa festa permanente de puro encanta 
mento. 

:\IITIAÁ TDA JVJ. TIOR é o mais novo dos locutores da Guaraní. 
Tem qualidades para vencer na dificil profissão. Dicção clara, 
volume de voz agradavel. Com mais algum tempo de tirocínio, de­
verá brilhar no microfone da "estação das grandes realizações". 

* 
NOTICIAS procedentes de Nova York 
informam que a grande cantora bra­
sileira BIDú SATÃO, cognominada nos­
sa "embaixatriz" no Metropolitan 
Opera House, pretende casar-se den­
tro de muito breve. 

* 
GEXI' .MORAIS., que se vem revelan­
do •uma excelente interprete de musi .. 
cas populares, ao microfone da Ra­
dio Inconfidcncia, foi uma das mui­
tas descobertas da Radio Gil!araní, que 
nem sempre sabe aproveitar as nota­
veis oportunidades que lhe são pro­
porcionadas ... 

* 
PACLO XAVIER DE COUTO E SILVA 
é um nome que se vem firmando co­
mo escritor de peças radia trais. Em 
recente concurso realizado na PRA-9, 
o jovem escritor montanhê11 conquis­
tou excelente classificação, merecendo. 
por isso, .os . aplausos a que fez jús

0 e aos quais Juntamos os nossos. 

* 
A PROFESSORA CÉLIA MOREIRA. 
depois de ter apresentado cm nosso 
radio Otavinho Mata Machado e Os­
valdo Pôrto, dois grandes artistas de 
musicas populares, hoje de renome 
nacional, vem preparando, cuidado­
samente e no m!,}is absoluto sigilor 
um outro cantor que promete lançar 
em uma das nossas emissoras. Tra­
ta-se, conforme tivemos ocasião de 
constatar, de um elemento possuidor 
de bonita voz, muito ritmo, interpre­
te perfeito de musicas mexicanas. 

* 
·A PRI-3, continuamos admirandp os 

ótimos programas de gravações sele­
cionadas, cujo organizador, Francisco 
Lessa. com o seu apurado bom gosto 
a.rtistico, vem con,correndo para o 
maior sucesso dos mesmos. 

* 
ZILDA l\IELO, com o peculiar bom gos 
to com que seleciona o seu reperto­
rio, tem tido ensejo de oferecer, atra­
vés do microfone da Inconfidencia, 
ótimos motivos para a delicia de seus 
inumcros "fans ", na interpretação 
sempre agradavel de atraentes musi­
cas populares. 

ALTEROSA * SETfüIBRO DE 19-12 

J. CAHLOS LISBOA, com a sua Col'tina Elegante da Semana, aos 
sábados. na Inconfidência, continúa relatando aos inumeros ou­
vintes de PRI-3, com talento e leveza, os acontecimentos literarios, 
sociais, cinemalograficos, teatrais, de Belo Horizonte. Nela to­
mam parte Carlos Severo, Enedina, Déa Lúcia e Brandão Reis, cm 
desempenhos magníficos. 

A PRC-.7 precisa reiniciar as irradiações dos concertos pú .. 
blicos da Prefeitura Municipal, reforçando, assim, o cartaz de 
.emissora popular que sempre teve, e dando provas de que é ca­
paz de realizações que melhorem cada vez mais o nosso "broad­
casting". 

O POPULARJSSIMO Compadre Belarmino, que tan'to sucesso 
Lem alcançado ao microfone da Radio Inconfidencia, com os seus 
excelentes programas caipiras, continúa agradando sobremaneira 
ao seu incalculavel publico ouvinte, graças às suas interpretações 
"sui-generis", bem secundado pelos demais componentes de sua 
"troupe", onde sobressái o desempenho do gosadissimo Ximango. 
;Entretanto, temos que lastimar a quantidade enorme de textos de 
anuncies lidos no transcurso dos seus programas. Sugerimos, pois, 
uma vez que o Compadre Belarmino é dono de um cartaz tão no­
tavel, que a direção comercial da emissora da Feira consiga pa .. 
trocinadores para tais irradjações. 

* * 
UMA GRANDE INTERPRE­

TE DE "FOXES" 

Jo Andrews, que está atu­
ando na "Radio Cosmos", de 
S. Paulo, realizou, no ano 
passado, uma temporada es­
plendida em Belo Horizonte, 
eantando diante dos microfo­
nes das nossas emissoras. Na 
Capital, deixou inurr:.eros 
"fans ", que já se confessam 
saudosos da sua voz maravi­
lhosa. J o Andrews é uma fi­
gura de alargada projeção 
no radio brasileiro, onde é 
conhecida como das melho­
res interpretes do fox ame­
ricano. 
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Aí D A OEL RIO 
A IRMÃ OE DOLORES NA INCONFIDENCIA 

A ida del Rio e o 1wsso Redator de Radio 

A 
IDA DEL RIO, a expressiva e ad­

n1iravel "estrela" do cinema, do 
radio e dos palcos argentinos, 

que presentemente r_ealiza uma • tem­
porada ao microfone da Radio Incon­
fidcncia, é uma pequena "blonde", 
encantadora e gentil. Veio dos pam­
pas, queimadinha de sol, com a sua 
personalidade forte, brilhante, qual 
um "cometa" luminoso q11e deixa, por 
onde passa, fll111 rastro intenso de sau­
dades e recordações, para encantar 
os ouvidos e ·os olhos da gente mi­
neira, e encher dagua a boca dos mar­
manjos da cidade-jardim., depois de 
se ter exibido em São Paulo e Pa­
raná. Aida dei Rio, que se tem mos­
trado encantada com a hospitalidade 
e cavalheirismo do povo brasileiro, 
pretende demorar-se por algum tem­
po em nosso país, pois, segundo afir­
mou, de todas as nações que tem vi­
sitado, a que mais lhe tem fascina­
do, a que mais lhe tem encantado., é 
esta terra maravilhosa, onde a natu­
reza esparge um canto de louvor e de 
esperança no futuro, onde t1Udo trans­
pira a paz das bençãos celestiais! A 
querida cantora de musicas argentinas 
e boleros mexicanos, que tem, em 
suas interpretações, colhido os mais 
calorosos aplausos, está "abafando" 
entre nós., porque trouxe também, 
comsigo, além de uma ,·uz ac veludo, 
um rosto tropical, encantador e bre­
jeiro. Ai 0 a temos, nesta pagina, po­
sando para os olhos mar0vilhados 
dos leitores. Depois de um. café bem 
quentinho, estira-se numa poltrona e 
fica teintPº esqiuecido deliciando-se 
com u1n bo1n romance de amôr, sen1, 
comtudo, pensar em er, alg•um dia, 
a heroina de um deles, pois o casa­
mento nunca influiu em sua vida, 
toda entregue à sua arte. Todavia, tem 
no cigarro o seu maior e inseparavel 
amigo. Além do mais, Aida dei Rio 
não é apenas cantora de radio e ar­
tista de palco, mas uma cintilante 
"estrela" do cinema argentino, pres­
tes a seguir o destino glorioso de sua 
mana Dolores, na estrada larga da 
Broadway. Para isso. tem trabalhado 
em diversas peliculas e foi com a 
idade de 18 anos que filmou aquele 
celuloide que todos vimos e que to­
dos admiramos: "Alma de Ia costa", 
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en1 que fez a atriz principal. A "mo­
rena tropical" de Buenos Aires, on­
de nasceu, a "alma Yiva da 111elodia 
portenha", con1 a sua voz de cristal. 
sempre linda e jo-vial, permanecerá 
por mais alguns dias ao microfone 
da Inconfidencia, onde tem apresen­
tado ao nosso público ouvinte as m·ais 
sensacionais novidades cm tangos ar­
gentinos e boleros mexicanos. 

COMO PODE UMA 
MULHER CONQUISTAR 
UM HOMEM E 
UM HOMEM OBTER 
o Respeito de outros Homens 

Sem que um Jitro de suco biliar flua dia­
riamente do fígado para os intestinos, os 
altmencos fermentam nos intestinos. lstc 
perturba todo o organismo. A língua S( 

torna saburrosa, a peie amarelada . . . apare­
cem espinhas, os olhos ticam embaciados, 
obreYém mau hálito, bôca amargo;a, gases, 
1errigens e dôres de cabeça. Tornamo-no~ 
eios e desagradáveis e t0dos fogem de nós. 

Uma simples evacuação da parte interior 
fos intestinos não tocará a causa porque 
não elimina tôda a comida em decompmição. 

Só o fluxo natural do suco biliar e que 
evita a fermentação nos intestinos. As 

Pílulas Carter são o remédio de efeito suave, 
que faz fluir livremente o suco biliar. 
Contém os melhores extratos vegetais. Se 
quiser recuperar seu encanto pessoal, co­
mece a tomar as Pílulas Carter ãe acôrdo 
com a bula. Preço : 3$000. 

SOÇIAl_S DO 
NOSSO RADIO 

* Com o sr. Dimas Guimarães. 
está de casamento tratado a' 
srta. )faria Aparecida Braga, 
cantora da "Escola de Hadio" 
e da "Hora Universitaria", da 
Hadio Inconfidencia, e uma das 
artistas mais completas do nos~ 
so "broadcasting", pois que é 
eximia pianista, além de ser a 
dona de uma voz de inconfun­
dível beleza. 
* Flavio Alencar, o magnifico 
cantor de valsas e canções da 
Hadio Inconfi dencia, completou 
mais um aniversario natalicio 
no dia 18 de Agosto ultimo. 
* ALTEROSA pegistra, com 
imenso pezar, o falecimento de 
D. Ana Luiza de Barros Souza. 
viuva elo Cel. Heitor Antunes 
ele Souza e progenitora do nos­
~º grande amigo Dr. Lauro de 
Souza Barros, dfretor-técnico da 
Hadio Guaraní. A extinta era 
fundadora e diretora-presidente 
ela PHH-6 or<1aiiizacão em que 
inverteu 'vui,tZso càpital. ,'Era 
uma das grandes animadoras 
daquela radio-emissora, cuja 
exislencia muito lhe deve. 

* 

O RECITAL DE ANTONIO 
CARLOS DE BRITO 

.-LYTOSIO CARi.OS DE BRITO, é um 
uiolin'ista. jovem, de muito talento. 
qlle promete à cu lia-sociedade da Ca­
pital, a realização, dentro em breve. 
de • um recital, para cujo programa 
esta prepal"ando, com muito carinho, 
os melhores numeros de sei11 1·eper· 
tório. 
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" A S A U D E DO B E 8 E 
NEM O PAI, NEM A MÃE, DEVE PROCURAR 
TORNAR-SE O FAVORITO DE SEUS FILHOS 

(MYRTLE MEYER ELDRED) 

Q S PAIS devem ser advertidos seriamente de 
que é um grande erro aproveitar todas as 

oporlunidades para conquistar as pref erencias 
de seus filhos, tornando-se, egoisticamenle, fa­
voritos. Por exemplo, quando um pai, ao che­
gar à casa, encontra rasgada a capa do livro 
que está lendo, é quase certo que fará uma 
censura mais ou menos acre, ao que a mãe, que 
deseja o favoritismo de seu filho, dirá: "Não to­
que nos livros de seu pai, qneridinho. Quando 
quiser um livro, peça a mamãe, que ela lhe da­
rá um dos seus" 

Do mesmo modo, muitos pais têm o máu há­
bito de confortar o filhinho depois de uma repri­
menda de sua mãe, dando-lhe dinheiro para com­
prar dôces ou levando-o a comprá-los, pessoal­
mente. Assim, o pequenino fica com a impréssão 
de que sua mãe é a opressora, que só gosta de re­
preender e castigar, emquanto o pai é um.a crea-
tura boa que o agrada e acaricia. · 

As mães - e mais frequenteme'nte os pars -
costumam afastar-se quando a criança está sendo 
cast1gada. Ambos, muitas vezes, -estão de acordo 
na necessidade do castigo, mas aquele que se afas­
ta parece aos olhos da creança mais agradavel e 
afetuoso. 

Outro defeito muito frequente entre as mães 
é dizerem abertamente que seus filhos não podem 
passar sem eias, com o objetivo ocu-to, mas bem 
claro, de 5a11entar a sua maior importancia em 
relação ao marido. 

Tais situações são comuns em quase todos os 
lares, mas as consequencias são prejudiciais. Em 
norma, nenhum dos pais procura concientemen­
te conquistar, em detrimento do outro, a preferen­
cia da crean\·a, mas, quase sem o sentir, aproveita 
todas as oportunidades para mostrar a sua bon­
<.lade. Sobretudo as pes5oas que só têm um filho 
incorrem nesse grande erro, ansiosas por con­
quistarem o amor da creança. O resul.ado é que 
e1a 5e torna caprichosa e voluntar.lo ::. a, com os 
mimos excessivos que recebem. 

Como se vê, ningu.em deve aproveitar-se dos 
pequenos incidentes quotidianos para conquistar 
a preferencia de uma criança, pois as consequen­
cias são frequentemente de lamentar, e, além do 
mais, a luta é des ~ea1 e inutil. Os pais, especial­
mente, devçm pensar bem nisso, porque estou 
certa de que constatarão a verdade deste conse­
lho. 

* 
UM N O V O PLANET A ? 

0 OBSERVATORIO do ~fonte w;lson, o maior 
do mundo, afirma que exüte, para explicar o 

atrazo inexpHcavel do corneta Halley, em 191 O. 
As pesquisas podem demorar 25 (como para 
Plutão) ou Jpt>nns 18 meses (como para Xetuno). 
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DIA 19 

500 contos dia F'<'­
dera.l 

DIA 25 

120 contos da Mineira 

EXTRAÇÕES EM SETE~BRO 
FEDERAL 

Dia Premio maior Preço 
2 300:000. ººº 40$000 
5 1.000:000SOOO 120$000 
9 300:000SOOO 40$000 

12 500:000$000 70$000 
16 300:000$000 40$000 
19 500:000$000 70. 000 
23 300: OOO:"'OOO 40$000 
26 500:000$000 70$000 
30 300:000$000 40$000 

MINEIRA 

4 100:000$000 15$000 
11 500 :000$000 200$000 
18 100:000$000 15$000 
25 120:000$000 18$000 

FIQUE RICO 
rAZENOO SEUS PED IDOS AO 

QMJPGAOJCb.4UGTIIO~ 
AV.AíONSO PENA.lfBe78f,;C.POSTAL 225 
END. TEfEG. CAMPE~O , _'._ºBELO HORIZONTE . ~ ... - . . 
#AO HANDfH VALORES Elf REGIS1RAOOS SIHPLES 
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A 1 1 . A EXPOSIÇÃO D E 

Aspecto da Exposição, vendo-se d ire tores e socios do Centro de Criadores 
de Canarios de Belo Ilorizonte. 
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SAL E 
AS LIÇÕES DO 

DESENHOS DE 
OSVALDO NAVARRO 

I 

PROF. CANARIO: 
Seu filho é o melhor alu­
no! Tem aproveitado mui­
to. 

- r ai, vai muito bem. 
Perguntaram a ele por que 
se diz houve festas e não 
houveram festas. . . O ga­
róio não se embaraçou e 
respondeu: - E' porque 
o verbo haver não tem f e­
minino! 

II 

- Meu nome é Nicoláu 
Barbosa~ mas· GJSsino só N. 
Barbosa. E' mais ra1pi­
do ... 

PROF. CANARJO: -
E' mais rapido, ma'S é bes­
teira, meu amigo. Antes 
de B, P e M não se escre­
ve N! ... 

CANARIOS 
Um dos maiores acontecimen­

tos na vida da cidade, durante 
o mês de agóSto ultimo,foi, sem 
duvida, a, 11.ª Exposição cris­
talizada pelo Centro de Cria­
dores de Canarios de Belo Ho­
rizonte. O certame, que se rea­
lizou na galeria da Feira Per­
manente de Amostras, contou, 
na sua solene instalação, com 
a presença do Dr. Alcides Gon­
çaives de Souza, Secretario da 
Agricultura, e d-0 Dr. Juscelin) 
Kubitscheck, Prefeito da Capi­
tal. lnumeros foram os passa­
ros exibidos, contando-se, en­
tre eles, exemplares da mais pu­
ra raça e do mais alto preço 
Integraram a Exposição cem 
canarios, todos do tip0 francês 
frizado, pertencentes a criado­
res locais. 
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PIMENTA 
PROF. CANARIO 

ESPECIAL PARA 
"ALTEROSA" 

III 

Comecei a oração 
assim: ""Presados confra­
des ... " Está certo? 

PROF. CANARIOs -
Se havia senhoras no au­
ditorio, devla ter acres­
ceni1ado: " ... e re.:peita~ 
laveis confniras" . 

• 
IV 

PROF. CANARIO: 
Se você conhecesse o ver­
náculo, nã-0 estaria assim. 

- Por que? E' sujeito 
de bom coração? 

AUDIÇÃO DE ALUNOS DO CONSERVATORIO MINEIRO DE MU'SICA 

Como é de praxe naquele es­
ta bel ecimen to o Conservatorio 
:\Iineiro de Musica organizou, 
no dia 14 de Agosto p. findo, 
uma esplendida audição de alu;­
nos, oferecendo à cidade agra­
daveis horas de verdadeira ar­
te. A sa~a de audições do Ccn­
servatorio, como é de habiío, 
rencerrava o que temos de mais 
representativo na intelectuali­
dade nwntanhesa. O programa, 
que foi objetivado com admira­
veJ bum gôsto agradou a quan­
tos. tiveram 0 ' feliz ensejo de 
assistir a essa festa musical, 
que esteve encantadora. Toma­
ram parte nela os alunos per­
tencentes às classes da prof es­
sora :\faria Aparecida Santos 
Luz e dos professores Pedro de 
Cas·ro, Asdrubal Lima e G. 
\Iarinuzzi. A belíssima audição 
c?~~tou de solos de piano e 
vio .ino, sólos de canto, e corais. 

Este cliché fiJ:a, cercado pelos se11s professores, o g1v.zpo de alunas inte­
grantes da belíssima audição. 
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O bigode era a 
"menina da can­
dinha do jardi­
neiro, toda a vai 
dade de sua vi­
dQ . .• 

.· 

, 

O BIGODE 
PARA "ALTEROSA" 

A . TACLETO, mais conhecido 
pelo nome ele "Jardineiro", 

a' ém desta profüsão, tambem 
fazia trancados nas horas vagas. 
Era muiLÔ supersticioso, e isso 
1inha fortes raízes em seu espi­
rito: seus antepassados tambem 
o foram demasiadamente. Nas 
vesperas de sua terribilissima 
traaedia, Anacleto trabalhava em 
umi:i cabrêsto, que lhe havia sido 
encomendado pelo coronel 
Pancracio da Barroca. Ele tran­
çava caJmamente, quando, uma 
borboleta negra pousara, a sua 
frente, sobre o peitoril da .i~­
n éla. Já tinha visto a que\' bi­
chinho agourento pela manh~, 
no jardim municipa~. E, acari­
ciando o seu comprido e sedo­
so bigode, pensou:- meu Deus, 
essa borboleta é certamente 
mensageira de algum aconh:_­
cimento desagradavel. Dei­
xou, mal humorado, inquieto, o 
c~resto que estava trançando 
e foi dizer à sua esposa: 

Siá Marciana, aquela bor­
boleta, que vi no jardim, .de 
manhã, acaba de pousar na .ia­
nela de nosso quarto. 

Siá Marciana, atarefada em 
desvencilhar uma rnroróca d t> 
meada na dobadoura, respon­
deu-lhe, desinteressada: 

- Anacleto, você está sem­
pre com a superstição na ca­
beça. Ora é uma ferrad~ra por 
detrás da porta, ora e casca 
de amendoim na encruzilhada, 
ou borboleta negra. 

- Vai, disse Anacleto, ner­
voso, acontecer alguma cousa. 

O jardin~iro possuia duas 
paixões: o bigode e o bombar­
dino. Eram as duas grandes 
cachacas dêle. E, para fugir à 
pressa'o da angustia, que lhe pe­
sava no espirito, foi tocar a 
"DaWa" no b.ombardino. Aos 
primeiros acordes da val.sa,. Zé 
Bucha, o vizinho do jardineiro, 
queixou-se à esposa: 

_ Jo~éfa, aquele bombardi­
no maldito não deixa ningucm 
em paz. E o estribilho martiri­
zante é sempre a "Dalila". 
Aquilo, à força de cons· an_tes ~e­
petições, dá até desarran.JOS in­
testinais. 

Contudo, o bombardino pos­
suia uma virtude: refrescava a 
cabreça do jardineiro, <lêle e~­
pulsando as sombras. superst~ -
ciosas. E, sempre que ele pega' a 
no instrumento, recordava-se de 
eu pai e dizia: 

WANDERLEY VILELA 

Dava gosto ver meu fale­
cido pai tocar a "Dalila" no 
bombardino. 

Zé Bucha andava danado da 
vida, por causa de uma franga 
sua que apareceu machucada. 
Aquilo era, na certa, obra do 
bodoque do .iardineiro. As rixas 
entre os dois vizinhos azedavam­
se e.ada vez mais. Zé Bucha 
queixava-~.e do bombardino e 
Anaclelo inquietava-se com as 
fnequentes incursões das gali­
nhas de Joséfa ao seu quintal. 
Pois, os galinaceos vorazes não 
deixavam que as couves e as er­
vilhas crescessem livremente. 

As cousas andavam nesse pé. 
Zé Ducha, por mais de uma vez 
.1urara vingar-se do bomba.rdi­
no, ou mesmo do bigode de Ana­
cleto. Muitas vezes Sia Marcia­
na saía, e o ,iardineiro ficava 
em casa dormindo. E, quando 
"matava o bicho", Anacleto ti­
nha um sono de pedra. 

O bigode era a "menina da 
candinha" do jardineiro, toda a 
vaidade de sua vida. Trazia-o 
sempre untado de toucinho, pa­
ra conservá-lo fresco e sedoso. 
Mas, um dia, alguem, enquanto o 
jardineiro dormia sono pesado 
de pedra, sono calmo de jus­
to, aproximou-se dêle a passo 
de gato, e, com uma tesoura 
afiada, cortou o fabuloso bigo­
de. 

Quando a vitima despertou e, 
como de costume, fez o gesto de 
acariciar o patriarcal e sevéro 
bigode, sentiu e perce.beu an­
gustiosamente a sua ausencia. 
Correu logo inquieto ao espelho 
e certificou-se com os olhos, da 
cruel realidade. Alguem. duran­
te o s.eu sono, ma 'dosam.ente, to­
sara seus preciosos pêlos. A' 
vista dessa terribilissima trage­
di a, o pobre homem não r~sis~ 
tiu ao duro golpe e desmaiou. 
~ custo, drepois de muito es­

fregar-lhe as mãos, com tijó1os 
quentes nos pés, Anacleto voltou 
a si, dera sinal de vida. E cho­
rou como uma criança de peito. 
A perda do bigode foi uma des­
graça irreparavel. O jardineiro 
emagreceu a olhos vistos e não 
mais saiu de casa. A paixão foi 
aguda e atordoante. Esquecera­
se do bombardino, da Dalila, 
de seus trançados, das s-qpersti­
ções e de tudo mais que lhe 
moia a alma agresre. Vieram, 

Conclue no fim da Revista -
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REIO rm ti, p:itria gloriosa r hrnd i la, nascida, aos ht'l,JOs pu 1 os da 
Cruz, na manhã histórica r prrd<>slinada de Abril d<' 1500, ªº!\ alvon s 
primaveris de uni céu azul. 

CREIO em ti, pâtria poderosa e nobre, batizada com o sangue de Cristo nas 
aras rústicas de Porto Seguro, na unção mística das palavras balbuciadas 
por frei Henrique de Coimbra, na consagração da Hóstia alva q•uc brilhou 
por entre o verde da floresta viçosa e densa. 

CREIO em ti, pátria imortal, dominadora desses céus imensos e dessas cer­
canias infinitas que as ondas bravias dos mares beijam e acariciam, r as 
n1ontanhas rendilhadas e azucs abraçam, envoltas nas brumas dos seus al­
cantis e nos novelos níveos das cataratas indomáveis que levam aos valrs 
quietos e tranquilos os ru idos das vagas do oceano. 

CREIO no heroísmo dos teus filhos, nas epopéias estupendas cm. que, a Içan­
do a cruz e a espada, pelejavam com denodo e fé, na defesa do teu regaço 
puro e virginal a trescalar o aroma das flores silvestres. 

CREIO no martírio dos tous herois e na indômita intrepidez das tuas heroí­
nas, em cujos corações palpitavam intensos os srntimentos da brasilidade 
e da fé que os jesuítas acenderam no coração do gentio através da palavn1 
de .Nóbrega e do exemplo de santidade de Anchieta, que cantou a terra r 
sublimou a gente, erguendo cidades e edificando templos. 

CREIO na lua crucificação ao embate das armas bátavas e na tua ressurrei­
ção gloriosa, qruando tuns hostes aguerrida:;, e invencíveis deslruiram os re­
dutos daqueles que quiseram macular a tua honra e impôr-te uma crença 

inimiga da nossa raça. 

CREIO no maravilhoso episódio das bandeiras, onde, no sonho verde das 
verdes esm.eraldas, Fernão Dias Pais Leme, na frase do poeta, fez "crescer 
as famílias" e florescer os rincões na nossa terra, onde o ouro sorria no 
encanto das pepitns. povoando a terra, multiplicando as, colheitas no estu­
pendo milagre das sean.1s louras e no êxtase das igrejas, que, ainda hoje, 
assinalam o espírito de fé nas gerações que se foram e cuja len:ibrança fi­
cou perpetruada na pedra tôsca que os gênios dos artistas transformaram 
em poemas épicos de religião e patriotismo. 

CREIO na tua lealdade e no civismo dos teus filhos imolados pelo despotis­
mo nas abruptns montanhas de Vila Rica, que foram o Calvário dos• Incon­
fidcntcs, sonhadores htróicos da nossa emancipação política, e, onde, um 
dia" as gerações viriain, como as de hoje, abençoar OS• n1arcos do martírio 
nas grandes apoteoses de um Tabor glorioso, abençoando as lágrimas de 
Bárbara Heliodora e de Marília de Dirceu e perpetuando a efígie do már­
ti1· no bronze imperecível e eterno na justa consagração do seu heroismo. 

CREIO no tou amor à liberdade, no teu culto à paz e no teu afeto a Deus, 
q•ue te conduziu à imortalidade através dos teus sábios, dos l·eus heróis, dos 
teus santos e dos vates que te cantaram e te enaltece1n no passado e no pre­
sente. Bendita sejas tú, pois, pátria gloriosa e imortal, na luz dos teus céus. 
nu canto dos teus pássaros, no marulhar dos teus mares de rsmtralda, no 
sorriso alvo de luas praias, no viço de tuas florestas, no esplendor de tua 
primavera sempre florida e perfumada, nas águas do Amazonas imenso e 
do S'. Francisco. no estrépito das tuas cataratas alvadias, no fragor de P·au­
lo Afonso, nos jactos hercúleos do Iguassú e no pedestal olímpico das tuas 
montanhas, escaladas para o infinito, e cn1 cujas peanhas graníticas se er­
gue a figura generosa e bela de Cristo, envolv(ndo numa benção infinita 
e eterna a vastidão das terras brasílicas, cujos destinos ·são os próp1 ios des­
tinos da cr.Jz, ;ml>vlo de todas as lutas, de todas as abnegações e de todos 
os triunfos. 

BENDITA, pois,, sejas tú, pátria gloriosa, gloriosa terra de Santa Cruz, que 

foste a grande conquista da fé, do heroísmo e da bravura dos marujos lu­
sitanos! Bendita, pois, e para sempre bendita, terra do Brasil, na grandeza 
dos teus filhos , que hoje te glorificam e bendizem e cantam tuas glór ias, 
eonCadc· s na tua predestinação histórica! 

BENDITA terra imortal e glo r iosa,, cujo símbolo eterno é o Cruzeiro que 

brilha nos céus da Pátria, e nas dobras do Pavilhão Nacional que oscula­
mos, com fé e orgulho. 

WALDEMAR TAVARES 
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America em Guerra 
(FOTOS DA INTER-AMERICANA) 

Aviõrs de bombardeio nortc-an!cricnnos prontos pa ­
HL l evanllll' vúo e atacar a esquadl'CL nipônica q11e se. 
aprol·imava da.~ lllzas 111idway. Os japoneses sofre-
1·am uma gl'ande derrota, que alterou totalmente o 
sua eslr11tegia dP guerra no Pacifico. - " - Uma 
gentil operaria da fabl'ica de aviões Vega dirige-se 
para o lI'aballzo de bicicleta, pois a crise do combus­
livel e o raci01wme11tu da borracha obrigaram-na u 
trocar o aulomovcl. - " - O estudante brasileiro 
Anwlao lrall:er l\.e11nerl11. que cursa atualmente a 
csrola de avütrdo de H.andolplz Field, no.ç Estados 
l'nidos, antes de iniciar um vôo solicitai· à torre de 
ro11trole licenra pal'a decolar. Depois de concluir o 
('lll'So 1la "1l' est Point dos Ares", este .iove1n P. de­
mais esl11danfls lJrasil efros fanio um curso de aper ­
jâçuamcnto na Escola de l\.ell11 Fiel d. 

Centenas de tanques estão sendo produ:idos 
nesta grnndc fabrica Clzrysler, em Det r oit . 
Noite e dia os opeI'm·ws 1raball1um nu 1a­
bricaçtio destes courarados terrestres. 

Em um avuio de combale fabricado pela Vega Aircraft Cor­
poration , foi pintado esta sugestiva P?Se . do pato Donald, 
0 qu a l , armado com um machado, esta disposto a desll,uiJ• 
tr ·d <1 :; us ini 11 u1]'Js d rts d em ocrc:cias . A. jovem operaria, que 
aparece na f o l '> [Jl'c /ia, ficoa radiante <'<?m a deciscio do 
trmivcl Donald . 
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Belo Horizon e não é mais a "Cidade da Esperança" ·da enccmtcda 
expressão de Julio Dantas. É a Metropole do Re::ildade, como muito bem 
deixa vêr esta foto. Os arranha-céus são plantados audaciosc..mente dentro da 
simetria das ruas e avenidas maravilhosas. Este pôr-de-sol emoldurando a beleza 
fascinante da linda Capital, é um poema de sonoridades e colondos que o homem 
e a Natureza, de mãos dadas, escreveram num momento de gloriosa inspiração. 



u 1 te . A f'htdY Puito Armando. bisntlo do Dllqlle de Ca.rias, fu.lando por ocas ui o da incu1g11rarão do ma1 co comemorati­
vo do movimento r evol11cionário de 18!2. - O guvenwdor \ 'aludares Hibeiro. quando pronrunciaua o seu i111portanle 
discurso sôú1·e a arrio pacificadora du D11q11e 1.e C11.ri11s. 

O MUNICIPIO DE SANTA LUZIA 
NAS COMEMORAÇÕES DA "PACIFICAÇÃO DE CAXIAS'' 

AS BRILHANTES SOLENIDADES PROMOVIDAS PELO PREYEITO EMILIO 
B. ZEYMER, COM A COLABORAÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO. 

N
A :NOSSA gloriosa historia pátri_a 
tah·ez não haja um vulto mais 
erguido que o elo grande soldado 

que foi Caxias. Aos cinco anos de 
idade, por uma honrosa exceção do go­
verno imperial, ele já era u1n com­
ponente garboso do nosso Exercito. 
·o maravilhoso reino de Liliput n~lo 

devc ;·á ter havido um soldado Lão 
conscio de seus deveres, um pigmetu 
que trouxesse na fronte uma corôa 
de tantas esperanças imortais. ::\a ida­
de em que nós mal estamos saindo da 
adolesc r ncia, Caxias já era um ofi­
cial quf' rnnunhav::i a espada com a 
convicção elos precle<;ti­
nados. Foi um patrio­
ta excelso que oube dr-

denciais não deixavam ressentime!1los. 
Depois dr haver vencido pelas annas 
não cra1n menores as suas vlcodils 
conquistadas no terreno da pacifica­
ção dos ânimos. Os chefes revolucb-
1ia1·ios <rue ele submetia pela c.,ri[lda 
f'rmn depois convocados ao ser·.'!.;') ria 
Pátria, como aconteceu com os Otonis, 
com José Feliciano, com o Conego ~Ia· 
rinho, para citarmos os principals. 
:Na óu erra que tivemos de susten~ar 
com o_s valentes paraguaios, Caxrns 
foi o mesmo facho luminoso que 'iOU­

bf' conduzir o Bra il aos mais inJele­
vcis triunfos. Ja q~ase setuagenario0 

dr ainda tinha força e patriotismo 
bastantes para rnmper os desfiladeiros 
à frente dos nossos exercitas, com esta 
frase imortal a lhe estourar na bôca: 
"Quc:m fór brasileiro que me siga!" 

* 
Caxias é lembrado hoje em todo e 

territorio nacional como o exemplo 
mais completo do soldado brasileiro. 
A Semana de Caxias, que todo o país 
cclcbrc•u, foi um preito da mais lu­
miuosa 
que ioi 

justiça ao homem singular 
un1 exemplo de bravura e 

magnanimidade. 

incumbir-se, com abso­
luto êxito, de tarefas 
árduas e comissões es­
pinhosi simas. Amai­
nou, com o seu táto de 
estadi ta e militar e com 
a grandeza do eu co­
ração generoso, . as ~o­
gueiras revolucionarias 
rrue arderam. no ~Ia~·:­
nhão,, na Baia, em Sao 
Paiulo, no Rio Grande 
elo ul e em )1inas Ge­
rai . O pequeno cadet ·· 
Luís Alves de Lima e 
Silva, pela sua ten1pcrl 
l'" lo sru carater e pelo 
alto e pirito de civismo 
tornou--se mais tarde o 
maior soldado do Brasil­
Imperio. Bravo e gcn ial 
na ação, mas generoso 
na vitoria, sua e pada 
~ ó se erguia para cons­
t uir os poemas épicos 
que pla maran1 a nacio­
nalidade. Suas vitorias 
não humilhavam os ven­
cidos. seus golprs provi-

u coro c,r1eà1nco da h'~co/(( Sormal de Belo IJori::::onle. A.o c :.. nlro, o 
prefeito Emilio B. Zeymer, de Santa Luzia. que ap111 ere ao lado 
do Dr. Ciro 1'ersicwi d'JS Anjos, presidente do lJepartamtnlo Aami­
nis/ralivo do Estado. 

Em l\Únas Gerais, as 
comemoraçôes oficiais 
foram presididas pes­
soalmente pelo Gover­
nador Valadares Ribei­
ro que, em Santa Luzia. 
o local onde Caxias ven­
ceu as forças rebeldes 
de Minas, teceu um v«r­
dade iro hino à grande 
figl.!ra do heroi nacio­
nal. No ato da inaug11-
ração do marco eomem,1-
ra ti vo, S. Excia. pro­
nunciou um notavel dis­
curso, dizendo" entre 
outras vibrante pala­
vras : "l\Iais do que nun­
ca, a serenidade e a 
bravura do grande sol­
dado são necessarias ao 
nosso espírito e ao nos­
so coração de patriotas. 
Com ela , o Brasil ven­
cerá, com elas vencerão 
os nossos ideais, que são 
os mesmos daqueles que 
edificaram e consolida­
ran1 a nossa Pátria". 

((on:lúe no 
fim da r zvisla) 



e 0)iF01UlE foi a mp'.am cnle 
anunciado p ela imprensa 

diaria , tem sido notavel a con­
tribuição do "LAR BRASILEI­
RO" para a formidav·el Campa ­
nha de A viação que se v•2 m de­
senvolvendo em todo o país . 

Os diretores daqu ele impor­
tante e s: tabelecirn•2 nto d:e cre­
dito compreenderam muito bem 
o alcance desse movimento al­

tamente patriotico e foram ao 
encontro do pensamento do po­
vo brasiieiro, que é contribuir, 
dentro de suas possibil:dades, 

para a grandeza e para o triun­
fo da causa da liberdad e . "Dar 
asas ao Brasil" - é o grito qu•2 
se levanta de norte a sul. 

O "Banco Hipotecario Lar 

Brasileiro" dôou à Campanha 

de Aviação o avião de treina­
mento avançado "Joaquim San­
chez Larragoitc", s ~· 1ulo css.;:! 
um •~uxílio de nolavel valor. 

Flayranle c0ll1ido q·uando o si·. 1lnlônio Carlos Ribeiro de Andra<ia proferia, 
na sulenidade de batismo do ".Joaquim Sanclzez Larragoili", a sua notavel 
ora.çiio , fa::: cndo entrega Jo aparelho ao A ero Clube de Santos, em nome do 
nan co llipotccário !.ar Urusil e íro , 11endo-se uo .~eu lado o sr . Corrêa e Castro. 

A NOT AVEL CONTRIBUiÇÃO DO "LAR BRASILEIRO" 
Á CAMPANHA NACIONAL DE AVIAÇÃO 

ÉCOS DO BATISMO DO AVIÃO DE TREINAMENTO AVANÇAt>O "JOAQUIM SANCHEZ LARRAGOITE" 

O sr. Jos é .1/w·ia 1\' Izitaker, paraninfo ào " .Toaq11im Sanclze: I.mTagoiti " , 
discursando .• {parecem ao fundo, o s r . .l()(/o ll urg ::s . <l o ''!.ar llnn i/ciro"; 
" .ll elo .lluga/Juies. diret or m éd ico da S11/ .-l1111' 1'iN1 . 

.\ LTEJW~'. \ ::< SETE\1111\0 l>E 1!11:.! 

Em magnifica festa civiea 
realizada em fins de Julho ul-
1imo, no Aeroporto do Ca 'a bou­
ço, foi batizado o referi cio 
avião. 

Nessa solenidade a diretoria 
do "LAR BRASILEIRO" teve a 
cportunidade de reafirmar, por 
intermédio do seu ilustre Pre­
sidente, Dr. Antonio Carlos Ri­
b eiro de Andrada, o S•~u eleva­
do propósito de contribuir 
anua~ mente com um avião para 
treinamento e preparação da 
rnocidacle brasileira na defesa 
da PMria. 

As fotografias desta pagina 
mostram asp•2ctos tomados du­
rante a solenidade, quando fa-

lavam o Dr. Antonio Car"os Ri­
beiro de Andrada, r:·ela cn lirla­
de doadora, e o Dr. José Maria 

Whitaker. que parani nfou o ba­
tismo. 

41 
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PALAV~A,A~ 
ONOMIA [DA 

Dentre as potenciali­
dades economicas com 
que, inegavelmente, po­
de contar o Brasil, res­
saltam as suas formi­
daveis jazidas de ferro. 
Não só a quantidade, 
mas tambem a qualida­
de do minerio consti­
tu(;m fatores a~tamente 
va~iosos. 

Era uma riqueza 
imenrn que jazia no 
seio da terra, à espe­
ra do trabalho racio­
nalizado e fecundo do 
homem. Era uma in­
calculavel riqueza em 
potencial que, para 
transformar-se em ri­
queza mobilizada, de­
pendia de uma série 
de circunstancias fa­
voravcis. 

Todo o Brasil acom­
panhou, com emoção 
patriotica. os passos 
<J!H' d eu 1 ) nosso govêr-
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ílGU~AS [XPON~NCIAIS n 
I' 

CULTU~A MIN[IQA 
• 

COMO SE MANIFESTAM 
SOBRE A CIA.VALE DO RI 
DOCE PERSONALIDADES 
DA MAIS ALTA REPRE­
SENTAÇÃO NO ESTADO 

no para que viesÇ'e, o 
mais depressa possivel, 
a concretização desse 
velho sonho, desse so­
nho que, afinal, saíu 
de sua vida Jatente pa­
ra vir exp~odir, à flôr 
da terra, em primave­
ras e alvoradas. 

O govêrno nacional 
tornou possível, sem 
onus e sem sacrifícios, 
um plano que se afigu­
rava uma utopia. Se-
rão feitas grandes e 
modernas instalacões 
de maquinario nas·· .ia­
,zi das; toda a E. F. 
Vitoria a Minas - será 
·reaparelhada; no porto 
da metropole capicha­
ba será construido um 
embarcadouro especial. 
E virá, então. a expor ... 
lação de minerio em 
alta escala . Em con-

CConclúe no fim da revisla) 

• 
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MO V E 1 S 
ESTOFADOS 

O mundo nunca perdôa ao 
homem seu talento, seus êxitos, 
nem seus gozos. Não lhe per­
c.iôa senão a morte e isso ... nem 
sempre. 

Afal'ia, da Rumania 

• 
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* 
O deserto atrái o nômade; o 

oceano, o· marinheiro; o infini­
to, o poeta. 

* 
Um trôno não é mais do que 

um e~trado forrado de veludo. 
l Tapoletio 

* 

SOCIEDADE MINEIRA 

Sr/a . Diva Alves Fel'l'eil'a, da socir­
dade de .Tanzwriu . 

* 
Quando um nmnnl<' saciado princi ­

pia a esgn1vatnr sokcismos <' barba­
rismos na <lcclamai;-ão da mulhrr qu<' 
a dora. t-ssa mulher cs tú 1wrclidn pn­
ra todos os <'fritos . 

c.nm.o C.\STET.O HIU:"\CO 

CHÁ DANSANTE EM BENEFICIO DO MOVIMENTO AERONÁUTICO 

.\'a noite de 15 de Agosto, a sociedade da capital compareceu a uma r cunitio 
de rara beleza e distinrão: o chá dansanle que o Minas Tenis Clube JJromo­
vru. em bcne.ficio do mollimento aeronautico. Precedendo as da111rns, foi apre­
sentado interessante "show", que teve a colaboração de a/11nas do Conscnia­
lol'io .lI:neiro de Musica e de socios dCL elegem/e agremia\ão de Santo .-lnto­
mo. E •' te clichê fixa um momento da festa brillw111iissi111a, apanecendo no 
primeiro plC!no. o presidente do C/11be, Major Ernesto Dol'neles, e senlio;a 

0 
dr. Davidson Pimenta da Rocha. e senhora, e o dr . Renato :li:1 011sto de /,in;a . 

.\LTEROS'A * SETE:\lll!IO l>E 1!J 12 



M 
o 
D 
E 
L 
o 
DO 

M 
E 

Esta é urna 

adaptação de 

Kalloch, o no · 

vo costureiro 

da Metro, pa­

ra VJRGINIA 

O'BRlEN, a 

rainha do 

"blue" arneri• 

cano. em cre• 

pe, nurna de­

Hciosa combi· 

noção de preto 

e b 'l' a n e o, 

completodn 

com um cho ­

péu de palha, 

oba lat'ga 

"verde·kelly' •. 
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ESPORTE 

BELEZA 

Uaru 
Howard, 
e 
A1111 2Uorris~, 

"ª .lfr/ro. 

COMO FATOR 

f,aminc nau. 
da Melro. 
e Rita 



lizou Spul'lu t• ncou para as filhas 
"do país dos deuses ' o cenario ra­
diante das olimpiadas . 

Os esportes., que assinalam uma das 
características mais vigorosas do sc­
culo realista em que vivcinos, arrcba­
taramD assiln, a mulher qrue, cmno o 
homem, toma parte ativa cm todos 
os seus setores, povoando os campos 
ele exercícios físicos, num espetaculo 
rutilo de força e de elegancia, em to ­
do esse esplendor de corpos jovens e 
sadios que fulgurmn na toalha hrnn­
ca das praias, no rctangulo azulinco 
das piscinas, b rilhando no veludo dos 
gramadQs..-verdes,, ou subindo aos al'es 
na -' 'éí:figem dos aviões ligeiros. 

Implicaria isto, por outro lado, na 
mnsculinização da mulher'.' E' o qrue 
poderia pensar o retrógrado que não 
pcnetl'ou os humbrais radiosos da vi­
da mod, rna, deixando-se ficar, de fó­
ra, na contemplação estatica do pas­
sado. A "feminilidade,, encantadora, 
essa fascinação mais atraente da mu­
lhcr0 seja vista como um dote ema­
nado do e.oração. Não está na pujan­
ça de uns musculos robusteddos, 
ne1n no sanguíneo tom de uma fac e 
rosada . Constitue a dourada essencia 
da alma feminina, flor ooolta e per­
fumada de ignótos e complicados mis­
terios. 

Pode a mulher de hoje dedicar-se· 
aos txercicios fisicos, que com isto 
logrará, apenas, realçar a sua bele­
za, à luz de uma plastica nova.. crean­
do a poesia encantadura da saúde. 

E' b em verdade que á mulher: as­
sistem, tambem, imperiosos deveres 
1n1ra com o espírito. A instru-:ão, o 
amo r das artes, devem perdurar, pa­
ra sempre. co1no paisagens eter.nas da 
beleza interior, tão cobiçada e indis­
p . n.savel como u1n ros to bonito, co­
m o as proprias linhas perfeitas de 
uni corpo harmonio_, o e b elo. l\1as, fa­
ça1uo.s uc .Esporte, con1 a niagnificen­
c.1a tle sua.s vut...1dcs inegave1s. par te 
m .cgruute da educaç:lo icmw1na das 
fHl.la.s uo ::iccuw, pa1a 111aior gloria 
úa mulher. para maior (;Splendor da 
raça. 

* 
AI VEEM FONT AINEE­

TYRONE 
Joan Fontaine, após o recebimento 

do "Oscar" da Acaden1ia de Cinema 
estréla agora o filme "Isto acima d~ 
tudo", em que toma parte Tyro11~ 
Powcr. A história é baseada no livro 
de Eric Knight . Ela é membro do 
Co rpo Auxiliar Feminino da R . A. 
F. e êle um desertor do exército, que 
se torna heroi em Dunquerq11c. 

MARLENE E GABIN 
Não se sabe ao certo se l\larlene 

Dietrkh gosta ou não gosta ele Jean 
Gabin . . Mas não há dúvida que M«r­
ler:.e ficOIU desgostosa com o .' lm do 
1 um::mce . Parece que Marle;1c deve 
~ Lmpre "dar o fóra" nos hQmc-1:; e 
llli.nca vice-versa . Marlene disse a 
Gt·bin que não punha objeção a que 
se encontrases com Ginger Roger.>, du­
r .• nte o almoço cm casa dele ou t!e­
Ja; e as aparições em público .Je Mar­
lc:ne e Gabin terminaram. Apare:1le­
n~ Pnte, Jean não compreende o jn­
glês tiio b em como o fala, por.:i: ·1P. co­
'HL<:ou a exibir-se em todos os iu5 i re-. 
com Ginger e agora a coisa esta 'd!< 
entre as duas . Já o escritor Eric l\la­
ri:l Remarque foi mais cauteloso e só 
começou a pasear com Lupe Yelcz de­
pois de anunciado por Marlene que 
tinham rompido relações -

AT.TF:ROS'A * SETinmno DE 19.f2 

(,@1'~~~. ====~;~~~~~<=======----~q~ 

co~~:c~~~~ü, c.m~eur15/ 
cu tis deve ser o de mantê- No V A ·'.,>';,::,,., .. 

::.:e~:,;-,~n:~~:;!di:~: . , <;i·r 
lulas gastas, eliminando to­

das as imperfeições ... e terá, 
de manhã, uma cutis nova. 

Lave seus cabelos, dr~as vezes 
por semana, com Stallax, fi­
nzssimo sÍJampoo de luxo. 

J~ ~~~~ .•. ~J~!E~.~1!"~~.~ 
~~ ....... -----=----=~~ ..... 



MoDELos PARA 

AS PISCINAS 

Duas que serão se.mpre "ha­
!Jüuées" da vraia de Malibú ... 
apesar da ameaça dos aviõe.c; 
f aponêses ! Eleanor Powell e 
Ros.ita Moreno apresentam 
duas sugestões de "shorts" 
que. merecem o interesse de 
nossas leitoras, quer pela ori­
ginamdade dos seus dese­
nhos, como ainda vela graça 
de suas linhas simples A 

CL gradave,is. 



PARA AS SUAS 
NOITES DE 
GALA 

S razões! 
• Sempre novidades 

• Variedade de sortimento 

• Modicidade de preços 

• Artigos de qualidade 

• Garantia assegurad.t 

PRESENTES? BAZAR AMERICANO 
PREÇO MAXIMO 10$000 

AVENIDA AF ~NSO PENA, 788 E 794 



FPdyn I\.eyes apl'ese11ta aqui um 110110 penteado. cre11 -
do especialme11tc vara e/a. f)Or Jl ele 11 Jl1lllt. N1bcleireir<1 
da Col11mlii11 . E' i1m penteado f) r o]Jrio pa r a o d i a. mas 
tem fnrmrilidudc s11f i ciente para a n oite. O co/Jelo 1; 

separ ado no alto da cabera e t razido p111a 11 f r en te n11111 

"pom pad our " 011 d 11 lado Os ' """' s1i o torcidos. 

PENTEADOS 

50 

* 

Desapareceram os cabelos brancos, e essa 
senhora ao lado de sua filha , sente-se re· 
juvenescida e cor.fiante em si mesma. O 
problema de restit•; ir aos cabelos a côr e 
o bri lho primitivos, resolve-se dentro de 
15 minutos, pelo uso da Tintura Fleury. 
Tinturci Fleury - o producto de Qualidade 
- obtem-se em 18 tonalidades diferentes 
nas boas casas do ramo. 

Enviamos GIATIS o nosso fo lheto " A Arte de l'intor Cabelos" o qve111 • 
eolicita r ó Rua 7 Setembro. 40. ou o C. Posta l. 1 3 1 ~ . Rio, indicando nome 
e endereço 

Nom•---~--------­

Odad•------ ----- --
Ruo ---- - ----E1L ________ _ 

SllffA-St T-AMBlM 
'DISPOSTA l "FELl2, 

1llSCAtfDO D'E SUA EXISTÊNCIA 
05 DIAS DE SOf RIM'ENTO /. 

* 
Bis aqui uma bonita s11u1•sl1io 11111·a •11111 ]Je11leado 11110, 

ora nmilo em vogo . Os a11eis IJIH' cirn1 11 dam 11 NliH'('ll 

representam um re<·11rso interessante para as da11w: 
::; .:. jos ca/Jelos 1uio sejam <1b1111dunles. 
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NADA SATISFAZ 

TANTO A VAIDA­
DE F E M 1 N J N A, 
OUA NTO UM 
ELOGIO DE UMA 

AMIGA: 
-OUE BONITO 
VESTIDO O TEU! 
COMO ESTAS 

ELEGANTE! 
OUEM E' TUA 

COSTUREIRA? 

* E' UMA SENSAÇÃO 
QUE DINHEIRO 
NENHUM PAGA. 

G AN/\bA 
DIREÇÃO DE COMPETENTE . MOO 1 STA CARIOCA 

.\ L' I EHOS'.\ >!< • E'l' E\IBíl.O l> E 1!J l :.l 51 



DEPDSITO Rua Souza Dantas, 23 RIO DE JANEIRO 

• 

EM CASA E 
NO PASSEIO. 

C: o n ~ tance .\l oo r e e11 ú mL corn o ser atrae11t e à noit e. l :' i­
la com 11m v es tido d e jantar , em cr ép c bra111co, mll il o 
co m od o e el egant e. E ste m od el o i 11m dos preferido ~ 
lia int erprete de "Compra- m e aquela cidade'' , da Pa­
rnmounl. A jaqu eta, curta , é t oda bordada d e vidrt ­
thos dourados e ]Jl' (( t eados. Tratn-sc d e 1w1 m od el o <Jll e 
em]Jresta, sem duvida , uma rar(( dis t i n çlio e 11111 cun h o 
.te el eg(( n ci a 11 enlruleira111 ente urli.s locrali co . 

52 

}'11r11 11s !ardes /1ri 11 1</11e r i.~. J•h yl/i s //ruo/; 11 os 
a]Jresenta este enc1/llt ((r:o r inod el o esp ort ivo em linh o 
esponja. U1n cin to rl e tam/lr(' a n egra acom]J((n/ra o 

vestido, v•u e é comp! elufo por uma boina do 11u's11w 
tecido. li.To b.olso esq u erd o, as inic iais da p or •tedor u, em 
côr negra, combinando c'om o cin :o. 
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deinoradas pes­
uisas resultaraITI a 

" . . ,... . eganc1a e res1stenc1a 

das MEIAS 



Jlary Jlarlin, da Pammount, apresenlu. um modelo cuja originali­
dade merecerá por certo ai atenção de nossas leitoras. 

BILHETES DE 

M C/T,lS esl r e/((S esl{ío co1~lrib_ll­
indo . tanto com sell drnheiro 
como com sen1 lempo, para man­

ter o mor((/ do povo americano em 
sell nwel mais alto neste tempo de 
g110·1 l : . Esteio atuando em rn1; meras 
exibições em beneficio da Cru: Yer­
mclhu e Ollfl'as organi:açõe.~ e j((::en · 
do "tourn.ées" pelos campos de treina­
mento do Exercito e Jlarinh a. Xatu­
ralmente. vocés, mo('as. füio t'Sltio em 
posiçlio de fa;:er o que e,:.ta gente 
famosa do cinema está reali:wulo, ~as 
semfJre podem fa::er alguma ro1sn. 
Isto q11er di:::.er qlle a slla p:-imei1-.1 
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NOVA YORK 
~POR LUCÍ) 

o/Jrig(lçtw é ({ de se manlel'em ,,ridias 
e bonitas. 

ron;s podem manter-se fisicamenle 
bem dispostas, praticando esportes. 
duilro ou fôr11 de c11sa. Xcio é preciso 
ga,, tur muito dinheiro nisso, porqq1e pin 
glle-pongul!, bicicleta e dansa, ;:,.Jara 
mencionar algllns esportes mais popu­
lares. não custam m1Z1ito. Assim. HCÍO é 
di/icil conseguir éste pl'imeiro desejo. 
.lias não pensem que os sems deveres 
11w am aí. Vma obrigaçlio secundária 
ma.> importante ~ a de conseru(lr- se 
bonita todos os dias, mesmo q11ando 
este.ia entreg11e aos trabalhos caseiros. 

Tombem liuo é dificil o1'gaJiizw· u111 
progr11ma ne.sse sentido . A melhor coi­
.rn que hú é arnmjar uma peq1ie11u 
bolsa onlie uocés porao o qlle preci­
sarem para ll beleza pessoal. l'ara 
ler certeza de que sell make-up lllio 
desapurecerú i~liu se esq11eçam do pó 
de w·1·oz como base de qiwlquer com1;­
("0. E' melhor usw· um de j"orma sú­
lida, pois assim não haverá perigo 
de ficw· molhado, além de ser mais 
i/11ravel. E o baton é imprescinr/i1Jel. 
(: clal'o. O talco qu.e tenlza um odor 
s11 1(111e t! /Jom antes e apôs a. ducha qlle 
se segue aos exerrícios. Yocês têm de 
c:dmilir que este progrwna é facil de 
ser cumprido e bastante agradauel. 

tôn ico - nutrit iva 

út il as MÃES e 

AMAS DE LEITE 

* 
JOAN C~A \V; FO~D 
FILANTROPICA 

Joan Crawford está fnnclanclo 
uma porção de "créches" para 
filhos de opierárias de indús­
trias bélicas. A estrêla da Me­
tr0 tem esperanças de que e sas 
instituições se espalharão futu­
ramente por toda a AmÚica; e 
para esse fim .está tratando tarn­
bem de organizar um comité de 
d ireção, ao qual já entregou 
boa parle de sua fortuna. Isso 
explica por que a caridosa e 
patrióta estre~a não poude ain­
d u ccrneçar o s ~ u novo filme 
na :\Ietro (Reunion in Rotter­
dam) , o qual estava incluido 
entre a~ produções da última 
temporada ... 

ALTEROSA * SETE:\rnno DE 1!) 12 



OLEO PAf<A BANHO 

COM NOVOS PERFUMES 

E' uma ideia agradaYel misturar o 
oleo ele banho favorito com o perfu­
me que mais estima. Atuahnente en­
contrnm-sr olPos de banho em varios 
tipos, com fra!-(rancias diferentes, 
pe1 fumes de preferencia dos orien­
tais, como gnrdenia tropical. lotus e 
outro" primores do Oriente. Prepa­
ra- ;~ e assin1 um banho de luxo, a 
pre~·o barato. 

* 

S E a bôa rama é uma recom­
pensa, é lambem um freio; 

o bem que pensam de nós obri­
ga-nos, muita vez, a merecê-lo. 

t LTEHOS'A .,. SETE.\IBHO DE 1942 

o REGULADOR SIAN é o melhor 
rem ed10. que eu conheço, para todas 
as doenças . proprias da mulher, como 
sejam as regras dolorosas, escassas ou 

excessivas 

o DOLORES COSTELO NO_ 2.º FILME DE WELLES 

Dolores Costr llo é a estrela do se­
gu ntlo fi lme de Orson \Yelles, intit<u­
lado "The l\Iagnificent Ambersons", 
crue .i~t está em exibição nos EE. UU. 
com er;orrne sucesso. \Ve lles de1nons­
trou e afirmou inais uma vez o seu 
talento cheio de facetas diferentes. 
Dolor~s assim conta como conseguiu 
o pnpcl .de Isabel no filme: Sabendo 
das oportunidades que o papel ofere­
cia, e como hem sr adaptava ao seu 
tcmprramento,. Dolores sentiu-se apta 

para interpretá-lo. l\Ias, em frente à 
camera para o "test", con1 \Velles a 
olhá-la friamente. quase que desmaia 
de nervosa, ela a veterana do cine­
ma. Mas saiu-se bem. 

Orson \\'e ll es explica o caso de modo 
diferente: Só mn "trouxa" não veria 
que "Isabel" pertencia a Dolores Cos­
tello. Parece que Booth Tarkington 
clescre"eu a personagem da peça tão 
hem que não era prec.iso u ar o no­
me ele Isabel e sim Dolore Costello. 

RJO DE JANEIRO 





* 

DOIS ESCANT A­

DúRES MODE­

LOS PA.RA TAR­

DE E U.UA LIN­

DJ! C APA. PAfüi 

NOITE . 

* 
(FOTOS º' 

1NTER-AMER1C'N" ' 



S1·ta. Terezinlza Pa­
ta1·0, da sociedade de 
Ponte Nova. (Foto 
CONSTANTI~O). 
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.C:rta .. llaria Ofélia dt> 
Rezende. da Socie­
dade de J,m1ras. 

SOCIEDADE 

Srta. Mm·i<'la Cardoso, da .rnl'iedade de Arax<i. 
110 dia fio sull enlace com o dr. l\'ilso11 ~u11-
los. Em bai:ro, n sra. <li'. Afonso .'><11.re.,, ua 
sociedade de Ponte Xova. (Foto Conslan/i11<, 
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M N E 1 R A 

_1 srta. J,11ri de Olilleira. 110 dia do se11 <'a.rnmen­
to <'Om o .~r. ll'aller Alfnno, realizado rm Bar­
bacena. 1Foto CO.'STA~TI~O) 

Em lrni.ro. a .\ria. fieni C';';fa. 
da wciedade da Caplt<tí. 

,\I.TEROS':\ * ~J· fE\1Hnr DE rn 1..! 

."iria t'1111d11 li J.11 

ria, tla sociedade a 
Camvo Belo. 

rio i 
i·e.1·1r1 llrf1rs1,.;rr/ 

r· r 111 <' <'1 Geo-
<-0_\" <"J• 11 f>o t 

., .\.\·1·1so'I .f' 

Glad11s Mar11, fill1i­
nlw do cas<tl .lolln 
Corfield e d. Di11a 
Corfield, residente 
em Marir.11a. 



* 

ASTROS E 

o IIERDEIRO DE 
2' ARZ,1N - Quem sub e 
se algum dia virá um 
filme com esse titulo 1 
Enlão, é só aproveitar o 
verdadeiro herdeiro, es­
te pimpolhin/10 que é de 
falo filho de íulwny 

Weissmuller, o jamuso 
Tarzan dcs peliculas i\le­
t1·0 Gol<iwyn Mayer, e 
sua esposa Mrs _ Beryl 

lVeissmuller. 

Atualmente, Jol1n11u 

eslá fazendo, ainda com 
Maurecn O'Sullivan, "0 
'L:rnuro de Tarzan". 

f,is a(jui a primeira foto de IH se Sleuens ... 
a sensacionalíssima canlora do Melropol i ­

lan Opere IIouse, de Sova York, e qae a 
Ml'iro Goldwyn Jlayer contratou pa1·:1 

filmar com Ne/s(1n Erld11 "{)I Solilado 
de C.hocolale" 

Xa primeira visita que fe::. aos estudios, 
o seu "parllver" obsequiou-lhe rom 
uma bomlilssima cesta dle flores __ . e. 
"BPsl of Luck" ! 

E o que foi o sucesso de Rise Sleuens no 
filme mencionado todos nós conhecemos 
pela sua l'ecente aprescn tarcio em Relo 
Ilo~·izonte. 



QUANDO ELA PODE, 

E ELE NAO ... 

E. TRE noivos, ou mesmo rnln 

.d.ois jovens ligados por amizadl 
sincera, desde qur o rapaz n:it 

esteja em evidente l>õa situac;:io fi ­
I>anceir ~1 e a 1noça possa fazer clespl- ­

sas, não há inconvrnien((' em que ela 
procure suavizar a situnção do scn 
companheiro. Deve J'az~-lo de ma­
neira delicada, sem ferir sua scnsi . 
bilidade. Pol' exemplo.. quando vfio 

t:o cinrma ou teatro, ela pode adc1ui­
l'ir com antecedencia os ingressos , po­
df·ndo fazer o 1nesmo C'Om os "tickets" 
das cei-ns dansantes. ~Ias não deve 
nunca procurar paga :· a despêsa nuru 
restaurante 011 a corri1l:1 cio taxi . 

.\t:a.nnS' .\. ... SETE..\llJnO nF 1'.)-12 

~A 
f AC\l\1 UllNARIA··· 
1AREfAC 

d dona de 
. n\.)e to o . de 

Eis um \lvro "" . - um \\'Iro 
deve posw1r Hnamente 

~~::itos o\rae:~:it:s apetitosos. 
i\ustrodo, c.om r de-nos o coupon, 

Man "iormos seu 
-~~~ paro en GRJt.J\5. 

e~emp\or 

À MAIZENA BRASIL $.A. 1 
" 

CAIXA POSTAL, F ~ S PAULO 
Peço enviar-me, gratis, o "Meu Livro de Receitai" 

Nom e ...... . ........ .... ... ..... - ........................ .. . -

... .... ..... .. ... .. . Estado 

A PRODUÇAO BELICA NORTE-AMERICANA 

.t pro<iuçâo da iwillSll'ia de guara nos l~sla<los l'nidos alordüa os po­

tencias rio l~i.ro . Es/11 1·lwrae forali~a. cum /'l:'licirhlde. a /!1'eoc1Lpa(·lio dos di­
tadores fJlll', desu1'11/11ru<la111enlc , tro11.i·era111 u a11erl'11 uo 1111111do . 

(Foto ela "I11t(•1·-A111cricana"j 

FABRICA DE CAMISAS .. p 1 LAR 
VENDAS POR ATACADO 

CAMISAS e CUECAS e PIJAMAS 

CONFECÇÃO SOB MEDIDA 

JO Ã O CR I SOSTOMO DE OLIVE I RA 
RUA. TUPINAMBÁS 452 ~ SOB. - FONE 2 6625 • BELO HORIZONTE 
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CARMO DO PARANAIBA 
UM MUNICIPIO QUE HONRA AS TRADIÇÕES 
D E P R O G R E S 50 D O O ESTE M 1 N E 1 R O 

e A~l:i(.) j)() l',\H,\:\,\JB.\ (~ Ulll Jllll­

lllCIJHO quC' 1nuilo l1011r<J o pro­
gr<.'sso cio oe!'.t<' mineiro. E' S<'rvido 
pela C'sla~·:lo d<' C:itian1, <la Hêcle ~li­

neira de \'iução,, à qual !" ligado po1· 
uma hôa 1 ocloYia d<' GO quilô111<"lr<'s. 

Em rrdór da primeira igr!•ja, 110 
. ano longinquo d!• J8:1;., foran1-sC' cons­
truindo inunHras casas, que· substi­
tuiram as prlmitiYas srnzalas quC' sr 
elevaYalll nas J>roximidades da fu­
.zencla que p!'rt('IJCC'll ao Capll:io Fran­
-ci•h'O .\ntonio de :\forais, dr origem 
po1 tuguêsa. Foi Yila clc>sde 18/:l e é 
cicl:1de clesclc 188.í, tendo sido elc,·ad·1 
a comarca Clll 18!)1, quando Joi no­
n1eado seu priml'iro juiz o 
e1ninente ministro Ikrme­
negildo de Barros. 

.\-pesai· d l' não ler uma 
ferrovia dentro do seu mu­

nicipio, Carmo elo Paranai­
Jrn se vem desc·nvolv<'ndo d1· 

111<1neira apreciavel, sendo 
110.il' 11.1111 nucleo de magni­
ficas realidades cm todos 
QS 1·amos do progrrsso. 

Pelos algarismos que <di­
nharcmos adi:1ntc·, pód!'-"l' 
Yerif ica r o seu alto grau c!P 
dCS("llYOlYimento. 

Sua belíssima sil uaç:io 
principal-atual (· devida, 

lnente "º dinamismo, :10-, 
hereulcos esfor~·os, ao iclea­
lismo desprendicl•J 1• no no­
iavrl tino administrativo 
do seu pr!'f<'ito, o Far11J, 
}fh<1rl Luís de Carvalho. 

O dirigenl<' do município 
de Carmo do Paranaiha sr 
tem revelado ali um ti1110-
nriro srguro, que i1111.Jilo tem 
feito pela sua prospcridadl', 
pclns · uas realizac;õrs e pr­
Jo ~eu alto concrito entre 
as demais comunas minei· 
ras. 

lkntre os melhoramento., 
ln·<1dos a efeito pela rficitnte admi-
1:btrnc;ào do prefeito :.\Iisa l Luís de 
C:irn1lho, d0stacam-s!' a construção 
do edifieio da Prcíeitura, a remode­
la<':lo dl' tochts as ru:is da cid~•de, cn­
campac;-:io d:1 For~·a r Lu7,,, etc . . 

O <'lHnercio 
do, possuindo 
1or~se ramo. 

hastanlc desenvolvi-
es tabclccimcn los 

O m1111icipio possúe varia., fazenda<; 
agrícolas, salil'11ta11do-sí', entre ou­
tro prn!lutos, a Jiatala inglêsa, o fei­
jão, o rn ilho, o arroz r o fumo . 

.''11'111 da industria p:1storil, que é 
digna de nota, Carmo do Paranaíba 
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conta com 1mna i11dustria fabril bas­
;antr apreciavel. Existem 12 fabricas, 
cujas especialidades são: moveis., 
:1guardrntc, calc:ados e arreios, man­
trigu, fubá, fari1~ha, Jlla!Juina de be­
neficiar café e arroz. Sua produção 
anua 1 é de 500 :0008000, trabalhando 
nclus 15 opcrarios . 

l'ossúc escritorio do Bn11ro ele :Mi­

nn~: (;erais e corrrspondctil<'s dos 13an­
cos Co?1H•rcio e Industria" Hipotecaria, 
do Brasii e de Credito R<'al. Tem tam­
lH'm 111na agencia da Caixa Economica 
L"tadL•al, anexa à Coletoria Estadual. 

A anecaclação ela Coletoria Esta-

O PREFEITO M ' SAEL LUÍS OE CARVALHO 

dual 1". nproximadanwnte, de GOO :000 

e a da Coletoria Federal de cerca de; 
1 '.10 :ooo. ·ooo. 

A i11stru1:~lo pulJlica t' lH'm assisti­
da JH n>unicipio de Carmo do Para­
nníba: po ·súc um gr~upo escolar, com 
urna matricula de 500 alunos; km 12 
escolas isoladas estaduais r munici­
pais, eom 480 alunos de ambos os se­
xos; o Colegio , ão G<.'raldo tem uma 
freciur·ncia de 120 alunos. 

.\ ci<lade, que tr·m um aspecto agra­
duYel pela sua limpeza" pelas suas 
1 uas hem alinhadas r encascalhads, é 
servida por luz rlclrica, cujo serviço 
pertence à Prefeitura :\1unicipal. 

O municlplo tem uma população de 
2:!.000 habitantes, dos qua is cerca de 
1. 1>(.(1 estão na séde. A c idade conta 
<·,im 670 prcdios. 

.A~: principais fontes de riqueza do 
H!t:Gicipio são: criac;-ão de gado va­
"':1'1, produção de queijo em alta es­
l<tla, batata inglêsa, cercais em gran­
d" c1uantidadc e pedras prrciosas. 

Carmo do Paranaiba é ligado, por 
bô~~· estradas de rodagem, aos pros­
!;cr~s municipios de Araxá, do qual 
ti1st:.t 122 quilómetros; de Patrocínio, a 
100 tJUilômetros; de Rio Paranaíba, a 
:i 1 quilômetros; de Patos, a 80 qu ilô­
rnetros; de Catiara0 a 60 q ui lômctros. 

Dista da Cap ita l da Repu-
h lica 9-15 qru ilomet rns. 

Estú l igudo a Belo Hori­
zonte por varias estradas de 
rodagem. Via São Gonçalo, 
481 quilomet ras; via Rio 
Para n aíba, ií06 q uil ometros. 

O munic ip i o é um dos 
niais fu turosos do Estado 
de ) finas. Tem possibilida­

des incontaveis. Ultima­
ment·c, sob o pu l so forte 

do seu prefe ito, Farmaceu­
t ico :.\I isael Lu ís de Carva­
lho, tem experimentado o 

maior progresso de toda a 
sua vida secular. 

As terras abahd onadus 
do Capitão Francisco An­
tonio de Morais foram in­
teligentemente trab a lhada· 
pe la mão daquel e h omem 
audacioso e empreendedor. 
Seus descendentes sC'gu in.1m 
a lruminosa rota q u e el e tra. 
çara e d i r igiram de modo 
patriarcal a l ocali dade in-

cipien te. Os fi lho· da nova 
terra se dedicaram , de cor­
po e a lma, ao de envolvi-

men to daq u ela gleba solltaria. 

Passaram-se os tempos. Milhares de 

esforços foram empregados, semp re 

110 jntuito de progredir, de cons truir, 

olhos fi tos num ideal a bençoado. E 

l:ojc se acha à frente do município 

urna inteligencia que vem produzin­

do uma serie apreciave l de realiza­

eõcs. ~Iisael Lu ís de CarYalho é 0 ho­

JIH•111 q:1e (' governador Yaladares Ri­

br·iro e colheu para fazer de Carmo 

do Paranaíba um do mais brilhante 

mun icipios de Minas Gerais. 
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O PESO DA ALMA 
Cinco medicas de Boston, pe­

·ando os corpos de seus doen­
tes, poucos instantes antes e 
ü2pois da morte dos mesmos, 
Yerificaram, •entre a morte ... 
e depois, uma diminuição vari­
ante entre 14 e 28 gramas. Es­
sa dife"renca representaria, sem 
<luvida, o ·peso da. . . alma -
afirmaram elies. 

Entretanto, UIJ! biologista 
afirmou que essa diferença de 
i-•eso, yerif icada após a morte, 
deYe, simplesmente, ser provo­
cada pela quantidade de ar ex­
pelida dos pulmões, oxigenio 
p~rdido pelos globulos do san­
gue, assim como certo volume 
de vapor de agua que desapare­
ce. 

E' esta uma explicação mate .. 
ria!ista. Todavia, preferimo-la, 
porque 28 gramas, no máximo, 
para uma alma, ou é muito ou 
.nada é. 

CONFIANÇA ABSOLUTA 
-- ::\ão se po<le fiar nos ma­

ridos, que chegam tarde e, de­
pois, dizem que tiveram muito 
que fazer no escritorio ... 

-- Xcste ponto estou tranqui­
la... O meu marido {• "spea­
krr" de radio ... 

* 
ELAS, NA INTIMIDADE 

- Quando o juiz perguntou 
•quantos anos eu tinha, não pu­
·de recordar se eram vinte e 
·ouatro ou vinte e cinco. 

- E quanto disseste? 
- Dezoito! 

* 
PREVISÃO 

Os noivos, sentados no mcs­
:mo banco, trocam planos ... 

- O' Alfredo - diz a noiva 
- compartilharei comtigo todos 
·os teus desgostos e preocupa­
<;õcs. 

-- ~ias, querida ... Não tenho 
·dt->. gostos nem preocupações ... 

- Bem sei, querido ... 
murmura docemcnt;:e a jovem 
-- Agora não tens. . . mas de­
pois. . . quando estivermos cu-
· ·ado ! ... 

DE VENTO EM POP r\ 
- Como vão os negócios0 "seu" 
ntonio? 

-- Admiravelmente! Já tenho eis 
•empregado com dois contos de réis. 

- De ordenado? 
- . · ão. De fiança. 

LTERO A * SETm.IBRO DE 1942 

10.000: 

Ed. 8dnco Comerei 
dustrid de M. Ger 
Postdl 426 • T el. 

8. Horizonte-M. 

SEGURO 

10$400 

SUCURSAIS 

Rio e São Pdulo 

AgencidS e organiz,ções em 
todos os Estados do Pdís 

TRANSP RTES 

ACIDENfES PESSO A IS 

ACIDENTES DO IRABALHO 

CASO VIRGEM NA 
LITERATURA MUNDIAL 

D ,\>!O:\ n C:\YO:\ é o escritor d<: 
histórias curtas mai · bem pai?' 

;Jq mundo. Qu~1torz .~ delas _iú se tran • 
formaram em filmes. Cada históri a 
lhe r.cnde cerca d e 1 O contos e jú ;;:!­
nhou mais de um milhão de dóla r -
nos últimos dez anos. 

* 
O ULTIMO DESENHO DE 

DISNEY 

o t:LTBIO desenho animado 'ern 
tecnicolor <le "·alt Disney tern 

e• •!ome "O no,-o espírito" e foi feitr. 
dt• encomenda para ... o governo ame. 
1 ;cano. LeYou, fato único, apenas um 
me<, para ser concluido, e no entant 
(o considerado já uma obra-prima. 

* 
UM NOVO FILME DO AUTOR 

DE ''VINHAS DA IRA" 
"Tortilla 17bl" (• a nonl produçãei 

da Metro, em que entram Spencer 
T:·,1cy, Hedy Lamarr, J·ohn Garficld, 
Frank :\Iorgan, Akim Tamiroff e Al· 
lan Yenkins. "Tortilla Flat" <'.- basea­
da 1~a novela do mesmo nome, de John 
Stcinbeek, o aut<w de "Vinhas da ira" 
Spencer, no filmC'., e; "Pilon", auto­
ridad<: C'lll Yillhos, mú .:; icas e mulhe­
rc . 



EN TÃO SERIA , ACONSELHAVEL 
DEPURAR O SEU SANGUE, PARA AU· 
MENTAR A FELICIDADE CONJUGAL. 

ESSENCIA 
PASSOS 

DEPURA E FORTIFICA 
É UM PRODUTO 

D O LABORATORIO SIAN 

* 
HOMENAGEM AO DR. ELBELT . PIMENTA 

GUERRA! 
GRANDE POVO' DA. A.l!EIUCA Lfl'RE, 
LIYRE Poro DO GR.ciSDE BRASIL , 
QUE NÃO TREMES A O TROM D 1l .lIETILlLIIJ., 
NEM TE ESPA.STA.S . l' LUZ DO FUSIL! 

A SOBERBA. DO JSFAME TIRA.SO 
CONTRA .1 PATRL·l SU .lIAR CUUJJ.YOV; 
TOLEfüL1WS DE .lJAIS SEUS LVSULTOS: 
-- GUERRA AO "ELXo·· .-l NAÇ ,W DECLA.ROl"! 

C0.110 O BRrtlJO DO TIGRE FERIDO, 
QUE SE AGITA, RAffOSO , A ULULAR, 
SOSSO GRITO DE Gl.:ERRA RRTUJ!BA. 
DESDE OS .ü'DES A ·s PRAI .-1S DO JIA.R! 

E l\'11S AZAS VHLOZES DOS VE.YTOS, 
l 'ELOS ARES, C01il Ll'GUllRE VOZ, 
SE PROPAGA O MEJJOSIIO RUGIDO , 
PAVOIWSO, TERRIVEL, FEROZ! 

QUE RECUEM DE MEDO OS COVARDES, 
QUE DE MEDO SE CURVEM OS VIS, 
PREFERINDO, A MORRER COJJO BRAVOS. 
SUB O JUGO VJVERE.11 SERVíS! 

\'óS, HERDEIROS DO IJEIWI 1'IRADEXTES. 
TEMPERADOS AO SOL DO EQUADOR, 
LUTAREMOS l'OR TI ', LIBERDADE, 
NA DESGK1Ç.r1l - SO PRANTO! - S.-l Dim: 

SOARES DA CUNHA 

.1°1xrto do J<11•lr .. ~ f//lf. 110 <:assino riu 1'11mp111Jrn. º' cmigos do Dr . El-
1,c1·t Pimenta lhe ofe1 Ner11m. em dias do mês ,de llgÍJ s lo findo. em J'egos~jo 
pela sua 1tr,mp11ç1io pura o elev(((h cargo de Jt(•prcsenlantc da Rêde .1/ineira 
Je 1 ia çtiú no Rio 1/e Janeir(l 

L . TF.íl0S.\ * SETE.MERO DE 1!H~ 
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JEAN SABLON 
DESDE O DIA 5, O MAIS FAMOSO "CHANSONIER 
FRAN:~ ; DA ATUALIDADE, CONSTITUE A MAIO 
A TRAÇÃO DA TEMi>ORADA DO 

11

GRILL
11 

DA PAMPULH 



Masestoso espetaculo 

de civismo e de entusiasmo 

A grênde parac'a da Juventude Mineira -
Mais de 15 mil jovens desfilaram pela Av. 
Afcnso Penà - O dr. Cristiano Machado, 
Secretario da Educação, fõlcu em nome do 
Governador Valadares Ribeiro . 

B ELO HORIZONTE, como 
todo o Brasil, viveu, na 

manhã do dla 5, m cmen.os Cll' 
intensa e gloriosa vibração, 
com o imponente d '_ sfLe da Ju. 
'"Lnludc. 

"?\lai :: uma vez o espírito de 
disciplina e os e ·evadas senti­
rn en los de patriotismo da gera­
ç: ão moça de ~1inas se patenteol! 
eloquentemente através dessa 
formidavel concentração cívica. 

"?\1ais de 15 mil jovens desfi­
laram em continencia às auto­
ridades governamentais que se 
encontravam em um palanque 
espccialmen ie erguid o diante 
da "?\!atriz de São José. 

Alunos de todas as escolas da 
Capital, membros de associa­
ções esportivas e cullurais, em 
rnagni ficas formaçôe~, recebr-



ram estrondosos ap!ausos da 
massa popu~ar que se compri­
mia ao longo de todo o percur­
so do desfile. 
. A magestosa parada foi ca­

prichosamente organizada pela 
Secretaria da Educacão e exce­
deu, em brilho e em ·garbo, a to­
dos os desfiles até hoje realiza­
dos na Capital pe.a mocidadt· 
brasileira. 

Foi um espetaculo de rara bie­
Ieza, que contribuiu esp~cndi­
clamente para o êxito absoluto 
das festividades comemorativas 
da "Semana da Paíria". Foi o 
Brasil que vibrou alí, de emo­
cão e de amôr, ele entusjasmo e 
de espiritualidade, vivendo tão 
inten.:.amentc como nos seus 
maiores dias de heroismo, de 
bravura, de abnegação e de sa­
cl'if,cio. Estava alí a brava ju­
ventude do Brasil, trazendo, 11 0 
cu1 açao e no cérebro, o ideal 
/)agrauo de servir à Patria imor­
ta, ttcunda na paz e insupera­
vel na guerra. 

Na hora dramatica que atra­
yessamos, na hora em que nos 
preparamos para ir d efender, 
no campo da luta, a bandeira 
auri-verde tão torpemente ultra­
Jªºª• 11a Hora un que 01erece­
mos ao patrimonio da nossa Pa­
lria a contribuicão do nosso 
sacrifício, do no.sso paíriotis­
mo e do nosso sangue, ó bas­
tante confor:ador assistirmos à 
11rn111fe..,tação expontanea e vi­
brante da juventuàe da terra de 
Tiradentes e Va adarcs Hibeiro. 

Um país que tem uma gera­
ção como essa, geração concien­
tc e i uminada que não desmen­
te a be·eza das nossas tradiçõ~s, 
não pode cair dianie dos inimi­
gus aa l1beruaue e da civiliza-
~ ão! 

Antes de iniciar-se a grande 
parada, o Dr. Cristiano :\!acha­
do dir~giu uma empolgante sau­
dacão à Juventude :\Iineira, em 
no{ne do GoYernador Valadares 
Ribl:'iro. 

Dentre outras palavras, disse 
S. Excia.: 

"- Como nos anos anterio­
res, nas comemora~·ões <la Se­
l1lana da Patria, no dia dn Ju­
ventude Brasileira. vem o go­
vêrno, frente ú nossa bandeíra, 
:ibracar-vos com a sua mais vi­
Ya sl.mpatia e irmanar-se com­
vo~co no ca 1 or dos m~smos 

ideais, na vibracão dos mesmo~ 
senf mentos, na compreensão 
das mesmas fecundas inquieta­
ções que já vos empolgam na 
cJ:..:ra manhã da vida. Quer ele 
~e ntir sempre o incentivo de 
YO~sa proximida<t porque nela 

A L TrmOSA * SETE\IBRO DE 1!) 12 

vní haurir multip 1icadarnente a 
, eiva estimuladora que nos é 
trazida pela geração que vem à 
ge, ação que ·está passando." 

~estas paginas a reportagem 
fotografica de ALTEROSA fixa 

a 1guns expressivos flagran les 
da memoravel manhã civica d€ 
5 de se:embro, vendo-se diver­
sos aspécto~ do desfile juvenil 
e um flagrante do discurso do 
dr. Cristiano ~fachado. 
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DESPERTE ADMI RAÇAb 
TRAZENDO AO PUlSO 
UMA VERDADEIRA OBRA 
DE ARTE DA JOALHERIA 
MODERNA$ 

JOALHERIA E RELOJOARIA 

IMPERIAL 
A V. A FONSO PEN A 550 

FONE: 2-7370 - BELO HORIZONTE ; 

SOCIEDADE 

DE ANAPOLIS 

O cliché ao lado mostra a sr/a -

Maria das Dores, elemento de realce 

na sociedade de Anapolis, no visinlw 

Estado de Goiaz, onde conta com vas­

to circulo deis melhores relações. 

A srta. Maria das Dores, que é ain­
da distinta auxiliar da modelar Age11-

cia Jardim. a completa organização 

diS1lribuidora de jor11ais e revistas 

naquela f lorescenle cidade goia11a, go­

za de largo prestigio 11a sociedade de 

Anapolis, por suas excelsas virtudes 

de inteligencia e coração. 

AOS 9 ANOS, MARLENE JA' E' 

UMA REVELAÇAO 

.llarlene, a graciosa f'tlllinlla rio Comw1do11te Carlos d<' 
Almeida e sua e.i:ma. esposa. d. J,i/ina .Uartins de .-\ /1111'i­
da, da sociedade do Rio de ./anciro. aos none anos de id11dc 
já revela 11ma furte 110C<1çfio f)ara a <i1111sa c/11ssic11 . 

.\'e< oµi11ido dos maiores enlen<lidos 11a arte n11e j'e: 11 

glol'ia de Pavlova . .llarlene sCJlÍ <:entro em l>re11e 11nw aio­
riosa afirnuLftio da c11/111ra arli ~ ti('(( /1n1silein1 11r1 c/ifil'il 
<.~rte do /1uilr11/11 dassi1·0. 

* 

EXCITAÇÃO 
NERVOSA 
INSÔNIAS 
PALPITAÇÕES 
VERTIGENS 



SOCIAIS 

~o dia 2G de Ago t•) u'timo tramcor­
reu o an '.versário natalício da Sta. Ma­
ria An1onirta Venturel:i F ·~rrer, da so­
ciedade de Crisf na e que se acha, pre­
~entcmente, a pas~e;o em no:.,sa Cap ta'. 

CONCURSO INFANTIL 
DE 90NS DENTES 

Belo Horizonte assistirá, no dia 25 d: 
Outnhro v~ndonro, a um c:rtame de alta 
significação. Trata-se d•J Concur~o In­
fantil de Bons Dente~. que será efe:iva­
do sob os ausp;cios da Co:-r<>ra<'ão C'lo::; 
OdontoJogos Cato1 icos de Mina~ · Clera's 
do Sindicat•J Odontoºog'co de M:nac; e 
da Federacão Odonto ~O!:{:ra Br~sileira. 
A sua finalidade é e ::: tinnilar 0 cuidaclo 
para conservação dos dent~<-, só poden­
do concorr 0 r as crianças residentes 
nesta capilal. 

O prazo para inscrição ence .. rar-se-á 
a 15 de Setembro. A c•)m' s~ão de julga­
mento está integrada por grandes no­
me~ da Odonto~ogia min~ira, e as inscri­
ções serão recebidas na r2dacão do 
"Odontologc", que é sede d!l c~·mis"ãn 
prcmo1ora do Concur: o Infantil dos 
Bons Dcn · cs. 

* 

A LIÇAO DOS "GAl<OTOS" 
DO CINE"MA 

AS garota" ~ r~n::pe-; d ., um m:ihão 
de dolnres de Hollywood estão cres­

cendo. .:\Iickcy Rooncy, Deanna Durbin 
e Judy Garland já e -tão casados. Shir­
Jey Temple, depois de um descanso d~ 
dois ancs. anarec~ u novamente no cine­
ma em ''Kathleen". Jane 'Vithers pensa 
que já pasrnu do tempo dos pap::is de 
s·mr• es menina. V:rgin;a 'Veidler conti­
nua a ser a maior rouradora de cenas 
da terra do cin-::ma. E esperem por 
Freddie Bar'l o~omew, que dentro em 
pouco provavelmente reaparecerá corno 
um mocinho romanlico. 

DISQUE 

2-0652 
e peça o fotografo de ALTFROSA 

para a sua festa. 

ALTEHOS'A * SETEMBRO DE 19·12 

SEU RETRATO 
com o "maquillage" de 

f!-e/~~s/~ );.~ 
""' "'~" ;P~=====~===========:t;,::}::,,,,,=t:r~\ ._,, .. 

-:·· 

tt· I 
ç··~ 

O per­
feito "maquil­

lage" começa com a 
Base "Cidade e Campo" 

que dá ao seu p6 de arroz 
uma aparência suave de pérola ... 

Para as suas faces use o "rouge" - compacto 
ou em creme - de Helena Rubinstein em 
tonalidades que se harmonizam ou contrastam 
com os seus famosos batons. 
Dê à sua pele o aveludado de uma pétala de 
flor com o "Pó de Arroz Pétalas de Flores" 
de Helena Rubinstein, em tons variados para 
todos os tipos de pele. 
Acentue seus lábios com os finos batons de 
Helena Rubinstein que a senhora poderá esco­
lher dentre uma variedade infinita de cores 
maravilhosas. 
Realce a beleza dos seus olhos com o "Mascara" 
de Helena Rubinstein que aumenta a sedução 
do seu olhar. Um leve toque de sombra nas 
suas pálpebras fará com que seus olhos 
pareçam maiores ... mais brilhantes, tornando­
os ainda mais fascinantes e irresistiveis .•• 

SALÃO NO RIO, EDJFIClO BRASJUA 
Av. Rio Branco, 3 11 - Fone 42-1442 

Nova York - Londres - Paris - Buenos Aires 
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p ALA e E H o T E.L D.E P.O ç os D E e A LDA s 
PREFERI-LO É TER GOSTO 

C\P.i.GD.i.DE P.\HA üúO HOSPEDES LINDOS APARTAMENTOS 
lJL~IJE 8l ·uuu j)J.:: DIAlUA, PAÚA DUAS PESSOAS - UA~IIOS TER­

i\10-SGLFlillUSUS l~TEH.~A:\IE~TE 

ABERTO O ANO T ODO 

AS NOVAS INSTALAÇÕES DO BANCO 
CREDITO HIPOTECARIO E MERCANTIL 

DE 

DE MINAS GERAIS 

A CERIMONI A DA INAUGUR/\ÇÃO, A' RUA 

TAMOIOS, 476 BALANCETE ANIMADOR 

Grupo formado por dil'elvres e funcionarias do Banco, na ocasião em que 
eram ervidos o ch~mpcrnhe e n fina mesa de dóct':S. 

l"m gl'upo de funcionários organi­
zou, hà dois anos atrás, uma promis­
sora cooperatiYa com o fim de pro­
porcionar auxilio mutuo aos rus a -
sociados. A nova organização, iniciou 
suas atiYiclades numa sala modesta 
da Feira Permanente de Amostras. 
Enlrdanto, as operações se multipli­
caram, o numero de socios aumentou 
con , idrraYclmente0 e a cooperativa 
recebeu o nome de Banco de Credito 
Hipotrcario e ~Iercantil de Minas Gc-
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1 ai::.. Com o volume cada vez maior 
df.. sru n10Yimento, o Banco começou 
a t~i!Ül' ativich1de tambcm maior e 
naturalmente, instalaçõe apropriadas 
e mai amplas. 

Assim, as novas e modernas in5ta­
laçõe · se adaptaram à rua .Tdmoios. 
47ti . ; \. cerimonia da sua instalação se 
rea 1 iz<111 a ~ Jo correu te, na pre ença 
de diretores, f'llncionários, sócios, re­
l •resentantc; de tu~os os estabeleci-

mento'> h.mrari<·~ 1~ comerciais, senho­
ra5, scnhoriuhn" e jornali5tas. 

A liín<:ão. e0r.1 ,, r:tuul elo costume. 
foi dada pelo Frei Eustaquio Yan 
Lic-shont. Foram, cm Sl guida, servi· 
tlos champanhr e uma fina mesa de 
doces. tendo falado, por essa ocasião 
o Dr. José Adelino de .~desquita, .idvo~ 
gado elo Banco. 

A ATUAL DIRETOnIA 

A tnal diretoria tlo Banco é consli­
tu ida por elementos ele de!!_taque no!' 
nossos meios cconomicos e !lOrlnh e 
Yc·m dl•senvolvendo uma notavt?l ali· 
vidadc: - Presidente: Zózimo Cabral 
de Barros; Diretor-Gerente: ti:ealino 
Alberto Mabillot; Gerente: Ronan 
Barbosa; Conselho Fiscal: Dr. J . M. 
Soares de Gouvêa, Dr. Fernando Tavo-
1·a Barreto, Francisco de Miranda )fo. 
reira, Cesar Brigg-; de Azamor, Ja cí 
Navnrro Barreto e José Felipe 1\lar­
tins. 

O ULTIMO BALANCETE 

Como se verifica pelo balancete tle 
31 de Agosto, q•uc a seguir publica· 
mos. o pequeno capital com que 
contava na época da sua fundação, 
cresceu enormemente, atingindo, ago­
ra, suJ,scrHo e já realizado, a quan­
tia de 661 :300 000. Por outro lado, é 

- Continúa na pagina scguinlc ··• 

* 

* 
C ATÃO, o cens1cr, dizia, ordi-

nariamente, que havia três 
coisas que se arrependia de ter 
feito: Ter passado um dia sem 
nada aprender, ter confiado seu 
segredo a uma mulher, e ter ido 
por mar quando poderia ter ido 
por terra. 

ALTEROSA * SETfü.InRO DE 19-l~ 



con.sideravel o movimento efetuado 
Jw primeiro semestre de 1942, alcan-

çando a ekrn dn soma 
1 . ~14 :18:!$800. 

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1942 

ASSO CIADOS 
Entrad as a r ealizar 

CAIXA 
Eln moeda corrente e lkwcos 

TlTULOS DESCONTADOS 
Valor dos existentes . . . . 

MOVEIS E UTENSILlOS 
Valor dos existcnrtes . 

DESPESAS GERAIS' 
Saldo d esta conta . . . . 

TITULOS EM COBRANÇA 
Valor dos existentes . . 

TITDLOS CAUCIONADOS 
Saldo des ta conta . . . . . . 

;JUROS 
S'aldo desta conta . . . . . 

DESPESAS DE INS1'ALAÇÃ0 
Saldo desta conta . . . . . . . 

ATIVO 

DEPOSITOS - CONSUMO DE. LlJZ 
Saldo desta conta . . . . . . . . . . 

d e r éi s 

417:060$000 

4:.!:769$100 

545:123$400 

24:246$000 

15:567$900 

98:217$400 

67:991$700 

992 000 

2:016 300 

200$000 

1 . 214 :183. 800 

CAPITAL 
Y:ilor do s•ub scrito 

FUNDO DE RESERY A 
Saldo d esta conta 

·.SSOCIADOS COM LlCHO:S 
Saldo d esta conta . . ... . . . ... . 

CONTAS CORH!~~T :~ s 

PAS'SIYO 

Deposito.s . . . . . . . . . .. . .... . .. . 
DESCONTOS 

Saldo dçsta c01; la .. 
CREDORES TIT. CünlH,:. • 

Saldo desta conta ........ . .. . 
REDESCONTOS 

Saldo desta conta 
CAUÇÕES 

Saldo d esta conta ... .. 

661:300$000 

5461il800 

694$000 

257 ::l7!).:700 

21 ::!88$200 

98:217 400 

106:666~000 

67:!)91 700 

l.214:183 800 

MAQUINAS PARA ME CANICA 
Maquinas de furar - Serra 3 automáti cas - Tornos mccanicos - T esou­
ras para cortar ferro e chapas - :\-Iáquinas elétricas pa'í:-a c,smerilhar -­

Brocas - Esmeris (' serras rm gPr:tl 

MAQUINAS PARA LAVOURA E INDUSTRIAS 
Cortadores d e forragc111 - Debulh ador es para miiho - Desfibradores -­
Carneiros hidraulicos - Bombas pan1 poços profun dos - Arados -
Engenhos - Alambiqu es - Maquinas para srrrnrias - Banha - :\[a-

carrão Padaria - S'abonetes - Lavanderia e outra1s industrias 

MAQUINAS PARA LATICINIOS 
Desnatadeiras de diversas marcas e capacidades - Batedeiras 

deiras - Lula s para condrução de l eite - Coalho -
Material de laboratorio0 etc . 

Salga-

MATERIAIS TEXTIS E PARA TRANSMISS.Ãü 
Motores ektricos - Mancai s. -- Rolamentos - Eixos - Polias de ferro 
e de madeira - Correias - Emendas ...:____ Tubos de bQrracha para todos 
os fins - l\Iangotes de su~ção - Pasta para correias - Correias moles 

- Tacos - Pentes para teares - Quadro.. - :Molas, etc.. 

F ERRAGENS E M GERAL 
Aço - Chapas dr ferro pretas e galvaniza·das - Ferro cantoneira -
Ferro T - Ferro chato - Arame galvanizado - Canos de ferro pretos 
e galvanizados - Canos de chumbo - Chumbo ein lingotes - Estanho 

Carrinhos para aterro e arrnazem - PáSt - Picaretas - Enxadas 
Machados - Cimento - Ferro e todo material para construção 

JUVENTINO, CASTRO & CIA. LIDA. 
RUA RIO DE JANEIRO, 214 

C. Postal, 34 - Fone : 2-6112 - BELO HORIZ':>NTE 
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PEDRO ERNtSTO 

à Dr. Pedro Ernesto 

MILHAHES' tk pcssôas de todas 
as classes sociais acompanharam 
Pedro Ernesto à sua derradeira 

1110rada. 
Como simples cidadão foi levado 

à sLpultura . Foi uma .apoteóse o seu 
funeral. Seu esquife foi carregado a 
pé pelo povo que compareceu em 
massl'!, para dizer -lhe o ultimo adeus. 

Todos . queriam t estemunhar-lhe a 
sua gratidão pelo b em que distri­
lrn iu em vida. Foi o protetor dos 
hunuldes', e o Pai dos pobr_es. 

Invejado por alguns, mas vc~era­
do pela 1 multidão, r eceb eu em vida 
v erdadeitas consagrações. 

Politico, foi o mais popular . Con­
quistou o maior prestigio pessoal que 
um. homem público pode ambicionar. 

Cirurgião, fez parte de notavei s e~­
tidades medicas da Europa e da iü1~ e­
rica . Foi o pion eiro d.a medicino 
h ospitalar 110 Rio de Janeiro, f1un ­
dando en1 1918 a primeira casa de 
saúde, que tem o seu nomr . 

Mas não foi nem o seu tino poli­
tico, nem a stia cultura cientifica 
que o torn·aram o idolo do povo . 

Toda a sua força vinha do coração. 
Era a bondade que irradiava de to­
dos os seus atos, era a verdadeira 
compreensão do sofrimento humano 
que o levava às habitações mais hu­
mildes. 

Por isso que o cirurgião pode ser 
igualado,, o politico srubst ituido, mas 
o coração nunca será superado . 

E .M . A . 

* 
AMIGOS PERFEITOS 

e ERTO umigo pediu a HobedJ 
Flers um livro emprestado . l,. 
o novelista desculpou siua neg,1-

tiva com e ta carta: 
"Os livros são os nossos mais fieis 

amigos. Escutam todos os nossos se­
gredos e não os passam a ninguem. 
São repousados, tranquilos; enfim, 
têm todas .as bô;is qualidades. A 
unica coisa que não toleram é que se 
os afaste. Quando alguem os empres­
ta, esqu ecem o caminho de sua ca­
sa" . 
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O sr. Camilo Cenrt:rtn ce .lr:rn­
Jo. 1·en'(tdo rie pes.o<)a~ de nw 
familia. admiradore~ e em ·go. 
c111e foram felicitá-lo. 

HOMENAGEADO O 
SR. CAMILO CAN­
DIDO DE ARAUJO 

H A certas vitorias que st· carade•·izam pelo esfor(,'o humano para a es­
calada do alto, espíritos retemperados no dinamismo da vontade, que 
não conhecon trope(,'OS nesse impulso para cima, na subida crescente 

da montanha do êxito. 
O sr. Camilo Candido de Araujo0 a quem um grande circiulo de amigos 

prestou uma significativa hom1'm1gcm, por ocasião de seu aniversario natali­
cio, t' um clesses exemplos majestosos que ficam como li\·ões magnificas a en­
riqucee1·em o i ól dos triunfodores, que da-, sombras da obscuridade atingc1n 
as eminencias da luz. Os abra\·os que lhe ll'nuain amigos e admiradores, 
abra<:os de sinceridade, traduziam o vt nladeiro apreço que lhe tecm q•uantos 
sabem aplaudir a vitoria dos lutadores, desses que, nos campos de batalha d'.l 
vida,, con10 Camilo Can<lido de Araujo, levarain apenas a ansia de vencer, es­
cudada nu1n caratcr solido, para colher os louros reais de seus triunfos. E 
agora, rodeado de sua prole feliz, os seus olhos se voltan1 para o caminho per­
corrido. E sabe que, entre sombras e cardos, pela estrada difícil onde purpu­
re ia ainda o Stuor de seus cansaços, trouxe co1nsigo o consolo, em todas as 
fadigas da jornada, de ter :,ido honesto. de ter sido confiante em si mesmo, 
srm precisar de amparos alheios, lutando com os proprios bra(,'os, contra tro­
pe~·os e esca ·pas eri~·adas pela vereda dos sacrifícios. 

Como Diretor de uma das maiores organiza(,'ões dr procuratorios da Capi­
tal, devotou-se, de tal maaeira, à sua oficina de trabalho, mostrou-se, de tnl 
sorte, interessado pelos s(•rvic;os a c:irgo dt· seu cscritorio, que, desde logo, 

- Concl1zP no fim da Revista -
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EXPRESSIVAS HOMENAGENS A UMA BRILHANTE 
FIGURA. DO COMERCIO E DA INDUSTRIA DE MINAS 

o sr. Cesar Augusto Pinto Corrcic1, no momento em <111e era homenageado. 
nos escrilorios da Ciu. Si<ieu1rgica Seio Poi:lo P Jlinas. 

C O;-\FOR:\íE din1lgaram os jornais 
da capital, realizaram-se no dia 2 

do corrente as solenidades com que 
os amigos e admiradores do sr. Ce-

.,,, ,_ 

s1•r .\.uguslo Pinto Corn"a o homrna­
l'(earmu, pelo transcuno cio seu ani­
n r~;m·io natalicio. 

.\''- ~. horas foi t'Pleb: uda .:li~ ;:1 • ·-

t:' 1 .ia l~rt .1a d;. Boa \"iagr111. ·' '::­
':! horas a rsposa do a11hersa1iante. 
d. G•alnar Daibcrt Pinto Corréa, •>i°l'­
rceeu um aln1oço intimo às 1w.-Lo.1s 
amigas do -casal. 

Em seguida, foi realizada uma st's­
são solenr nos cscritorios da Compa­
nhia Siderurgica São Paulo e :\Iinas. 
d(• qtH' o homer.ageado é gerente en. 
nO'SO Estado. Saudando o:i; presentes. 
falou o jornalista l\Iiguel :Pedro de 
Chalita Chalup, tambrm secretario da 
Companhia, tendo ocasião de focali­
zar a figura do sr. Armando S-;nt•is. 
eonvicfado dC' honra (' gcrC'Ptr da fi­
lial do Rio. Ouviu-se, ainda,, a pa­
lavra do sr. Francisco AlmC'ida, con­
tador da Companhia, que foi muito 
apla•udido. Prosseguindo, falaram n::; 
stas. Rl'te Almeida e ).Jrrcêdc.; '.\lei­
ra, sr. Vicente C<'rutti ,J,r., prla agen­
cia clC' ,Juiz de Fora, e por fim o sr. 
Arm:indo Snntos. Fnlou estr que, ce­
rno representante do sr. Celso Camar­
go, dirl'lor gerente da S. Paulo e :\fi­
nas, sentia-se satisfeito por declarar 
cm publico que a Siderurgica São Pau­
lo e '.\finas tem em C!'sar Correa e 
mais devotado trabalhador, pela ma­
neira inteligente com que sempre con­
duziu os negocios da mesma cm n:i~· 

so E»tado. 
A .sl'ssão foi presidida pelo sr .. J. d.i 

Costa Fortinho, inspetor do nane-o d<> 
Credito Real, estando presentes à mes­
ma as seguintes pessoas: dr. lll'l io Vaz 
de '.\1elo, pelo Banco de Crrdito Co­
mercial, dr. Helio Martelli, pelo 8d11-
co Populnr de Belo Horizontº, repr~­
srntantes dos Bancos da Capital, jor­
nalistas, figuras de representação 
dos nossos n1eios comerciais e ind1us­
triais, o jovem industrial Nivaldo Dai­
berl todo o corpo de funcionár os. 
inspctcrcs. correbres e todos os rc­
pr"sentantcs da Comnanhia cm '.\Ii1'~· 
Crrais e a senhor:ta ).fa1·'a d1 Co'll'CI­
çào Paiva,. por esta Rrvi~ta. Enr-· .. r!' 
da a ses::;ão, foi of<'r::-ci<lo tl'n "clr'n 
que" aos presertPs ~rnrlo qnr nr 0 sc 
p1omcnto ,., iornal'~ta Mig11 d P d··o dr 
Chalita Chalup foi co'lvidad<' n. ler 
cerca de 600 telegramas envindos ao 
Sr. Cesar Corrêa. tanto d? l'rinas co­
mo de varias pnrtPs do Brasil. 

A' noite, no Cas.sino da Pampulha 
r~alil'.c•u-!'ic o jantar oferecido a Ccsar 
Co111~.1, estando presentes cerca dr '-Ü 
pc•;«O[•S . 

. \.nles do segundo "sh ow" Canclido 
Boldho prestou uma homenagem ao 
aniversariante. acompanhado por ,51ua 
Orquestra Brasileira. 

* 
PENSAMENTOS 

Esta clemencia, da q•unl se fnz t'lll'l 

virtude, é praticada umas vrzes por 
vai<iadc, algumas vezes pela pr gui­
ça0 muitas vezes pelo rccPio e qua"P 
semprr pelos três juntos. 

LA ROCHEFOUCArLn 

* 
Essas a;randcs e brilhantes a(,'Õ<'s 

que deslumbram os olhos são repre­
s• nladas pelos politicos como os efei­
tos de grandes propositos, emquanto 
ciuc são quasr sempre os efeitos das 
paixões. Assim, a guerra de Augusto 
P .\.nton io, que acreditam ser devida 
à amhi(,'ão q1ue tinham de tornarrm-~e 
senhores do mundo, não e:·a, talvt•z, 
mais qnp um efeito de ciume. 

LA ROCHEFOrCACLD 
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D ESDE que o homem se torna pai, adquire 
para comsigo mesmo, para com a familia 
e para com a sociedade, um imperioso de­

ver, ao qual sómente os desprovidos de senti­
mento serão capuzes de fugir. 

Trata-se, sem dúvida, de prevêr e provêr o 
fut•uro dos que tiveram a sua sorte entregue aos 
seus cuidados. Trata-se de assegurar os seus es­
tudos, a sua educação e a sua formação fisit:a 
e mo1 al, para que eles tenham, na sociedade, a 
posição que merecem pelo seu próprio nasci­
mento. 

POIS O 
E' U M A I N C O G N 1 T A 

FILHOS 
QUE 

EXTREMOSO ATORMENTA O PAI 

E uma das medidas mais aconselhaveis aos 
pais que realmente amam a seus filhos e dese­
jam vê-los a coberto de q•ualquer imprevisto do 
destino. é, sem dúvida, a sua inscrição imedia­
ta em uma instituição d~ previdencia que vem 
realizando função da maior rdevancia social e 
humana, oferecendo um pecúlio de 15 contos 
de réis, para o caso de mo· te ou inYalid(Z, 
em troca da módica contribuição mensal de 
10$000 apenas! 

O SEGURO DE VIDA MAIS BARATO DO MUNDO 

CAIXA DE· PECULIOS 
DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO DE MINAS GERAIS 
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No clic/zê uem-0.\: a lwra da merenda, em que os alunos do lnsliiitio Peslal,JZ:zi recebem alimentação sadia e adequada; 
um as1•1.:cto da uula de hvrtio11l:ura dirigida pelo professor Dwâel Anlzpuf/'. 

INSTITUTO PESTALOZZI, 
ESTABELECIMENTO UNICO NO BRASIL 

COMO SE .PROCESSA A EDUCAÇÃO DOS ANORMAIS - UMA 

OBRA DO ESPIRITO E DO CORAÇÃO - CADA CRIANÇA E' UM 

PROBLEMA ASPECTOS DO ENSINO DOS SURDOS-MUDOS. 

Reportagem de 
MARCELO COIMBRA TAVARES 

D
P.~TH.O da cldnde encantadora 
que cresce de maneira inten~a 
há silenciosas e quase anônimas 

obras admiraveis crue bem merecem 
uma rl'portagem de ALTEROSA, a re­
vista de Minas para o Brasil. Focali­
zaremos hoje o trabalho humano e no­
tavd do Instituto Pestalozzi, ~ue re­
aliza em Belo Horizonte uma ohr; 
"sui--gcneris" e inédita no 'Brasil. Ele, 
por sua especial importancia pc dago­
gica, é uma realiza ção d e vulto do go­
verno mineiro, que revela, as~;m. >S 
•e·1s amplos propó5ltos de estender a 
t'd;Jra~ào a todos os brasildros,. mes­
mo àttucles que se viram pr ejudica­
dos em suas aptidões intelectuais. O 
Pestalozzi é obra do coração e do cs­
virito d!! ilustres elementos da classe 
magisterial mineira, que dão, assim. 
um belo exemplo de dedicação e amor 
à causa que abraçaram. Aliás, todo 
metoclo pcdagogico que não se assen­
tar nas virtudes do coração está pro­
oenso ao fracasso. Há crianças doce is 
e crianças de temperamento rebelde. 
Evidentemente estas ultimas pfdem um 
tratamento diferente. Esta reportagem 
vai revelar aos leitores de ALTERO­
SA o sentido profundamente humano 
da ta efu das dedicadas mestras do 
In-.tituto Prstalozzi, que preferiram ao 
confor'o das classes normais a dificil 
inc-umbencia dP lecionar às crianças 
d e desenvolvimen to intelectual retar­
d a do. 
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Belo Horizonte adquiriu na croni­
ca da imprensa carioca a fama de ci­
dade extraordinaria. Publicistas apres­
sados teem explorado tal fama no sen­
tido pejorativo e pitoresco, divulgan­
do casos teratologicos ocorridos na 
capital. Achamos realmente que Be­
lo Horizonte é uma cidade extraordi­
naria . Mas num outro sentido . Extra­
ordinaria pelo que ela oferfce de iné­
dito. Temos aqui realizações inédi­
tas e empreendimentos notaveis que 
bem atestam o espirit_o da gente mon­
tanheza. 

UM POUCO DE HISTORIA DO INSTI­
TUTO PEST ALOZZI 

A reportagem se inicia pela vida do 
Instituto Pestalozzi. As suas primei­
ras lutas . Os seus triunfos. Inquiri­
da pelo reporter, a Professora D. Es­
t~r Assunção,, sua direto ra desde a 
(undação~ vai contando, com voz pau­
sada, a historia do Instituto. 

Instalado em fins d " 1934, iniciou 
suas atividades em 1.935, quando in­
terventor o atual Governador do Es­
tado, Dr. Benedito Valadares Ribei­
ro, e Secretario da Educação o Dr. 
N' orald ino Lima. A Sociedade Pcsta­
lor.zi, associação conhrcida pelos 
grandes e importantes trabalhos so­
ciais realizados nesta capita!. foi a 
iniciadora desta obra. Por intermedio 
da sua Presidente, prof. Helena An- · 

Especial pera 

ALTEROSA 

tipoff, foi apresentado ao governo do 
E studo um pl;mo geral de ação des­
ta casa, que visava a educação e rc­
euucnção dos excepcionais. 

Em bôa hora compreenderam os 
nossos dirigentes o valor, os b r nefi­
rios e a direção d este plano. Fo i a:s­
~im Qul' a ilustre fiLUHiadora do Ins­
tituto, prof. Helena Antipoff, pôs-se à 
frente d e um grupo de professoras e 
iniciou, com simplicidade e bastante 
economia, este novo educanrlario qfl.le 
forçosamrnte há de se tornar um dos 
mais importantes colaboradores da 
ação educativa do governo estadual. O 
pavilhão foi construido com o nome 
do Dr. Noraldino Lima, pois ua proje­
to construir-se outros pavilhões no 
decorrer do tempo. A principio 0 
Instituto passou a funcionar com 71 
alunos mntrioulados e hoje a matricu­
la atinge a 212 alunos, o que revela 
por si só, o progresso ·atingido errt 
pouco tempo, tal a cxcelencia do en­
sino ali ministrado de acordo com os 
mais modernos metodos pedagogicos 
da velha Europa e da America. o 
professo:-ado do estabelecimento é 
constituído de alunas diplomadas pe­
la Escola de Aperfeiçoamento e por 
algumas alunas que se salientaram na 
Escola Normal . 
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A E •. TRADA DO ALUNO E AS EXI­
GENCIAS PARA A MATRICULA 

A entrada da criança se faz pelo 
consultorio medico pedagogico» onde 
o candidato se submete a um exame 
c'Ompleto. A mãe da crianç_a responde 
a um questionario completo, r elatan­
do a sua vida. Este qruestionario é 
bastante minucioso, sendo pedidas i n ­
forillJlções sobre os antecedentes da 
cria,'llça, alimentação, molestias q u e 
já sofreu, o estado atual da criança, 
antecedentes da familia, compreenden­
do avós, pais e tios . Em segu ida,, t êm 
logar os e.· ames d e dois laboratorios : 
um mt•dico l' outro psicologico. 

Depois d e colhidos estes dados é 
que a cr iança é mat ricula da ou não. 
O exame porn1euorizado e con1plexo 
segundo a n ecessidade de cada uni, 
c0111preu1de - anamnese, medidas an­
tropometricas e determinação de ti­
pos, . ver ificação da capacidade :is1Ual, 
funcionamento dos outros sentidos r 
glandulas, pesquisas e analises e as 
provas d e inteligencia e aptidões. Em 
s111a grand e maior ia.,as crianças do 
Inst ituto, privadas d e um principio 
posit ivo nos valores edu cativos. t ra­
zem fisicamente um or ganismo cor­
roido pela heredo-lues, emp obrecido 
para verminose e degenerad o pelos d is ­
turbios glandulares. A todos eles o 
Instituto tem atendido com med ica ­
ção pronta, acertada e perseveran te. 

Sl'RDOS-l\1UDOS, NERVOSOS E RE­
T ARDAD OS 

As classes d o I n stituto, a b rangen­
d o su rdos-mudos, gagos, d ificeis d e 
intcligencia e de conduta, nervosos e 
inst aveis, são i11suficientes para con1-
portar a tod os que procuram o esta­
belecimento . O h orar io escolar não se 
limita às 4 horas r egulamen tares. As 
f uncionarias permanece1n no estab e­
l ecimento 8 horas (d as 8 da manhã 
às 16 hora s) pois só assim poderão 
estar mais em contácto com os alunos. 
atender ao ensino individualizado, ao 
preparo d e material n ecessario a cada 
caso, à aplicação do tratamento me­
dico e ao trabalho geral .Qo estabele­
cimento. 

CADA CRIANÇA E' U.:\'1 PROBLEMA 

Cada criança representa um proble­
ma à parte qu_e r equer um estudo ca­
rinhoso e um tratamento especial. O 
menor detalhe pode ser uma chave 
p:.i. r a aplicação deste ou daquele me­
todo. O estudo do aluno se inicia 
pela anamnese e ficha medica e de­
pois o conhecimento de todos os de­
t :ühes da v ida do aluno - &.uas r ela­
ç(,es n a familia e com os amigos, seu 
carater e te1nperarnento, sruas diver­
sões, estudos e preferenc~as, s~as con­
dições de m ei.o e de ex1stencia, suas 
dificuldades ou r eta rdes intelectuais. 
Enumer emos aquí partes integrantes 
do aparelhamento p edagogice . do_ Ins­
tituto P esta lozzi, a notavel cnaçao do 
governo Benedito Valadares Ribeiro: 

1 . o Um consultorio Medico Peda­
gogico para crianças deficientes . 

2. o Classes especia is. para educação 
e tratamento dessas crianças . 

3. º Cursos especiais sobre anormais 
e diversas formas d e deficiencias. des~ 
tinados à form ão de pessoal docen­
te do proprio estabelecimento. 

4. 0 Pesquisas cientifiça;> sobre as 
causas, formas e tratamento dos di­
ficeis . 

5.º Publicações divers~s ded~cadas 
a os assuntos de anormahdade rnf,an­
til. 
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6.° Centro de educação e pro1 agau­
da eugenica. 

APROVEITANDO OS DEFICIENTES 
PARA O TRABALHO QUE REHABI­

LITA 

A maldade humana campeia sem 
freio pelos campos ensanguentados da 
velha Europa. Os homens matam em 
11onre ô:1 11Lu dade e da justiça. As 
mães esperam a volta do filho amado 
que foi para longe defender a arubi­
cão dos governantes. A tragedia VlSI­

ta todos os lares. Não bastam as mi­
serias do mundo . A guerra aí estú 
com seu funebre cortejo de desgraças 
"13cmaveuturados os. mansos porqnt• 
eles possuirão a terra" - e.·clamava 
Jesus no lírico Sermão da ::\lontanha, 
que foi um verdadtiro poema dl' lHm­
dade e de ternrura humana aos rudes 
homens que o rodeavam. E' 11reciso 
aliviar a dor hum::ina, dando àqueles 
para os quais a naturnza foi madras­
ta um pouco de esperança e de consô­
Jc. O l1Ft"t11to P<'sta 'ozzi rca l iza t·stt 
sublime sacerdocio humano baseado 
nos sagmdos preceito!' da solidarie­
dade humnna. que deve ser real e ja­
mais mefaforica. O ensino é a lib er·· 
tuc;ão do individuo em fac(• dos miste­
rios da natureza. Por que não esten­
der até aos infelizes o:;, raios lumino­
sos da edrucação? O grantle merito da 
obra do Instituto Pestalozzi resicfr no 
fato do aproveitamento rncionnl dos 

va lort., que a sociedade, no seu t•omo 
<lismo burgm'z, n•puta perdidos. 

Percorremos a diversas secções d 
estabelecimento da rua Ouro P r (•to 
verificamos ü trabalho minucioso do 
~urdo,s~mudos. Healiz.am tarefas d 
valor. Assim vimos na carpintarin 
na marcenaria, na encadernação e n 
horta. O Clube Agrícola é dirigid< 
pelo jovem Daniel Antipoff0 diploma 
do pt'la Escola df' Viçosa. Ali aprrn 
de;n as noções elementares do tra 
lwlho ag1·ícola, tornando-se eon1 ist 
t•lrmentos utei~ à sociedade. 

Hú ainda uma st_>cçâo de sapatar1 
e terelagcm. Em tudo repousa o e 
pi11to de colaboração. Al1unos e mes 
tres !•P identificam no trabalho de st· 
Tlri r as dt'ficiencias. M:e11salmentc CÍI 
nda o jornal do Instituto, denomina 
do "f. .P. ", ft.cito na propria tipogr 
fia do estabelecimento. 

UMA OBH.A L 'EDITA • 'O BRASIL 

l.' padso acpntuar mais uma -ve 
'Jl! • o h:stituto l't·stalozzi é o unfro n 
gennr2 que e · iste no país. A reper 
cth süo da obra que aqui :;e efetua 
intensa Está aí mais uma prova exu 
bt:1 ante da capacidade de realizaçã 
da ;.rn1te mineira. E tudo isso é feit 
'lll alarde pu.bliritario; pelo eontra 
rio, sik11!.:.iosan101:-te. Cumpre cita 
por nlll alto de ·rr de justiça, os no 

- Conc lue 110 fim da revi,fa 

Ao alto - Os alunos n!U1na sala de aula . Em bai.r o - Na secçcío encadei·~iado 
do Instituto Pestalozzi os m eninos e as meninas se en~regam a trabalhos diverso 
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AÇÃO PACIFICADORA DE CAXIAS 
EM MINAS GERAIS 

com profundo respeito e grande 
·ntusiasmo qu!' o Brasil festeja 

cP.ulenário da ação pacificadora de 
:a:das. A obra desse invencível sol­
lado que dedicou toda sua existên­
ia à Pátria, numa fidelidade inco­
nensuravel iámais igualada, consti­
ue livro ahe'rto de contínuos ensina-
1wntos de di sciplina e civismo. E' 
·cHn'lvente e, sohretudo, edificante, o 
en·or co1u que os brasileiros home­
iageiam, nrum atestado eloquente de 
)atriotismo, a figura aureolada de 
~:n::ias, que foi U!Jl predestinado a 
erviço do Brasil e da sua unidade" 
io período caótico, insustentável, di­
'icil, tumultuamo, da sua plasma-

GERALDO OUTRA DE MORAIS 

(DO INSTITUTO HISTORICO E G~OGRAFICO DE M. GERAIS) 

C'áo organo-política. Esse espetáculo 
vale como um índice do civismo e da 
cultura do povo brasileiro. O culto 
de Caxias firma o simbolismo da 
glória de nossa tradição militar <iue, 
cm última analise, é a propria his­
toria nacional. O centenario que ora 
c01nen1oramos intelJ)reta o sentimen­
to cívico elo povo brasilPiro, através 
dPsta sincera e significativa homena­
gem ao inolvidável Duque de Caxias, 
o orgulho de nos <; o Exército e que 
durante meio século empunhou sua 
esp, da em garantia da honra do 
Brasil! 

* 

A revolução de 18·12, foi, indubita­
velmente, um movimento político que 
se impôs como reivindicação de di­
reitos. As sangrentas comoções que 
irrcmperam em São Paulo e Minas 
agitaram espíritos oposicionistas con­
tra o poder esmagador da ditad<U­
ra, reação que marcou época nos 
ana1s da história-pátria. 
. ~s nefandas e incessantes lutas po­

hhcas entre os partidos "liberal" e 
"conservador", desde o advento da 
maioridadP, criaram uma situação in­
s1~st~ntável no ImpéJ,'i_o, sendo re~pon­
save1s pelos tristes acontrcimentos que 
enluta~am o país, há, precisamente, 
'tlm sc•culo. 

Homens notáveis como os Andra­
das,, Ver17ueiro, Alencar, Otoni, Mari­
nho, Josc Bento e muitos outros, que 
cooperaram eficientemente da trihu­
na. P~'.rl.amcntar e pelos magníficos 
.(

1dlto1:rn1s puJ>lic,ados, nrum esfôrço 
rnaudito, para a campanha da maio­
ridade, sofreram rapidamente o amar­
~or _da derrota, desenganados com a 
1lusao da reforma. 

? . Predomínio altivo e imperioso do 
~,r.unstro AurPliano Coutinho (depois 
\ !sconde de S<'petiba), em combina­
çao com a-; intrigas de reposteiros, 
.~ev~ ~omo resultado a resignação, 

foi çaua pelo desenrolar dos fatos", 
do. poder dos demais membros do 
efemcro "Ministério da :'.\Iaioridade" 
os quais ·não se submetiam ao canse~ 
lho. úulico do pontífice da seita pa­
lacrnna que vestia com Jibré de ca­
marista seus cinco colegas. 
_Vitorioso, Coutinho reorganizou, en­

tao, o célebre ministério de 23 de 
Março de 1841, distribuindo pastas aos 
n~embros mais exaltados da oposi­
çao. 

Logo cm seguida vieram as leis de 
exceção, a reforma do Alo Adicional. 
a auulai'ãO das franqruias provincia­
Has, o conselho de Estado oligarca, a 
r~forma dos Códigos, a dissolução 
v10lenta da Câmara, e, para cúmulo 
dos males, diz Marinho na "Revolução 
<le Minas", - foram protegidos e ani-
1?~ª.d?,s desperdícios,, elevado o "de­
il.cit , decretados pagamentos inde­
vidos aos Youngs, Rigauds e outros 
e,. dep.ois de levarem o país a uma dí­
v~da msolúvel, prepararam as como­
çoes de S. Paulo e Minas. 

Antonio Carlos e :Martim Francis­
co seguiram vara s. Paulo, afim de 
~?Deitar, ao lado do Padre Diogo Fei­
JO, a Província contra o Govêrno. Fe­
liciano Pinto Coelho (depois Barão 
<le Çocais), Antônio ~Iarinho,, Galvão 
e Dias de Carvalho reuniram-se em 
:'.\Iinas e opinaram por uma manifes­
tação do espírito p.Jjblico que, ater­
r~ndo o ministério, o obrigasse a pe­
dir demissão, sendo tão aconselha­
da à Corua a formação de um- gabi­
nete conciliador, que chamasse a rum 
centro os partidos e tranquilizasse os 
ànimos. 

O V"CQUE DE CAXIAS 

A alviçareira notícia do rompimen­
to de Sorocaba, à cuja frente se pu­
séra o Coronel Rafael Tobias de 
Aguiar, chega a .Minas e. cm 10 de Ju­
lho de 1842, tôda a Província se le­
vanta, en1 massa, com o grito de Bar­
bacena. Era a resistência legal, uuin-



do republicanos e monarquistas na 
mais franca camaradagem, não por 
idéia de poder mas por radicalismo 
de pdncípios. 

No Rio de Janeiro, Limpo de Abreu, 
Passosn Pmto de Almeida, Joaquim 
Càndido S(lares de Meireles, Torres 
Homem, França Guimarães e muitos 
outros membros da Sociedade dos Pa­
triarcas Invisíveis, que propagavam 
os ideais revolucionários" são presos, 
recolhidos às diversas masmorras das 
fortalezas e, mais tarde, drasticamen­
te depo1·tados para Lisboa. à bordo ela 
fragata "Parag<Uassú". 

Teófilo Otoni foi o único que con­
seguiu iludir as forças palacianas que 
vigiavam as estradas é juntar-se às 
fileiras revoltosas. i Ta noite de 14 de 
Junho, cavalgando sua célebre besta 
"~Iontana '', arrostando os mais tre­
mendos perigos, conseguiu, depois de 
cngenhar falso passaporte e disfar­
çar-se com chapen de abas largas e 
enorme capa "pampera" frustrar a 
fer•)Z vigilância dos guardas na pon­
te do Paraibuna . Em poocos dias o 
alvo da viagem era atingido e poude 
Teófilo Otoni1 à frente dos revolrucio­
nários mineiros, participar dos mais 
renhidos combates travados com as 
forças legais, no sincero intuito de 
salvar as instituições livres e a cons­
tituição do aniquilamento tQtal. 

O glorioso General Lima e Silva 
(então Barão de Caxias), regressando 
coberto de louros. depois da espela­
culosa rendição da "Balaiada", no 
Maranhão, foi incumbido, por ordem 
ele S;rn :\1ajestade, de reprimir a re­
belião paulista e, em menos de dois 
meses o denodado militar, general em 
chefe das forças legalistas, conseguiu. 
com surpresa geral, pacificar toda a 
Província de Piratinirrga. 

Hepercutem em Minas as derrotas 
fragorosas de Venda Grande, a reti­
rada desordenada dos paulistas em 
Pinheiros e o completo desbarato da~ 
fôrças do valente caudilh.o Anaclet1' 
Ferreira. 

Todavia, as notícias dos fracassos 
de S'. Paulo não desanimaram os 
aliados mineiros. Verifica-se o pri­
meiro combate no sítio de Medanha e 
os revoltosos colhem as palmas da vi­
tória. Feliciano Pinto Coelho, presi­
d.:nte interino da Província, lavra 
e~m estardalhaço nomea~ões e demi~­
soes na Guarda Nacional e na Admi­
nistração Judiciária. 

Outros combates se verificam em Ro­
cinha Grande, no sítio dos Cafesais. 
nu píncaro da Serra do Baependí jun­
to à ponte do Rio Verde. As Câma­
ras .\Iunicipais de Barbacena, Pomba, 
Lavras, S. João dei Rei, S. José, Oli­
v~irah Santçi. Bárbara, Queluz, Bomfin~.· 
Aiuruoca Baependi, Curvelo, Sabara, 
Caeté e Paracatú aderem ao movi­
~ncnto sedicioso, em franco desacato 
a autoridade do presidente efetivo -
lkruardo Jacinto da Veiga. 

. ~s legalistas obtiveram magnifica vi­
to~;a em Araxá mas, em Ca~té,. os re­
b~,des tomaram a cidade, após enér­
gica re~istência das forças comanda­
das pelo Cel. João de )Iota Teixeira. 
A luta nesse setor havia sido bastan­
te de:~igual. Os rebeldes tiveram 15 
baixas e os legalistas perderam mais 
de 330 soldados. Em Queluz feriu­
se violento com.bate, sendo ataca­
dos o. revoltosos, en1 número de 1. 300 
~omens, comandados pelo Cel. Nunes 
Galvüo. A vitória foi dos insurgentes, 
q~ie le:varam em debandada espavo­
rida us fôrças legais até as proximi­
dade~ de Ouro Preto. 

. l~epois d~ssa estupenda e ~ignifi­
~ã_~1 va ~·itoria, Teófl,ilo Otoni., para 

0 at riscar mais o sangue mineiro. 
e~~!>Ô.s ª. rendição condicional dos r~­

ucionarios, não sendo, todavia, acei-

ta pelos legalistas. A ve,rdade históri­
ca impõe que se diga que a revolu­
ção malogrou porque os elementos 
não estavam devidamente aparelhados. 
apareceram indecisões, marchas e con­
tra-marchas e,, quando a revolução po­
dia entrar vitoriosa em Ouro Preto. 
ordens foram dadas para que os in­
surgentes segruissem para Bocâina. 
Otoni sujeitou-se afim de evitar o ri­
dículo desfecho e Armond (Conde de 
Prados), retirou-se porque, n~ sua fra­
se, "os panos quentes perdcnain a re-
volução". 

O generalíssimo Caxias, atenden-
do ao veemente apêlo da Nação, é en­
carregado de pacificar a Prov~nc~a 
de Minas. Dirige-se para a Provmc1a 
conflagrada, em companhia de seu 
inseparável irmão, o Cel. Lima. Num 
"raid" expressivo de 11 dia.s. f.az o 
trajeto Rio-Ouro Preto, ocupando;, es­
trate('ficamente, a capital de Minas. 

Feliciano Pinto Coelho, ciente dos 
fracassos revolucionários, nutre o de­
sejo de cessar a luta. Pensa ~n~ depor 
as armas, pensa em capitlulaçao. Os 
insurgentes protestam. No dia § de 
agosto marcham os rebeldes so1!re 
Sabará. Au.xiliados pelos batalhoes 
de ~anta Quitéria e Santa Luzia, abrem 
fogo desalojando o inimigo da coli­
na ~ili frente à igreja do Carmo. A 
tropa avança até as proximidades da 
ponte da :\lãe Doming_~s, rechassan~o 
bravamente os governJstas. No dia 
13 ocupam toda a cidade, inteiramen­
te abandonada pelos legalistas. Co­
berto de louros o exercito rebeld~, dei­
xando Sabaráb segue com destino a 
Santa Luzia. 

Havendo fracassado tôdas as ten­
tativas de paz, os insurretos enfrei;i-­
tam uma situação bast:inte grave, qu~­
se insustentável. Havia falta de di­
nheiro. Foi, então, que o Comen_?.ador 
~Ianuel Ribeiro Viana (1. 0 Barao de 
Sauta Luzia),, num gesto generoso. e 
qiue muito sensibili~ou aos revolucio­
nários ofereceu recursos financeiros 
à cansa rebelde. . 

Caxias ocupando . Ca~t~ e depo1_s ~e 
rxpulsar os revoluc1on~nos de seu so­
l ido reduto em Saba:a, resolve ma!­
char para Santa Luzia, em formaçao 
de três colunas, pela estrada de Sa-

~CIGARRO 
J< CU.-0#(.i.(.a.(' 7-;,,/ 

1s200 
SOUZA CRUZ 

bará. A primeira coluna era coman 
dada pelo Ccl. José Joaquim de Li 
ma, a segunda pelo Generalíssimo 
e a terceira pelo Gel. Ataíde. 

O plano de Caxias seria chegar a 
20 e atacar em três frentes, simuUa 
nean1cnte, a 21. Anteciparam, porém 
~s revolucionários_. Na madrugada d 
-~, a nove qruilometros de Santa Lu 
zia, quando pelos caminhos de Saba 
r~ surgia a va.nguarda das tropas lega 
hstas, as forças do Cel. Galvão, alo 
jadas nos altos do Tamanduá, rom 
pem fogo, de surpre.<;a, oferecend 
combate ao exército legal. Enquant 
prossegue o combate, Feliciano Pint 
Coelho abandona covardemente a cau­
sa revolucionária, solicitando anisti 
-ao Barão de· Caxias, e entre"'ando-s 
incondicionalmente às forças"' legais. 
A atitude desastrosa do Chefe esmo­
receu o ânimo nas forças e provocou 
grande tristeza entre os revoluciouá­
rios. 

A luta apresenta perspectivas dolo­
rosas para a coluna do General. Nã 
havia munição. O combate era desi 
gual. Oitocentos legalistas contra três 
mil rebeldes. Os insrurretos batalha 
vam co1n verdadeiro desassombrQ e 
da Lapa, Alvai·enga e Otoni assistiam. 
convictos do sucesso, a cena 111ais 
palpitante do combate. A brava for­
ça do Cel. Galvão avança sóbre a se­
gunda coluna legalista. que come~·a a 
bater em desoitdenada retirada. A 
situação é desesperada para o exér­
cito ldc Caixias. São 3 horas (~a 
tarde e o Cel. Joaquim de Lima, co­
mo Grouchy, não aparece porque 
combate estava marcado para 24 ho­
ras depois! E. , pela primeira e única 
vez, fre1neu a espada do invencíve 
e glorioso Caxias. 

Enquanto os s9ldados rebeld~s co­
memoravam entusiasticamente êsse fei 
to espetacular, providencialmente, o 
Lel. Joaquim Lima ouve à distância 
muito ao longe, o troar da artilharia. 
~um relance,. comprecnclc a sitiuaçã 
aflitiva, trágica do irmão e, talvez ins 
1ürado pelo exemplo de \Vaterloo, de 
sobedece a ordem que recebera, resol­
vendo intervi_r no combate, dirigindo­
sc e1n n1archa forçada para o "front" 

- Concllle no fim da Revista 
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O cliché ao lado fixa um grupo de 

nlzwu.s da "Escola de Jlusica Santa 

Cecília.', de Borbace1111. umu brilhcm ­

te 1·~wi::uçüu. tia lau reada mus1cislo 

Professora Dolores Campos . Co11ore­

y1uzdo o que há de mais repns.!nla­

two na s{)dedade local, a "f;scolr ti•~ 

.ll11sica Santa Ceei/ia .. 1·0 11.>ít! ii e, in<­

y111>elmente . 11111 elo111u• nte atesllldo r.:u 

o " mes 

Este clichê fixa um aspc/..:lo d o lMi­
le que o Clube Mine.iro d'e Atletismo, 
recem-fundrtdo n'l1 capital, fez reali­
zar, 110 dia, 13 de Agosto p. f'indo , 
nus salõe-.s de festas da A . E. C., em 
l1onu1wyem aos seus associados . 

• 

Constitziiu acontecimento artístico 
de alto relevo em Belo Ho1·izo11te a 
e.rµosição de pinlura de Naza~·eno Al­
tavila, o já vitorioso artista de "Ca­
sebre em ruínas", premio do li Salão 
Municipal de Belas Artes , que desper­
loll a atenção de toda a cidade. 

Muito jovem, NG.2areno Altavila nos 
nfereceu umQJ das exposições mais be­
lu.s efetivadas por pintores mineiros, 
integrando definitivamente o seu no­
me entre os que mais alcançft.ram e 
que lfLaior renome cimentaram entre 
nós. Pe l icissimo na escolha dos mo­
tivo~, onde pajira sempre aima nota 
melancolica e crepuscular, a sua téc­
nica é admira:vel, e comunica uma 
c:rpressii.o propria , na sua caminhada 
pw·a a perfeição . 

. A exposiçao de NG.2ct1"eno Altavila 
que se encerrou a 30 de Agosto úl­
timo, foi instalada na sala de músi­
ca do Automovel Clube, tendo sido 
bastante visitada. No clich ê ao lado 
vemos um grupo fixado, quando da 
sua abertur04, destacando-se no fla­
gra,nte a sta. Lúcia Valadares, sob 
cujos cuuspicios se realizou a Exposi­
rcio; o sr. Consul do Uruguai ·e 
sra. Vr. Alfredo Bastos,' o dr. José 
Carlos Lisbôa; o sr. Vicente Guima­
rci.es e outra.~ figuras representativas 
do 1111111do social e al"tistico da cidade. 
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m Revista 

Eu.f1'e os melhores progranws dn 
rádio mineiro, um há que mais se 
tem destacado, pelo seu cunho edu­
cativo, c11ltural e artislico - a "Ho-

ra Universitária". 
Slfo decorridos cinco anos, época 

em lJlle um pugilo de moços eninsias­
las c1•eou êste programa, o qual vem 
.<tendo mantido uitoriosamente ao mi­
crofone da Rádio lnconfid ência, pe­
los seus sucessores. Nele, já atuou 
nma pleiade de vctlorosos artistas u11i-
1.1ersitários, tendo se desitacado, entre­
tanto, a Banda da Pata Choca, dirigida 
pelos irmãos Veado; o Conjunto Odon­
tológico, coma1idado por Paulo Pes­
sôa; e os cantores - Omar Patrício, 
Tasso l'espúcio e Augusto Máximo, 
qiuruzdo da direção de Omar Patricio, 
Clemente Luz e Tasso Vespzício. 

Como colaboradores, salientaram-se 
os cronistas Roberto Silva, Wilson 
Bacelar de Oliveira e Halley Alues 
Bessa, seu atual diretor. Além dos ar­
tista,.ç mencionados que aparecem no 
cliché ao lado são elementos perten­
centes ao "cast" da "Hora Universi­
tária" mais os seguintes esf!ldantes 
mineiros: Irmãos Santos Pereira, 
Xe11de Lambert, Anila Barbosa, Apa­
rcrida_ Cóli, ·wa:Uer Cardoso e .~faria 
Aparerida Braga. 
E' apresentado, semanalmente, aos do­
mingos, sob a direçc1o de Jlalle11 Alues 
Ressa, das 18,45 ás 19,15 horas, des­
de o ,se11 <1]Jar11ci1n~·nJo. 

* 
O Dr. Teófilo Ribeiro, ex-Secreta­

rio das Firw.nças e primeil'o Pre.siden­
te da Associação Comercial de Minas, 
por ocasião da pa.ç,sagem do seu 99. 0 

<1niuersw·io natalício, fot carinhosa­
mente Izon1enageado pela diretoria e 
.rncios daquela preistigiosa agremiação 
de classe. O ato se revestiu de cara­
ter solene, tendo sido inaugurado o 
.'leu retrato na galeria dos presiden­
tes. No clichê aparece o Dr. Teófi­
lo Ribeiro agradecendo a homenagem . 

. AI.'IEROSA. * SETE..,lllRO DE 1912 

Ao ensejo da nomearão do Dr . 
.Yewtun Nogu.eira Campos paru. o cur­
go de Delegado Regional de Policia de 

Siío Jo{ío del Rei, os seus amir;ú:; d,1 
capital llie ofereceram um lauto d· 
moço no Minas Ten is Clube. Of erc­
cendo a homenagem. falou o ])r' cel­
~() de Arctlljo. Em seguiJu, falon o 
Dr. Alvaro Afonso de Mora.is, que le­
vantou o brinde de lwma (t Policia 
Ci11íl do Estado. Tambe;n 11s011 dei pa­
ht11ra o Dr. Cw·los: Lourc1t~'u !orge, 
lJelega<io Regionol de .bllv 1101 izu1te, 
·Ili<'. cum palaurlis eloqu ! zln:, ewil· 
/, ·. :1 as qualidades do iwrrd'::Wg~ado. 

l'or fim, agradecendo, falou o Dr. 
\ < ·"'' 11 .\"r1g11eira Campos. 
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PREVIDENCIA DOS 
RELATORIO DO MOVIMENTO RErERE:NTE AO PRIMEIRO SEMESTRE DE 
1942, APRESENTADO PELO PRESIDENTE, DR. OSCAR MENDES GUIMARÃES 

Pelo sr. Oscar lllendes, presidente 
art Previdencill dos Servidores do Es­
tado, foram, em 15 de julho findo, 
apresentados no Con,selho Adminis­
trativo daquele instituto o balanço e 
relatm io referentes aos negocios do 
primeiro semestre do corrente ano da­
<1uele estabelecimento. 

Por unanimidade de votos. o Con­
selho aprovou os documentos aprese~­
tados que prublicranos, abaixo, na ín­
iegra. 

J!esmo ao mais simples exame des­
ses documentos, evidencia-se o pro­
gresso alcançado pela Previll~ncia dos 
Servidores do Estado, em todos os 
sc111s departamentos. Registra-se mes­
mo um fato inédito na vida do ins­
tituto: foram atendidos todos os pe­
didos para financiamentos na carteira 
predial. 

Jfr,s todas as cm•teiras apresenlaiam 
cwnien to sensível em seus negocios. E 
no seme~tre foram inrluidos 183 no­
V08 socios no seu qlladro social que 
se elevou, assim, a 10.815 socios, ci­
fra d<·veras opreci11vel. 

o 1,alrzmonio da Previdencia te_ve 
twnbem, no semestre, um aument? szg­
ni{ícalivo e atingiu em 30 de JU1~~10 
fwdo a mais de 30 mil conlos de reis. 

Por estes ligeiros dados, vê-se co­
mo a Previdencia eslá executando o 
seiu programa., preenclzendo cabalmen­
te as suas finalidades. Ficam lam­
bem ]Jlltenlea<_,los o apoio e o estimu­
lo uo Governador \'aladw·es Ribell'o 
e do sr. Francisco Xoronha, titular 
da J't.sla das Finanças. que muito 
teem amparado a administração do 
inslilulo. 

Eis os documentos em apreço: 

"Srs. membros do Conselho Admi­
nistrativo da Previdencia dos Servido­
re:; do Estado: 

Ao termo do primeiro semestre das 
atividades desta Instituição e no cum­
primento de seus dbpositivos regiula­
rnentares. temos o prazer de submeter 
à vossa consideração o balanço e re­
latorio <lo mo ·imento dos varios de­
partamentos que a co~11põ_em, n? pe­
ríodo que decorre de Jaqeiro a JUllho 
do ano em curso. 

Pela exposição que se segue e p~­
lo comprovantes ane.·os, podereis 
, erificar que a linha de progresso da 
Prc\ idn1ci. continua a ascender, co­
mo indice ret l da amplitude dos JJc­
ncficios que. 'Plll proporei011ando aos 
ser idorcs do I· <tudo, eomponentes <lo 
seu quadro social. 

Se bem qnc a documentação .iunta 
assinale nota · 1 aumento das ativida­
d s <las \ctri.is arteiras de au.·ilio ao 
funcionario, temos maior . ~ati ·fação 
cm con1unicar-vos o au;;p1c10so fato 
de b, vermos con egmdo e gotar a lis­
ta dr pedid s para aquisição e cons­
trução de ca a propria, acontecimento 
que ocorre. pela p1 imeira vez, desde a 
instalação dn Carteira Prrdial <la Prc­
' idencia. 'l al acontecuncnto be1n de­
monstra quanto a Pre •idencia está in­
te ·cssada no cumprimento amplo de 
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uma das suas principais atribuições, 
no campo da assistencia social ao f'lln­
cionalismo, de acordo com a politica 
tle proteção aos servidores do Estado. 
que vem caracterizandÕ um dos as­
pectos da administração do Governo 
do dr. Benedito Valadares Ribeiro. 

Xo rclatorio que passamos a expor 
cncontrHreis ·a comprovação de que, 
com esforço continuado e. boa vonta­
de, a Previdencia vem procurando dar 
efC't,ivo cnm'primento ao seu vasto 
programa social. 

CARTEIRA DE SEG"CRDS 
Inscrição de socios 

Sem que tenhamos descurado o tra­
b~lho de aquisição de novos socios, 
nao pode1nos apresentar, corno no se­
mestre passado, um numero de mais 
de um milhar de novos contribuintes 
o que é natlural, ·visto ir-se reduzind~ 
a qu~ntidade de funcionarios que ain­
da .nao fazem parte do nosso quadro 
social. .:\lesmo assim., neste primeiro 
semestre de 1942, foram admitidos 483 
i~ovos ,.::_ocios para peculios po valor 
oe_ G.211 :000 000 e contribuições men­
sais po valor de 7 :364 ·ooo. 

Dos socios antigos, 103 elevaram 
seus pt>culi.os . n~m total de 810 :000$, 
para contribmçoes mensais no valor 
úe 1 :059S8tJO sobre o aUI:ycnto. Dois 
soc.ios reduziram de H :000 000 seus 
pcculios e de 22. ·ooo as s_µas çoutri­
huições mensais. Foram exclui.dos 40 
socios, p?,ra peculios no valor de 
619 :ooo.~ooo e contribuições mensais 
no de 717. 500. 

Ao terminar o semestre, o quadro 
social da Previdencia é composto de 
10. 815 soei os para peculios no valor 
de 16f>. 45 t :100:· e contribuições men­
snis de 202 :782.'500. 

PAGA~IETTO DE SEGCROS 

Faleceram neste semestre 47 socios 
para pccuJios no valor de 752 :000-,000 
e contribuições mensais no de . . . 
1 :142$000. Devidamente pagas as apó­
lkes, ascendeu o montante a 637 :000$ 
e a 21 :510~000 o das quotas de fune­
rais. 

ARRECADAÇÃO 

.\ arrecadação neste semestre atin­
giu a quantia de réis 1.190 :288. 200 
que,, adicionados a igual importancia 
de responsabilidade do Estado, êon­
Jormc o artigo 15 do decreto 10.2H, 
de 29 de janeiro de 1932, perfazem a 
quantia de 2. 380 :576- 400. 

CAHTEIHA PREDIAL 

~ · l·sta cai tdra, tanto para constru­
ção como para aquisição de casa pro­
pria, os pa~amcntos feitos em número 
de 78, atingiram o total dr 827 :765 ... 
reprPscntando rstes pagamentos ape­
na· parte dos empréstimos concedidos, 
·isto, nos cnsos de construção, ser pa-
~a a importancia mutuada cn1 pres­
tações, à medida da realização da obra. 

roram chamados 181 socios, ficando 
assim es~ot.ida a lista de pedidos nes­
ta carteira. 

Sua e rrecadaçào foi a seguinte: to­
tal de 823:843-·100, sendo 486 :612. 800 

de amortização e 337 :232$300 de ju­
ros. 

CARTEIRA HIPOTECAfUA 

Foram pagos 37 empréstimos hipo­
tecarios, no valor de réis 288 :500$000. 

A arrecadação neste semestre che­
gou a um total de réis 391 :81G$600, 
sendo 332 :848$700 de amortização e 
58 :967. '300 de j•uros. 

CAHTEIHA BANCARIA 

· Aumentou sensivelmente o vulto das 
operações nesta carteira., tendo os em­
p t és t1mos pagos neste semestre alcan­
rado o total de 2. 677 :400$000 para 
2. 545 :600$000 em igual período do 
ano passadou sendo 2. 597 :172$200 de 
amortização e 184 :052 800 de juros. 
Foram despachados 1. 716 processos. 

ADIANTAMENTOS RAPIDOS 

Outro aumento bastante assinala\.·el 
é o acusado pelo servi~·o de "adianta­
mentos rapidos". Em igual prriodo 
do ano passado houve 4.966 pedidos, 
num total de 1. 000 :791. 700. Neste sP­
mestre o numero de pedidos atin"iu 
a 3 · 3!JO, num total de réis . . . . "' 
1. 114 :825$300. 

FU. 'DO DOS' PATRI.MONIOS 

O patrimonio da Sociedade que era, ;m ~~1 de dezembro de 1941, de . . . 
-8. ;)16 :184. 900, é, cm 30 de junho de 
1912, pf'la incorporação do "supera­
vit" de!>te seme.stre,, de 30. 900 :161 800. 

"SUPERAVIT" 

C:o,nfrontados ós varios da.dos ofr­
recrno_s pelo bahmço, que apresenta­
mos. a vossa aprovação, relativos ao 
mov1_ment? dos djfcrcntes serviços da 
Prev1dencrn, neste primeiro semestre 
do ano corrente, verifica-se um "su­
pcr~wit" de 2. 323 :976, !JllO, distribuido 
e rncorporado aos diversos fundos 
patrimoniais. 

Deste montante apenas 32 :440- 000 
~rovém de pequenos prcmios de apo­
lices consolid~t<las. 

Eis, en1 resumo, srs. conselheiros, e 
resiultado das atividades da Previden­
cia. neste primcil'o semestre <le 1!J42, 
comprobativo do real e continuo pro­
gresso desta Instituição. 

Terminando este rclatorio, quere­
mos deixar ·aqui consignados os nos­
sos n1elhorcs agradecimentos ao exmo. 
Sr. Governador Benedito Valadares Ili­
})ciro e ao sr. Secretario das Finan­
ças, Francisco ... · oronha, pela solici­
tuclc e àpoio con1 que veu1 mnparan­
do a administração da Previdencia; 
aos srs. conselheiros, pela desvelada 
e infaUgavel colabora5:ão; aos srs. co­
letores estaduais e seus ati.-iliares, pe­
la eficieucia e presteza de seus servi­
ços i aos funcionario:; da l'revideucia, 
pela oplrosidadc e drdicação ao tra­
balho,, e ao funcionalismo publico 
em g(?ral, pC'la confian~·a e prefercn­
cia dadas a esta instituição. 

Belo Horizontr, 1:l de julho de 19,12. 
(a) Oscar .:\Iendes Guimarães, pre­

sidente. 
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RVIDORES DO AD 
s~guros pagos durante o l.o semestre de 1942 

fül JANEIRO 

Hildebrando .José Vieira 
Pedro CMar de BalTos . 
Silvestre l•'onseca Penido . . 
Dr. Hubcns Ferreira Campos 
Amélia )lendes Oliveira . 
Dima:; Augusto Catão . . . 

E:\I FEVER~IHO 

l\Iauuel da Silva Lima . 
Manuel Hodrigues Pinto 
João Pedro de Alm ida 
José )Iarinho dos Santos 
Aristóteles Velo,.;o . . 
José Candiclo • lonteiro 
'.:\Ial'ia Otília Lopes . 

E:\1 :MARÇO 

Alexandrina :'.\lendes da Silva . 
Dr. J <1se Hodrigues P. de }Jo.ura 
Lmdolfo Soares . . . . . 
Feliciano José dos Santos . 
Albl'rto André Delpino - p/c 
.Maria Ceciha Correia Mourão 
Osórjo Couto - p/c 
Osório Couto - p/c . . 
Osório Couto - p/c . . 
José Yaz de .:\Ielo 
Dr. Jaurés Sousa Lima .... 

E.:\I ABRIL 

José Cristiano Queiroz Nunes 
Alberto André Dt·lpino . 
SdJastião da Luz . . . . . . . 
Gt>rcina Rocha :'.\Iendes . . . . 
Dr. Francisco _ Iartins Soares 
Amélia Heilbulh de Menezes 

- p/c ....... . 
.:\Iaria Rezende ::\aves . . . 
J\Jaria Conceiçfío H.odrigues Al-

rneiõa ....... · 
Aristides Figueiredo . . 
D<>oriano :'.\Iodesto Guiman1ts 
Jose Custodio da Veiga . 
Andi:é Cesar Pereira dP Silva 

E)l MAIO 

Osório Couto - p/c . 
João de Deu<; Bibeiro 
Anwlia Heillrnth de :\Ienezes 

<<;aldo) . 
Osório Couto (snldo) 

fü.I JL'IIO 

José Correia Amorim . 
Dr. Guilherme dr Oliv1 ira 

Ferrdra ....... . 
Por1iria Fernandes Diníz 
Dario Felicíssimo . . . . · · 
Jos(\ FC'rrC'ir" de S<nsa . 
.Tosé Cipriano ~o· rt's Fcrre·ra 
Antonio f:lths 
Levindo Sou ·a 
Améri o Yieir-i 
.Antonit' "'.\fo!i·., 

TOT\L 

9:000$000 
10:000 000 
30 :000$~00 · 
28:000~000 

6:000$000 
30:000~000 113:000~000 

30:0.00$000 
30:ooo ·ooo 
19:000 000 
10:000$000 
15:000$000 

9:000$000 
7:000 000 120:000$000 

5:000$000 
9:000. 000 

12:000$000 
5:000;;;000 
1:100$000 

l :ooo. ·ooo 
500.·ooo 

1 :387X600 
500$-000 

8:000$000 
25 :ooci:·ooo Ti :487.:·ooo 

9~000 000 
28 :!!0080()0 
10:000$000 
10:000$000 
30:000:000 

1:500$000 
10:000$000 

10:000 000 
:io :ooo. ooo 
18 :ooo. ·ooo 
28 :ooo. 000 
12 :ooo. ·ooo 198 :4oosooo 

rioo. ooo 
9:000 000 

;) :300$000 
1s :012~ mo :i;i :112. 100 

2!):(1008000 

2!.l:ooo~ooo 

10 :000~ ºº 
1 t :ooo . .;ooo 
3:000S000 

19 :c.oo~ooo 
1 :00080110 

10 :0008000 
5:000~000 

11:coo nno 1:i1:000~000 

673:000~000 

.ALTEHOC"\ * SLTE.\IJJRO DE 1942 

Quotas de funeral pagas durante o 
l.o semestre de 1942 

El\I JA.NEIHO 

Jo-;é Vaz de Melo . . . . 
Hildebrando .Tosê Vieira . 
Porfiria l<'ernandes Diniz 
Ornélio Alves Pereira . 
Pedro Ccsar de Barros . 
Dr. .José Aguinaldo :\!arques 

Oliveira . . ..... . 
Dr. Rubem Fc·rreirn Campos 
Ame lia :Mendc s de Oliveira 
Feliciano José dos Santos 
João de Dett-s Ribeiro . 

E:'\I FEVEREIRO 

Manuel da Silva Lima . . . 
Manuel Rodrigues Pinto . . . 
Maria CcciliH Correia "'.\Iourào 
João Pedro de Almeida . 
José .'.\farinho dos Santos 
Sebastião da Luz . . 
José Candido :\Ionteiro 
Maria Otilia Lopes . 

El\I MAHÇO 

Deoriano 1\Iodesto Guimanics 
Alexandrina 1\Iendes da Silva 
Dr. José Rodrigues Pinto de 

Moura ... 
Lindolfo Soares . . . . 
Alberto André Delpino . 
Dr. Jauré,o;; Sousa Lima 

E"'.\1 ABHIL 

Dario Felicíssimo . . 
U'osé C1 isliano Q<uciroz Nunes 
Gercina Rocha ::.\Icndcs . 
Dr. Francisco ::\íartins Soares 
Maria H.cztnd<' ~·aves . 
1\Iaria Conceição Rodrigues Al-

meida ....... . 
Dr. Lcd Codho ela Hocha Leão 
.los<' Custódio da Veiga . . . . 
.Andr{· C<,~ar Perdra da Silva 
YicC'lltP Tos-cano n'lrrC'to . 

An11;lia Hrill.rnth de :\IC'nezrs 
Osório Couto . 
Antonio ::\latias "'.\lur<'ira . 

E:\1 .Jr,'HO 

Dr. .Tose; Corr<'ia d<' Amorim 
Dr. <ll' ilhermc d<' Oliveira Fcr-

r ira .... . ..... . 
.Jo ·é reJTeira ele Sousa . 
.Tos~ Cipriano Soai c•s F~rreira 

Levindo Sousa \\'erncck 
João Datista Lima 
Américo Vidra ck Brito 

TOTM, 

210.·ooo 
270$000 
300$000 
870$00() 
300$000 

900.000 
8408000 
180$000 
150$000 
270$000 

900$000 
900$000 
300$000 
570!3000 
300. 000 
:100.·ooo 
2708000 
21o~poo 

340. 000 
150$000 

270.<::\000 
:rno>'OOO 
9008000 
750- ·ooo 

120.·ooo 
270$000 
3;in.·ooo 
9tJO.,:ooo 
3008000 

300· 000 
9(10.'000 
840$000 
:JliO '(HHI 

!l'lO "ºº 

:n 0-000 
u:rn ·ooo 
:rno~ooo 

Bill. 000 

8i0 000 
~JO:':()()() 

;í70~(HJ~l 

300 ººº noo ono 
1.ifl»OOO 

4;.:120$00 ' 

3 :750.;1)0( 

2 :970- l!OlJ 

5:520 11 00 

1 :200.:oo(l 

3 :7f>O.,.'l0 

21:510. 000 

Belo 1Iol'izontr. 13 de julho de 1912 - llúrz 1 Jlagallu1es. 

l'lecretario. 



Ivo .llelo, em .~ua me.,.,1 de tr11bnlho. 1ut Companhia l'orça e l.llz â'c .lli11as Gerais 

CONTANDO A HISTORIA 
DOS CAMPEÕES 

''ALTEROSA'' OUVE A PALAVRA DE IVO MELO, 
FAMOSO CENTRO-MEDIO DO ATLETICO E DO 

SELECIONADO MINEIRO 

POR 

VASCO DE CASTRO LIMA 

H A' pessôas que teem a "volu­
pia" do detalhe. São, geralmen­
te, individuos cujo coração é 

um •·manso lago azul" de bondade ... 
mas que teem o pessimo defeito de 
pen ar que o tempo t.la gente é .. 
••mato". . . Ivo Melo, como t1J1l J j•Jia­
dor que foi "o tal" em tempos de 
antanho. quando vai narrar uma par­
tida em que tomou parte, ou uma 
"'performance" em que foi heroi abso­
luto, perde-se num . emaranhado de 
do:<'1lhes, constituindo isto, segundo 
c<m.tam, a maior delicia de sua vida. 
Dentre os muitos casos seus, conta-se 
este. qrue se passou entre ele e o Ne­
lo ~ 'icolm. antigo técnico do Palestra: 
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O Ivo ~felo estava descreveudo, "lan­
ce por lance, sensação por sensação", 
uma célebre partida de futebol entr~ 
o Forluminas e o Vila Nova. O Vila 
• ·ova já havia feito o primeiro goal; 
o Forluminas já havia empatado; já 
haviam sido batidos 3 .456 ~fouls''. 
875 "hands" e 589 "corncrs"; o juiz 
já havia "entrado na lôba", depois 
de ter caído na asneira de expulsar 
quatro jogadores do Forluminas; em­
fim, já tinha havido o diabo, quan­
do o Ivo, no auge da narração, excla-
111011: "A bola bateu na mão do nos­
so zagueiro, mas mesmo assim o juiz, 
qruc estava contra nós, apitou "pe­
nalty" • Prão bateu a penalidade, que 

foi transformada no segundo goal do 
Vila Nova ... " E continuou a narrati­
va dramatica, descrevendo lances que 
lhe faziam lembrar episódios de ou­
tras partidas, fatos que se haviam de­
senrolado no futebol de todos os Con­
tinentes. quando o Nelo Nicolai, con­
sultando o seu relogio, disse ao Ivo: 

- Oh! Ivo! Pelo meu cronômetro. 
já se escôou o "tempo reg•ulame.ntar". 
V~a se empata logo essa partida, por­
que preciso ir-me embora! ... 

Mas, o Ivo, imperturbavel, sereno, 
t' stoiro, respondeu: 

- Que é isso, • 'do? Está contra 
nlim ou "afavor da onça?" O jogo 
foi 11x1 para o Vila Nova ... 

E continuou a "descri~·ão" da par­
Hda. 

Este fato não chega a ser um defei­
to na vida trabalhosa, dinamica., de 
Ivo l\Ielo. Trata-se de um homem tão 
<>cupado, tão objetivo nos seus ideais, 
tão engolfado uos seus nllUltiplos afa­
t:<'res, que não teria tempo para "con­
·vcrsar" tanto. Nesse ineio deve haver 
"veneno", coisa, aliás, inuito comum 
no ambiente esportivo de todas· as la-
titudes... · 

O <jll<" nos int<"ressa, no momento, é 
que l\'o :\!elo foi u1n grande "crack" 
da pelota, tendo coberto de muitos 
louros o Atletic, de São João dei Rei, 
o Forluminas e o Atletico, da capital. 
e o proprio "scratch" rnineiro, para 
o qual jogou inumeras vezes . 

.Ivo :'.\lelo ocupa, hoje, o respeitavel 
e~ ·go de Caixa da Companhia Força e 
Luz de Minas Gerais. Essa frun<:ão lhe 
toma oito horas do seu precioso tem­
po. As outras 16 horas, ele as emprega 
no Departamento de Futebol Ama­
dor, rlo qual é, não só o Presiden­
te, como tamben1 o seu animador n.o 
1, o dínamo conciente e incansavel 
<"[nc move afJ:uele maravilhoso maqui­
nismo. 

Ivo Melo não tem sequer um minúto 
de seu, um minuto em que viva para 
de mesmo. Por essa razão, foi enor­
me ·a difiC'uldade que encontramos pa­
ra colher, durante meia hora, a sua 
palavra sobre a intensa vida espor­
tiva que viveu. Nossas notas,, assim 
mes1no, foran1 tomadas "a presta­
ções", porque a e.ada momento o ami­
go era ü1te1rompido, a-pesar de con­
servar o seu gabinete de trabalho 
''herm<"ticamente" fechado. 

Ivo Melo, quando envergava a glorio. 
sa camisa do Atlelico. 

ALTEROSA * SETEMBRO DE 19(2 



IMPRENSA VENCEU RADIO 

Os "valorosos" jogadores da Imprensa e do Radio 

t-.io dia 16, sob as maiores especla'ii­
vas, realizo1u-se, no campo do Alleli­
co, o sensa,cional encontro de futebol 
e111l're as equipes da l1np1•ensa e do 
nadio. Mais uma vez ficou provado 
que a pl'atica é uma coisa e a teoria 
<Autra coisa muito diferente. . . Falar 
ou escrever sobre futebol é muito fa­
cil. . . mas vão joga.i•. . . para ve1 em 
como a "parada é d iwa". . . Muita 
"nw.scara", muito p_apo, muita aniJna­
ção. .. . mas jogo "neca" I Os rapazes 
da Imprensa jogm·am "menos nial", 
twito que levaram de vencida os seius 
adversarios, pela contagem de 3x2 . 
O "score" foi aberto pelo Radio, com 
zz1n "goal" de "penalty". Dizem as 
más linguas que esse "penalty" foi 
arnm;"ic4do pelo juiz Pachequiniho. 
Ilouve mesmo gente que, na vespera, 
z>iu o "speaker-arbitro" almoçando 
com o Babaró... O segundo "goal" 
lJínda foi dos radiofonico.s, isto é, do 
juiz Pachequinlw. Toda a linha, in­
clusive o proprio juiz, eslava num<t. 
"banheira" hor1~ivel... O primeiro 

* 
COl\IEÇOU NO LARGO DA MATRIZ DE 

S'ÃO JOÃO 
- Ivo, quando você começou a pra­

ticar o futebol? 
- Com{) todo brasileiro que se pre­

za, comecei jogando bola de meia, no 
adro da lgr~ja 11Icttri7 de São João 
(~d Rei E devo iembrar-lhe que 
1•11:1,r· lcd ,, o.; f."Htos do meu tempo 
vi~razn a 1ug:1r l'Ul bons tearns, mais 
tarde. No momento, posso recordar­
me de Paulo Pinto, um dos grandes 
zagueiros q•ue :Minas já teve; Arlin-

ALTimOSA SETEMBRO DE 19-12 

tempo termin.ou com a vantagem de 
2x0, pró-Radio. 

Veio o segiundo Lempo, desta vez 
entregue à competente, hone.sta, cri­
teriosa e irrepreen.sivel arbitrage1n de 
Julio ,Melo. 01s "cracks" da Impren:­
sa fizeram, enUi.o, uma "reação" es­
tupenda, conquistd,n_d.'o três tentos de 
"p1,enalties" marc.ado~ . . ,. "em cinia 
da hora" •.. 

Dura.I1Jie a peleja, houve "bolinada" 
e "prego" em quantidade. A técnica. 
porém, foi rigorosamente. . . raciona~ 
dai Denifre os elementos "1nenos peo­
res", destaca,ram-se: Domingos Da.11-
gelo, "El Gato"; Nobre "O Stnts-
lro"; Milton, "O ·Miope"; Cidinho, 
"El Negativo"; Péba, "O Aqua.tico"; 
Brum, "O Tribuno"; Britaldo, "La 
Féra"; Nei, o "Carequinha"; .Mirru1-
da Junior, Q "Jacru·é"; Paulo, o "Es­
pelunca."; Veniéro, o "Pé de Anjo"; 
além de ouil'os. . . "bichos" . .. 

O clichê acima fixa as d1uas equi­
pes de "mascm·ados". 

* 
do Costa, que jogou no Atletico, d<> 
rnfdio rsqucrdo; Paulo Neves, etc .. 
FOI Flli\HADOJ\ DO MINAS, DE SÃO 

JOÃO 
- Em 19160 juntamente com outros 

meninos, como Antonio Carneiro, Ar­
lindo Costa, Luís Alvarenga e outros. 
fundei o Minas F. C. . Posteriormen­
te, esse gremio t.;, : d :--etoria de adul­
tos e veio a sc1. cr.i·: o ainda hoje, um 
grande clube. E..; j'igava, então, de 
meia esquerda, posição que conservei 

- Conclue no fim da Revista -

O ESPORTE EM 
REVISTA 

O CAMPEONATO PROFISSIONAL 

Em prosseguimento ao campeonato 
profissional, houve os seguintes jo­
gos, durante o mês de Agosto: 
Dfa 2 - America, 3 x Vila, 2. 
Dia 9 - Atletico, 2 x Palestra O. 
D!a 16 - Siderurgica, 2 x Sete,' 1. 
D~a ~O - Palestra, 3 x Sete, O. 
Dia ~O.- .Sidevurgica, 4 x Vila., 1. 
. O primeiro turno terminou com 0 
Jogo do dia 16, achando-se na ponta 
ela tabela o Atletico, invicto até hoje. 

* 
O RinEIHO JUNQüEinA E.'.\I 

ITABIRITO 

No dia 29, o União de Itabirito deu 
combate, e~ sua propria cancha, ao 
grande conJunto do Bibeiro Junquei­
ra, uma das mais adextradas "equi­
pes" do interior elo Eslado. O União 
venceu o seu adYersario pela conta-
gem de 3x2. · 

No dia seguinte, porém, no mesmo 
ca.inpo . e contra o mesn10 aniversario, 
o R1be1ro Junqueira obteve urna con­
Ml.?radora vitoria, pelo "sco1·e" d.e 
6x..:. 

* 
BASQUETE 

Resultados dos jogos reafizados d<u­
ra.nte o mês : 
D~a ~ - Atletico, 36 x Palestra, 23 . 
D~a ' - Paissandú,, 31 x Minas, 17. 
D~a 11 - Atletico, 45 x America 3·7. 
D~a 14 - Paissandú, 47 x Palestr.'a 34 
Dia 18 - Minais, 45 x America, ·' 32. 

* 
A MAGNIFICA ''PERFOR­
MANCE" DO ATLETICO 

Em M~nas há um esquadrão que vem 
~~nprm~?· ultimall)ente, uma "per­
f o1ºmance notavel: o Atletico. O ialvi­
!;eoro é, sem favor algu1n o maior 

te:im" das alterosas. Sm; defesa é 
sol_1di;i.. e sua linha dianteira é a il 
obJetna .e possuidora de um jogo ,1e~ 
g:u~.te, vistoso. A no,sso ver 0 cam­
peao mineiro é um esquadrão t.cin 
falha~ ~ seu conjunto age como ·t!m 
maquuusmo perfeito. 
, , :1:rita.ldo Silveira. e Alvaro Celso <la 
1 u:id.aldeb i:espechvamente chefe tia 
seçao esportiva do "Diario da Tard•"' 
e , !_ucutor esportivo da "Radio G ua;,·;-
1u , cori:~artilham conosco esta mes­
ma 0:11111ao c assim o afirnianun, há 
pouco, <- lravés de seus brilhantes úr­
i;-ü11.~ de publicidade, quando fizeram 
l:m 1-.·n u~pccto do nrimeiro turno 1c 
cainpeonalo. 

1J T.i.do, se fosse o técnico escol~Ji­
do para formar um 1selecionado mi­
neiro, agora, escalá-lo-ia assim: Ca­
fu11ga, Peracio e Evando · Cafifa Ce­
lio Bizoto e Bigode; 'N ogueirinha 
Baiano, Tião, Nicola e Rezende (nad~; 
menos que oito atleticanos) . 

Ai Yaro Cel.s~ só modificaria a zaga, 
colo~ando Lulu e Oldack; e teria uma 
u·uv1da na meia direita. na qual, se­
gundo ele, poderia figurar, indife­
rentemente, Baiano ou Orlando Fai;­
toni. 
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SOCIEDADE NACIDNA -
~et L DE /MOVEIS LlDA 

ores· ~· 
fcfD!;o MOVRTHE' 

Compra e SE CAETANO DR~EMOANRAVJO 
. . venda d D 

e s1tios Por e casas lote 
conta Propri~ e d s, chacaras 

* e terceiros 
Escritório. 

RUA ruo DE JANEIRO 634 
' ... TEL._ 2-4553 



Casa de 

Candido Gonçalves 
• g MAIOR 

A CAPITALEMPORJO 
•EM· 

LOVCAs . 

FERRAGENS 

PORCELANAS 
CIUsTAis 

ARTIGos PARA 
PRESENTES 

( .a S\Õerurg\ca ' . . 
0 \ ""A\ne''ª 
ge go • "'' 

. e 

FERRO E _&.ÇO 
... FOilJAN­

QUE E~T~~~L\S DO 
DO A 1)1\ASlL 

• 



Direçã o de J. B. SANTIAGO e ARÍ PRADO 

e o N e u R s o p E R M A N E N T E ,, R E X " 

REPRODUZI.MOS nesta edicão rle ALTEROSA os dois primeiros 
problemas do nosso "Concurso Permanente", e isto para f4ci-. 

Jitar a nossos solucionistas a ·sua habilitação aos prêmios ofere­
cidos pela "Livraria HEX". As bases do "C. P. R." são as seguin­
tes: cada solução certa valerá dois pontos; cada solução errada 
fará perder um ponto; haverá mensalmente um sorteio, em que 
entrarão os nomes de todos que tiverem atingido 12 pontos na con­
tagem; a ''LiYraria REX" oferecer:á, para cada :sorteio 50$ cm Ji ... 
vros, sendo um premio de 20. · e três de 10$. O praso par~ a remessa 
das soluções dos problemas hoje publicados terminará no próximo 
dia 1 O de outubro. As remessas deverão ser feitas para: Redação 

d.e ALTEROSA (Xadrez) - Rua dos Carijós, 517 (1.°) - Belo Ho­
rizonte. 

O ''C. P. R." apresentará somente problemas fáceis, em dois 
lances, com poucas peças, de maneira a colocar os prêmios ao al­
cance <le solucionistas de todas as cat~gorias, mesmo os priPci­
piantes. 
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PROBLEMA N.0 1 

(Inédito) 

J. B. Santiago 

MATE E:\1 DOIS LANCES 

PROBLIDIA N.0 3 
(InMito) 

Dr. • •. l\Ianuheirnm 

l\IATE mr DOIS LA •• CES 

PROBLE:\L\ •.. 0 2 

(Inédito) 

Arí Prado 

l\IATE E:\I DOIS LANCES 

PROBLEMA . ·.o 4 

(Inédito) 

J. B. Santiago 

:\L\.TE m.r DOIS LANCES 

GALERIA DE BENE­
MERITOS 

Dr. Israel Pinheiro 

B ELO HORIZONTE teve já a sua 
fáse árJ.rea das grandes iniciati­

vas enxadrísticas. Aqui se exibiram 
grandes figuras internacionais, como 
Alekhine e Adolfo Seitz. Aqui se re­
alizaram encontros interestaduais, com 
a presença das mais representativas 
figuras do xadrez nacional. E daqui 
foram levadas embaixadas e repre­
sentações mineiras ao Rio e a São 
Paulo. Todas estas iniciativas, todas 
estas realizações de uma significação 
lão alta para a vida e o progresso do 
xadrez em Minas Gerais tiveram sem­
pre a patrociná-las a personalidade 
de um grande administrador e de um 
grande enxadrista: o dr. Israel Pi­
nheiro da Silva. S. Excia. ligou o seu 
nome, para sempre, à vida e à histo­
ria do xadrez em Minas Gerais, tornan­
do-se credor da gratidão de quantos 
trabalharam pelo engrandecimento 
do "Nobre Jogo" em todo o Brasil. 

• 
D IA DO SOLDADO 

A Fôrça Policial Mineira comemo­
rou com grande brilho a data de 25 
de Agôsto, consagrada ao Soldado 
Brasileiro personificado na bravura 
e no patriotismo de Caxias. Entre as 
várias atividades com que a F. p. 
l\I. feste,j01u aquela data, figurou a 
disputa da "Taça Caxias", entre 
duas equipes de enxadristas, cada 
uma composta de 12 elementos, re­
presentando a Força Policial Minei­
ra e o "Clube de Xadrez de Sabará". 
Os jogos tiveram início às 8 horas, 
npós uma festiva recepção à equipe 
da vizinha e histórica cidade. O en­
contro terminou com a esperada vi­
tória eia equipe da "F. P. M. ", pela 
co11tagem de 7x5. 
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00 MOO~O ~OI €0 ~MW 
DIREÇÃO DE POLIDORO 

TORNEIO DE AGOSTO, SETEMBRO E OUTUBR 
ENIGMAS NS. 26 e 27 

A' turma p araense. 
Calcando o "direito", os ex~renlistas, 
Com seu proceder de terrori'stas, 
Nos trazem a "dõr'' ao coração; 
Sen1 fé, desh umanos, insinuantes, 
Qual bich o de pé, esses tratantes 
Só buscam a ruína da n ação . 

Jásbrir - BB - Capital 

Na posição "falsa" e1n que " m e" 
p u7 ... 

Arriscada fiquei de morrer na cruz ! 
Rainha de Sabá -Gapital 

* 
LOGOGRIFO N. 28 

t:oru o f uror da coragem - 9-11-1 0 
O fraco torne-se Marte, 3-1-6-12-8-1~ 
Ante o perigo iminente - 3-7-5 11-

13-5 
Q11 e vagueia em tod a parte . - 2-1::'-

6-10-8-'4 
E, quand o cessad a a luta 
Que ensangu en ta o m u ndo in teiro, 
P ara a p az entre as nações , 
~eja " Bras il m edianeiro. 

Gontran d' Abrunhos a - CB12ital 

* 

CHARADAS NS. 29 A 33 

De corpo pouco comprido - 2. 
porém d'alma côr de rosa, 
eis o "homem" escolhido - 4 
- João de Azevedo BARBOS~ 

Polidoro - .. capital 

2-1. Cavalheiro encantador, o .Zi­
gomaJ,", de maneira alguma é capiu de 
melindrar um confrade . 

Polidoro Capital 

2-1. Com a devida per'.{nis;são, o 
autor oferece esta ao ilustre confra­
de José Sôlha lglésias. 

Polidoro - Capital 

1-1. No eclipse a lllla "pára" deau­
te do sol, com orgulho. 

C . Arinos - Capital 

Quando a cor rosada das faces tuas 
fito - 2 

E, enlevada, me transpo~o ao infi­
nito , 

Sente minha alma que a ventura não 
mereço - 1 

De achar em ti o refúgw que ca­
reço. 

Filistéa - Inhaúma 

ALTEROSA :ti SETEMBRO DE 1942 

M E S O C L I "T CAS N S. 3 4 A 3 9 

2-1 . Com dois mil 1·éis de uma 
droga receitada pela .Moreninha, o meu 
quillteiro curou sua dór reumática. 

Polidora - CaP.ital 

Um engenheiro em conjectur a 
Sofr e a med ir - num labõr vão, 
(Sem noções ter de agrimensura) 
Verde corôa d e u m capão. 2-1. 

Moema - Serr a A.vul 

2-1. Viriato Correia, ao tra duzir a 
"comédia de Arislój'an es", d eu mais 

vida à peça,, inirodu:indo-llw aque-
la mulher de r. < n,u e feia. 

Saturno - Capital 

Quando na alma se uloja o pernr, 
O letargo não uos 1wrmite chorar. 
2-1. 

2-1.0 maior 
querer grande 
cios. 

dej'eílu <lo chines 
vantagem nos negó-

2-2 - Por simples patuscada, f ur 
l ei o casaco daquela mullzer rnal 
trajada. ·· 

C . Morais - Capital. 

SIMBOLICO N. 4 o 
D ed icado. ao Polid or a 

Os trabulhos destiºados a esta se­
cção devem ser entregues à redação 
~té o dia 15 de cada mês. Estão ado­
tados os seguintes léxicos: Silva Bas-_ 
tos, Simões da Fonseca, edição antiga , 

Magus - Capital 

* 
Fonseca e Roquete, o s dois volumes, 
Brasileiro, Seguier , Chomp r é. Bre­
viário e Provérbios, de Lamenza. 

Cartas para POLI DORO, endereça­
das a esta Revista. 
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LAGE, AN 
&: DRAUS GASSANI 

CIA. LTDA. 
CER.EAJs POR 

ATACADO 

* 
Matriz: 

Av. ParaB~Lo IiORizoNTE 
na, 98 --. . . 

Caixa Postal, 363 

• 

, 499 - Fone 
Ptua caetes, ostal, 431 

10 - e~. P 
2-21 C Içados 

Te\eg.: a . 
End. uoRlZONTE 

BELO 



DO BRASIL 
CIA. SIDER~~~~~~eral a ~~ll~~~~~r d~ r;9 
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Empréstimo Mineiro de Consolidação 
Série C - Lei n. 192, de 1 O de Setembro de 1937 

RELAÇÃO DAS APOLICES PREMIADAS 

no sorteio de 31 de agosto de 1942 

TREZENTOS CONTOS 
CINCOENT A CONTOS . 

CINCOENTA CONTOS . 

• a • 

PTIEMIOS DE VINTE CONTOS 

2.091.418 - 2.365.330 - 2.702.368 

• 

PRmnos DE DEZ CONTOS 

2.103.779 2.156.224 2.183.540 2.789.549 
2.803.825 2.848.273 

PREMIOS DE CINCO CONTOS 

2.081.649 2.156.269 2.422.149 2.453.866 
2.550.046 2.701.556 2.853.201 2.894.275 

2.927.144 2.980.734 

PREMIOS DE DOIS CONTOS 

2.053.977 
2.039.956 

2.534. 531 

2.132.551 2.156.459 2.229.976 2.301.025 2.603.573 2.700.273 2.708.376 2.858.354 
2.355.204 2.497.537 2.533.920 2.563.713 2 . 884.936 2.965.071 2.995.455 

PREMJOS DE UM CONTO 

2.003.119 2.D27.346 2. 031. 803 2. 041. 600 2.567.555 2.587.223 2.589.286 2.603.920 
2.043.648 2.058.695 2.068.411 2.092.936 2.634.426 2.653.010 2.662.309 2.679.334 
2 .103. 308 2.124.215 2.124.229 2.126.626 2. 717. 682 2.719.314 2.725.829 2.727.226 
2.159.475 2 .171. 204 2 .181. 248 2.189.141 2.739.262 2.753.464 2.754.890 2. 788. 719 
2.195.904 2.204.189 2.210.920 2.214.714 2.795.102 2.799.016 2.802.426 2.817.029 
2.216.347 2.238.343 2.247.830 2.248.544 2.851.242 2.858.253 2.862.988 2.872.235 
2. 2:'1. 240 2.252.963 2.257.529 2.260.751 2.872.419 2.875.094 2.889.971 2.905.439 
2.274.490 2.276.i45 2.279.363 2.284.743 2.913.256 2.014.560 2.923.194 2.924.101 
2.284.758 2.293.864 2.294.745 2.302.981 2. 929. 911 2.940.330 2.942.030 2.943.016 
2.309.665 2.324.359 2. 331. 636 2.342.737 2.958,912 2.963.695 2.964.829 2.970.656 
2.347.463 2.349.931 2.379.935 2.436.550 2. 971. 281 2.978.555 2.979.921 2.987.980 
2.457.051 2. 471. 525 2.513.487 2.517.333 2.990.029 2.990.210 2.998.560 2. 998. 973 
2. 521.126 2.552.613 2.558.644 2.567.DOO 

Secretaria das Finanças, 31 de agosto de 1942. B. Tertuliano, chefe da 1.ª Secção. Visto. F. 
Martins, Superintendente do Departamento da Despesa Variavel. 
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Na PR C 7 a grande cantora 

MARIA CRlSTINA 

MARIA CRISTINA 

D E TODAS as maneiras, em to­
dos os sentidos, já se tem fal.a­

<fo no nome da grande artista minei­
ra MARIA CRISTINA. Afirmação 81ll-

• 

têntica como estrela de primeira gran­
deza no céu radiofônico da." altero­
sas,, Astorina Brasil já não constitue, 
hoje em dia, um motivo de comentà .. 
rios. Sim, porque ela já tem o seu 
nome verdadeiramente consagrado em 
todos os setores da vida artística de 
nosso Estado. Em todas as cidades de 
Minas, nas principais capitais do Bra­
~'il, nas mais longínquas regiões do 
país, Maria Cristina é conhecida,, ad­
mirada e querida pelo seu incalcula­
vel público ouvinte. Onde entra a on­
da poderosa de PRI-3, aí está, iuapa­
gavel, o seu nome. Durante cinco anos, 
os céus do Brasil se encheram da sua 
voz quente,, esplendidamente lumino­
sa e bela. 

Há mais ou menos dois mêses, ela 
resolveu encetar, juntan1ente com ou­
tros colegas, uma "bournée" pelas 
cidades mineiras, com o fito de reali­
zar festivais populares cujas · rendas 
pudessem ser revertidas integralmen­
te e111 favor da campanha "pró-avia­
ção" nacional. Não a vimos mais. No­
ticias, m.uito poucas. l\1as0 em toda 
parte onde esteve, ai deixou uma on­
da indelevel de saudades. Terminada 
a sua patriótica e aplaudida cam­
panha, regressou à nossa Capital. Es­
peravam os qrue ela voltasse a atuar 
na embsôra oficial. Todavia, até hO·­

je, nada. Soubemos. então, q1ue Maria 

* 

A RADIO DIFUSORA BRASILEIRA, DE UBERLAN­

DIA, COMPLETOU MAIS UM ANIVERSARIO 

Mais um aniversario vem 
tle completar a Radio Difu­
sora Brasil€ira S . A . , uma 
das mais populares emisso­
ras do "hinterland" minei­
ro, que tem s€rvido a Uber­
landia, com a sua eficiencia 
e os seus alevantados objeti­
vos. A Radio Difusora Bra­
sileira S . A. , graças ao es­
pirito brilhante dos que se 
colocam na sua dir€ção, me­
rece ser ouvida, pelo bom 
gôsto dos seus programas, 
contando com elementos de 
destaque do radio brasileiro . 
Contrata permanentemente 
figuras do "broadcasting" 
nacional, não sendo raro que 
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um grande nome compar€ça 
ao seu microfone. Tamb€m 
o Comercio, a Pecuaria, as 
Industr ias encontram na co­
nhecida emissora de Uber­
landia uma cooperadora ad­
miravel, pelos seus progra­
mas informativos, tornando 
conhecidos à distancia esta­
belecimentos que honram a 
vida comercial da enc~ntado­
ra cidade montanhêsa. Por 
isso mesmo, o aniversario da 
Radio Difusora Brasileira S. 
A. constitue motivo de ju­
bilo fervente não apenas pa­
ra a população de Uberlan­
dia, mas para toda Minas, 
para todo o Brasil. 

Cristina resolveu aecitar magnifica 
proposta que lhe ofereceu a veterana 
l'li.C-7, estação onde havia iniciado a 
fua carreira. E assim, ela estará, do­
ravante, atuando ·ao microfone da Ra­
dio Mineira, como cantora exclusiva do 
seu "cast" de artistas ora em organi­
za.;:ão. Não se torna necessário co­
mentar a feliz aquisição da estação da 

Praça da República, pois, para sin~ 

tetizar tudo o que lembra o nome au­
reolado que envolve a figura simpá­
tica de Maria Cristina. basta que ter­
niine1nos esta nota com a seguinte fra­
i; c: "a 1naior, a melhor, a mais per­
feita cantora de tangos argentinos ate 
hoje aparecida no rádio de Minas Ge­

rais''. 
Eis porq:uc a aquisição de PRC-7 

foi das mais felizes, das mais consa­
g1·adoras, para uma esta"Ção que quer 
alcançar o máximo de popularidade e 
c·•·lebridade. 

Um ''speaker'' diferente 

'E~ERO CAETANO DA FO. 'SEC.A. o 
vitorioso locutor que toda a cidade 
admira, está no,~amente no e. ·ercicio 
de sua profissão, atr.avés da onda da 
veterana PRC-7, onde as suas atua­
ções teem constituído motivo de gran. 
de safü;façâo para todos os ouvin­
tes da popular l'missóra da Praça da 
Rep1ublica. Longe de ser um "imita· 
dor" de qualquer colega de profis~ 
. ão, Venero Caetano da Fonseca é do­
no de um. estilo proprio e cuida so~ 
mente do aprimoramento das ~ma') 
actuações ao "micro" da Rádio MJ. 
neira, certo de que,, procedendo des­
ta mp.neira, está concorrendo para a 
sua vitoria total. Inegavelmente, o 
rapaz possue bom volume de voz. 
.vronuncia correta e fino traquejo mu­
sical, revelando-se.. com essas quali. 
dades, um dos mclho.res locutores dns 
nossas emissoras. 
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A COLONIA SIRIO-LIBANEZA DA CAPITAL 
EM FACE DOS COVARDES ATENTADOS DOS 

ABRAS & C 1 A. 

ARMARINHOS, FERRAGENS E 
PERFUMARIAS POR ATACADO 

RUA CAETÉS, 504 

A. MUNAYER & IRMÃOS 

* 
Atacadista de armru:inhos, ferra­
gens, etc. Proprietarios da Fabri­
ca de Calçados "Elegante". 

* 
Rua Caetés, 4 78 - Tel. 2-3930 

FONE 2-3804 

CASA GLORIA 

WADY A. FARAH & FILHOS 

Fazt•1,das em geral 

Rua Tamoios, 1018 
Fone 2-1333 

CASA MIGUEL 

FAZENDAS POR ATACADO 

1 

CASA INDIANA 

ABDALA IBRAHIM RAGE 

* 
Enxovais para batisados e para 
casamentos . 

* 
Rua Caetés, 391 - Tel. 2-3786 

JORGE W AQUIL 

* 
Armarinhos, roupas feitas, perfu­
nwria, etc. 

* 
Hua Caetés, 466 - Tel. 2-5338 

Rua Caetés, 610 - Fone 2-1819 

FABRICA DE ROUPAS BAZAR MINEIRO 

• FELIPE ALVES 

ABDALLA FARAH 

• 
Rua Caetés, 369 - Tel. 2-2423 

CASA INEIRA 

tecidos finos 

AETÉS, 330/338 - FONE 2-3220 

* 
de W ADI' MASRUHA 

* 
Rua Santa Rita Durão, 1046 

GRANDE CASA DE 
RETALHOS 

HENRIQUE ABRAS 

* 
Relàlhos de sedas, lãs, voils. etc. 

* 
Rua Carijós, 503 - Tel. 2-6014 

ALTEROSA * SETE~IBRO DE 1942 



SOLIDARIZA-SE COM O POVO BR 
PAISES TOTALITARIOS CONT 

IMPERIO DAS MEIAS 

JOÃO MIGUEL & IRMÃO 

* 
Especialista em mdas, gravatas, 
pijamas, e1uovais, etc. 

* 
Av. Af. Pena, 604 - Tel. 2-4050 

com 
- 311 

FILHOS 

624-628 - Fone 2-7 4 77 

Rua Alagoas, 800 - Fone 2-2785 

* 
t;.rmarinhos, t ec idos d e seda e 
perfum aria, p or atacatlo. 

* 
Rua Caetés, 596 - Tel. 2-3720 

CASA MICHEL 

MICHEL EID FARAH & CIA. 

T ecidos, sedas e casemlras por 
atacado. 

* 
Rua Caetés, 452 - Tel. 2-1328 

CASA AZIZ REI 
NACIF ELIAS 

SEDAS GARANTIDAS 
A maior casa do Estado 

Rua Caetés 323 - Fone 2-2908 Av. Afonso Pena, 467 Fone 2-4533 

CASA MINEIRA 

HABIB COURI 

Sedas, novidades e rou1.:.·rn pnr.:1 
cama e mesa. 

Rua Caetés, 314-318 
Fone 2-2336 

LOJA DAS INDIAS 

PATRUS JOÃO SI'.\fÃO 

S<'das, casemiras, linhos e enxo4 

vais para cama e n1esa. 

Avenida Afonso Pena, 808 
Fone 2-6655 
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CASA SÃO JOSE' 

JOSE' EID FARAH 

* 
Fazenda1s, armarinhos, chapéos e 
baralhos por atacado. 

* 
Rua Caetés, 460 - Tel. 2-2065 

FABRICA MINEIRA 
DE ROUPAS 

JOSE' JEHA & CIA. 

Camisas, gravJatas., pijamas e 
blusões. 

Rua Espirito Santo, 336 
Fone, 2-7770 

CASA SÃO JOÃO BATISTA 
JEHA IRMÃOS 

Variado sortimento de sedas, casemiras e outros tecidos fino.s. 

Rua Rio de Janeiro, 293-297 - Fone 2-3904 
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BRAHMA 

A MARCA INCONFUN-

DIVEL DAS MEL H O~R E S 

DO BRASIL 

SOL POSTO 
PARA D. MARIETA ALVIM 

Tarde de maio de beleza rara, 
Em que as máguas são quase uma harmonia! 
O ceu, papoila azul, o sol crestara 
De urna tonalidade aurea e macia ... 

Hora em que a alma cristã se distancia 
da terra silenciosa. . . e, qual ignára, 
o sábio ateu~ de mística poesia, 
Algo recebe que a razão lhe aclara .. 

Uma luz roxa-azul, agora invade 
O espaço. . . São eflúvios da saudade 
Com que o sol despediu-se da natura ... 

Rumo do ocaso, onde aureo veu se eleva, 
Partem pombos de imaculada alvura, 
Quais puro ideais fugindo à treva! ... 

ANITA CARVALHO 

A·D EU S 
V. P. P. 

E' chegada a hora de diz.er-te 
ADEl)S! ... 

O destino pô entre nós o IMPOS­
SIVEL ! ... 

Destino ingrato 1 
Meia noite!... E, no silencio desta 

casa fechada, apenas se ouve o ran­
gE:r da pena deslizando no papel ... 
Todos dormem e só meu sofrimento 
vela! Para mim, o nrnndo não tem 
mais valor! .. . 

Despedi-me df' tudo que adorava, 
escrevi meus ultimos desejos! Elimi­
nei da alma tudo que não era a es­
sência, quebrei todas as im_agens nela 
guardadas para que ninguem se sin­
ta entre nós ambos, para não dar, 
senão a ti0 os derradeiros momentos 
de minha DOR, para que sejas tu a 
unica creatura a sentir o puls·ar do 
meu coração! 

Por que, minha amiguinha? Eu vou 
para o Ermiterio •.. Vou viver feliz e 
calmo como num sono eterno! 

O repouso e o esqufleimento, segun­
do a crença, trazem a morte à ilu­
são do AMOR! 

São três da manhã e volto à mi­
nha carta ... Se fecho os olhos, vejo­
te fria, imóvel e sinto que os teus 
olhos,, cujos mistérios jamais pude 
sondar - atravessam minhas pálpe­
bras cerradas, e se o:; abro vejo-te 
ainda na mesma postura por entre 
flores, qual uµi retrato que me con­
templasse! Sabes que eu te queria de 
todo o coração?!. . . Em volta de mim 
tudo se enevôa, vela-se tudo ... 

Entrelanto, não sinto sono ainda! 

Nos teus olhos claros onde nunca 
pude ler, existe urna lagrima para 
mim? ... 

Não te ouso responder e tambem 
não podes ouvir a minha voz distan­
te ... 

Amo-tr,, ouve ao menos i!!_to 1 
AMO-TE ... 

* 

"PANAMA', notavel touro Gir, de 
propriedade do Cel. Joaquim Ferrei­
ra de Aguiar, grande criador em San­
to A~tonio do Amparo, onde possúe 
a esplendida Fazendia, Paraiso. 
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PLANO 

DA 

INDEP NDENCIA 

* 
Realize as suas aspirações 

de ventura, adquirindo um 

bilhete da 

dia 11 de 

NOSSA 

extração do 

Setembro, da 

LOTERIA 

QUINHENTOS-OONTOSDE 

REIS, em uma emissão de 

SEIS milhares, com 75% 

de distribuição em premios. 

* 
A LOTERIA DO ESTADO DE MINAS 

unica que distribue esta percenta-
, 
e a 

gem verdadeiramente sensacional 1 ... 

PARA ALGUMA 
COISA SERVE .. . 

O chefe de oficinas de uma tipogra­
f ia, a os auxiliares: 

- De hoje em deante, ficam avisa­
d os: Aqui dentro só se empregará a 
f onetica. E' mais economica. Mais 
r apida. Uma verdadeira maravilha 1 

No dia seguinte, um tipografo in­
terpela-o: 

Senhor chefe. Acabaram-se os 
"ff" e não sei como escrever "farina­
cia". 
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- Ora, escreva, então, com "ph". 
BemdLta seja a ortogvafia antiga. 
Sempre serve para alguma coisa ... 

* 

MELHORAS ... 

O medico para a enfermeira: 

- O doente do quarto n. 13 tem 
apresentado melhoras? 

- Tem sim, senhor doutor; ainda 
ontem deu 200$000 por conta da ulti­
ma operação. 

JUAN MORENO 
NA OPINIÃO DE' CANARO 

Juan Mo1·eno 

L OGO após a sua inauguração, a 
Hadio Inconfidencia, por interme­
dio .do seu então diretor artísti­

co, inaestro Lucas Laccr_da, chamou 
para o seu "cas t" de exclusivos o 
aplaudido cantor mineiro Waldir Pas­
coal, que na vida radiofônica ficou 
sendo o já muito conhecido Juan Mo­
reno. Este nome por muito tempo 
oeiupou as colunas de radio dos jor­
nais belorizontinos, que não se cansa­
vam de exaltar-lhe os meritos e apon­
tá-lo como um dos valores reais do 
nosso "broadcasting". Os tempos se 
passaram. Juan Moreno continuou fir­
me nas programações de estudio da 
emissora mais per.feita do Continen­
te, ao lado dos saudosos artistas 
Princezitaº Greta Grey, Juan Cabale­
ro e Neiva Gomes. Mas, como tudo 
neste mundo é passageiro, Juan Mo­
reno tambem teve de "bancar" o pas­
sageiro no bonde dos "dispensados"_ 
Isto foi em mei.ados do ano p. findo. 

Depois, quando Francisco Canaro 
esteve em Belo Horizonte, Juan More­
no s.ubmeteu-se a IUin rigoroso "test,. 
com a afamada orquestra que ele di­
rige, depois do qual o grande artista 
portenho escreveu as seguintes ex­
pressivas palavras: 

"Por la presente bago saber que h e 
tenido ocasion de oir cantar um tan­
go argentino al senor Juan Moreno 
Y lo hace bastante bien en interpreta­
cion y tiene una voce agradable y pro­
nuncia casi correcta.,, 

Este documento disp ensa qualquer 
outra referencia. Não possuindo a 
PRI-3, no momento, um cantor desse 
genero difícil, não temos duvida em 
afirmar que Coura Macêdo, o compe­
tente diretor artístico da "oficial", 
saberá aproveitá-lo. Como em muitos 
outros casos do nosso radio, Juan 
Moreno pode provar que "santo de 
casa também faz milagres", 
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CIA 

Helena Rubinstein 

NO INTUITO de melhor corres.­
-pondcr à honrosa preferencia 

que a sociedade feminina do Estado 
lhe dispensa, ALTEROSA inicia ago­
ra uma nova secÇão~ da mais alta im­
portancia para a mulher mineira: -
A CIENCIA DA BELEZA, sob a dire­
ção da maior autoridade mundial no 
assunto, Helena Rubinstein. 

.l\fadame Helena Rubinstein., autori­
dade universalmente acatada em as­
S/Untos de beleza feminina, é uma das 
primeiras cientistas do nosso tempo. 
revelando-se muito cedo experimenta­
da química. Desde sua primeira ju­
ventude, Madame Rubinstein abando­
nou os métodos empiricos, dedicando­
se inteiramente a paciente~ pesquizas, 
no sentido de colaborar sincera e ze­
losamente com. todas as mulheres, 
afim de dar-lhes a beleza que cada 
unia merece. 

Cabe-lhe a gloria de ser a pionei­
ra de uma das mais importantes in­
du trias, nascida deste novo ramo da 
ciencia. 

Fid ao seu ideal, Madame Hele­
na Rubinstcin creou os incomparaveis 
preparados q<Ue trazem o seu nome. 
Em cada pote dr crême e em cada vi­
dro de loção. estão anos e anos de 
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pesquizas em laboratorios, além de ra­
ros e inestimaveis ingredientes im­
portados dos mais distantes pontos 
do mundo. E' ela a única cientista 
de beleza g:ue se especializou em di­
ferentes tipos de pele. Cada um de 
seus produtos, cada um de seus trata­
mentos, é estudado para determina; 
dos yroblemas- de beleza. 

Viajante infatigavel, conhecendo 
quase todo o mundo civilizado, :Mme. 
Rubinstein, além de ser um g~nio da 
ciencia da beleza, é famosa conhece­
dora das artes, "leader" em modas ... 
e, sobrettudo. uma personalidade que 
encanta a quem quer que tenha a ven­
tura de conhecê-la. 

Quando de sua estada no Brasil, 
l\Iadame Rubinstein interessou-se 
grandemente em observar os costu­
me5, tl'adições e artes brasileiras, ten­
do sido o seu retrato pmtado pelo 
notavcl artista Candido Porlinari. Bs­
tud::mdo os problemas de beleza da 
mulher brasileira, decidiu c1ear um 
Salão no Rio, dotado dos últimos aper­
feiçoamentos da técnica moderna, con­
fia11do &ua direção a l\1lle. Marcelle 
Rubinstein, sua sobrinha, ex-diretor.a 
do Salã.o de Paris. 

Madame Helena Rubinstein terá mui-

to prazer cm dirigir nossa nova se· 
cção. que será de especial interesse 
para todas as brasileiras. 

As senhoras que, em virtude da 
lo_nga distancia -que as sepai'a do Rio, 
nao podt::m ir ao Salão, devem dirigir 
suas cartas, com os problemas que as 
preocupam, diretamente ao Salão He­
lena Rubinstein, EQificio Brasília 
A v. Rio Branco, 311 - Rio de J~. 
neiro. ~erão a tendidas e acÕnselhadas 
com sinceridade e cuidado. em breve 
espaço de tempo e inteiramente gr.a. 
tis. 

* 
PUBLICAÇÕES 

UMA VISITA A' IMPRENSA 
OFICIAL 

A IMPRENSA OFICIAL orga. 
uizou uma excelente publi­

cação, sob a fórma de rf'vista, 
em que aparece, em idiomas 
purtu.,;uc . ., e ing1ês, tudo o 111:>­

torico daquele departamento, 
desde a sua fundação por D. 
J ofí.o de Orleans e Bragança, 
principe regente do Reino de 
Por. ugal, Brasil e Algarves. A 
esplcndida edição enfeixa um 
admiravel sérv ço de clicherie. 
focalizando o edificio e suas de­
pendencias, recursos graficos, 
insta 'ações, maquinário, funcio­
narios, sob legendas informati­
vas, com pr€ci osos dados. Esta 
inic"ativa fulgurante deve-se à 
admrnistração do Engenheiro 
H.ubens Porto que, com a sua 
alargada visão e os seus recur­
sos mentais, vem empreendendo 
ali magnificas cristalizaçõe& 
praticas, em mara ilhosos sur­
tos progressistas, tornando a 
Imprensa Oficial um Departa­
mento que honra o Brasil. 

* 
TROVAS ESCOLHIDAS 
Como se não me bastasse 
f azend'o-me brasileiro, 
para cantar minha terra 
fez-me Deus l ambem trov·eiro/ 

A causadora da magua 
que a vida me faz tão breve, 
abriga uma alma de fogo 
n.um corpo branco de neve . .• 

Edison MOREIRA 

* 
PE N S AM E NTO 
Para ajudar a curarb a influencia 

moral tem um valor consideravel. 
E' nm fator de primeira ordem que 
é um grande erro descui<lar, pois que, 
em medicina, como e1n todos os ra­
mos de atividade humana, são as 
forças morais que governam o mun­
do. 

DR . L. RE'NON 
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ADOLESCENCIA, Jorge Azevedo 1940 - Pa­
rece que a reãção classica levada ~ efeito pela 

. nova geração brasileira é quase que um movimen­
to vilo;1'ioso, si considerarmos a quantidade de 
belos livros de versos, ao sabor antigo que tem 
aparecido nesses ultimas tempos. Entr~ eles in­
cluímos o sr. Jorge Azevedo, que nos envi~ do 
Es~ado do Rio uma deliciosa plaquete, onde re­
umu bons versos liricos, compostos com pericia 
~: quem, encontrou. caminho definitivo para sua 
e:a te e procura aprunorar-se cada vez mais na 
eterna e :;tnsiosa conquista da perfeição. E há 
~:e alcança-la quem, como o sr. Jorge Azevedo, 
Jª escreve poemas como "Poema do Remorso" 
e "Cartas Antigas", que traduzem os meritos do 
autor. Trazido a lume este ADOLESCE:NCIA es­
peramos q~ ? sr. Jorge Azevedo, no apoge~ de 
seu amadurec1!nento espiritual, nos traga outros 
volumes que cimentarão para seu autor um lugar 
de relevo no panorama da poesia fluminense. 
Ouçamos a sua alma nestes versos bonitos: 

A vida vale apenas ser vivida 
µela illfelicidade em que vivemos: 
- a dor de uma afeição incompreendida 
e a magua de não ter o q4e queremos . .. 

1-l vida vale apeua8 ser vivida 
pela tristeza de um. amor frustrado: 
--- a esperança de um outro l'eacendida 
e a go.)losa saudade do passado.. . ' 

Ou ainda nestes, falando sob,re cartas de amor: 

E ezz não queria carta e elas maJ!davam 
E eu nãu queria amor, porém mo dava"n1. 
Davam-me ludo, emfim, e eu não queria. 

E hoje le amo sabendo que não me amas. 
E hoje eu te c]lamo e sei que a outros' chamas. 
E a minJw meza uive lão vaJ,sia. 

Esta a li rica fluente de Jorge Azevedo. 

* 
THOVAS, 1942, Adriano Carlos. A poesia re­

uondllhesca anda por ai mal compreendida, por 
aiguns criticas, que a consideram genero se­
cundurio, esquecitlos de que a poesia, quando 
tal, tanto pode nos chegar, caudalosamente, ém 
poemas de longa quilometragem, como em doses 
homeopáticas, como no caso das trovas. O sr. 
Adriano Carlos é bem jovem e as quadras que 
oferece, nesta sua graciosa plaquette, são as pri­
meiras que faz. A sua fórma, entretanlo, a gra­
ça com que tece o seus minusculos madrigais, a 
k~rnura comoYida com que exalta a mulher de 
~eus sonhos, certa malícia que não chega a ser 
amarga cm aJguns de seus versos, tudo isto nos 
vem dizer . que Adriano Carlos deve prosseguir 
no gr<.:nero :QOelico que preferiu para espalhar 
entre as almas simples a revoada de ritmos ma­
cios que ele traz no coração juvenil. 
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Vamos transcrever aqui algumas redond 
lhas de Adriano Carlos' como' amostra de seu d 
licioso livro de TROV ÁS: 

Ciume nãu é tolice, 
Ciume é medo, mezz bem . 
.Medo de ve1· o qzze é nosso 
Sendu dos outros tambem. 

:Mais ou ira: 

All! Si eLZ pudess.e fa1·iu 
Uma wa singular 
Du 1·e<.J.ondo do teu roslú. 
Do brilho do leu olhar. · 

E mais esta: 

Ha namol'ados que vivem 
A jurar amor profundo. 
Eu, num abraço te f'aço 
Todas as juras do mundo. 

Em Adriano Carlos, Minas ganha mais u 
trovoeiro, como se vê pelas quadrinhas ac:in 
transcritas. 

* 
QUANDO A LUA CHEIA VOLT AH ... - F 

nando Vitor - Belo Horizonte - "Grifo" 19 
:Mais uma reação renascentista nos aparec~ co 
o sr. Fernando Vitor, que, em gracioso volurn 
lança a sua. estréa assinando sonetos em que 
casam pcrfeilameute a emoção e a técnica. Tr 
t~-.se de um lirico, sereno em seus ritmos harm 
mosos, sei:i esse$ _vôos condoreiros com que C' 
tro Alves rnfluenc1ou as gerações que suced.erai 
1\Ias, mesmo sem estes surlos majestosos o s 
Fernando Yitor consegue, pela ternura, c'omov 
a al_ma dos seus leitores. Isto, sem ríquezas 
mat1cas, sem perder-se em vere<lns de oric1inaJ 
dades e inedit~smos. Sta poesia é fluente, é sil 
~les, mas poesia que vem do corac;ão, abrindo 
Janelas de sua alma à vida, ao so1, ~\ natureza, 
tudo de belo e ~e emotivo que encontrou µel 
perfumados cammhos da mocidade. Templos 

. Fila Rica é urna exceh~nte amostra de seu estr 

"Templos' de Vila Rica, altos e brancos 
Findos as:sim das sombras de oÚtra iddde 
Sozs como um. brado imenso de saudade ' 
Sobre a quietude· agreste dos barrancos/ 

Ve1ucedores de rudes sulavancois 
C~ei~s de tr<;tdição e majestade: 
So vos, J'estazs das pompas da cidade, 
Que, se agana ll'allzida aos vossos flancos . .. 

Soi,s os mesmos românticos de outrora! 
A.inda nos qs•sombrais, montanha afora, 
Como um cortejo esplendido de anti'stes, 

Jlandando a t'udo, em ondas peregrinas, 
Pelas tru·des lilúl'gicas de Alinas, 
.4. exortação de vossos sinos tristes! 

Ha honestidade e equilíbrio no livro do s 
Fernando Vítor, que, jovem ainda, prenuncia m 
jornada luminosa, pela serena docura dos ritm 
que semeia estrada em fóra, cantando como aq 
le passara de Raul Machado que, prescindin.'do 
allzeivs estimulos, cantava, mas pela gloria 
viv~r, s.ern que pedisse palmas para se-u: genio 
aud1tono para os seus gorgeios. 
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A FUGA DO DJIBUTI' CoNCLUSÃO 

.ro - três notas de mil franc.os e ou­
tras de cem espalhadas - quando 
Pete voltou à sala. A moça sorriu e 
deu-lhe a mão cheia de notas. 

- Tome. 
. - Onde vou pôr o dinheiro? - Pete 
lembrou-se de-repente: êle agora ti­
nha bolsos. - E demais. - Esco­
lheu wna nota de quinhentos francos 
e outra de duzentos quando pens<:>u 
em Halina. - Há uma garota nati­
va ... 

- Faça o que quizer. E' nosso. -
Ela olhou Pete. Queria dizer o seu 
dinheiro e o dele. E o tenente assen­
tiu. 

Pete en1purrou a nota de quinhen­
tos e as duas menores no bolso das 
calças. Deu o resto à moça: - Você 
será o banqueiro. 

Ainda havia qualquer coisa mais 
na mão do tenente. 

- Isto talvez seja de utilidade. 
Pcte colocou o revolver no devido 

lugar. O oficial tomou-lhe o braço e 
diss~ com a face junto à sua: 

- Se acontecer algo à minha inrã, 
cu o encontt'arei. , . 

- Nesse caso não ficará muita cou­
sa para você en.contrar - respondeu 
Pete. 

A moça abraçou o irmão um mo­
mento e depois pegou uma capa cin­
zenta. 

O tenente seguiu-os até a porta. 
abriu-a cautelosamente e encostou­
ª logo, ao ouvir o barulho de um 
trinco pelo corredor. Pela abertura 
'Cla porta, Pete viu a figura de um 
l1omuu uesenhada numa entrada ilu­
minada da casa.-

- O que estará fazendo aqui o 
suisso? 

O tenente encolheu os ombros. A 
moça pós-se na ponta dos pés e falou 
ao ouvido de Pete: 

- Está fazendo o seu relatório ao 
.coronel; é da Siourezza. Faz-se pu:.­
~ar POt suisso. 

Então era isto aquele tipo, pensou 
Pete. Um dos rapazes do Ducc. Pas­
so'> pesados desceram as escadas. O 
som morreu debaixo dos arcos. 

- Felicidade. ·' Au revoir" até As­
sa o ou Zeila - murmurou o tcn<'n- ' 
te. 

-- E; liberdade - falou baixo ·a 
lllúÇll. 

Nas escadas, ela tomou o braçn clP. 
I'étt: e começou a falar rapidamcate 
em fnmcês. Pete não entendia 1 aúa, 
nia~ viu que fazia parte do jogo. Fas­
sau!ln pelos arcos e cruzaraJll ·1 Dra­
ça. Perto do 1ninarete ouviram vozes. 

·- Seu cachimbo. . . no bolso es­
c1nerd_o, - n1.urmurou a moça. 'l'iDha 
pensado em todos os detalhes. Pete 
cobriu a face COI!! as :qi.ãos quanda­
accnd ia o cpchimbo. Continuaram ca­
minhando, e a moça ainda a falar 
em franc.ês. Quando passaram pelo 
minarete branco, um braço ergueu-se 
em continencia. 

- Reconheceram-nos - A voz da 
moça era alegre. 

- Talvez isso não fôsse tanta es­
perteza ass.im. - Os nervos de Pete 
pulavam. Até alí, tudo bem. .Mas e 
agora'! "Arranjei um boca.do de tra­
balho"b pensou. 

- Oubra a cabeça com a capa, e 
conserve a boca fechada. - ordenou. 

Estavam-se aproximando da cidade 
nativa. De agora cm diante, o traba­
lho era st:u. Dobrou as calças até os 
joelhos e tirou a túnica. Seu primei­
ro impulso foi de jogá-la fora. Hesi­
tou. Uma boa túnica, e não era sua. 
Fez uma trouxa c deu-a à moça. 
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- Mantenha-se perto de mim. 
Para a frente, a escuridão crescia 

vagamente, mas pálida. t:ma brisa 
cansada punha em inovimento o ar 
sediço. A brisa trouxe um cheiro co­
nhecido. Pete parou para 001vir. So­
mente a ondulação desmaiada do mar 
e o barulho dos pequenos seres da 
praia voltando à vida, à medida que 
a maré deixava a areia. 

A moça deu um grito ·abafado. 
- O que é isto? 
A seus pés jázia uma forma lon­

ga, estendida na areia, como unia 
mortalha. Pouco além, havia outras. 

- São as ·redes de pescas recolhi-
das à noite - Pete falou baixo 
Olhe por onde andar. 

Caminharam mais e passaran1 as 
redes. Pete parou Slllbitamente. 

- Deite-se. A patrulha da paria. 
Envolveu a moça com a capa e 

extendeu-se ao seu lado na areia. 
Os passos se aproximaram. Um raio 

de luz dansava caprichosamente na 
escuridão. "Estão se encaminhando 
para nós", pensou Pete, e apertou o:> 
dentes com medo de fala~ ,alguma coi­
sa. Ao seu lado, a moça estava quie­
ta. Pete descansou a fronte no braço 
e por um instante perguntou-se se 
tudo não era um sonho de bêbado. 

Abu Nochta bêbado ou~a vez na 
praia. Um, raio de luz, tremulando 
pell:!,. areia p_oucos centímetros afas­
tado, trouixe-o à realiqade. Ele era 
Pete Norton, cavalheiro, com duas 
vidas para zelar, talvez três. 

A patrulha estava passando. Os sons 
se tornaram mais mortiços, até que 
desapareceram. Pete levantou-se. 

- Tudo está bem. Vamos. 
- Ouça! - Do mar veio a trepi-

dação baixa de um motor. - E' a 
lancha do exército. Meu irmão. 

Pete ajudou a moça a por-se cm pé. 
Sentía-se mais leve e com inais con­
fiança: A sorte estava com êle. Taivez 
a garota. . . Era interessante, agora 
q•uc pensava naquilo. As mulheres 
sempre lhe traziam sorte. Começou a 
dar grandes passadas, tão rapi~men­
te que a moça dificilmeJlte podia 
acon1panhá-lo. 

Quando a alcançaram, a cabana e.sta­
va imersa na escuridão. Pete entrou 
pela p.Qrta aberta e chamou devagar: 

- Halina ! - Ouviu seu inovimen­
to. Halina estava pegando a lâmpa­
da, u1n pires coru uma camada de 
óleo. 

- Espere - disse Pete. Tirou o em­
brulho de comida que tinha trazido e, 
às aoalpadelas, encontrou as mãos 
de Halina. - Coma, Halina, e e.;cute 
bem. 

Pete contou-lhe a história, em voz 
ba1x:l. A oportunidade chegara. Di­
nheiro suficiente para comprar a li­
berdade para anlbos, subornar os con­
trabandistas e escapar. Tinha de ser 
feito rapidamente, naquela noile 111cs-
1110. 

P.ete fez uma pausa e ouviu no e. -
curo seus dentes mastigando a salsi­
cha. 

Hú rüuheiro para você, Halina. 
Você pode agora voltar para o seu 
povo em Mab~a. Mas. antes disso, vo­
ce tem que me ajudar e tambem à 
111:1 thcr. 

- ~Iiulhcr? - Sua voz era um sibi­
lo. Um fósforo estalou, a mecha da 
l::lmpaJa expeliu pequenos pedaços de 
l<nz, e uma debil chama subiu, vaci­
lante. Um pequeno oasis de luz 

(;ercou Gs tr,;s. l'dc, ajol'lhado ra 
areiú, a 11101,'<1 oranca pouco atrás, e a 
negra d::mkali ahaL ada na c:.lcíra 
que era sui. cama, con10 uni gato 
pronfo para saltar. A chama facili­
tou-lhe vêr o brilho do bracelete do 
cotovelo e o brilho dos dentes. Hali-
na olhou a moça branca. • 

- .Francesa! - disse Haliua c01n 
os lábios torcidos. lHsse uma pala­
vra pesada em dankali. Pete sentiu 
nos qedos uma vontade de estrangu­
lá-la. 

A irmã do oficial devia ter com'­
preendido, pelo ton1 de voz, porqoue 
um momento depois ela jogou para 
trás a ,•ma capa. O cabelo caiu-lhe 
em graciosas curvas ao redor de sua 
face. Parecia uma n1enina. --

Pcte tirou as notas do bolso. 
- Olhe, Halina. Para os seus ami­

gos, quinhentos. E mais duzentos pa­
ra você. Tudo isto nos dá esta mu­
lher.-

O olhar da negra seg.,uiu como 'llm 
dardo as notas à face c!'é Pete. Falou 
com frio desdem: 

- Esta mulher é uma tola. Sóm~nle 
uma tola oferece dinheiro por ,uua 
mão "\azia. Agora o dinheiro é seu. 
E o que o dinheiro comprou é seu 
tambern - o talisman que você ia 
vender aos estrangeiros. Iremo-nos 
embora esta noite mes1no, Nochta. Vo­
cê irá para o seu pQvo com sua sor­
te. Eu para o mau. Esta mulhc.r tola 
- a sua voz se movia com ódio - se­
rá deixada aos malditos franceses. 
Que a peste apodreça os os,sos dos 
franceses. Fechare1nos a sua boca com 
areia. Deixaremos uma força ao lado, 
co1no lembrança. 

.Pe um salto., Halina fie.ou de pé. 
Pete agarrou-a pelo punho. 

- - Escute aqui, ó filha de satan ! 
- Com o outro braço Pete trouxe a 
moça Lrunca para o seu lado, bem 
junto. - Ela é minha; minha mulher 
- e repetiu, iuais. docemente, - mi­
nha mulher, entendeu agora, Halina '? 
Ela nada comprou. Deu. Deu-nos sua 

' sorte e com ela a liberdade. Mas se 
ela fica, eu fico. E você ficará lam­
bem, minha filha, aqui em Djibuti. 
onde há fome e não há liberd{i.de t 
esperança. 

A lâmpada começou a apagar-se até 
fie.ar wna pequena centelha. Pete 
uão podia ver a face da .negra danka­
.ti. Teve a intuição de que caíra em 
·S€'U poder. Falara como um homem, 
um senhor. Gomo podia ela en{rentá­
lo? A negra era unia iuulher, unia es­
crava. 

- Assim s,c.ia. - Ela curvou-se 
para a frente. Cobriu a mão com 
uma dob1a da "fouta", tocou o vesti­
do da moça branca. - Paz a vós e 
aos vossos. - U1u inovimento brusco 
e a negra tirou o dinheiro das n1ãos 
de Pete. - Esperem aqui. Silenciosa 
como uma sombra, Halina desapareceu 
na escuridão. 

A moça moveu-se sO"b o braço dt' 
Pet<!. 

- Se puder largar-me agora ... 
Sua voz era um pouco fraca. Os ca­
belos compridos caíam sÓbre os om­
bros descobertos de Pete. - Po1· iavor. 

- ;Espl'rO que não a tenha :nu< dron­
tado; era o único meio - d i ssc com 
humildade. Ilalina é uma selvagem. 

- Eu sei. En ouvi-o. ~.l'as pala­
vras erain calmas e frias novtu11l'1ite. 
- Todat: as palav1as. 

Pcte olhou mllhor para Yer a fa­
ce da n1oc:a, indistinta na escuridão. 
Estai-ia ela sorrindo? 

- Não sabia oue a senhora en-
tendia a língua deles. 

Silencio. Ela f· !ou outra vez: 
- Tem certeza que Halina voltará? 
- A senhora devia saber - rcs-

pQndeu Pete, de mau humor. 
A pequena chamQ. vermelha apagou-
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se. O silêncio era tão grande na ca­
bana que ,Pete podia ouvir as ondas 
morrerem na areia. 

- Sou mesmo a sua sorte'l - A 
voz deu-lhe um estremecimento, tão 
perto estava. Parecia que ela se es­
tava rindo. 

- Mais do qiue pensa" "mademoisel­
le", - disse com esfôrço. 

Passaram segundos. Minutos. Pete 
à porta da cabana, extendia a vista 
pela escuridão. Halina não devia de­
morar ago:r:.a . Ela sabia onde ir e _PO­
dia ter confiança. O que era aquilo'l 
Um passo? Ficou rígido, ouvindo. 
Novamente ouviu. Agora estava cer­
to. Solas de couro pisando a arei~ . 
Os nativos não andam assim. Esprei­
tou melhor. 

- "Mademoiselle" 1 

Seu vestido branco apareceu. 

- O que? ... 

Pete pôs a mão sôbre sua boca. 
Não havia tempo para explicaçôr 
Dirigiu-se à outra porta da cabana e 
levou-a rapidamente para fora, para 
uma espécie de páteo cercado com es­
teiras. 

- Fique quieta . Não saia daquí. 

Quando ~ntrou de volta. à. caba~a, 
a luz de uma · lâmpada eletnca atin­
giu-o em cheio nos olhos. 

- Fora da cama ainda, sr. Norton'? 
- O suisso estava apontando um ;e-
volver. A luz banhou a cabana vazia. 
- Solteirinho, pelo qllle vejo . - '\ios­
trou os dentes brancos debaixo do 
bigode negro. - Conserve a~ mã<?s 
onde estão. Não quero cumpnmenta-
1.9 agora. Esperei o dia inteiro pelo 
sr. ,N.i;>rton. O sr. Norton esquece os 
seus amigos. Talvez - continuou -
o sr. Norton tenha mudado de idéia'l 

- Estive pensando. . . em vê-lo -
falou Pete entre os dentes. 

- De noite? Muita bon_dade sua, 
sr. Norton. Apenas um pouco tarde 
para chamados, não é? Eu lhe poupei 
o trabalho. 

Pete mordmi os lábios; seu cérebrc 
.funcioil:.va ·rapidamente. 

-- Q•1anto vai dar-me pelo passa­
porte? 

- Estas 1,oisas não têm preço. Es­
tou .surpreendido ao ouvir o sr. fa­
lar ni::sll rnLre amigos. MJis desde que 
fala nisso... A mão que segurava a 
lârupad·1 jvgcu uma nota de cincoen­
ta francos ~1<1 areia. 

Pete cLse1:vava o revolver. Não po­
dia deixá-lo ~atirar. O ruido atrairia 
a p!itrulha. Mediu a distav.cia à por­
ta, quasi vn1 metro. 

- Cincoenta francos, - continuava 
falr.ndo o suisso - Um preço muito 
alto por um passaporte que nada va­
le para o sr. Norton, absolutamente 
nada. 

- E' tudo que tenho - Pete calcu­
lava. Onde estaria Halina? E os con­
trabaudistas 'l - Afinal, o que repre­
sentam cincoenta francos para o sr. 'l 

O riso sarCtOnico do suisso morreu: 
dincoenta fran<:os são muito 

mais do que você vale, "seu" vaga­
bundo de praia 1 - Envioq a luz con­
tra a face de Pete. Atrás do clarão 
sua voz ameaçava: - Passe-o para 
cá! 

- Muito bem, mas. . . - Pete en­
colheu os ombros - o passaporte não 
está aquí. 

- . Ientiroso, você pensa que me 
engana! 

- i 1ão minto. Veja os meus bol­
sos. Procure pela cabana. Não acha­
rá nada. 

- Quer dizer que você o vendeu? 
- A luz desceu um pouco. Pete olha-
va diretamente o revolver: 
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Claro. E por um preço muito 
melhor que o seu, meu amigo. 

- .Quem está com êle'l - gritou o 
suisso - Dou-lhe três segundos 1 Um ... 

Da e.scuridão e à sua esquerda, uma 
voz falou. concisa e fria:. 

- Está comigo. 
O suisso espantou-se, sem dúvida. 

A lâmpada elftrica foi atirada para 
a esquerda, estre111eceu e caiu: Pete 
voara sôbrc êle, l\iarrando-o firme­
mente ao alto em procura do ,revol­
ver. Um instante depois estavam lu­
tando na areia. Quando caíam, Pete 
vit1 uma figura de mulher de branco 
na área iluminada pela lâmpada. "Mi­
nha sorte", pensou. E após, não teve 
mais tempo para pensar . O suisso 
tinha nlusculatura sob as banhas e 
Pete estava fraco devido ~os jejuns. 
Pete enfiou os dedos na carne mole 
do -pescoço do homem, e segurou. 
. Os dois corpos rolaram sôbi:e a 

areia. Pete viu chamas dansarem atrás 
das .Pálpebras fechadas. O ar falta­
va-lhe. Não sentia mais os dedos. 
Se êles escorregassem ... 

Subitamente o suisso tornou-se flá­
cido. Seria que alguma coisa o tinha 
alcançado de cima? O corp0i vergou-se 
e caiu pesadamente sôbre Pete, tiran­
do-lhe a respiração. Imaginou ter ou­
vido palavras em dankali. Depois, 
mais nada. 

Alguem estava jogando agua em sua 
face. Pestanejou debaixo da luz. A 
moça branca ajoelhou-se ao seu lado. 
faz'endo sombra à lampada com a 
mão. 

- Depressa! - falou Halina. Jo­
gou água da cabaça novamente sôbre 
Petc. que se levantou, tossindo. 

- Onde está aquele sujeito? 
- Acabou. - A negra dankali ti-

nha uma voz exultante ao inclinar-se 
sôbre o corpo extendido na areia. Pc­
te viu qualquer coisa brilhante em 
sua mão. Era as.sim que ... 

- Acabou, acabou - repetiu ela, 
segurando seu braço. 

Ptte voltou-se para a moça bran­
ca ainda. ajoelhada. ajudando-a a pôr­
se em pe. Passou-lhe o braço por trás 
quando a viu vacilante. ' 

- Não co~tava com esta - disS( 
Pete. - Creio que os lOIUI'os são para 
as duas. Não me sai muito bem. 

A moça sorriu. 
- Estava magnífico! - e sua voz 

era um pouco trêmula com a pronún­
cia francesa muito forte. 

Manhã no Golfo de Aden. Na ponte. 
do "Edwin Burns", C'om quarenta e 
seis dias de saida de Norfolk, levan­
do uxp. carregamento de "emprésti' 
mo e arrendamento" consignado a 
Suez, o vigia chamou o imediato que. 
vinha para o quarto ao leme. 

- BotP a estibordo! Há al~m tem­
po que o vi! Tomei-o por um pedaçG 
de madeira! Muito longe para serem 
pescadores! · 

O imediato seguiu para a sala de 
comando, mas voltou cor:r:_endo ao ou­
vir o som de um tiro de revolver sô­
bre o mar. Olhou com o óculo de­
alcance. 

- São brancos. E um é uma mu­
lher! Vamos trazê-los a bordo! -
gritou para o piloto e deu os sinais. 
à sala de máquinas. 

O imediato estava n-0 cimo da esca­
da do piloto qiuando os náufragos su­
biram ao navio. Primeiro uma moça 
de rosto cansado com um vestido. 
branco amarrotado, que subiu auxilia­
da por um marujo. Atrás dela apare­
ceu um espantalho de barba verme· 
lha. sem camisa e descalço, com os 
olhos mais enérgicos que o imedia­
to tinha visto em sua vida. 

- Como é que ficaram assim 'l 
perguntou o imediato - Estiveram 
na gucn-a'l 

- Brigando com os italianos -
fal<JU Pete sardonicamente - Estamos 
a caminho para unir-nos aos ingleses. 
Esta senhora é irmã de um oficial 
francês, que a espera em Assab. Po­
de levar-nos até lá? 

- E você, quem poderia ser'l -
perguntou o imediato. 

- Cidadão americano. 
- Tem provas? 
-- Passaporte, - começou Pete com 

confiança. Parou de falar. O que li­
nha de sangue na face desapareceu 
por completo. 

Um clarão de alegria apareceu nos 
olhos tranquilos da moça. Do seu 
vestido retirou um objeto envolvidG 
nrum lenço. 

- Halina deu-me o livro vermelho. 
Ela disse. que eu irei agora guardar o. 
taiisman. 

l:'ara sempre? - Pete olhava a 
face da moça. 

Ela disse somente "Maktub". 

"l\laktub", o que está escrito es­
tá esl.!rilo. Isto significa uma porção 
de coisas - disse Pete. -

* 
CAMINHO ERRADO 

beber abriu lentamente os olhos de­
baixo de uma faixa de luz vesperti­
na que caía sôbre uma cama rustica 
na qual estava deitado. 

Jean sentou-se ao lado. Ainda con­
seguiu vê-la, antes que a fraqueza 0 
obrigasse a fechar os olhos de novo. 

- Que horas são - era um suspi­
ro. - Que acontecem? 

- Não fale - disse Jean. -Vou 
contar tudo. E' de tarde. Você dormia 
quase toda a noite e o dia. ""Você es­
tá muito melhor. A febre desceu pa­
ra 37. Tome mais quinil}o e durma. 
Amanhã. sairemos daqui. 

Ela colocou dois comprimidos amar­
gos na sua boca, e êle os enguliu. Tom 
observou-a. 

- Quinino? 
- Fui a Brownsville, ontem de noi-

te- respondeu ela, - e trouxe quini­
no para você. 

- Alto lá, - murmurou Tom, -
Jean,, você disse que foi a Browns­
ville. Como? O can·o estava atolado 
e você não podia ir andando. 

- Nadei e andei. 
Tom percebeu que continuava muito 

fraco; sua luta para levantar-se ter­
minou num gemido. Poude mover a 

l'aheca n'llma reprovação admirativa. 
Fechou os olhos, mas não dornliu lo· 
go. Depois de um momento, êle per­
gulltou: 

- Quando você esteve em Browns­
ville, por que não trouxe um carro 
para me levar? Você assim não pre­
cisaria voltar a êste lugar. - Viu em 
tôrno o quarto vasio, em ruinas, rús­
tico sob todos os pontos de vista. 

Houve uma paiusa antes da respos· 
ta. 

- O que há de mal nesta cabana 'l 
Gosto disto. Depois, - falou como se 
fôs!'e um pensamento tardio - pen­
sP.i que você se sentiria melhor se 
Ruardássemos isto em .família. Só en­
h e nós dois. 

- Ah 1 . . • - e desta vez êle dor­
miu. 

* Foi pouco depois de nascer o dia 
que êle acordou outra vez. Silcnciosa­
meute, levantou-se apoiado nos coto­
v~los e f.icOfu observando Jean., que fa­
zia o café. A luz fraca do sol caía no 
seu cabelo solto e o envolvia como 
u•11 halo d~ ouro. Murmurava doce­
mente romsigo mesma e havia um sor­
ris ;) na suu fac,e, sorriso que há mui-
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to tc-mpo 11ão via. Desde os µrimeiros 
dias de cP~udcs, lembrou-se êle. Era 
íntere~saúte µt.nsar de que estaria ela 
sorrindo Hlt ia. 

-- Beni. - - disse em voz alta. -
Creio que h1>Jl' f; o dia. 

Jean vdl <• u-i.t rapidamente, espan­
tada . Então, percebende o significado 
'de s ua s palavras, o sorriso lhe mor­
r eu n os lábfos e a antiga dureza vol­
tou à sua i;,<..c. 

- Sim, -- 1 econheceu ela, com voz 
apagada, -- pc,nso que é. Tome um 
pouco de café. Posso partir quando 
você estiver pronto. 

Tom surpreendeu-se ao perceber o 
quanto estava fraco, mas o líquido 
quente lhe deu novas forças às pernas. 

Ela entrou tranqtUilamente, vestida 
nar a a viagem. 

- O carro está esperando, - disse 
J <'&n, - Sabia que você teria pressa, 
e assim tirei-o ontem da l_a.ma. 

Tom olhou-a e viu a sua fronte 
branca cerrada e os lábios vermelhos 
dispostos em ironia permanente. Viu 
tambem as suas mãos delicadas, ago­
ra graciosamente enluvadas, e mara­
vilhou-se. 

- Bem, - respondeu, - podemos 
continuar a viagem. 

Saíram da cabana e entraram no au­
tomovel. Tom deu uma volta e diri­
giu-se outra vez para a estrada ser­
pentean,te q•ue os h avia trazido àquele 
luga r . 

Quando a vistaram a encruzilhada, 
aliviou a pr essã o do acelerador e o 
carro diminuiu a marcha . A' esquer­
da e à direita passava a estrada prin­
cipal que tinham deixado <;luas noites 
ant ,·s . A' esquerda achava-se Browns-
ville e à direita a cidade para a qual 
voltaria em breve. 

- Jean - disse Tom, - ainda não 
lhe agradeci. Muita gente já ganhou 
medalha fazendo coisas menos corajo­
sas do que as realizadas por você. 

- Esqueça-se. - s1Ua voz era cor­
tante e sêea. - Você ficou doente; 
não podia fazer outra coisa . Além 
disso, eu fui cul ada. Você deve cor­
rer mais, se quisi>r voltar ainda hoje 
para a cidade. 

Tom manteve o carro na sua veloci­
dadt de t:.u taruga e a estrada lenta­
mente se aproximou. 

- Sua culpa? Nada, Jean. Você 
não pode ser culpada porque eu apa­
nhei malária. 

- .Não, - disse ela, - mas posso 
ser culpada porque deixei que você to­
masse o caminho errado. Eu sabia 
que a ponte -estava destruída. O sr. 
Browning me contou. 

As coisas subitamente tornaram 
maíi. dai as para ele; admirou-se de 
ter gasto lanto tempo para compreen­
der. O carro d . u um arranco antes de 
parar e Tom não impediu que o motor 
deixasse de funcionar. 

-- Quer.da, - disse êle, depois de 
um momento, - é engraçado o que 
tenho para dizer e é esta uma ocasião 
mais eng.-açada ainda para fazê-lo; 
mas é agora ou nunca. - E, num 
impulso: - Amo-a, querida. mas não 
estou em condições de sustentar lu­
xos. Aonde vou não há lugar para lu-

Os olhos de Jean estavam nas suas 
mãos. Murmurou: 

- Um~ esposa é um luxo? 
Tom moveu a cabeça . 
- Não. - afirmou categoricamente. 

- A's vezes é mesmo uma necessida-
de irrevogavel. 

Pôs o carro em orimeira e deu à 
direção um arranco -que o dirigiu pa­
ra a diréita - o caminho para a ci­
dade . 

- O . K . ? - perguntou To_m. 
'Mas J ean não respondeu. Só teve 

um sorriso, que fez com que lhe de­
sapart'cesse a ironia dos lábios e olhou 
o marido com olhos sem t '. aços de du­
rl za. Sentou-se mais confortavelmen­
te e então notou o lindo dia que apa­
recera d epois da tempestade. 
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CONTANDO A HISTORIA DOS 
CAMPEÕES CONCLUSÃO 

d•urante muitos anos, .antes de ser e 
ce11~ •·o-mt dio do Atletico e <lo selecio­
uu<h mintiro. 

é: 1~1 grnno<.. parte, devo o inicio de 
mtnha curreila ao Dr. MarD.1s f·tr­
.reira, aqu ele fenomena l guarda-vala 
q-1·~ asf omlJrou o Brasil inteire>. tlef• ·n­
dendo o arco do "scratch" mineiro. 
Foi em 1917 que eu, a convite de Fer­
reira, passei para o Atletic, indo di­
retamente p·ara o primeiro quadro. 
Joguei pelo Atletic até 1919, quando 
nos sagramo.:> camneões d e São João . 
Aquele camp»onalo ficou célebre na 
historia da clc:lüde, pois qu e os de­
r. , ai.. r:uhc" d ' ~iJulantes se apresen­
taram enormemente reforçados. O Mi­
nas, por exemplo, jogou com Bianco . 
Heitor e Picagli, renomados "cracks" 
bandeirantes. 

EM BELO HORIZONTE 

Continuou Ivo Melo que, de fato. 
não deixa ninguem falar per to dele: 

- Em 1920 vim para Belo Hori­
zonte, empregado que era da E. F. 
Oeste de Minas, ferrovia cuja séde se 

_ tra1'sferiu para esta capital . Aqui. in­
gressei logo no 1. 0 "team" do Atle­
t1co, jogando ao lado d e Zica, o cen­
i.I o-avant<> do alvi-negro; Mareio Mor­
gé.U, ponta esquerda ;_de Ale.eu Ferraz 
r:.1cdio esquerdo; de Mario Morais, 
meia direita; - todos esses vindos do 
Atletic, como eu. Ma rio Morais tam­
b em o-;tenta o p:lorioso titulo de trl-

' 'Tlneão pelo Fluminense, do Rio. 
Nes~ e temno. t ambem o goleiro do 
Atli>tico era d e São João: Isnard Bar­
reto , do Minas. 

C:ARREl:RA BRILHANTE 

Ivo Mi> lo é incansavel: 
- O meu jogo de estréia, pelo At1e­

tico. foi c0ntra o "team" de inglê­
ses Morro Velho S. C., na cidade visi­
nha. Esse qtUadro era, até então. in­
vencivel em seu campo. Nós o ven­
cemos nor 2 x 1 . Na canital. a mi­
nha estréia foi contra o Americ.a, no 
domingo seguinte; triunfamos pela 
contagem de 1 x O. 

A i..,àa de meia esquerda, fui a São 
Paulo, no "scratch" mineiro. Curio­
so é lt-mbrar que, com exceção do 
mi>ia ' .1 eita Lalinho, que viera do 
T•mi e.e Juiz de · Fora, toda a linha 
diantc::i1 & do selecionado era a que 
jogou no Atletic de São João. 

Ao regressar de São Paulo, passei 
para mcdio direito do Atletico, sendo 
centro medio Porfirio Taboada, irmão 
de Satiro. Joguei depois. de medio 
esquc;·dv, ·~ , ~ 1922 passei para cen­
tro medi<-" 1w Jogar de Porfirio, que 
se tn:n·f•' l i ·a para o America. 

Ainda cm 1~·.::2, fui ao Rio, afim de 
inte;( n1 r 11 " ~ .Tatl h" mineiro, como 
centro medio. Vencemos os flumi­
nenses, por 2 x 1. Note-se que eu era 
0 unico . ogador estranho ao - Amcri­
ca . N ào obstante, fui o capitão do 
tea :n . Atu i de centro medio do 
" "cralch" até 1927. 

E r:1 rn:rn e l!J:!í fui campeão e bi­
t.:• .u lÚO mi neiro pelo Atletico. 

• 0 :..11 0 úe l!J28 voltei novamente 
11arn mcdio esquerdo, cedeml~ o m~u 
lega i· a li ·ant. Fonnamos, entao a afa­
L aua LJ.lllla media : Cordeiro, Bran l e 
I \ u, .... u.wdo vencen1os o Corintians, o 
\ i or.a d .! Setubal, e empatamos com 
o "sera .eh" ca rioca. 

Cm l!J310 eu e outros companheiros 

fiundamos o Forlumiuas, pelo qual 
disputei muitas partidas amistosas. 

Joguei pelo Atletico até 1932, quan­
do, em plena fórma, tive que abando­
nar a pratica do futebol, devido aos 
meus afazeres na Companhia· Força e 
Luz. 

PRÉLIOS DE GRANDES E}fOÇõES 

- Ivo, quais foram OS· prélios que 
mais emoções trouxeram a vócê? 

- Um dos jogos que mais rne emo­
cionaram, em toda a minha vida es­
po rtiva, foi o que fizemos contra o 
sel~cionado _ carioca, em 1921'., no Es­
tad10 d e Sao Jan.ua r io . P eràemos por 
5 x ~ . E ste "score " , p orém. deveria 
ter sido .a nosso favor. Ficou céle­
bre nos anais esportivos d o país o ar­
bitro dessa partida. Daí por diante 
quando a torcida qtUeria "desac:.atar" 
um juiz gritava "Bororól " "l3ororól". 
Este era o seu apelido . Nós r ecebe­
mos ?a . enorme assistencia que se 
co1npr1m1a nas dependencias do "Vas­
co", ao finalizar o predio, ·os mais 
calorosos aplausos. Para e_Ia, fomos 
nó~ os vencedores. De fato, nosso se­
lecionado fez uma primorosa exibi-
1,.ào de futebol. Foi a melhor repre­
sentaç.ão que já se formou em Minas. 
~xcli;,1da a minha pessôa (rnodestia, 

seu Ivo!), cada um de seus inte­
grantes era um verdadeiro "crack" 
absolutamente dono da posição. ' 

Outros jogos que tambem me trou­
xeram doces e inapagaveis eiuoções 
fora1u os que sustentamos com o "Co­
rintians", de São Paulo e con1 o "Vi~ 
toda de S'etubal", que' caíram frente 
ao At1etico, por 4 x ~ e ~ x 1. O ul­
timo havia empatado em São Paulo 
11a sua pri?1eira exibição no país:. 
cc1u o selecionado bandeirante. Con-
1agem de 2 x 2. 

ATLETlCO. SEMPRE ATLETICOI 

Continuou Ivo Melo: 

- O Atletico tinha um quadro de 
p ·and 0 s qualidades técnicas, aliadas a 
wu entusiasmo e uma força de vonta­
de inquebrantaveis. E, a nos animar 
arllle!a figura extraordinaria do maior 
at1etic..ano de todos os tempos: Dr. 
Moura Costa. Ele foi o incentivador 
?e tocfo!;' os nossos grandes triunfos: 
H•carnava a alma do nosso "Atletico" 
rle então. A sua confiança em nós a 
fé, o entusiasmo q1ue em nós incutia,, 
eram tão grandes que chegavam, às 
ve7eR, 1:: operar verdadeiros milagres 
Em í92í, quando levantamos o titul~ 
de bl-l':'lmpeões, o "Tupinambás" tam­
b rm se sagrou campeão de Juiz de 
Fora. O valoroso quadro da "'Man­
chest"r 'Mineira" convidou. então o 
Atletice pa1a disP111tar, em uma parti­
da, o tHuJu de "campeão mineiro". 
Y:tri0i; amêldores do clube se encon­
t•·a\"ain a:...sc.ntes de Belo Horizonte,, 
cm f!n7ri de ftnas. Assim era impos­
sível seguir o quadro completo, Re­
solveu o Dr. Moura Costa enviar o 
segundo quadro, reforçado com a- li­
nha media do primeiro. O nosso 
~l":.Jde condutor se responsabilizava 
~ · do i1acasso, caso houvesse. Segui­
nrns l,:>nra Juiz de Fora, e, ao regres­
S<1rn ·os, f ·,mo-; l'< ctbidos co111 deli­
rio, portadores de um bonito trofeu 
p ;.1ra 1, Atletico. Demos ao clube o 
im··' javt-1 titllllo ue campeão mineiro . 
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"· • - 11 ' onze" integrado apenas de 
t "" ell'mento.s do quadro principal. 

pergunta, qu.- ele respondf'u "sem p1·s­
tanej~r": 

Atletico amadorista consagrei toçlo o 
vigór da minha mocidade. O Atletico 
foi, uara mim, o ideal maximo. Não 
houve sacrificio exigido por ele que 
eu não fizes.sc. Ainda hoje, co1no você 
sabe, dedico ao amadorismo a maior 
parte das minhas horas. No amado­
rismo há mais ideal, mais inte1·esse 
pelo Clube. Isto já é uma grande vir­
tude. 

"CRACKS" DO PASSADO 
-- Como ·ot·t• formaria um "scratd1" 

111ineiro- com jogadores de todos os 
tempos? 

Quais foram~ Ivo, os maiores 
joi::adores do passado, em sua opinião? 

- Eu formaria um quadro assim: 

Zica, Toniqfl.l.inho, Quetinho, 
Souza, Osvaldinl100 1\fario de Castro, 
Said, Ch'.lfir, Cunha, Brant, Nininho, 
Niniio, Satiro, Badú, .:\lario Dufles, 
Totó (do Yila • "ova), Carv_alho (do 

Quim Ferreira ou Kafunga,, Tonico 
e Quetinho (ou Souza); Cainço, .Ma­
rio Dufles e Niuinho (ou Badú); Ni­
não, Said, Zica, :'.\lario de Castro e 
Cunha. Com referencia ao profissionalis­

mo, p1l?,firo silenciar. Entretanto, o 
profissionalismo como é praticado• na 
Inglaterra. França e outros países da 
Europa, não é máu, porq1Ue tem or­
dem, moralidade e respeito. 

Tila .• 'ova), Jionas Soeiro, Hugo Za­
netti, (do Tupinambás, de Juiz de 
Fóra), Eurico (do Industrial), Raul 
<lo Tupí), Panconi (do T1Upinambás) 
t• outros niais. 

Estes os maiores jogad<Jres que vi" 
nas posições em que os coloqtÍei. 

AMADORISMO E PROFISSIO. "ALIS'MO 

.M " 'CRATCll" DE TODOS OS 

Sobre o amadorismo e profissiona­
lü.mt>, assim falou Ivo ~!elo: 

E, despedindo-se de nós: 
- Sobre o profissionalismo, não 

gosto muito de falar, pois não que­
ro causar melindres àqueles que estão 
no tererno oposto ao :i:neu. 

TEMPOS 

, 'estt• ponto, fizemos a Ivo Melo uma 

- E' muito conhecido o meu ponto 
de vista sobre o amadorismo. Dediquei 
a ele toda a minha vida Psporti va. Ao 

* * 

N o S, o s e I G 

- Informando a um jornal de Londres, so­
bre a Conferencia. - disse Purtkin, e Grigor 
oJhou para ele com inveja. Falaram um pouco, 
até que leve que ~e levantar de nevo. A s~nhora 
de Purtkin perguntou ao seu marido: 

:Mas, quem é? 
- Um russo que poderia ter chegado a ser 

um bo concertista. Conta historias muito in­
teressantes sobre suas experiencias no casamento 
e na e~pionagem ... 

- E é verdade? ... 
- .Não o creio. Mas ele deve estar conven-

ci do de que é verdade ... 
A mulher permaneceu silenciosa um momen- · 

to, olhando o espaço, até que por fim disse: 
- Parece que seria interessante conhecê-lÔ. 

Por que não o manda "chamar amanhã? 
.1. 'o dia seguinte Grigor se vestiu com o me­

lhor que tinha para ir visitar o conde Purtkin, 
que· o recebeu dizendo: . 

- Alegro-me com ter vindo, Grigor. Estou 
certo de que poderá ajudar-me, no seu posto no 
café, dizendo ·o que pensa e o que faz e~sa gente ... 

Grigor exclamou: 
- Quer que eu seja uma especie de corres­

pondente? 
- E' exatamente o que o meu marido dese­

ja - aparteo'll a1 condessa. l las Grigor não a ou­
•ia; nos seus 01hosi havia uma luz estranha, em­

quanto murmurava: 
- Uma especie de corresp·ondente ! 
Quando chegou ao seu café, Grigor tomou o 

seu caderno, e escreveu na primeira pagina: 
"Conferencia polono-francesa. Grigor l\fura­

vin. Correspondente". Aproximou-se da mesa 
em que Sonia, a cantora, se encontrava com um 
francês, e disse: 

-- Faça-me um favor. Sou correspondente 
de um jornal inglês nesta conferencia francêsa, e 
tropeço com dificuldades para conseguir infor­
mações. Poderia ajudar-me dizendo o que escuta 
cm seu redor? 

Essa noite Grigor e creveu em seu caderno: 
''Infcrmacão obtida: Nenhuma." 

1 ·o dia seguinte, embora o café estivesse qua­
si vasio, Grigor viu que um estrangeiro ocupava 
"sua" mesa. Era russo, e naturalmente Grigor 
~e apressou em entabolar conversação. Entre um 
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e outro copo, qhegaram as confidencias, até que 
o desconhecido disise repentinamente: 

- As coisas que eu poderia contar-lhe sobre 
a politica atual da Polonia! 

- O senhor está bem infOrmado? __, pergun­
tou Grigor, muito interessado. 

- Otimamente! .MaSI não devo falar com des­
conhecidos ... 

Continuaram bebendo, porém Gri0 or tinha 
um pensamento fixo: obter alguma informação 
interessante daquele homem que estava se esbor­
rachando. Quando chegou o momento de fechar 
o café, ofereceu-~e para acompanhá-lo à casa. 
O estrangeiro, que se chamava Dubrovin, estava 
cc w:Jletamente bebado, chegando a dizer: 

- - Tenho documentos que poderiam fazer 
Hillar :1 cidade! A Conferencia? Poderia termi­
ná-la numa hora! .Mas não devo fa,ar com des­
cu hecidos ... 

- Mas eu não si.ou um desconhecido ... 
protestou Grigcr, com um brilho nos olhos. 
Não pode comiderar-me assim ... 

Mas o homem emitiu um grunhido e ador­
meceu. Grigor estava dispostQ a não i; embora 
emquanto não lhe arrancasse alguma coisa. Co­
meçou a revistar Dubrovin, encontrando uma 
carteira cheia de papeis escritos em rus.so. o ti­
tulo dizia: "Absolutamente secreto". Viu tratar­
se de uma entrevista secreta entre diplomatas 
russos e francêses, na qual se havia discutido 
ce~tQ projeto de invadir a Polonia, pela Ucrania. 
Gngor resolveu levar os papeis. no dia seauinte 
ao conde. E foi dormir, º 

Mas antes da hora que costuma ser a do seu 
despertar, f_oi acordado por fortes pancadas na 
porta. Abriu _a porta precipitadamente dando 
de frente com yarios homens, um dos quais di se: 

- Somos da policia. Estamos, informados 
de que o senhor possue certos documentos secre­
tos ... - E dirigindo-se aos homens: - Revis­
tem o quarto! - ordenou. - E que este homem 
se vista e nos acompanhe. 

.Na .QOlicia Grigor tinha feito já varias vezes 
a confissão do sucedido. 

- Asseguro-lhes,_ ~enhores, que estava ape­
nas. p_rocurando auxiliar a um amigo. o conde 
P_unkrn, um correspondente. Pediu-me que 0 
a1ud~ss~, e quando Dubrovin me disse que tinha 
papeis importantes no bolso ... 

Xinguem parecia acreditar-lhe, emquanto 
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es.peravam a investigação. Algum tempo depois, 
disse-Jhe um dos funcionarios: 

- Dubrovin desapareceu sem deixar nada ... 
- E' impossivel! exclamou Grigor. - Esta-

va complelamente embriagado, inconciente ! 
- E estivemos tambem com o conde Purtkin. 

Diz ele que eSise homem é urÚ velho louco, ridi­
culo, que conheceu há tempos e que agora reen­
controu num café, e esteve por troça fazendo-lhe 
algumas propostas divertidas ... 

Grigor ficou atonito: "um velho louco. . . e 
ridiculo". Não podia ser! Mas nã,Q o deixaram 
falar. Griaor havia ouvido dizer que fusilavam 
os espiões~ .. Mas, quem avisou a polícia? O pro·­
prio Dubrovin? Por que? Grigor ti.nh.a que d.es­
cobrir a verdade! A sua surpresa foi amda ma10r 
quando de um momento para outro foi posto em 
liberdade. A policia estava interessada em en­
contrar Dubrovin. Grigor se dirigiu para o ho­
tel do conde, encontrando-o à &aida. Purtkin 
cumprimentou-o nervosamente, dizendo: 
~ - Disponho apenas de um minuto, Grigor ... 
mas julguei que estivesse preso. Não devia ter 
mencionado o meu nome esta manhã. . . meteu­
me em maus lençóis! 

- Pensei que iam me fusilar ... - murmu-
rou Grigor. - Assustei-me muito .. . 

- Sempre o mesmo exagerado! Se não fosse 
a minha reputação, a policia teria me envolvido 
no caso ... E agora não devia ter vindo ver-me ... 
- E como Grigor quisesse falar dos papeis en­
contrados, o conde interrompeu-o secamente. 

- Não quero saber de nada! Adeus, Grigor. 
Como a Conferencia teve que ser interrompida 
bruscamente por causa desse escandalo, minha 
mulher e eu partimos amanhã para Londres r 

. E não perca tempo em procurar Dubrovin ! 
O conde se afastou s,em Grigor poder expli­

car mais nada. ~las, por que lhe havia falado de 
Dubrovin? Conhecia-o? Então, Dubrovin talvez o 
tivesse denunciado à policia, com a intenção de 
que os papeis fossem encontrados... e se sus­
pendesse a Conferencia. Grigor não era um ve­
lho louco, ridículo, mas um homem que começa­
va a ver claramente. . . Mas precisava de provas! 
Cr•mcçou a forjar um plano, e o primeiro que fez 

foi correr ~l casa de Sonia e rogar-lhe que lhe 
escrevesse um papel, dizendo: "Quero ver-te ou­
tra vez antes que abandones a cidade". Rogo­
lhe. Magda". 

- A condesrn vai se assombrar de que al, 
guem saiba que vai deixar Varsovia ! disse Gri­
gor deante da surpresa de Sonia. - :Muito gra-. 
to, querida. . _ , . 

E depois. de dar outras rnstruçoes a rapari-
ga, sem explicar de que se tratava, correu ao ho­
tel do conde e deixou o bilhete, pedindo que o 
f;zessem chegar aos seus apose11tos imediatamen-

* 
INDIA 

te. i 'o dia seguinte, falou pelo telefone com o 
cornie, dizendo-lhe. 

- Necessllo vê-lo um momento esta tarde. 
Trata-~e daqueles papeis. Ninguern deve saber 
nada, nem mesmo sua eSJPOsa. Venha às duas, à 
rua Labansld, 23, quarto andar. 

Embora de má vontade, Purtkin prometeu 
que iria. Mais tarde, Grigor, desenvolvendo gran­
de atividade, tornou a telefonar, desta vez à con· 
dessa, dizendo-lhe com um acento alemão na voz: 

- Encontrar,á seu marido às duas horas de 
ht..Je, na rua Laban~i, 23, quarto andar. - E 
cc.rlou a ligação, pensando q-ge teria que se apres­
sar para chegar ao apartamento de Sonia, onde 
se ofereceria para salvar o conde das iras da 
condessa, em troca de revelar-lhe o paradeiro de 
Dubrovin. -

Mas no momeJlto em que ia ·tomar um car­
ro, dois homens se aproximaram dele e convi­
cfaram: 

-:--- Vamos à chefatura de policia! Estamos 
s=~gurndo-o e vendo todas as suas suspeitas ma­
nubras,. Agora estamos certos de que é um es­
pião ... 

Grigor começou a falar animadamente, pa· 
ra fazer-lhes compreender que, se não o levassem 
naquele momento à chefatura, poderia indicar­
lhe onde se achava Dubrovin. Os homens não 
pareciam muito convencidos, mas afinal acede­
ram em acompanhá-lo à rua Labanski. Subiram 
ao quarto andar e Grigor bateu na porta de So­
nia. Quando a abriram, poude ver o conde con ... 
fortavelme?lc instalado numa poltrona, m~s, ao 
que parecia, um tanto a'.b,orrecido com a inter­
rupção. 

-- i Tão C!s.perava encontrar-me aqui com tão 
agradavel con1panhia - disse 0 conde, olhando 
~.ara a cantora. - Grigor concordou. A policü1 
hcara esperando fora, e a condessa não tardaria 
chegar. Mas, enquanto isso, não sabia o que di­
zer. . . Sonia salvou a situação, dizendo: 

- Não falem agora de negocios. . . Acabo de 
descobrir que o conde é um homem encantador ... 

- Espero ter uma ,ocasião de conhecê-la 
melhor. . . - ·confidenciou o conde, procurando 
sua mão. Nesse momento abriu-se a porta e en­
trou a condes:sa, palida, com os olhos a quere­
rem saltar-lhe: 

- Muito bem, querido! ... Esta é a maneira 
como visitas Dubrovin ! ... 

Todasi as noites, no Café Cigano, Grigor to 
cava e contava as suas historias. Seus temas fa­
voritos continuavam sendo o casamento e a es 
pionagem, mas seus amigos notavam que falav2 
nautu mais das mulheres. Quando havia bebidc. 
bastante, começava a filosofar e dizia: 

- Da grande experiencia que tenho das mu 
lheres, tirei a conclusão de uma coisa: que 
quando estão com ciumes, dizem muita vc 
zes o cpe não quereriam dizer ... 

* 
(CONCLUSÃO) 

não foi escrita e ainda não o será 
por muito tempo. Nunca houve, de fa­
to. uma única India, tal como nunca 
houve uma única Europa. Inúmcraveis 
povos e culturas lutaram ali para so­
breviver. Novos conquistadores vi-

11harn do norte e do oeste, extermi­
nando nações e cidades, acabando 
por tambem desaparecer no pântano 

fervente da humanidade. Muito pou­
cas das suas histórias foram escritas 
e, mesmo nesse caso, os conqlllistado­
res seguintes a destruiam. Excavado­
res no oeste, norte e leste da Judia, es­
tão hoje descobrindo as glórias de 
civilizações completamente esqueci­
das, que rivalizavam com a do Egito 
de há cinco mH anos atrás. Acima da 

terra. muitas ruinas magnificas aindi 
existem. Existem milhares delas, to 
das diferentes uma da outra. São 
frequentemente, tanto o resultado d( 
trabalho de povos escravizados, com. 
o de conquistadores. E todos teen 
uma característica de estranheza, ru 
gumas vezes mórbida, mas sempr1 
incompreensivel para o Ocidente. 

A riqueza tradicional da lndia sfü 
as maravilhas como os templos Ta 
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rahal ou Jain. O seu verdadeiro te­
"ouro niio é •> brilhante conjunto de 
tl'lllJ lo , 1110s'1tlitas e palacios. _ • en1 
tamlH m as su.1s ,iazida:. de minérios 
ou a •ias in<lu ·Irias. O qut• (•stá ten­
tando it(1S .iaponpses concrnistadores e 
itnpcrialistas é um tco.;ouro qruc sobr<'­
pu.ia a tudo isto. O que eles fiucrem 
é o trabalho de 3HO. 000. 000 de pes-

* 

<;üas" :w por cento da mão do obra dt> 
todo o munrlo. E êstc Yasto reservató­

rio de trabalho é infinitamente rlocil, 

inteligente, habil, habituado à obe­

diencia e à baixa rennmera<:ão. O país 

para o <1ual trabalhar e do qual com­

prar será sempre assim, o mais po­

deroso país do mundo. 

* 

INSTITUTO PESTALOZZI. .. CONCLUSÃO 

me., de ~fadam<' lfrlcnc Antipoff, D. 
Esü•r Assunç<lo. Irnene Guüuarães, Dr. 
!'-antiago Americano Freire e :\Iario 
\ ilson Coutinho, rstes medicos do 

Instituto, porque .·<' identificaram pcr­
fdtat11c11 · f! com a obra alí realizada. 

:\lantém ainda o Instituto,.,,un1 Lacta­
rio q uc se denomina "~la rio Catnpo::; ", 
t•m hmncnagcm ao grande clinico tão 
cedo roubado à vida. Já foram aten­
didas pelo Lactário cerca de 3 .195 
e. ianc;as. Em 19H foram distribuidas 
mais de 76. 802 mamadeiras. E' vice­
dirrtora elo Lactario a Professora Ivo­
ne Cabral. 

RECO_IPE,:SA PARA TA~TOS S.\.­
CRIFICIOS 

l ma das condições básicas para o 
e. crcicio da catedra é a paciencia. 
Em se trrtando de crianças excpecio­
nnis, como s:io os surdos-mudos, este 
atributo é mais do qiue necessario. E' 
virtude ess<>ncial. • No Instituto não 
se fala com as mãos. Ninguem ado-

* 

ta a mímica. Fala-s.e com un1 pronun­
ciado geito, i)rincip:ilmente com o ar­
lkular dos labios. Sem milagres, mas 
adothndo ipctodo:; cientificos, muitas 
criau~as aprendem a falar ou a ou­
vir. Antes de tudo a grande pacien­
cia das mestras e o espírito de perse­
vPrauça. No fim de certo te1npo os 
meninos aprendem a ler ou a traba­
lhar,, deixando de ser elementos ncga­
t1yo:,. 

E qual a recompensa para tudo isto? 
Que lucram as moças que abandonam 
o conforto <le outras profissões para 
se dedicarem ao ensino d s crianças 
<'. -cepcionais '? Com certeza não se po­
de aferir Q valor da recompensa pelo 
criterio apenas materialista, mas por 
uma satisfaç:1o intima. Ha um consó­
lo indefinível na pratica deste bem. 
E d('pois, para terminar esta reporta­
gem, lembremos das palavras nota­
veis do profeta Danirl, dignificantlo 
o trabalho do mestre: - "OS QUE 
EXSl:i\.\:'.\1 BRILHARÃO C0:'.\10 ESTRE­
LAS PEHTO D,\ ETER. TIDADE". 

* 

A AÇÃO PACIFICADORA DE CAXIAS CONCLUSÃO 

Perceb('ndo Ca.-x.ias a chegada da 
co!una salvadora, ordena contra-mar­
cha, dirigindo ele próprio, Yiolrnta 
carga à baioneta calada. Os revolucio­
nários são surpreendidos e colocados 
entre dois fogos. :'.'iludam o panorama 
ela luta, dr modo inexplicá,·el. Quando 

tudo estava ~anho, tudo estava per­
dido! E, ao entardrcer, não resistin­
do os rebeldes o furor dos combates, 
fogem rm número dt' dois mil para 
Lagôa Santa, depondo as armas. 
~o dia seguinte. o Rio das Yclhas 

estava tinto de sangue, juncado dt' 
cadáveres. . . No campo de batalha 
17 brasileiros jaziam inert<'s, varados 
nelas balas. Naqu{'la manhã fria dr 
Ãgosto, ao toque dr fümeral, o ven­
cedor prestou, em posi<:ão de sentido, 
honras militares àquelrs 59 revolucio-

* 

núrios P 18 legalistas que morreram 
heroicamente com brio e dignidade 
na luta fratricida de Santa Luzia. 

As tropas rebeldes foram dispersa­
das, os seus chefes foram algemados, 
recolhidos à Matriz e sofreram as con­
sequencias do processo da malograda 
rrvolução de 42. 

Caxias foi, porém, magnâJ"!imo. Tra­
tou com benevolência os prisioneiros 
não permitiu arbitrariedades e coibiu 
os abusos de saques e perseguições. 
O comandante do Exército Pacifica­
dor foi. acima de tudo, o soldado no­
brr e genero5o para com os vencidos. 

Com a jugula<:ão do movimento se­
dicioso em :'.\íinas Gerais. mais uma 
yez Caxias - o maior vulto da nacio­
nalidade - cumprira sua nobre mis­
são de pacificador do Brasil. 

* 
O MUNICIPIO DE SANTA LUZIA CONCLUSÃO 

Dc;1trr as figuras que mais se es­
ml'l'ar:un na organização do grande 
IH o~rama de comen1orações do cente­
na ri o da batalha dr Santa Luzia está 
a do sr. Em ili o B. Zrymcr, operoso 
prefeito dac1uele tradicional munici­
pio. : S " com a alta visão patrioti­
c.1 que o caracteriza, compreendeu 

-:muito bem a grandeza do acontecimen­
to, e pôs ao seu serviçp todo o seu 
talento prregrino, todas as füllgurações 
dG seu patriotismo de brasileiro idea­
l is ta. 

O b.i.to das comemoraçõe. de Santa 
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Luzia é tambem uma vitoria do seu 
c',forr,o. 

* 
.\s solenidades comemorativas .do 

:il'on tPctmento, cm )linas, culmina­
ram no dia 21 de Agosto 1). passado, 
cnm a visita do Goyrrnad01: Yalada­
l"l''i Hiheiro e das altas autori"dades do 
g,>n:rnG, oficiais do Exercito e da Po­
liria e dPlrga<:ão de estudantes à tra­
dicioul cidade de Santa Luzia. Toda 
a população da historica cidade saiu à 

rua para recdic-r os visitantes e par~ 
tic1par das festividades. 

O Governador \'aladarcs Ribeiro, 
acurn.panhado dP todos os sccrctarios 
do sc.u governo, chegou a Santa Luzia 
às 10 horas da manhã, tendo sido 
aclamado pcln massa ( m todo o trajetô 
da c1d-ade. Dirigindo-se ao local de­
nominado ".Morro da.:> Pedras", no 
(1ual se travou a Latalha decisiva en­
tre legalistas e nl>C'ltlcs, S. Excia. 
inaugµrou ali o marco comen1orativo 
do movimrnto revolucionario de 18·12 
e <la ação pacificadora de Caxias. O 
marco, de arquitetura singrla, é intei­
ran1ente de pedra,, com 1unu1 gl'ande es­
pada esculpida verticalmrnt.;:., e a se­
~uinte lrgeuda latiu a: ·' Hic. A. D. 
XIII, l(ai-Se1H Anno :'.\lDCCCXLII, se­
dito confecta cst - Boni vil'i, patriac 
dediti, utrimque dimicaverunt - co-
1iiac inrpcriales, Caxias DueP, vieiri­
ces, brasiliie pacen, ordinc111 ac sta­
bi litatem retulerunt - 1812-l!l 12. " 
(" Aq111i, no dht 20 de Agosto de 1842. 
a rrvolu<:ão terminou. Bons cidadãos. 
devotado-; à Pátria, ]Wlejaram cm cam­
pos ooostos. As tro]las impC'riais, sol> 
o comando de Caxias. Yitoriosas, r(•s­
tituirmn ao Brasil a pazt, a orckm e ~i 
estabilidade".) 

* 
Por ocasrno das solenidades oficiais. 

pson da pala\Ta o tcncnt<' Achidy Pin­
to Armando, hisnpto rlo DuquP de C:a­
xi:1c.:. A seguir, falou o Governador 
'n l:Hlarrs Hih('iro. O côro orfrouico 

·la Ese;oln . 'ormal de Brlo Horizontr 
cnntrrn div<'1·sos hino<; patrioticos, um 
<los <nrnis exaltando a incsqnecivrl 
ação de Caxias na Historia do Brasil. 
Dr i''.'f.O'Psso à velha cidadr, o (Jovcr­
nador Yala<lai·rs Ribeiro, acompanlia­
do <li' s1rn comitiva, visitou os n10nu­
m<'nlos historicos, incl1usive a casa 
que sprviu de quartel-general das for­
<'as rclwldcs. sob os cuidados" hoje 
do S!'rvi('O do Patrimonio Historico e 
Artistil'o. Foram ainda realizadas ou­
c;as rebeldes, .sob os cuidados, hoje, 
so<'ial, com a participação de todas as 
classes populares. 

* 
O nrefdlo Emilio n . Zrymer, cujo 

concurso valioso muito contribuiu 
para o hrilhantismo das festas comc­
moratiYas, . está de 'parabcns. Ao sru 
zcl0., ao seu intrressc, ao s('1U patrio­
tismo, ao seu dinamismo, deve o p~­
vo de Santa Luzia a oportunidndc de 
ter assistido a fí'stiYidades de tanta 
vihr~ão dvica. Nesse particular, foi 
<'le, como sempre, um grande cola1Jo­
rador do Governador Valadarrs Ribri­
ro, cujo iucansavcl ardôr patriotico sp 
patrnt('OU, nrnis uma v<>z, nrssas im­
nonrntcs com<'mora('Õrs. 

* 
' 

E' dever de todo mi-

contribuir 
1 

ne1ro para 

a Campanha Nacional 

de Aviação 
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NOVIDADES D A A~ERICA 

de grandes doses de vitaminas para o homem cansado e a 
mulher nervosa." 

Os testes duraram muitas semanas. Os soldados foram 
voluntários do Fort Snelling, Minnesota. As rações de comi­
da que Jhcs serviram foram normais - as mesmas rações que 
são servidas ao.; soldados da guarnição do exército dos Es­
tados Unidos. Eics marcharam duas vezes por semana, ho­
ra e meia cada vez, numa ladeira, ao passo rápido ue 3. 85 
milhas por hora - um exercicio violento, um tar:to além da 
capacidade de estudantes de colégio, em geral, que não te­
nham sido treinados. Durante todo o tempo em que duraram 
os testes, os soldados estiveram sob observação. Dormiram 
s' nprc no laboratório. Todos êles sabiam que estava~1. Ato­
mando alimentação suplemenlar para aumentas sua ehc1en­
cia física. ApeJou-se para o interêsse dêles, dizendo-lhes que 
os alemães estavam usando esta forma de alimentação, e que 
o exército americano estava contemplando adotá-la, sie pro­
duzisse resultado satisfatório. O que os soldados não sabiam 
era que a metade do tempo que duraram os testes estavam 
tomando vitaminas, e a outra metade do tempo estavam to­
mando o que os médicos chamam" place'.ho", o nome medi-. 
cinal de uma pílula açucarada. 

i 'em com "placebo" nem com vitaminas se notou efei­
to algum. l.Jm dos soldados declarou que se sentia melhor e 
mais forte, ao cabo de algumas semanas, porém o~ testes in­
dicaram que essa crença não estava bem fundada; pois, 
quando êle pensava que se sentia melhor, era exatamente 
quando estava tomando pílulas açucaradas! 

A demonstração do ânimo aconteceu inesperadamente, ' 
quando o Congresso dos Estados Unidos deliberou prorro­
gar o período de alistamento militar. Muitos soldados fica-. 
ram desgostosos e desanimados. Pela primeira vez começa­
ram a queixar-se da rotina e tornaram-se relaxados, com 
respeito a ir para a cama a tempo, e sôbre outros pontos 
disciplinares. •A-.pesar-de seus queixumes, continuaram a de­
sempenhar seus deveres (de rigor), mas foi com palestras, e 
não com vitamina~, que se restabeleceu seu ânimo. A ração 
suplementar de vitaminas B-1 que lhes foi dada variou de 
5 a 17 miligramos por dia, sendo 2 miligramos desta vita­
mina considerados, geralmente, o máximo necc.ssário para 
quaJquer pessoa normal. A ração de tôdas as outras vitami­
nas - A, C, D, e G - foi proporcionalmente aumentada. 

Também se-efetuaram testes com a quota de vitaminas 
reduzidas abaixo da norma estabelecida para adultos. Du­
rante o período de seis semanas, nenhum efeito se manifes .... 
tou nos homens que tomaram 1 miligramo da vitamina B-1 
por dia. Os testes foram completos em todo o sentido. e cien­
tificamente realizados. Estes homens gastaram uma média 
de 3. 000 a 4. 200 calorias por dia, em várias experiên.cias, 
ou cêrca do dôbro do que gastam pessoas em ocupações se ... 
dentarias - sendo a percentagem de vitaminas em propor­
ção à quantidade de calorias. 

Indicaram os testes que se adultos estão obtendo a ali­
mentacão suficiente, não lhes faz bem tomar mais - e o 
"suficiente" pode ser menos do que ordináriamente se su­
põe. Tam,bém foi provado pelos mesmos testes que a norma 
de vitaminas para ratos, para crianças e para doentes, não 
pode ser considerada como guia para adultos sadíos. A con­
clusão terminante, baseada sôbre todos os testes efetuados, 
foi esta: Comer judiciosamente, é muito mais benéfico à 

. saúde que tomar comprimidos ou pílulas de qualquer especie. 

. 
Com a palavra as figuras exponenciais da 
Ec onomia e da Cultura Mineira coNcLusÃo 

dicões economicas as mais van­
tafosas e com resultados pra­
ticos os mais surpreendentes. 

* 
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Foi para realizar tudo isto 
que surgm, gigantesca e triun­
fante, a Companhia Vale do Rio 
Dôcc, constituída pelo govêrno 

patriotico de Getulio Vargas. 

* 
Seu capital de 200. 000 contos 
se acha garantido por bens 
imoveis e moveis de valor esti­
mativo três vezes maior. Facil 
seria ao govêrno tom.ar a si o 
encargo desse caipitaJ. Prefe­
riu, porém, destinar uma par­
te, ou sejam 90. 000 contos, à 
subscrição popular, para que o 
povo pud€sse participar de uma 
iniciativa de tão elevado cara­
ter nacional. 

* 
Expoentes de todos os meios 

cconomicos e sociais do país já 
se manifestaram entusiastica­
mente com relação à nova e já 
vHonosa empresa. Financistas, 
banqueiros, comerciantes, pro­
fessores, engenheiros, indus­
triais, enfim toda uma elite de 
intelectuais e técnicos já foi aus 
culta da. E todos são unânimes 
cm afirmar que a Companhia 
Vale do Rio Dôce é a maior 
realizacão industrial do Brasil, 
em tocfos os tempos. A opinião 
abalizada dos entendidos já 
consagrou o plano da empres~ 

,qu.:' - afirmam eles - esta 
destinado a trazer lucros cer­
tos e compensadores aos cap~­
tais que nele vão ser inverti-
dos. · 

Todos uníssonos, enaltecem 
ns excepcionais repercussõe.s 
economicas e sociais que, logi­
camente, virão <la organ_izaçãAo 
<la Companhia Vale do R10 J?o­
ce, - sôpro vital que impulsio­
nará para rumos novos os des­
tinos do Brasil. 

* 
O BIGODE 

CONCLUSÃO ---- - -

pouco tempo depois, dizer-lhe 
que o jardim municipal estava 
morrendo por falta de cuidados, 
e era urgente a poda dos cantei­
ros. Anacleto encolheu os om­
bros ie respondeu melancolico: 

- A poda que me fizeram no 
bigode foi mortal, e sem êle não 
posso mais sair à rua. Aí de 
mim, se Zé Bucha e os moleques. 
me virem sem o saudoso bigo­
de! Pois, nele residiam toda mi­
nha honra e fortaleza. 

O tempo, porém, tudo conso­
me: dissiparam-se as tristezas e 
amuos do jardineiro, com a che­
gada de outro bigode. E si se 
elogiasse seu novo tesouro, Ana­
cleto respondia logo, saudoso : 

- Isto é apenas um esboço; o 
primeiro, sim, era bigode de um 
encanto irresistível, de envaide­
cer até a gente. Valia a pena 
cofiar seus negros, sedosos e 
compridos pêlos. Por amôr dê-
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Je, padeci muitas vigilias e de­
sesperados tédios; sonhava fre­
quentemenle com meu velho bi­
gode, que me fôra assiduo com­
panheiro durante vinte anos. 

Jber. :Mas, não acredito nessa 
maldade de Siá Marciana. Foi 
certamente obra profanadora de 
2lgum mocinho imberbe. 

- Quem é que te tosou o ve­
lho bigode? 

- Dizem, por aí, as más Iin­
guas, que foi minha propria mu-

E Zé Bucha, todas as vezes 
rem que enxergava de longe o 
pobre jardineiro, dava gostosas 
e perversas gargalhadas de vi­
toria ... 

* * 

H O M E N A G E A D O O S R. C A M 1 L O 

CANDIDO DE ARAUJO CONCLUSÃO 

tornou-se conhecido, não apenas na capital mineira, mas em toda a terra das 
altercsa,s. E' que nele a operosidade tem qualquer coisa de uma religião, em 
cujo culto se mostra fanatico, abrasado ele fé, em todas as horas de sua vida. 

Nascoo trazendo na alma a tempera dos guerreiros, dos que não conhecem 
a estabilidade e para quem o minutos de descanso são opressores, porque só 
o trabalho representa para eles a St.XPrema felicidade da vida. Assim é que 
Camilo Candido de Araujo;, à luz meridiana do ideal, atinge mais um lumino­
so marco na senda de sua existencia, marco que os seus amigos enfeitarain de 
flores, por ser bem justo o premio que lhe traz a vida, ,após os esforços que 
empregou, as pelejas de que foi herói, sem desfalecimentos, sem treguas, sem 
desànimo0 mas sempre vencedor, confiando nas recompensas do futuro. 

E elas ai estão. O seu lar venturoso é um dos melhores premias que re­
cebeu. A sua organização está sempre em evolução crescente nas suas ativi­
dades. E' ainda o Diretor de rnna das nossas maiores casas bancarias, ora em 
trabalho;; de fundação. A estima de seus intimos cerca-lhe todas as horas 
da existencia. 

CamHo Candido de Araujo prosseguirá a S1Ua jornada. Venham novos obsta­
culos, e ele os saberá transpor. Venham novas rosas, e ele saberá colhê-las. 
Aprendeu a caminhai· nas sombras, como sabe enfrentar a luz clara dos sóis. 
E assim há ele ser até o fim. 

ALTEROSA, registrando o acontecimento social que constitue a passagem 
de .seu natalicio, abrilhanta a pagina com a fotogr'afia do Sr. Crunilo Can­
dido de Araujo, e1n sua casa residenciale cercado de pessôas de sua familia, e 
de admiradores e an1igos que lhe foram levar felicitações calorosas pela data 
feliz. 

* 

PAVLOV A 
Era léve e formosa a bailarina, 

Como a brisa que agita ª'"' meigas flores. 
Quando dansava, uma visão divina 
Parecia, entre gazes e esplendores! . 

Quem a visse, guardava-a na retina 
Como se fôsse um sonho de mil côres . 
Era a Grecia a surgir, alabastrina, 
Na beleza, na arte e nos amôres ! ... 

Dansava extasiando a humanidade, 
E, ainda no vigor da mocidade 
Foi-se, dansando, às regiões empireas ! ... 

- Ana Pav1ova aínda vive agóra, 
Entre os astros, dansandc em nóva aurora, 

Na eterna cavalgada das valquírias ... 

/ 

REZENDE JUNIOR 
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